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TRABALHOS ORIGINAIS 


ADVERTÊNCIA 


Nelson de Senna falleceo em junho de 1952, na Capital de 
sua amada provincia de Minas Geraes, que tanto exaltou nos seos 
innumeraveis trabalhos. 

Deixou, ainda inéditas, algumas obras, entre as quaes a 
monumental «Toponymia geographica indigena de Minas Geraes», 
que foi o ajanoso esforço de toda a sua vida, «fructo de longos 
annos de trabalho, consultas, pesquisas, viagens, observações e 
acurado estudo» e que nós, os seos filhos, iremos dar a lume «Deo 
volente», em futuro proximo. 

A presente «Relação de Appellidos e Cognomes Indigenas 
Usados por Familias e Vultos Brasileiros», organisada por elle, 
ficou incompleta e sem revisão; nas suas horas de lazer, occupava 
o espírito, sempre activo, em trabalhos como este. 

Publicando-a, os seos filhos, imitando Machado de Assis, 
quando escreveo sobre José de Alencar, sabem que, para immor- 
talisar o nome paterno bastam os trabalhos anteriores já publicados. 


Rio, Novembro de 1952. 


APPELLIDOS E COGNOMES INDIGENAS USADOS POR 
FAMILIAS E VULTOS BRASILEIROS 


RELAÇÃO ORGANIZADA PELO PROFESSOR NELSON DE SENNA 


Acauân — Além de ser o nome local de vários sítios, em terri- 
torio mineiro, esta voz indigena (derivada do nome dado pelos 
Tupis a uma ave de rapina, por elles reputada agoureira e conhe- 
cida por esse appellido onomatopaico — a Ferpetoteres Ca- 
chinans) serve tambem de cognome no Brasil a duas familias 
(Acauân-Ribeiro e Silva-Acauân). 

Não só em Minas Geraes, mas em outros Estados brasileiros, 
se vê o uso frequente de appellidos indigenas adoptados, já como 
nomes patronymicos de pessõas, já como cognomes ou sobrenomes 
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de muitos individuos e de familias. Egualmente, no periodo mo- 
narchico, eram frequentes os nomes indigenas com que se tornavam 
conhecidos os titulares da nobreza, agraciados pelos Imperadores 
Pedro I e Pedro II com fóros de fidalguia (barões, viscondes, 
condes, marquezes e duques). 


Appostos ou reunidos com appellidos ou cognomes portu- 
guezes, são sem conta os sobrenomes indigenas. 


Esta ligeira relação, por nós organisada, convencerá de que ha 
um manancial de interessante estudo ethnographico e de linguis- 
tica brasilica, nas centenas de vozes indigenas com que se ornam 
e são conhecidas muitas pessõas e familias brasileiras, desde os 
fins do periodo colonial até hoje. 


Abaeté — Abatayguara — Acatauassá — Acauân — Aca- 
yaba — Aimbiré — Ajuricaba — Alambary — Amanajós — 
Amaragy — Anháia — Ápa — Apinagé — Aquiráz — Aracaty 
— Araçagy — Aracy — Araguary — Araguáya — Arakén — 
Arapónga — Ararigybóia — Araripe — Arary — Araxá — 
Arínos — Aroêira — Ary — Assaré — Assú — Atuá — Avahy 
— Avaré — Aymbiré — Aymoré — Ayuruóca — Babitonga — 
Bacury — Badé — Badú — Baéna — Baependy — Bagé — 
Bagéense — Baguary — Bambuhy — Baracuhy — Baraúna — 
Bartyra — Batinga — Biribã — Boçaina — Bocayúva — Bor- 


borêma — Boré — Baraúna — Burity — Cabuhy — Cabussá — 
Cacequy — Caeté — Caipóra — Cajuzeira — Cajuby — Cajuhy 
— Cajurá — Cajury — Camanducáia — Camará — Camaragibe 


— Cambucy — Cambuhy — Camboim — Caminhoá Camocim 
— Camopim — Camopy — Camucé — Camupy — Candióta — 


Candirá — Cangussá — Canhôtim — Canindé — «Cansanção» 
— Capanêma — Caparaó — Capivary — Carahyba — Carajurú 
— Carapirá — Caramurú — Carandahy — Carapebús — Caribé 
— Carijó — Carnaúba — Caroatá — Caróba — «Catolé» — 


Catramby — «Catumbá» — Catumby — Catunda — Cauby — 
Ceará — Cearense — Cecém — Cecy — Chachá — Chagú — 
Chananéco — Chané — Chavântes — Chavy — Cherém — 
Chuim — Chuy — Cincurá — Coaracy — Condê — Condurá — 
Congônhas — «Coqueiro» — Corindiba — Coroacy — Corytibano 
— Cotegype — Crissiuma — Cuim (Cuim-Atuá) — Curimbába 
— Cururipe — Deiró — Dendê-Bús — Eiró — Eixá — Exú — 
Facó — «Fánfa» — «Fánha» — Gabiróba — Gê (Gê-Acayaba) 
— Genú — Geremoábo — Getirâna — Gitahy — Gororós — 
Gorotuba — Goyána — Goyáno — Goyáz — Goytacá (Goytacá- 
Camopy) — Gravatá — Gravatahy — Guahyba — Guaicuhy — 
Guamá — Guanabara — Guanabarino — Guapindáia — Gua- 
rabira — Guará — Guaraciaba — Guaracy — Guaraná — Gua- 


Melua 


rany — Guaranys — Guarará — Guararápes — Guararêma — 
Guaxupé —. Guaycurú — Ibá — Ibaté — Iberê — Ibertióga — 
Ibiapába — Ibiapina — Ibirocahy — Ibiturúna — Iguassúá — 


Iguatemy — Ikê — Imbassahy — Imberiba — Imbuzeiro — 
Ingahy — Inimá — Inhahy — Ipanêma — Ipirânga — Iracêma 
— Iracy — Irajá — Irapuá — Itabayana — Itabira — Itabirano 
— Iahype — Itacoatiára — Itacy — Itaipú — Itajahy — Ita- 
maraty — Itamarandiba — Itambé — Itajubá — Itanhaén — 
Itaparica — Itapagipe — Itapecerica — Itaperúna — Itapicurú 
— Itapira — Itapuambyra — Itapuân — Itapuca — Itapura — 
Itaverava — Itiberê — Itá — Ivahy — Ivaré — Ivinhêima — 
Ivituhy — «Jaboatão» — Jacarandá — Jacaúna — Jacióba — 
«Jáco» Jacy — Jacyra — Jaguanháro — Jaguára — «Jaguarão» 
— Jaguararé — Jaguarê — Jaguary — Jaguaribe — «Jagunço» — 


«Jambeiro» — Jandyra — Japiassú — Japyassú — «Jéca» — Jendi- 
róba — Jequiriçá — Jequitahy — Jequitibá — Jequié — Jequitinhó- 
nha — Jequitáia — Jeruménha — «Joazeiro» — Jobim — Jubé — 
Jucá — Jupyaiára — Jupyra — Juracy — Jurandyr — Jurêma — 
Juruéna — Katunda — «Kankão» — Lafetá — Licury — «Landim» 


— «Lindóya» Longá — Macahé — Macahyba — Macambira 
— Mandacará — Mandáú — «Mangabeira» — Marabá — «Ma- 
racahense» — Maracanán — Maracajá — Maracajá — Marajó 
— «Marajoára» — Marú — Maranduba — «Maranhão» — 
«Maranhénse» — «Maranhôto» — Maricá — Marikita — Ma- 
ritáca — Maroim — Marimbóndo — Massiambá — Maurity — 


Mearim — Meruóca — M'bóy — Miracêma — Mirahy — Mira- 
gáya — Miró — Moacyr — Mocóca — Moêma — Mororó — 
Mucury — Muriahé — Muricy — Muritiba — Mybóy — Nioác 
— Oiticica — Otinguassá — Páca — «Pacanóva» — Pacobahyba 
— Pagehá — Paím — Papitânga — Pará — Paracatá — Para- 
guassá — Paraguáy — Parahyba — Parahybúna — Paraná — 
«Paranísta» — Paranaguá — Paranatinga — Paraopéba — Pa- 
rimá — Parnahyba — Parobé — Passé — Patamuté — «Peri- 
quito» — Pernambuco — Pery — Peryassá — Piá — Piába — 
Piabânha — Pinagé — Pindahyba — Pindaré — Pindóba — 
Pindúca — Piragibe — Pirahy — Pirajá — Piratinim — «Pira- 
tinino» — Piratininga — Piratiny — Pita — Pitaguary — 
Pitanga — Pitanguá — Pitanguy — Pitómbo — Piumhy — 
Pojuchá — Pojúca — Pojucán — Pondé — Potengy — Poty 
— Potyguára — Pratagy — Pungirún — Pury — Py — Querê 
— Quina — Rebuá — Sabará — «Sabarense» — Sacahy — 
Sacará — Sapucahy — Sapucáia — Saquarêma — Saracúra — 
Sarahyba — Saraménha — Sarandy — Satuba — Sepê -— Se- 
petiba — Sicupira — Sincurá — Sinimbá — Sobragy — Suassahy 
— Suassúna — Subahé — Sucupira — Suruhy — Tabajára — 
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Tamandaré — Tamóyo — Tanajúra — «Tangrins» — Tantá — 
Tapajós — Taparica — Tapióca — «Papiocáno» — «Tapuyo» 
— Tatagíba — Tebireçá — «Tejucano» — Tibagy — Tibiriçá — 
Titára — Tocantins — Tupi — Tupinambá — Tupiniquim — 


Tupy — Ubá — Ubahy — Ubatuba — Uberába — Ubim — 
Ubirajára — Ubiratân — Uruguáy — Ulrurahy — Valporé — 
Xavy — Xerém — Xexéo — Xopim — Yára — Ypanêma — 
Ypirânga — Yporán — Zuinderê — Zumalá. 
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Por todo o extenso territorio brasileiro existem familias e 
individuos portadores de cognomes ou sobrenomes mixtos luso- 
indigénas, compostos por um elemento de origem portugueza e 
outro de procedencia das linguas selvagens, quando não são 
ambos os elementos de origem indigena. Os seguintes exemplos 
o comprovam: Arnaldo Tabajára — Acahy Paes — Acyr Paes 
— Braga Ubatuba — Arthur Carnaúba — Angelo Abatayguára 
— Aygára Medeiros — Guanahyra Guimarães — Albuquerque 
Pajuába — Jorge Tatagiba — Arakén Magalhães — Iguatemy 
Silva — Americo Facó — Geraldo Borboréma — Sebastião Gua- 
rany — Maurity Santos — Irurá Oliveira — Monteiro Tapajós 
— Levy Lafetá — Rudá Pirajá — Mattos Ibiapina — Moroty 
Pereira — Leite Oiticica — Parintins Pereira — Pery Santos — 
Ivahy Guimarães — Vasconcellos Carnaúba — Pedro Cahú — 
Eugenio Pirajá — Nelson Tabajára — Tupiná Magalhães — 
Timbaúba da Silva — Tupinambá Americano — Santos Paco- 
bahyba — Guanabára Castriôto — Arnaldo Tabayá — Iberê 
Gomes — Talisman-Manitó — Tamandaré Uchôa — Trayahúá 
Moreira — Albuquérque Guabirába — Silva Pirajá — Medeiros 
Sussuarâna — Paraúna Mossoró — Guajará Pereira — Silva 
Piragibe — Ribeiro Montezúma — Araripe Sucupira — Chachá 
Pereira — Eurico Facó — Pereira Ibiapina — Desembargador 
Borborêma — Desembargador Ibiapina — Mello Mororó — 
Sobrál Macahyba — Araripe de Faria — Heitor Cajaty — 
Joaquim Catramby — Oliveira Tapary — Torquato Tapajós — 
Gaspar Paraupaba — Padre Mororó — Pedro Poty — Francisca 
Piaba de Cunhahá — Antonio Paraupaba — Simplicio Monte- 
zúma — Guatimozim Pereira — Chagas Cattête — Ignacio Pi- 
tómbo — Carahy Coimbra — Jaguaré Teixeira — Jupirá Pinheiro 
— Irajá Pereira — Hernani de Irajá — Moacyr Potiguár — 
Apolinário Maparajuba — Coronel Juracy Magalhães — Am- 
brósio Bararoá — Padre Ibiapina — Quixadá Aragão — José 
Quinderê — Bispo Dom Jonas Batinga — Ribeiro Guaracy — 
Ubá Ribeiro — Jamaicy Andrade — Paulo Eiró — Jánda Mello 
— Leite Pindahyba — Bispo Dom José Tupinambá da Frota -— 
Tibagy Salles — Tamóyo Silva — Jandyra Carvalho — Senador 
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Nogueira Paranaguá — Siqueira Camucé — Conselheiro Can- 
sanção de Sinimbá — Santos Sarahyba — Souza Tibagy — 
Campos Páca — Coutinho Sapucahy — Domingos Sabiá — 
Doutor Campos Pitanguy — Castro Goyána — Guanahyra Moura 
— Jaguaré Bezerra — Americo Jambeiro — Imbassahy de Mello 
— Gomes Jurubéba — Itapicurá Coelho — Peixoto Jurêma — 
Irapuán Martins — Consul Manoel Teffé — Padre Pereréca — 
Manoel José de Freitas Dendê-Bás — Dias Jacaré — Barros 
Getirâana — Castro Cincorá — João Dantas dos Imperiaes Itape- 
curá — Francisca Iguassá — Jacaúna Otingy — Uiraçaba Mi- 
randa — Emmanuel Maracajá — Braga Mury — Conselheiro 
Francisco Gê-Acayaba de Montezuma — Assiangá de Castro — 
Minuaro Moura — Silva Timbaúba — Moura Carijó — Fran- 
cisco Guariba. — Itá Pery — Homero Camopy — Jurecê Barros 
— Silva Taguatinga — Costa Mirindiba — Ary Andrade -— 
Bastos Baraúna — Mamoré Nobre — Moraes Tibão — Iruéna 
Serzedelio — Inimá Rezende — Airy Almeida Pitanga Lemos 
— Edgard Borborêma — Juracy Oliveira — Arakén Oliveira — 
Iracê Brasil — Ibá Mesquita — Mello Cahá — Nestor Cuyabano 
— Baptista Itajahy — Poty Salgado — Erymá Carneiro — Ma- 
dureira Pará — Jamacy Andrade — Guayanáz Fonseca Alam- 
bary Luz — Adamastor Timburibá — Aricê Brasil — Escriptora 
— Abel Juruá — Escriptor Affonso Arinos — Alberto Ibiapina 
— Campos Baguary — Ararê Parajara — Bellegarde Maracajá 
— Ceripuna Maués — Deputado Gustavo Capanêma — Afranio 
Otingy Jacaúna — Duarte Mandacará — Deputado Guaracy Sil- 
veira — Jacaúna Salles — Conselheiro Pitanga — Moraes Per- 
nambuco — Advogado Aleixo Paraguassá — Mandacará de 
Araujo — Ezequiel Pondé — Diogo Alves Caramurá — Freire 
Capiberibe — Frei Jaboatão — Barão de Parimá — Juruêna de 
Mattos — Andronico Tupinambá — Sucupira Cavalcanti — 
Padre Conrado Jacarandá — Padre Manoel Paracati — Pacca 
Dias — Pitanguy Ferraz — Professor Caminhoá — Doutor An- 
drade Muricy — «Professor Bacuráu» — Professor Coqueiro — 
Gonçalves Mandim — Morubixába Costa — Doutor lIrabussú 
Rocha — Iguatemy Ramos — Marquez de Maricá — Marquez 
de Paranaguá — Rodrigues Gaó — Silva Parijós — Soares 
Caiuby — Souza Batinga — Sebastião Tupinambá — Frei Bastos 
Baraúna — Conselheiro Caminhoá — Tibiriçá Piratininga — 
Veiga Muricy — General Piragibe — General Octavio Pitánga 
— Almirante Marquez de Tamandaré — Conde de Irajá — No- 
ronha Guarany — Oscár Guanabarino — Alcindo Guanabára — 
Oscarito Carióca — Principe Dom Pedro do Grão Pará — 
Marquez do Paraná — Marquez do Sapucahy — Historiador 
Rocha Pita — Barão de Cayrá — Nogueira Paranaguá — Ulysses 
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de Nonóahy — General Jaguaribe de Mattos — Senador Jorge Ti- 
biriçá — Governador Octavio Mangabeira — Poty Medeiros — 
Jatahy Cabral — Deputado Osório Tuiuty — Itiberê Moura — 
Desembargador Vicente Piragibe — Dantas Pinagé — Jacy Mon- 
teiro — Luiz Guaraná — Coronel Pinto Páca — General Guaraná 
— General Potyguara — General Sarahyba — Tabajára de Oli- 
veira — Abelardo Condurá — Almirante Maurity — Marcello 
Tupinambá — Pires Jeguitinhónha — Coronel Tupy Caldas -— 
Chéfe Taparica — Senador Oiticica — Senador Tanajura — 
Visconde de Cayrú — Visconde do Uruguáy — Nogueira Jagua- 
ribe — Venancio Canjica — Coronel Caldas Xéxéo — Visconde 
de Ibiturúna — Marechal Barão de Cajáhyba — Thomaz Geré- 
moábo — Engenheiro Gonçalves Gravatá — Professor Tocantins 
de Gouvêa — Aquino Tanajura — Conego Tapajós — Professor 
José Oiticica — Ferrão Cajahyba — Professor Ubirajara Moreira 
— Coronel Lrurahy de Magalhães — Professor Tabajára Pe- 
droso — Alcindo Chavántes — Cantidiano Mindú — Atahualpa 
Netto — Albuquerque Tabajára — Itacolomy Silva — Miranda 


Ururahy — Ulbirajára Camargo — Professor Pedro Pernambuco 
— Lauro Jamacarú — Piratiny Magalhães — Jurema Barbosa — 
Iracema Brasil — Iguatemy Carvalho — Ibanez Ararigbóia — 
Santos Imbassahy — Celso Goyatá — Nogueira Acayaba — 
Silva Mundim — Guaracy Ferreira — Juracy Brasiliense — 
Graciêma Soares — Lrarahy Macedo — Camillo Paraguassá — 


Hesketh Condurá — Pitanga Cunha — Pará da Silveira — 
Waldemar Guapiassá — Fernandes Guabiróba — Amaury Ca- 
tramby — Cauby Mayrinck — Augusto Carigé — Pagé Carvalho 
— Guanabára Miranda — Krichanã Silva — Japyr Peixoto — 


Irapuan Freitas — Caramuráú Leme — Almeida Jucá — Jacobina 
Lacombe — Genésio Pitanga — Silva Cameorãn — Nelson Jurêma 
— Gastão Pirajá — José Peróba — Antonio Gitirâna — Mun- 
durucú Paiquicé — Gomes Mucurão — Coaracy Campello — 


Corrêa Guaruá — Mello Tamburim — Chaves Cassundé — An- 
tonio Ibiapina — Telles Jacarandá — Atabalipa Franco — Huáscar 
Nepomuceno — Itajubá Azambuja — Itamár Tavares — Ministro 
Ary Franco — Jacy Lima — Padre Jansen Jatobá — Carlos 
Itaborahy — Leite Araúna — Padre Dendê-Bús — Souza Cumarú 
— Cunha Xará — Martins Cotegype — Adail Pirassinunga — 
Jacaré Silveira — Catharina Paraguassá — Clara Poty — Carlos 
Caváco — Noronha Miraguaya — Luiz Sucupira — Carvalho 
Pitómbo — Cajuby Penteado — Rebuá Machado — Sonia Oiticica 
— Maciel Bué — Indio Cariry — Guarany Camara — Cotegype 
Milanez — Tupy Silveira — Pará Barbosa — Japyassá Tourinho 
— Getirâna Borges — Sarandy Rapõso — Gonzaga Aroêira — 
Corrêa Guamá — Guilherme Cratheús — Aracaty Teixeira — 
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Albuquerque Mangabeira — Tupân Campos — Ajuricaba Me- 
nezes — Luiz Macahyba — Indio Parahyba — Rosa Bororó (he- 


roina indigena) — Martim Affonso Ararigybóia (heróe indigena) 
— Amanajós Araujo — Acatauassá Nunes — Silva Corimbába 
— Anháia Mello — Alves Carnaúba — Aymberê Castro — 
Ferreira Itajubá — Pojucán Cavalcanti — Apyáua Guilherme — 


Octacilio Camará — Myboy Campos — Parobé Chuim — Poty- 
Tupy da Fonseca e Cauby-Tupy da Fonseca — Pedro Moacyr 
— lIkê Pinho — Senna Burity — Ururahy Flôres — Pereira Igaiba 
— Armindo Sacuhy — Arminio Guaraná — Cleto Japyassá — 
Arary Torres — Arakén Torres — Juiz Tupiniquim Horta — 
Fernando Guapindaya — Ulysses Cajazeira — Raul Potengy — 
Vallim Pirahy — Fernandes Imberiba — Iruá Fraga — Iporán 
Moreira Ubirajára Novaes — Ulbirajára Santos — Clidenôr 
Bórborêma — Bittencourt Muricy — Tanajura Vieira — Pitanga 
Callado — Ary Borges — Pereira Moacyr — Motta Coquéiro — 
Gambôa Guedes — Carvalho Camará — Fernandes Imbuzeiro — 
Franco Jacaúna — Carvalho Jucá — Pereira Parobé — Marques 
Pitombo — Silva Macambira — Condê Santos — Pegado Cherém 
— Barbalho Pernambuco — Ferreira Piragibe — Marcondes 
Paraná — Souza Suassúna — Oliveira Catramby — Gomes Sa- 
pucáia — Itiberê da Cunha — Jagoanháro Miranda — Crissiúma 
Paranhos — Papitánga Moura — Dias Uruguay — Esequiel 
Ubatuba — Santos Baêna — Pindahyba de Mattos — Carvalho 
Goytacaz — Luiz Macapá — Major Petéca — José Cangussá — 
Valporê Castro — Py Crespo — Sergio Pitta — Paulo Guaraciaba 
— Candido Jucá — José Tupynambá — Carlos Imbassahy — 
Piá de Andrade — Godofredo Jacaúna — Augusto Carnaúba — 


Joaquim Macambira — Raul Carácas — Irapuán Potyguára — 
Ubiratan Valmont — Jacy Iguatemy — Cenego Jorge Guaracyaba 
— Laurindo Pitta — Dutra Caparaó — Guimarães Caipóra — 
Figueiredo Caramurú — Ernesto Bagé — Paulo de Cotegype — 
Tamoyo Villares — Raul Biribá — Juvencio Piriquito — José 


Maritáca — Pondé Chaves — Seraphim Cotia — Yára Diniz — 
Diderot de Ivituhy — Itapara de Miranda — Avary Santos — 
Jurandyr Magalhães — Jurêma Mello — Icarahy da Silveira —— 
Gambôa Barros — Alarico Caiuby — Fernando Guapindáia — 
Coary Gomes — Iguassá Rodrigues — Leandro Baracuhy == 
Itacy Motta — Gonçalves Quina — Moacyr Andrade — Pará 
da Silveira — Iracema Nunes — Aymara Dutra — Jandyra Vianna. 
— Coaracy Visconti — Mario Cananéa — Aracy Corrêa — 
Miró Mendes — Catunda Faria — Raul Potengy — José Tata- 
giba — Iracy Novaes — Carahyba Azambuja — Tetrá de Tellté 
— Amangá de Castro — Cajuby Collares — Nogueira Acayába 
— Bruno Canazuê — Libório Coroizórecê — Maximiano Enoré 
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— Ladário Avahy — Galvão Maracajá — Apgáua Guilherme — 
rajára Neves — Nery Guarabira — Oswaldo Jurapé — Guaporé 
Pareci — Jacyra Nogueira — Pedro Rio-Ápa — João Candióta 
— Linhares Uruguáyo — Gama Pacaembá — Brasiliense Iratim 
— Sapoty Tavares — Guaracy Moraes — Gusmão Jatahy — 
Paím Pamplona — Gitahy de Alencastro — Anadyr Barbosa — 
Dioracy Votupóca — Yerecê Ayres — Mario Catramby — 
Cleto Saycân — Ary Pitombo — Araripe Aguiar — Jacytára 
Corrêa — Joakim Catunda — Bolivar Irapiránga — Moacyr Ti- 
juceno — Idacó Cunha — Carlos Ponta-Porã — Odilon Pratagy 
— Barros Caciquinho — Rezende Jaguaribe — Silva Berém — 
Mario Inhanderá — Alvaro Guanabára — Moreira Piauhy — 
Iberê Goulart — Costa Periquito — Madeira de Lei Aroêira — 
Vallim Pirahy — Santos Titára — Gastão Sarahyba — Silva 


Acauãân — Pinheiro Cangussá Epitácio Timbaúba — Ibá Jobim 
— Tupân Valvêrde — Heitor Cajaty — Janiyra Lima — Araripe 
Macedo — Oswaldo Centocé — Bernardo Jambeiro — Deélio 
Guaraná — Aracy Salvo — Raul Potengy — Dias Uruguay — 


Baina Gomes Jacyobá Cavalcanti — Conego Manoel Araxá 
— José Guahyba — Arary Fonseca — Jorge Ibiré — Jacy Bo- 
telho — Mario Camaragibe — Avahy Hagiba — Jupyra Aquiar 
— Juracy Braga — Noronha Gitahy — Jandyra Salles Iberê 
Xavier — Moéma Paiva — Genésio Pitanga — Oyára Vaz — 
Prado Jatahy — Arinos Camara — Itaguê Oliveira — De- 
metrio Acuhy — Junqueira Guarany — Mario Ururahy — José 
Paranahyba — Cajuby Brito Maciel Bué — João Candiá — 
Ubiratán Novaes — Pitaguary Araujo — Guandú Senna — 
Leandro Baracuhy — Augusto Bacuréu — Antonio Piága — 
Costa Inderê — Nioác de Souza — João Peruhype — Ajuricába 
Couto — Célio Goyatá — João de Tiba — João Jupyácará — 
Krichanã de Souza — Assahy Gama — Goytá Villéla — Ivahy 
Badaró — Mauricio Pirajá — Ferreira Mocotó — José Cayãâna 
— Eugenio Tibaú (alterado em Tibáu) — Airi-Inhatá — Antenor 
Piába — Pitánga Bandeira — Cambuhy Chaves — Irerê Martins 
— Indiano Cariry — Ibá Meirelles — Guarany Salgado — Oli- 


veira Anajás — Campos Tupinambá — Cesar Pirajá — Manoel 
Paraná — Ulysses Cuyabâno — Irajára Valle — Carvalho Ca- 
mará — Azevedo Caminhoá — Mart'ns Paiquicé — Iramáia 


Gomes — Olavo Caribé — Coaracy Uchôa — Oliveira Sucupira 
— Cavalcanti Petribi — Cordeiro Tupinambá — Joaquim Carióba 
— José Tabyra — Louzada Tupy — Souza Tamandaré — Jaty 
Ribas — José Imbuzeiro — Pereira Tupãân — Almeira Guaraciaba 
— Desembargador Itabayana de Oliveira — Lruguayanense Ama- 
zonas — Arthur Guaraná — General Guatimozim — Getulio 
Guaritá — Guaraciaba Machado — Jandyra Andrade — Jupyra 
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Mariano — Freire Catramby — Cincurá do Capivary — Pereira 


Tefté — Guaraciaba-Guatimozim — Rodrigues Macahyba — 
Elza Cajaty — Candido Ladisláu Japy-Assá — Alfredo Umary 
— Cleto Japi Assú Alves Sapopémba — Fernandes Panêma 
— Castrioto Jacaúna Ferreira Itajubá — João Suassúna — 
Goyatá Camopi — Freitas Tantá — Moraes Goyano — Enge- 
nheira Iracêma Brasiliense — Mario Jupyra — Advogada Iracêma 
Tavares — Mamoré Nobre — Irapuan Barros — Anháia Mello 
— Acary Bernardes — Gomes Sapucáia — Eduardo Ibirocahy — 
Jurêma Cabral — Padre Elpidio Tapiranga — Jandyra Pereira — 
Pagé Moreira — Unapetinga Guimarães — Ubirajára Camargo 
— Cunha Paranaguá — Eduardo Carigê — Aiporê Reis — 


Abaeté de Medeiros — Arthur Jupyaçara — Dantas Iapicurá — 
Eduardo Angelim-Cóco — Silva Iguassá — Jacarandá Cambuhy 
— Sebastião Caramurá — Paraguassú de Sá — Antonio Gitirâna 
— Salles Macuco — Jupira Pinheiro — “Alcino Chavantes — 
Pratagy Brasileiro — Itajahy Leme — Armando Cajuby — Ita- 
gyba Escobar — Braga Maceió — Cleantho Jiguiriçá — Iratim 
Costa — Guimarães Cotia — Ferreira Comarú — Souza Paraguáy 
— Coronel Augusto Imbassahy — Coronel Heitor Cajaty — Ju- 
pirá Pinheiro — João Maricá — Isaias Baraúna — Tupinambá 
Rocha — Jacy-lguatemy — Tabira Coelho Carvalho — Tracy 
Ferreira — Silva Cacolé — Major Sampaio Pirassununga — José 
Imbuzeiro — Edgard Itaquy — Emilio Iracê — Atauby Gomes 
— Ulbatán Lopes — Francisco Guariba — Luiz Oiticica — Ra- 
phael Cincurá — Vicente Parahybuna — José Cajá — João Café 
— Armando Cajaty — Oswaldo Caeté — Plinio Cajibá — Gitahy 
Alencastro — Ipanima Moreira — Iracy Iguayáva — Itabayana 
de Oliveira — Agostinho Cajuty — Pereira Ibiapina — Perequê 
Brasil — Tamoyo Silva — Iberê Leal — Beni Carvalho — Joa- 
quim Genáú — Padre Cacique — Huáscar Figueiredo — Freire 
Taqueirinha — Monsenhor Tapiránga — Albuquerque Iniaóba — 
Antonio Apiaba — Aymberê Lemos — Aniobá Soares — Cauby 
de Araujo — Cerêjo Carijó — Monsenhor Celso Ibiberê — Ca- 
tharina Paraguassá — Corina Coaracy — Damiana da Cunha 
Cayapó — Isabel Tebiriçá — Ary Itacolomy — Ityberê Caiado 
— Paulo Eiró — Arthur Jupyaçára — Ferreira Caciquinho — 
João Caiuby — Ignacio da Catinguéira — Janyr-Moacyr — lra- 
máia Gomes — Itapuambira Gama — João Cametá — Jurandyr 
Potyguara — Ladislão Titára — Luiz Sucupira — Leite Pindahyba 
— Leitão Mirim — Mattos Ibiapina — Martim Affonso Tibireçá 
— Monteiro Caminhoá — General Pinto Paca — Lima Bacury 
— Noronha Gitahy — Oscar Tuyuty — Pero Cangatá — Pa- 
rassú Borges — Guatácará-Cury — Monsenhor Condurú Pacheco 
— Padre Ibiapina — Ribeiro Corimbaba — Senador Octacilio 


= 12 == 


Camará — Toórres Jatobá — Rocha Tury — Salvador Saratayá 
— Ubirajára da Rocha — Ulbirajá Santos — Padre Geraldo Gua- 


biróba — Valporê de Castro — Yára Pontes — Inimá de Sigueira 
— Caetano Sipaúba — Doutor Optato Carájurú-Carápirá — Luiz 
Jatobá — Coronel Janary Nunes — Almirante Tavares Iracêma 


— Doutor Antonio Peryassá — Asclepíades Jambeiro — Agapito 
Goiába — Capitão Alves Carnaúba — Barão de Macahúbas — 
Marechal Visconde de Maracajá — Pojucán Mundim — «Capitão 
Franklin Tupinambá Marimbóndo da Trindade Paranahyba» (mi- 
litar goyano, na Guerra do Paraguay) — Deputado Nelson Pa- 
rijós — Conde de Paraty (diplomata portuguez, no Brasil) — 
Doutor Carlos Sudá de Andrade —- Antonio Piauhy — Béntes 
Paranátinga — Poeta Arthur Itábirano — Nuripê Bittencourt — 
Juiz Aymoré Drumond — Doutor Telles Bórborêma — Brigadeiro 
Armando Ararigbóia — Deputado Cavalcanti Sucupira — Depu- 
tado Janduhy Carneiro — Deputado Jurandyr Pires Ferreira — 
Deputado Paulo Itaynahy — Deputado Pedro Moacyr — Doutora 
Yára Miiller — Coronel Valdomiro Montezuma — Maracujá 
Vinhães — Ministro Ranulpho Bocayúva — Tanajura Perêira — 
Senador Quintino Bocayúva — Braz Itápacy — Capitão Edelmar 
Patury — Doutor Patury de Souza — Doutor Duarte Burity — 
Coronel Jandir Galvão — Consul Paulo Paranaguá — Doutor 
Sebastião Paraná — Tenente-Coronel Poty Souto Maiór — Major 
Mario Imbiríba — Visconde de Ivinhêima — Doutor Peapeguara 
Bricio do Valle — Engenheiro Parobé — Almirante Barão de 
Jaceguáy — Deputado Crepory Franco — Doutora Clara Sam- 
baqui — General Firmino Paim — Bagé Dantas — Coronel Gui- 
lherme Paráense — Doutora Maria Tibiriçá e escritora Alice 
Tibiriçá — Doutor Arandy Miranda — Juiz Canindé de Car- 
valho — Professora Jurêma Aroêira — Monsenhor Quinderê — 
Doutor Pojucan Coelho — Lucia Pirajá — «Zé Cariócaa — 
Policial Boré — Dr; Antonio Acatauassú Nunes — Capitão de fra- 
gata Paraguassú de Sá — Comandante Mario Ypiranga dos Gua- 
ranys — Doutor Marcilio Dias Ypiranga dos Guaranys — Archi- 
tecto Inhatá — Barão e Conselheiro Cotegype — Dr. Ary Brasil 
— Dr. Guaracy Catão — Arcebispo Dom Moysés Condurá — 
Padre Guimarães Araxá — Professor Joaquim Pitáguary — Depu- 
tado Cavalcanti Sucupira — Major-aviador Y-Juca-Pirâma de Al- 
meida — Braz Itápacy — Dr. Irany Silva — Dr. Duarte Burity — 
Coronel Jandir Galvão — Consul Haroldo Tapajós — Consul Jacy 
Lobato — Pintor Inimá de Paula — Engenheiro Oity Lage — 


Desembargador Ivair Itagyba Nogueira — Theatrologo Joracr 
Camargo — Dr. Alipio Tócantins — Escriptor Daniel Braúna — 
Iracema Friist — Tenente-Coronel Irapuã Potyguár — Deputado 


Freitas Jatobá — Commandante Alboim Potengy — Musicista 
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Yára Esteves — Doutora Iracêma Bacarini — Padre Elpidio 
Cotias — Dr. Primitivo Moacyr — Jornalista Orlando Iperoig — 
Teobaldo Jamundá — Padre Abaeté Cordeiro — Professor Eva- 
risto Guabiroba — Manoel Aratimbó — Dr. José Cajazéira — 
Escriptora Juracy F. Senna — Iperoyg Carvalho — Doutora Iracy 
Doyle — Francisco P. Kangussá — Escriptor Vivaldo Coaracy 
— Dr. Itagyba Prado — Cid Guaraciaba — Dr. Potiguár Amo- 
rim — Professor Genival Londres — Professor Antonio Gentil 
Ibirápitanga — Commandante Jurandyr Chagas — Escriptor Mario 
Ipiranga Monteiro — Apolinário Maparajuba (chefe «cabano» 
na «Mundurúcânia») — Amelio Camiranga — Actriz Jurêma 
Magalhães — Gaspar Paraúpaba — Coronel Amanajás de Car- 
valho, etc., etc., advogados, almirantes, arcebispos, barões, bispos, 
conselheiros de Estado, capitães, commandantes, consules, com- 
mendadores, coroneis, deputados. desembargadores, diplomatas, 
doutores, engenheiros, escriptores, estadistas, professores, generaes, 
historiadores, homens de letras, jornalistas, juizes, literatos, ma- 
gistrados, marechaes, marquezes, medicos, ministros de Estado, 
militares, musicistas, naturalistas, pintores, poetas, prelados, pre- 
sidentes, professores, publicistas, romancistas, scientistas, viscondes, 
todos de nomes, cognomes e appellidos indigenas. 


A VIDA DE MIGUEL PEREIRA (*) 


MANOEL XAVIER DE VASCONCELLOS PEDROSA 


Sócio do Instituto Histórico e membro do Instituto 
Brasileiro de História da Medicina. 


Entre os anos de 1871 e 1918, passou-se a vida de Miguel 
da Silva Pereira. Vida curta, bela e feliz. 


Curta, porque não é longa uma vida que pouco excedeu dos 
47 anos. Bela, porque durante os seus dias foram praticados muitos 
atos de beleza moral, firmeza de caráter e demonstração inconteste 
de cultura e bondade. Feliz, porque amou e foi amado, isto é, foi 


causa e efeito dêste sentimento que segundo Dante faz mover o 
sol e as estrêlas. 


E tão grande foi o papel que o amor exerceu na vida de Miguel 
Pereira, que decorridos tantos anos sôbre o seu passamento, ainda 
se pode ver sinais de que êle sobrevive num culto de saudade de 


que participa não sômente a sua família, mas também outros grupos 
sociais. 


E por acaso, Senhores, esta festa poderá ser classificada 
noutro motivo que não êste sentimento afetivo ? 


Só o amor poderá justificar esta reunião onde eu vejo do alto 
desta tribuna filhos de Miguel Pereira, os seus discípulos e pa- 
raninfados de 1913, e ainda outras pessoas que não sendo nem uma 
coisa nem outra, são contudo representantes da nova geração de 
médicos que vêm dizer pelos ecos desta Casa, que a sua memóri 
é imperecível. 

Pronunciadas estas palavras eu podia me calar, porque elas 
resumem a vida dessa figura da Medicina brasileira. O carinho 
porém com que tenho lidado com o assunto me permite a 
de entreter-me convosco por mais alguns minutos. 

E q 
(*) Trabalho lido em 29 de dezembro de 1949 


Instituto Brasileiro de História da M 
seu membro efetivo. 
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Nasceu Miguel da Silva Pereira aos 2 de julho de 1871, na 
fazenda Campinho, Município de São José do Barreiro, hoje Bar- 
reiro, Estado de São Paulo. 


Foram seus pais — Virgílio Pereira e Dna. Porcina Magalhães 
Pereira — de cujo consórcio nasceram sete filhos, dos quais cinco 
foram homens e Miguel o primogênito. 


A fazenda Campinho era uma bela propriedade onde se culti- 
vava o café, os cereais e a pecuária. Os proprietários gozavam da 
melhor reputação no meio em que viviam como pessoas dotadas 
de elevada instrução e altas virtudes cívicas e domésticas. 


Virgílio Pereira fôra aluno da antiga Escola Central de En- 
genharia, tendo interrompido o curso por motivo do falecimento 
do pai, o primeiro Miguel Pereira. A época em que êste viveu 
deve ser revés com a introdução da cultura da rubiácea no Es- 
tado de São Paulo, por isto que ao nome de Miguel Pereira, acha- 
se ligado históricamente o sistema de plantar em linha reta as 
árvores de café, formando o que entre os agricultores é conhecido 
sob o nome de «arruamento». 


Foi neste ambiente rural de intensa atividade produtiva e de 
plena satisfação moral que decorreu, plácida e afetiva, a infância de 
Miguel Pereira, o nosso Mestre. A condição de ser uma grande 
irmandade, com a maioria do sexo masculino, muito concorreu por 
certo para ser a sua infância considerada como uma das melhores 
feses da sua existência. 


Os filhos do casal Virgílio Pereira não tiveram, para a apren- 
dizagem das primeiras letras, outro professor que seus pais, so- 
bretudo sua bondosa mãe que os preparava até os dez anos para 
o exame de admissão nos colégios do Rio. 


Miguel, sendo o mais velho, foi o que emigrou primeiro para 
o Colégio Tautphoeus a fim de preparar-se para o exame de 
admissão no Colégio Pedro II, onde fêz o seu curso ginasial como 
aluno interno. 


O que foi a sua trajetória neste famoso estabelecimento de 
ensino, di-lo aqui por mim um condiscípulo de Miguel Pereira 
que o foi também na Faculdade de Medicina e com quem tive a 
satisfação de me informar por intermédio de um amigo comum. 


Diz o Dr. Augusto César de Freitas (1), que Miguel Pe- 
reira foi um rapaz de muito talento e grande fôrça de vontade 
para vencer os obstáculos que se opuseram à sua frente. Distinto, 
dando-se com todos os colegas, nunca negando um pedido que lhe 
fôsse feito relativamente a questões de estudo. No exame a sua 
nota era infalivelmente distinção, causando sensação o fato do 


BRR ep ee 


Professor Pedro Severiano de Magalhães o haver plenificado em 
exame de patologia cirúrgica. Quem ler êste documento do punho 
de um condiscípulo de Miguel Pereira e depois se inteira dos 
passos de sua vida, percebe que já estava implícito naquela alma 
em flor tudo o que depois, com o desenvolvimento desabrochou 
em magníficos frutos. 


No Internato do Colégio Pedro II aparelhou as asas com que 
dominou, como águia, o campo do aprendizado e do magistério 
médico, elevando-se continuamente através de todos os postos do 
magistério superior. 


O talento, a fôórça de vontade e a bondade natural, foram 
traços que logo se salientaram aos olhos de seus colegas, amigos 
e clientes sem distinção de classes. A facilidade de aprender, a 
vontade firme de ficar entre os primeiros e a facilidade de resolver 
as dúvidas de seus colegas, tudo isto que já havia desde a juventu- 
de, apenas se desonvolveu em campo maior quando se conheceu 
homem feito. 


Antes de prosseguir na trajetória de Miguel Pereira através 
da sua vida de estudante de medicina, voltemos um pouco para 
apreciar alguns traços de sua adolescência vivida na fazenda, que 
tiveram muita repercussão no seu temperamento decidido e enér- 
gico. Neste ponto passo a vos dar informações bem interessantes 
colhidas na bôca do Desembargador Cesário Pereira, seu irmão 
imediato e pessoa da mais alta consideração no nosso meio social. 


Conta-me Cesário Pereira algumas reminiscências das quais 
participou também o seu irmão mais velho. O gôsto pela vida da 
fazenda era tão grande, que mal acabavam eles de fazer os exames 
do Curso Secundário, seguiam imediatamente para a fazenda em 
gôzo de férias. Passavam lá cêrca de três meses entregues à vida 
rural. Entre montarias de cavalo, caçadas, e outras diversões, 
via passar o tempo das férias, célere e divertido. Constituía 
para todos os irmãos um motivo de muita atração a existência de 
um — carro de cabrito — à imitação dos velhos carros de boi, 
instrumento de trabalho dos tempos coloniais e sobrevivente até 
Os nossos dias, apesar do progresso que inegâvelmente temos tido 
em matéria de transporte. 


O — carro de cabrito — era o passatempo predileto da turma 
e era um ensaio de vida econômica, pois os serviços de transporte 
da colheita de feijão e arroz, feito pelo — carro de cabrito — 
tocado pelos irmãos e sob o comando do «guieiro» Miguel, eram 
remunerados convenientemente. Para mostrar quanto a emprêsa 
era encarada com seriedade, basta lembrar que havia várias mudas 
de cabrito domesticado. 
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Ao lado dêste passatempo os dias das férias eram ocupados 
com as cavalgadas diárias. Logo que chegavam da capital cada 
um dos irmãos escolhia um animal para as suas montarias ficando 
o mesmo encarregado do bom trato do cavalo, dando-se para 
isto ao trabalho de alimentar, escovar, lavar, enfim de «tratar» 
do melhor modo possível a sua montaria. Havia a êste respeito 
uma grande emulação entre os irmãos, a fim de ver quem mais 
se esmerava para apresentar o seu ginete nas melhores condições 
de aparência. O fato é que os cavalos se ressentiam na ausência 
dos rapazes quando voltaram para o Rio de Janeiro, em compa- 
ração com os dias de férias em que os cavalos, apesar de serem 
montados diariamente, se fartavam de bons trato. 


As caçadas eram outro passatempo muito apreciado pelos 
filhos de Virgílio Pereira, fazendeiro de muitas terras, no Mu- 
nicípio de Barreiro e circunvizinhanças, e cuja propriedade atingia 
até as terras onde atualmente se encontra o conhecido Clube dos 
Duzentos, edificado sôbre a casa antiga da Fazenda Formoso. 


Esta vida campestre, vivida durante a adolescência de Miguel 
Pereira, deixou em sua alma uma marca indelével. Há traços da 
sua personalidade que vão embeber as raízes nesta vida pregressa, 
de convívio na fazenda com as populações humildes e com hábitos 
de simplicidade próprios de quem viveu em fazenda boa, próspera 
e agradável, com residência em casa grande, situada em posição 
descortinadora de belos panoramas, com serranias ao longe e 
árvores frondosas ao pé da casa, com animais pastando e outros 
aspectos bucólicos capazes de impregnar uma alma por tôda a 
vida. 

O amor da natureza foi um traço do seu temperamento 
apreciador do silêncio, dêsse silêncio do qual êle mesmo diz: 
«nos fecha os lábios à palavra para melhor nos abrir a alma à 
influência do desconhecido» (2). 


Foi êste amor da natureza que o levou a adquirir três anos 
antes de morrer, fora do bulício do Rio, um sítio para onde se 
recolhia tôda vez que uma folga na sua vida de clínico e de pro- 
fessor lhe permitia uma fuga. 


Valeu-se para a escolha dêste retiro, daquela sua experiência 
de camponês, apreciador das madrugadas frescas e sangiíneas, dos 
crepúsculos vesperais empurpurados — sem favor complemento da 
suavidade do clima, da beleza das águas e de outras qualidades 
que a sua intuição de roceiro soube apreciar de pronto logo que 
pisou o solo daquele recanto fluminense que hoje guarda o seu 
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nome como uma das suas melhores prerrogativas. Ontem 
tiva; hoje — Miguel Pereira. 

Que foi assim, não há que duvidar, quando êle próprio o 
escreve e realiza na sua chácara de veraneio, quando já não podia 
contar com a velha fazenda em que nasceu e se criou. «Essa e 
aquela hora em que numa bela manhã de sol, debruçado duma 
janela duma casita branca, que alveja solitária nas grimpas das 
nossas regiões serranas, o olhar se nos alonga pela imensa paisagem 
verde e se nos dilatam os pulmões ao sorvo de um ar fresco e 
leve. Sentimos então, entre surprêsos e encantados, que a vida 
é melhor realmente do que a julgávamos» (3). 


Muitos têm sido os brasileiros que nem por terem ascendidos 
às culminâncias da vida social e política, nem por isso deixaram de 
cultivar por uma forma variável porém fiel, o seu amor por uma 
pequena gleba onde êles tiveram o bêrço e os brincos infantis, e 
deram desta predileção afetiva pelo seu rincão provas indiscutíveis. 


Quem não conhece os arroubos de Joaquim Nabuco des- 
crevendo o Engenho Massangana onde se criou e onde teve a 
revelação (menino que era então!) do que valia a escravidão 
como instituição social. Quem não sabe da preferência que tinha 
Eduardo Prado, «globe trotter» consumado para quem a vida 
parisiense não tinha segrêdo no que diz respeito à arte de ser um 
cidadão parisiense, pela sua fazenda, o Brejão, padrão de terra 
roxa do município de Santa Cruz das Palmeiras. Quem não 
se lembra das páginas de maior beleza literária deixada por êste 
homem civilizadíssimo que foi Afonso Arinos, que só tinha dois 
lugares na superfície da terra onde êle podia viver, Paris, ou o 
seu sertão natal de Paracatá no Oeste de Minas Gerais. 


O sabor com que Miguel Pereira preparava o seu cigarro 
de palha fazendo como o fazia o caipira paulista ou fluminense, 
era uma impregnação na sua alma dos hábitos de seus maiores. 
Foi um grande fumador, de fumo de rôlo, o qual, parece, não foi 
em vão para sua saúde. No correr do ano, 1911, começou a apre- 
sentar umas manifestações vertiginosas que lhe causaram e aos 
amigos e colegas grande apreensão, ao ponto de o levar à Europa 
em busca de melhora. Tanto que com eles se avistou dentro da 
sua clínica, na Capital alemã, o sábio Professor Klemperer, vendo 
o seu ilustre cliente fumar ou fazer gestos de empunhar um da- 
queles cigarros preparados com fumo do Brasil, foi logo condicio- 
nando o desaparecimento das tonteiras com a abstenção do tabaco. 


E dá-se aqui um episódio que não deixa de ter o seu hu- 
morismo. Certa vez estava Miguel Pereira, apesar da proibição 
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do médico, fumando, por não suportar mais a falta de fumo, 
quando pouco tempo depois entrou no aposento o Professor 
Klemperer e êste sente no ambiente fechado cheiro de fumo, não 


se esquivando de tazer censura à desobediência ao que acudiu 
Miguel Pereira com atribuir à sua senhora a infração. Daí por 
diante o Professor Klemperer não mais deixou de recomendar 
obediência à ordem do casal não fumar, e levou esta vigilância 
até ao momento da partida de Berlim, procurando êle mesmo um 
daqueles compartimentos no trem onde se declara — proibido 


fumar. 


Durante algum tempo absteve-se de fumar, porém não o fêz 
definitivamente, pois mal curado das vertigens tornou ao fumo, 
não sei se de outra qualidade, nem se com exuberância ou pru- 
dência. 

O caso foi rotulado como nevrite tóxica tabágica por diversos 
especialistas europeus a quem consultou nas cidades de Berlim, 
Paris e Viena. O seu órgão auditivo tornou-se um ponto sensível 
da sua saúde e com a vida intensa que foi a sua a partir dessa 
época, procurou evitar maiores repercussões sôbre êle por meio 
de uma manobra que tornou-se um gesto habitual e muito amigável: 
colocar a sua mão direita sôbre o ombro esquerdo do interlocutor, 
com isto expunha à vibração da voz o ouvido que mais lhe con- 
vinha utilizar. 


Outro traço que procede de sua infância na fazenda e que 
persistiu até o fim, foi o seu entusiasmo pelo cavalo. Gostou 
dêste animal sôbre todos os aspectos. Tanto sob a forma de 
hipismo, pois montava muito bem, e durante o tempo em que 
residiu na Gávea e era médico do Hospício Nacional, vinha a 
cavalo de casa para o serviço, passava em casa de doentes da 
clínica privada, e seguia para a Praia Vermelha, dêste modo fazia 
equitação prática e não apenas elegante quanto sob a forma do . 
turfe de que foi apaixonado. O cavalo em forma de parelhas 
atreladas a carro e trole, como chegou a ter na Estiva, lhe era 
familiar, sabendo tirá-los com desempenho e empafia. 


Sob qualquer dessas feições gostou imensamente do cavalo. 
Há um episódio bastante expressivo da sua sentimentalidade, na- 
turalmente excitada pelo sofrimento e prenúncio do seu próximo 
fim. Dias antes do desenlace, pediu que se levasse à janela do 
quarto o seu cavalo de montar, do tempo em que desfrutava os 
belos passeios pelos arredores daquela região que lhe mereceu 
tanto entusiasmo. 


Dissemos que era um apaixonado por cavalos puro sangue, e, 
foi, ao ponto de não faltar aos domingos ao Jóquei Clube, costume 
que lhe foi incutido por seu pai. O seu cliente e amigo Lineu de 


Paula Machado, fêz-lhe presente de um casal de puro sangue, 
que ficou conhecido com o nome de Kleber e Lampeira, se bem 
que a sua morte prematura o tivesse privado de vê-los correr. 

Narra-se ainda a respeito da sua preocupação com o desen- 
volvimento habitual das corridas, o prenúncio que formulou nas 
vésperas da sua morte —, ao ler nos jornais o programa das 
corridas daquela semana: — quando no domingo estiver correndo 
êste páreo, o meu entêrro deve estar passando pela estação de 
Triagem. O prenúncio pouco faltou para ter confirmação, por 
isto que a sua morte se deu na segunda-feira às 10,30 da manhã, 
dêste modo o triste acontecimento se deu retardado apenas de 
algumas horas. 

Ainda outro traço muito significativo da sua psicologia, que 
também procede dos hábitos que adquiriu na vida da fazenda, é 
sem dúvida a sua atração pela caçada. Êste divertimento sui- 
generis, pois tanto apraz às pessoas mais requintadas da sociedade, 
como atrai as pessoas mais simples, teve para Miguel Pereira 
uma sedução extraordinária. Foi o prazer da caça um grande 
concorrente do seu gôsto pelos estudos, a conquista da inteligência 
e a glória da cultura. Quando se apanhava no seio da mata, era 
difícil arrancá-lo de lá, esquecia tudo. Esta circunstância não se 
realizou apenas uma vez, por mais de uma isto se deu. 

Conta-se que foi preciso o Professor Francisco de Castro 
escrever-lhe, chamando-o para êle se desprender da fazenda onde 
fôra passar férias. Logo depois da formatura em 1897, deixou-se 
ficar na fazenda meses a fio, só regressando porque aqui se travou 
a propósito da sua tese de doutoramento sôbre anemia tropical, 
uma polêmica entre o Dr. Álvaro Paulino de Sousa e o Dr. Pedro 
de Almeida Magalhães, acudindo êle quando muita tinta e papel 
havia sido gasto pelos contendores. 

Quando foi de sua preparação para o Concurso na Facuidade, 
deixou o Rio à procura de melhor clima para a saúde de sua 
senhora que adoecera gravemente, foi com tôda a família para 
a fazenda de um amigo situada acima da fazenda de seu pai, na 
serra da Bocaina. Ali as matas desta bela serra paulista, onde 
nasce a corrente do Paraíba, foram para êle um passatempo incom- 
parável, tanto mais que a saúde de sua espôsa dia a dia se resta- 
belecia. Foi de lá que desceu, não sem pezar, para entregar-se 
aos estudos ardorosos, a fim de entrar no Concurso para Pro- 
fessor da Faculdade de Medicina. 

Mais adiante na vida, já agora cheio de responsabilidade pelo 
renome de grande médico, mais de uma vez achou meios e modos 
para ir ao interior do país, na companhia de amigos, para caçar. 
Tudo isto fazia-o dizer de si mesmo: «Eu sou um desenraizado 
na cidade». 


See so 


Já é tempo de começarmos a falar do estudante de medicina 
cuja trajetória pela velha escola da Praia de Santa Luzia foi 
assinalada por atos e provas marcantes da sua superioridade in- 
telectual e moral. Antes de adquirir esta fama, ao matricular-se 
em 1890 na Faculdade de Medicina, impressionou o ambiente 
estudantil com a sua figura forte, loura, de olhos claros, por isto 
cognominado D'Artagnan. Trouxe um diploma de bacharel em 
letras com láureas e fama de cultor das letras clássicas. Éste 
gôsto perdurou por tôda a vida, tendo deixado dessa cultura em 
nossa língua padrões louvados por críticos letrados. 


Foi aluno distinto em tôdas as cadeiras, à exceção da cadeira 
de Patologia Cirúrgica por achar o velho Mestre que aluno algum 
podia merecer distinção em tôdas as cadeiras do curso médico. 
Por êste espírito preconcebido, ou porque procurasse na hora da 
prova dificultar o exame do aluno, o fato é que o velho Professor 
Severiano de Magalhães não deu distinção a Miguel Pereira. 
Este fato causou espécie à estudantada, diz o seu condiscípulo 
Dr. Augusto de Freitas. 


Ao lado dessa grande capacidade de que deu provas as mais 
evidentes, a sua vida acadêmica não se cifrou apenas ao desejo 
de fregiientar as aulas e fazer belos exames. Miguel Pereira par- 
ticipou com entusiasmo das efervescências políticas da sua época 
que coincidiu com a implantação da República e a agitação dos 
seus primeiros períodos governamentais. 


Foi, como muitos moços de seu tempo, um <«florianista» con- 
victo. A prova disto foi a sua participação no Batalhão Acadêmico, 
organizado e destinado a defender o Govêrno Floriano Peixoto 
contra os perigos da revolta da Armada chefiada pelos Almirantes 


Saldanha da Gama e Custódio José de Melo. 


Serviu com denodo em uma ambulância do Hospital de Sangue 
que funcionou em Niterói, ocupando posição avançada em face 
das linhas de combate. 


Há muitos meses passados, por motivo da comemoração das 
bodas de ouro do casal Brício Filho, esta relíquia da nossa história 
republicana, lembrou que da sua ambulância fizeram parte os es- 
tudantes de Medicina dos anos superiores: Álvaro Ramos, Mi- 
guel Pereira, Antônio Gonçalves Pena Júnior, Andrade Bastos e 


outros (4). 


Foi-lhe conferido o pôsto de alferes em atenção a êste passo 
da sua vida por onde se pode comprovar que a sua personalidade 
não era ardorosa somente nas lides da inteligência em que a pa- 
lavra ou a pena são as armas do combatente, mas que também 
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achava na sua pessoa as abundâncias necessárias para satisfazer os 
impetos do seu temperamento varonil. 


Durante tôda a sua existência deu prova das suas qualidades 
de destemor e altivez. «Não se deixar pisar, é todo um nobre 
programa», diz êle, bem moço ainda. 


Ainda no decurso de seu 4º ano acadêmico, interno da En- 
fermaria do Professor Francisco de Castro que o convidara para 
com êle trabalhar, mal entrada no 3º ano médico, foi designado 
para fazer parte da Comissão que foi mandada a combater a epi- 
demia de «Colera-Morbus» que grassou no vale do Paraíba. 


Se em Niterói foi destemido diante do inimigo armado e san- 
guinário, no Paraíba compareceu diante de um inimigo invisível, 
frio e incruento, talvez bem mais perigoso do que o outro. 


É da sua pena formosa de estilista estas palavras descre- 
vendo a sua impressão na Comissão de Médicos Sanitaristas : 


— «Foi por ocasião da epidemia de Colera Morbus que vai 
para dezesseis anos assolou o vale do Paraíba, que, então estu- 
dante do 4º ano, indicado para servir na Comissão Sanitária, que 
o govêrno destacou naguelas tristes paragens, logrei a ventura de 
aproximar-me dêle (Pedro de Almeida Magalhães), e a fortuna 
de trabalhar sob sua imediata direção. Ainda jejuno dos prelimi- 
nares da clínica, o horripilante pavor que me acometeu ao deparar- 
me abeirado ao leito de um colérico, que estertorava nas vascas 
da agonia, logo se dissipou ao calor da curiosidade que se me 
acendeu no espírito inexperiente de noviço, apenas o médico ilustre 
que já então era êle, começara fino e penetrante a examinar o 
doente e a ditar-me, paripassú, a observação dos dados que ia 
desentranhando do perigoso caso, mercê de uma desembaraçada 
pesquisa semiológica, em tal maneira persuasiva e sedutora, que, 
pela primeira vez, na carreira que elegera senti vibrar-me um 


ímpeto de entusiasmo que meus descuidados 20 anos não souberam 
reprimir» (5). 


Êsses dois episódios tão diferentes nas suas circunstâncias 
particulares, mas tão expressivos para mostrar as qualidades ainda 
não reveladas da personalidade de Miguel Pereira, assinalam bas- 


tante a sua têmpera de homem ardoroso e destemido, patriota e 
apaixonado pelas causas públicas. 


Não que fôsse imprudente, mas se o acaso viesse ao seu en- 
contro com problema de solução menos comodista, nem por isto 
deixava êle passar a questão sem a solução gue lhe parecia melhor. 


BEE de De 


Diante desta chave psicológica me parece, que muita coisa de 
sua vida pública se pode justificar. Havemos de ver que a sua vida 
é uma cadeia de atos de altivez e independência em bem dos guais 
o que menos lhe custava eram as suas conveniências pessoais. 

Quando foi da sua tese de doutoramento, tomou de um 
assunto que lhe repugnava ver escrito nos tratados de Medicina, 
de Higiene e até de Fisiologia da época, sob uma afirmação 
dogmática, a que não vinha até então socorrer prova alguma de 
valor inconteste. Entenda-se a chamada — hipoemia tropical — 
dos autores franceses, especialmente. 

Miguel Pereira saiu-se a campo, para provar que esta espécie 
mórbida não existia. Sem doença espoliativa da taxa sangúínea, 
não havia nenhuma escassez desta taxa no homem tropical, isto 
é, êste homem, quando são, tem a mesma taxa de glóbulos ver- 
melhos que o homem europeu. Como se vê a questão toma um ar 
polêmico bastante acentuado que o faz trabalhar na sua tese de 
doutoramento com muita vivacidade e interêsse. 

Êste foi tanto que nenhum dos seus colegas de turma escapou 
de ser cobaia para a sua pesquisa da contagem sangiiínea. Um 
dêsses seus colegas, de cuja estima pessoal muito me honro e 
que o foi também de Miguel Pereira, me disse que o seu exame 
de sangue foi a única exceção com que o homem pesquisador se 
deparou no exame sistemático e repetido do sangue dos seus 
colegas de turma. Êste fato deu lugar a que Miguel Pereira o 
inquirisse fortemente a dizer-lhe se êle não teria alguma doença 
momentânea capaz de justificar a taxa sangiúínea menor que a 
esperada. 

O grande mérito dêste trabalho está implícito em si mesmo. 
ÉÊle acabou com umas tantas afirmativas sem base feitas por 
autores estrangeiros cujo desprêzo pelos povos «de la-bas» — era 
naquele tempo muito corrente. 

Esta pesquisa foi mais tarde confirmada por Ezequiel Dias 
trabalhando em condições muito mais perfeitas que o doutorando 
de 1898, em pleno Instituto de Manguinhos sob as vistas de 


Osvaldo Cruz. 


Formado em Medicina em dezembro de 1896, não teve pressa 
em se dedicar à clínica como profissão. Deixar-se-ia ficar na 
fazenda se atendesse a sua inclinação hereditária para a vida 
rural. Compromissos porém do cérebro e talvez do coração, fi- 
zeram-lhe atender às solicitações que da cidade lhe foram di- 
rigidas para que voltasse. Foi assim que a polêmica levantada em 
tôrno da sua tese de doutoramento — Hematologia tropical — 
entre o Dr. Álvaro Paulino de Sousa e o Dr. Pedro de Almeida 
Magalhães, aquêle contra as conclusões da tese e êste em defesa 
da tese, fê-lo vir ao Rio para participar da mesma. 
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O que valeu esta polêmica para Miguel Pereira pode-se 
avaliar nos têrmos dêste post-scriptum, apenso ao 2º artigo do 
Dr. Álvaro Paulino: «Foi-nos dirigida uma carta do Sr. Dr. M. P. 
Entregamo-la a ilustrada redação do Jornal do Brasil, solicitando 
a sua publicação. À sua missiva podemos estender as palavras 
com que hoje respondemos ao Sr. Dr. Almeida Magalhães. Resta- 
nos apenas felicitar ao jovem colega que assim inícia a vida pública 
fazendo arruído em tôrno de seu nome. Estudioso e moço, com 
os elementos precisos para trabalhar e produzir esperamos que 
há de honrar a nossa profissão e a nossa pátria» (6). 

Não se pode estrear melhor na vida científica. A velha Aca- 
demia Nacional de Medicina apressa-se em abrir-lhe as portas 
neste ano de 1897 mediante a sua importante Memórias sôbre — 
Anemia Tropical. O Brasil Médico também abre as suas colunas 
para a sua colaboração já apreciada. São desta época alguns dos 
seus trabalhos que, apesar dos poucos anos de formado, já im- 
pressionam pela agudeza da observação e firmeza da argumentação. 


A sua maior oportunidade neste comêço de vida foi a prova 
de confiança que mereceu de seu grande Mestre Francisco de 
Castro, que o convida em 1898 para seu assistente na Cadeira 
de Clínica Propedêutica, vaga pela saída do Dr. Francisco Fa- 
jardo; honraria esta que só pode ser avaliada por quem, armado 
com a visão do passado divulgar a figura incomparável de Fran- 
cisco de Castro da qual haveis de conhecer a majestade nas letras 
médicas do Brasil, através das palavras que mais adiante Miguel 
Pereira vai pronunciar na sua famosa — Oração de Paraninfo. 


Dois órgãos tiveram grande influência na vida físico-psíguica 
de Miguel Pereira, o cérebro e o coração. Não foi êle um tipo 
respiratório ou atlético, ou um abdominal, ou guloso; foi um 
celebral e um afetivo. Vale dizer — foi o tipo humano mais 
perfeito. 


Por volta do ano 1899, os dois órgãos disputavam, entre si, 
a primasia das suas influências, mas estou convencido que o úl- 
timo, isto é o coração venceu. Em dezembro dêste ano casa-se 
Miguel Pereira com D. Maria Clara Tolentino de cujo consórcio 
oito filhos nasceram na graça de Deus e dos homens. A vida 
dêsse casal foi um romance que teve início naquele mês de de- 
zembro de 1899 e terminou nesse dezembro de 1918. O mês de 
dezembro tem na vida de Miguel Pereira uma extraordinária sig- 
nificação: forma-se em dezembro, casa-se em dezembro e morre 
em dezembro. 


Francisco de Castro abriu a seu jovem assistente o tesouro 
do seu saber, e o discípulo ofereceu ao Mestre a sua inteligência 
ávida de beber os ensinamentos de tôda ordem do mestre incompa- 
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rável. E os dois viveram juntos na maior admiração e confiança, 
infelizmente por pouco tempo. 


S6 a morte os separou naquele fatídico dia 11 de outubro de 
1901. A morte prematura de Francisco de Castro, a que êle 
assistiu como médico, causou-lhe um abalo tão grande que ainda 
hoje a leitura dos discursos que pronunciou a respeito dêste fato 
lutuoso, nos causa funda impressão. 


— «Nove anos já decorreram de uma certa manhã de outubro 
em que o despontar do nosso glorioso sol tropical, irônico, con- 
trastava com o lúgubre e definitivo descambar de um outro, derre- 
dor do qual numa órbita suavemente inundada de protetora luz, 
gravitava a medicina nacional. Dir-se-ia o rápido desfêcho de 
uma luta de extermínio em que o vencido que nunca dobraram 
fôrças humanas, não devia sobreviver à sua derrota. 

Foi assim que Castro morreu» (7). 

Depois da morte dêste que foi seu guia incomparável e con- 
seguentemente com a alteração causada no quadro da Congre- 
gação da Faculdade de Medicina acarretando a mobilização de 
novos valores para a função do magistério, foi que Miguel Pereira 
visltumbrou o seu sonho de tornar-se professor de sua querida 
escola. 

Houve porém entre os dois um compasso de espera que lhe 
serviu para o desenvolvimento de sua individualidade profissional 
no exercício de alguns cargos remunerados de médico visitador 
da Associação dos Empregados do Comércio; de médico da 
Seção de Moléstias intercorrentes do Hospício Nacional onde 
fundou uma Escola de Enfermeiros, e da sua clínica particular, 
contudo sem prejuízo dos estudos metodizados com que se armou 
para o concurso que mais dias menos dias havia de se abrir às 
suas possibilidades. 

Não foi sem apreensão que viu chegar o mês de agôsto de 
1907, quando se abriu a inscrição para o concurso de professor 
substituto da 6º seção, de Clínica Médica, em um momento no 
qual os seus deveres de chefe de família achavam-se sobremodo 
sobrecarregados por motivo de doença em pessoa que lhe era 
muito cara. Forçoso foi aceitar os ditames da sorte, e assim cor- 
forme testemunho honroso do Professor Rocha Faria, os seus 
estudos decisivos para as pugnas do concurso não duraram mais 
que 34 dias, de 11 de julho a 15 de agôsto. 

Encerrou-se na sua residência, então na Rua Marquês de 
São Vicente, além do ponto final do bonde, e lá neste retiro estudou 
dia e noite, para a grande pugna em que teve por competidores 


Dies 


a Aloísio de Castro, Austregésilo e Rubião Meira a fina flor da 
cultura médica da época. 


Os contemporâneos daquele belo espetáculo ainda vivem, 
graças a Deus, para darem testemunho das brilhantes provas e 
capacidade que deu Miguel Pereira, facilitando o aresto da Con- 
gregação que o laureou com o 1º lugar. 

É de 4 de outubro de 1907 a sua nomeação. Daí o seu dizer 
perante a Congregação reunida para lhe dar as boas vindas como 
Professor substituto da seção de Clínica Médica na Faculdade 
de Medicina aos 30 de novembro de 1907. «Possa eu nos dias 
vindouros e derradeiros do meu magistério, ouvir da voz conso- 
ladora da consciência, a certeza de que se nada acrescente às 
glórias tradicionais desta Faculdade, nada, em compensação delas 
tirei que pudesse diminuí-las ou depreciá-las». 

Abre-se agora ao seu talento revigorado pela cultura, a larga 
estrada que vai palmilhar com grandeza e elegância — o magisté- 
rio e a clínica — os dois polos de atração de sua vida. 


Designado para ensinar a cadeira de Patologia Médica, em 
setembro de 1908, pronuncia o seu discurso ao tomar posse da 
mesma, em que dá a orientação de seu ensino. 


— «Dois preceitos me guiarão no ensino desta disciplina. 
1º Serei claro e simples; 2º Não terei a preocupação de viajar 
convosco por tôda a Patologia. Claro e simples, porque não obs- 
tante a apologia agora muito em moda do método confuso em 
que o indivíduo tanto mais se aperfeiçoa quanto menos de ci 
próprio se entende, ganhando foros de créditos logo que ninguém 
o decifre... tenho para mim que a regra preliminar do professor 
é a de observar a honestidade de não pretender que os discípulos 
aprendam pela persuasão aquilo de que primeiro êle não se em- 
bebeu pela convicção». 


Foi fiel a êste princípio tôda vez que teve diante de si alunos 
que necessitavam aprender, escutando-lhe a palavra sábia e douta. 
Daí o sucesso do seu ensino, côro uníssono que ainda agora, 30 
anos após o desaparecimento da sua grande voz, tenho colhido no 
depoimento de todos os colegas que comigo se diplomaram em 
1913, e tiveram na sua figura o paraninfo intrépido e autorizado. 


Quem lhe ouviu o timbre de voz, agradável e envolvente, não 
mais o esqueceu, nem o tempo em sua marcha inexorável pôde 
apagar dos nossos ouvidos aquela ressonância longínqua, só com- 
parável a êsses rastos de luz, proveniente de astros que já se 
extinguiram a milênios e cuja luz ainda vaga nos espaços. 

E que não é professor quem quer, mas quem pode. Só tem 
fôrça de persuasão para ensinar quem primeiro tiver fôrça de 
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convicção para persuadir. Eis uma fórmula capaz de explicar 
tanto insucesso por parte dos que em nossos dias exercem a digni- 
dade de ensinar a mocidade. 

Pouco se demorou na cadeira de Patologia, pois em 1909, a 
Congregação o indicou para reger a cadeira de Clínica Médica, 
vaga pelo falecimento do Professor Almeida Magalhães, da qual 
tomou posse retardado de um ano por motivo de saúde na pessoa 
de sua senhora. 


Ê de julho de 1910, ao tomar posse da 1? Cadeira de Clínica 
Médica o célebre discurso : «De um vivo que para mim ia mor- 
rendo, passo agora a falar de um morto que para vós vai vivendo» 
— No desenvolvimento dêste discurso, depois de fazer a apologia 
de seu antecessor Pedro de Almeida Magalhães, a cujos méritos 
rende sinceras homenagens, e de quem foi discípulo, assistente, 
colega, e desafeto, desenvolve perante os alunos o seu pregrama de 
ensino de clínica médica. 


— «Na revisão de certos assuntos que se calharem a confe- 
rências e na prática dos processos que se adaptarem ao exame de 
cada doente, esforçar-me-ei por ser claro e simples. Troco de 
boa vontade a conveniência pessoal de vos deslumbrar com a 
obscura exibição de complicadas erudições pela (vênia verbo) 
preocupação objetiva de vos transmitir singelamente aquelas noções 
que mais tarde, quando vos medirdes com as dificuldades da cli- 
nica, reconhecereis de fregiente aplicação e imediata utilidade». 

A consequência desta atitude tomada por Miguel Pereira no 
seu ensino de Clínica Médica foi o grande sucesso que acompa- 
nhou os seus passos durante o curto período de oito anos em que 
lecionou como professor catedrático da 1º cadeira. À sua nomeada 
não é menor do que a do seu antecessor, Pedro de Almeida Ma- 
galhães, nem dos seus contemporâneos Miguel Couto, Azevedo 
Sodré, Aloísio de Castro, Austregésilo e outros, só sendo com- 
parável, por sua perfeição didática, a seu querido mestre Fran- 
cisco de Castro. 

Olímpio da Fonseca, pai, narra a sua satisfação íntima, con- 
templando a atitude administrativa do Professor Duhrssen da 
Universidade de Berlim, que, visitando em sua companhia o Hos- 
pital da Misericórdia, quis assistir uma aula que então se realizava 
no Pavilhão Miguel Couto, repleto de estudantes. O professor era 
Miguel Pereira. Apresentados um ao outro, a aula continua. 
Falava sôbre um caso de doença do cerebelo e, enquanto discorria, 
praticava as manobras e as provas que o caso exigia para justifi- 
cação do diagnóstico (8). 

De tal modo saiu bem impressionado o Mestre estrangeiro, 
que falava e escrevia a nossa língua, que não deixou de expressar 
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a sua grande admiração pela perfeição daquela aula que acabava 
de ouvir. Êste episódio é narrado pelo velho titular da nossa 
Academia Nacional de Medicina com a confissão de se ter or- 
gulhado por ter sido aluno de uma escola que podia apresentar 
um padrão tão elevado de mestre (9). 

O ano 1910 marca a curva ascencional da sua vida. Dentro 
da Faculdade de Medicina organiza o seu serviço clínico com a in- 
trodução de vários melhoramentos e a colaboração de diversos 
amigos e colegas que dêle se aproximaram atraídos por sua forte 
personalidade. De sua primeira viagem à Europa trouxera um 
completo laboratório clínico, que confiou a Figueiredo de Vas- 
concelos e Pedro da Cunha. Por intermédio de Gaspar Viana, 
achava-se ligado ao Instituto Manguinhos para os estudos de ana- 
tomia patológica. Por intermédio de Miguel Osório a experimen- 
tação científica oferecia-lhe um campo cheio de promessa. De 
sua parte introduz no currículo escolar as aulas dadas no am- 
bulatório da-sua cadeira que tiveram grande sucesso. 


Fora da Faculdade surge a reforma do ensino médico, tra- 
zida no bôlso do novo Ministro do Interior, Rivadávia Correia, 
e vivamente agitada na imprensa diária, sem que da parte dos 
novos corifeus houvesse a menor intenção de poupar o professo- 
rado em atividade, em meio do qual contavam-se figuras do maior 
acatamento. Havia sem dúvida muita coisa merecendo reforma, 
mas havia também muita coisa digna de respeito. 


A Congregação da Faculdade de Medicina sente-se melin- 
drada na sua dignidade, por isto reagiu contra certas medidas 
tomadas pelo novo govêrno. As coisas chegaram a um ponto tal 
gue a Congregação lançou um manifesto coletivo que só não foi 
unânime porgue um professor não o assinou embora tenha disso 
se arrependido. Este famoso documento foi publicado no Jornal 
do Comércio. O seu conteúdo é a exposição por que a Congre- 
gação não aplaudia a nomeação do Professor Hilário de Gouveia 
principal autor da reforma, para diretor da Faculdade. 


Miguel Pereira encontra nessa questão o campo onde as 
suas qualidades, já não de professor mas de homem altivo e apai- 
xonado pelas causas mais fracas vão atingir as consegiiências 
maiores, medidas apenas por seu auto-respeito e o do adversário. 


A sua disposição de combater os postulados teóricos da re- 
forma, foi menor do que a que levou a efeito no sentido prático, 
contra certas medidas de ordem escolar que atingiam mais os 
alunos que os professôres. 


A sua atitude foi considerada desrespeitosa pela diretoria da 
escola que propôs a sua suspensão da cátedra por seis meses, ato 
êste prontamente confirmado pelo govêrno; mas contra o qual 
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se manifestou a congregação na sessão especial convocada pelo 
diretor da Faculdade a fim desta tomar conhecimento do caso. 

Suspenso, Miguel Pereira afastou-se da cátedra, só a ela 
voltando quando o poder judiciário por unanimidade julga a ação 
que êle e o Professor Augusto Brandão, pai, seu comparsa de 
atitude, impetraram contra o ato do govêrno, alegando vício fun- 
damental, pois o ato da suspensão das funções de professor deixou 
de ser feito mediante as exigências que o Regulamento da Con- 
gregação estabelecia para tais casos (10). 

A sua vitória é completa. Não aceita a mercê que o govêrno 
lhe concede trinta dias após o ato de sua suspensão, com a anu- 
lação do mesmo. 


Esta passagem da sua vida ainda lhe permitiu dar um exemplo 
de grande desprendimento: a apólice com que foi pago por in- 
denização, decorrente da sentença, inutilizou-a escrevendo no verso 
da mesma, a história dêste conflito. 


Ao reassumir a sua cátedra em julho de 1910, pronuncia o 
seu vibrante discurso «Quando Maeterllink poeta e profeta tocado 
desta doutrina concluiu com discreta elegância que o mal não é 
senão o bem que não compreendemos, longe estava com certeza 
de supor que um obscuro professor cuja obstinada atitude de re- 
sistência a mercantilização do ensino, alvoroçou tôda uma matilha 
de mestiços entre cães e lôbos, se pagasse o mal que então lhe 
trouxe a encazinada zanguizarra da batida, com o bem que agora 
lhe causa a pródiga recompensa desta fidalga acolhida. Tornando 
ao meu pôsto trago a consciência que nunca desrespeitei, satisfeito 
o orgulho que nunca sacrifiquei, e sobretudo meus senhores, branca, 
escrupulosamente branca, imaculadamente branca, inconfundivel- 
mente branca esta mão que tenho a honra de vos estender em 
penhor de cordialidade, dos meus melhores sentimentos» (11)> 

A sua figura está lançada dentro e fora da Faculdade com as 
características de um chefe. A Academia Nacional de Medicina 
fá-lo, neste ano seu presidente para o biênio. Desta cadeira pre- 
sidencial fala aos seus pares. 


— «A Academia deve evoluir. Outrora quando se incorporou 
era fundamentalmente outra a situação da medicina. Na minha 
opinião que apenas me arrisco a emitir, pelo que ela realmente 
possa valer a Academia, fiel ao próprio instinto de conservação 
se manifestaria lúcidamente previdente, se, em tempo, se decidisse 
a trocar a sua insustentável atitude analítica, a sua anodina feição 
clínica, a sua inútil preocupação casuística, por um programa mais 
amplo dentro de cujas linhas gerais coubessem por igual as dis- 
cussões da medicina social, que o desenvolvimento econômico e 
industrial do nosso país já autorizam e as questões concernentes 
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ao nosso ensino médico de cujas reformas — umas porque ina- 
plicadas como a do Professor Francisco de Castro — outras porque 
eivadas de interêsses subalternos e inconfessáveis, nenhum bene- 
fício até hoje tem resultado». 

Várias recepções tiveram lugar durante a sua presidência, 
nas quais pronunciou discursos modejares no gênero, de estran- 
geiros e brasileiros. Dentre êstes a de Carlos Chagas, cuja re- 
cepção na Academia coincidiu com a instalação de luz elétrica na 
casa, coincidência que serviu para analogias literárias muito apre- 


ciadas de que era fino cultor. 


Estamos no fim do ano de 1910. É natural que o lutador 
esteja sentindo a consegúência das suas refregas. A sua saúde 
não é boa. E quando começa a manifestar-se aquêles fenômenos 
vertiginosos de que já falamos. Em 1911 resolve ir a Europa pela 
segunda vez, por motivo de saúde e estudos. E quando trava re- 
lações amistosas com o Professor Klemperer que já depois da sua 
morte que ignorava envia-lhe, por intermédio de um seu assistente, 
dados para uma conferência que Miguel Pereira deveria fazer 
a respeito do tratamento da sífilis com altas doses de iodo, e do 
qual foi Klemperer o criador. 


De volta desta viagem traz impressa a sua bela coletânea de 
discursos — a Margem da Medicina — (Plon e Nourrit) que 
hoje é uma relíquia bibliográfica. 

Na sucessão das turmas de estudantes que passaram por 
êle na vigência do seu professorado é de justiça destacar a turma 
de doutorandos que em 1913 o elegeu para paraninfo, emprestando 
a êste ato um sentido muito elevado e de dupla significação: home- 
nagem ao professor emérito e gratidão ao mestre cuja atitude 
firme e decisiva, contra a reforma do ensino e sua aplicação, 
tornou-o líder da mocidade quando esta em abril de 1910 tumul- 
tuou revoltada e destemerosa. Eis por que a solidariedade de 
Miguel Pereira naqueles agitados dias em que os alunos da Fa- 
culdade de Medicina sofreram e reagiram contra os homens que 
lhes pareciam os mais culpados das suas incompreensões, im- 
pressionou profundamente a alma da mocidade que não mais 
o esqueceu. Eis por que muitos da minha turma vão agora falar. 

Não quis trabalhar sózinho na matéria dêste discurso. Nós 
fomos testemunhas de muita coisa da sua vida. As nossas remi- 
niscências a respeito de Miguel Pereira dão para se fazer uma 
reconstrução da sua estampa psicológica. Ha episódios da mais 
variada côr e sabor, nas nossas relações de mestre e aluno. 


Dois dos nossos colegas, Bento Costa Júnior e Arnaldo Ca- 


valcanti, relatam a impressão que tiveram da personalidade de 
Miguel Pereira quando foi da chamada Revolta Hilário de Gou- 
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veia. À impressão que se projetou no espírito de ambos, ainda 
tão jovens, foi a de um homem de caráter desassombrado, cuja 
solidariedade com seus alunos resultou na suspensão das suas 
funções de professor. Chegado o momento de dar-lhe uma prova 
de admiração encontraram êste no fim do curso médico, por isto 
trabalharam entusiasticamente para elegê-lo paraninfo da nossa 
turma. 

Didata perfeito. Narra Alair Antunes que certa manha, fresca 
e clara de abril de 1908, penetrou corajosamente no velho Hospital 
da Santa Casa fingindo ser velho conhecedor do ambiente, se 
perdeu pelos corredores longos sem atinar com a saída, por istc 
resolveu acompanhar um grupo de estudantes ou médicos, vestidos 
de uniforme e gôrro na cabeça que se encaminhava para uma pe- 
quena sala. Sentou-se como os demais e ficou aguardando cs 
acontecimentos. 

De repente faz-se silêncio e entra na sala um médico baixo, 
moço, muito louro, com pequeno cavaignac e pince-nez, cuja fi- 
sionomia irradiava inteligência e bondade, se bem que um sorriso 
estranho lhe denotasse ironia. Veio-lhe a idéia de uma figura 
de um satanaz louro e amável... 


Começou a aula falando pausadamente, com voz timbrada, 
sonora, envolvente. Palavra fácil, linguagem cuidada, expressão 
clara e precisa. Começou a discutir o caso para chegar, por ex- 
clusão, ao diagnóstico — Tumor da lâmina vertebral da região 
cervical. 

Calouro medroso estava maravilhado, tudo compreendera, es- 
tava satisfeito com a carreira que escolhera, admirava a escola 
que possuía tal professor ! 

Professor completo. — Valdemar Dutra confirma a impres- 
são do seu colega a respeito da palavra fácil, da dicção clara, la- 
vrando um primor em cada frase. Êle tem ainda na retentiva suas 
admiráveis lições sôbre os mais variados casos. Na mesa de 
autópsia eram confirmados seus diagnósticos 100%. O prognós- 
tico, quando sombrio, proferia-o com tal sutileza que o morrediço 
com os olhos fitos nêle, jamais percebia. 

Professor exemplar. No ofício do magistério não deve o pro- 
fessor dar só exemplo de soberbia, mas a perfeição da sua con- 
duta está em reconhecer que êle também pode errar, mas o que 
não pode é permanecer no êrro. E tanto que assim o reconheça 
deve logo confessar de público o seu engano. Foi o que fêz 
Miguel Pereira mais de uma vez diante de nós, pois dois colegas 
da turma presenciaram, cada um de per si, O grande mestre voltar 
atrás do que afirmara um dia, em face do mesmo doente, em aula 


repleta de alunos. 


Ernani Soares Pereira conta que numa manhã, no Pavilhão 
Miguel Couto o nosso mestre deu uma aula sôbre um doente 
internado na véspera, em sua clínica e examinado por um dos 
seus assistentes. Confiando no diagnóstico feito pelo seu auxiliar, 
fez uma formidável preleção sôbre o caso, que nos deixou es- 
tarrecidos. Na aula seguinte, dois dias após com grande surprêsa 
de todos, retornava êle ao Pavilhão Miguel Couto com o mesmo 
enfêrmo, e com sua paternal afeição disse-nos que assim procedia 
visto o anterior diagnóstico estar errado. Vinha então peniten- 
ciar-se com os seus alunos e proferiu uma daquelas soberbas lições 
como só êle sabia fazer. 


Outro depoimento é o de Castro Barreto: o titular da 
2º cadeira de clínica médica se ausentara, sendo substituído pelo 
eminente Miguel Pereira. Na qualidade de interno havia prepa- 
rado dois doentes para a lição do novo professor. Um dêles era 
um homem claro, de 25 anos, que entrara inconsciente durante a 
noite e apresentava sintomatologia complexa sôbre a qual domi- 
nava uma púrpura muito escura. Ao chegar o mestre pela manhã 
fixou particularmente a sua atenção neste "doente, e iniciou com 
brilho e a erudição de sempre uma esplêndida aula sôbre púrpura 
hemorrágica. Como êle houvesse sido interno de um hospital de 
internamento, onde foram ter doentes de varíola entre os quais 
pôde ver dois casos já pouco fregientes de varíola hemorrágica, 
com muita humildade e animado pelo espírito liberal do grande 
professor se permitiu enunciar o diagnóstico de varíola hemorrá- 
gica, que iria ser confirmado pelos médicos do Hospital São Se- 
bastião, para onde o doente foi removido. O mestre não se limi- 
tou a admitir o ponto de vista do interno, perante numerosa assis- 
tência de doutorandos e médicos, porque no dia seguinte outra 
lição ainda mais vibrante que a da véspera teve por tema : porque 
errei o diagnóstico de varíola hemorrágica. 


A bondade natural. — Certa vez, conta Licínio dos Santos. 
em plena aula, quando o mestre com a sua palavra oracular arre- 
batava a assistência numa de suas mais belas preleções, com 
espanto geral interrempeu o fio da dissertação e voltando-se 
para um dos estudantes perguntou: «Sente alguma coisa, vejo 
que empalidece de momento a momento». — «Sim professor. 
Sinto tudo que o Mestre está a referir»... e desmaiou. O mestre 
cuja bondade era um dos seus atributos, tomando-c nos braços, 
fê-lo voltar a si, e ao retirar-se fêz questão de levá-lo para casa. 


A lenda da sua arrogância. — Traço dos mais destacados 
do perfil psicológico de Miguel Pereira era a bondade para com 
os rapazes, fruindo através de uma aparência por vêzes severa e 
cerimoniosa. De uma feita êle próprio disse: «Desconfio um pouco 
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que não acreditais muito na minha perfeita cordialidade para con- 
vosco. No ponto de vista das nossas relações afetivas penso até 
que a minha reputação não é muito lisongeira porque ao que ouço 
entro na Enfermaria de sobrecenho carregado e balbucio às 
pressas um bom dia coletivo, porgue digo aos internos o que me 
parece e aos assistentes tanta vez o que não me parece; é que 
se criou derredor de mim, a fama de um homem de poucos amigos; 
de difícil trato, áspero, às vêzes desagradável, quase sempre es- 
quisito, de quem a prudência manda guardar distância. Os que 
mais de perto me conhecem sabem que isto é antes uma lenda 
que um fato». 


E foi lenda. Joaquim Vidal recorda o gesto tão freqgiiente 
e tão seu de estender os braços e colocá-los sôbre os ombros de 
seus alunos fazendo lembrar a figura do Nazareno, tal a seme- 
lhança e bondade com que nos tratava e acolhia. 


Vicente Espíndola confirma o gesto familiar de apoiar-se ao 
ombro de amigos narrando: Pela manhã antes da costumada aula 
de clínica, êle aproxima-se do grande mestre, cumprimenta-o re- 
verentemente e o convida para subir a Santa Teresa para ver 
um seu amigo que adoecera gravemente de hemorragia cerebral. 
O mestre, após ouvir o aluno que tanto o admirava e confiava no 
seu saber, sorriu paternalmente, pôs a mão direita no seu ombro 
esquerdo, fitou-o com aquêle olhar de bondade e disse: — O seu 
pedido será satisfeito com muito prazer, tenha a bondade de 
lembrar-me assim que terminar a aula. Iremos juntos a ver o seu 
doente. À frente do hospital no momento de tomar o automóvel, 
o mestre sempre bondoso e em atitude paternal se dirige ao seu 
aluno e diz: — Permite-me que entre primeiro para dar-lhe a 
direita. O aluno deveras sensibilizado ante tão invulgar distinção, 
mal pôde balbuciar um «Muito obrigado, professor». 


Realizada a conferência, o professor convidou o doutorando 
a acompanhá-lo até uma sala reservada onde a sós com o disci- 
pulo orientou-o sôbre o tratamento do paciente, e ao retirar-se 
não esqueceu de prestigiar a recomendação do assistente de con- 
servar sempre uma janela do dormitório aberta a fim de garantir 
abundância de oxigênio no ar que o doente respirava. Outrossim 
proibiu visitas diretamente ao enfermo, medida esta que foi apli- 
cada rigorosamente pelo doutorando não escapando a ela a visita 
do Ministro Rivadávia Correia. 


Gesto paternal. Álvaro da Silveira Gusmão, fregientador 
assiduo das aulas magistrais sôbre o assunto de clínica médica 
do Professor Miguel Pereira, tornou-se um de seus grandes admi- 
radores e dêle guardou sempre uma grata recordação, pois desin- 
teressadamente sempre o atendeu com uma solicitude verdadeira- 
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mente paternal nos momentos de aflição e doença. Recorda gue 
no ano de 1913 por causa de uma faringite consultou um oto-rino- 
laringologista, o qual indicou um laboratório muito procurado na 
época para fazer um exame de sangue. Com “grande surprêsa e 
resultado foi fortemente positivo, e a prescrição feita pelo espe- 
cialista foi uma injeção de 914 na dose de 90 ctg. Aterrorizado 
com a forte dosagem do medicamento receitado procurou O Pro- 
fessor Miguel Pereira para aconselhá-lo. Este, sabedor do resul. 
tado da pesquisa de laboratório, não quis receitar sem primeiro 
fazer uma nova prova em um laboratório da sua confiança. 


Feita a reação, foi ela inteiramente negativa. Verberando o 
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procedimento do 1º laboratório, acalmou o espírito e livrou-o dos 
riscos de submeter-se a um tratamento por demais enérgico. 


A urbanidade do mestre. Conta Infante Vieira que em 1913 
quando trabalhava na 7º Enfermaria, do Professor Miguel Couto, 
fez um trabalho — Novas reações do pigmento biliar na urina e 
no sóro dos ictéricos. Achou o Professor Couto que seu trabalho 
devia ser apresentado à Sociedade dos Médicos do Hospital. Por 
ser trabalho de um estudante o professor pediu e obteve a con- 
cessão para que êle próprio apresentasse o trabalho. Emocionado 
fez a leitura do mesmo e a certa altura interferiu o Professor Miguel 
Pereira com uma”pergunta mostrando-se interessado pelo assunto. 
Respondeu como pôde sentindo-se ofuscado pelo brilho daquela 
inteligência. Tudo terminou bem, mas sentiu-se no dever de pro- 
curar o professor não só para agradecer, como para dar mais 
amplas explicações, as quais não pôde dar no momento. Mais 
tarde foi por êle recebido em sua residência e mostrou-se viva- 
mente interessado pelo assunto, indicando-lhe livros e pondo a sua 
vasta biblioteca à sua disposição. 


Orador primoroso. Godoy Tavares recorda uma breve pas- 
sagem da sua vida acadêmica. Primeiro falara Pinheiro Chagas, 
dando contas da escolha de Miguel Pereira para paraninfo da 
turma. Hora de aula de clínica no Pavilhão Miguel Couto, então 
a transbordar de alunos. Entre outras coisas bonitas disse Chagas 
— «pálida e branca...» O mestre o escuta atento, menos severo 
olhar de míope. À resposta ouvida em êxtase pela rapaziada emu- 
decida começou: «pálida e branca»... e foi escorrendo. As palavras 
com uma musicalidade de Beethoven embalam, transportam, mas 
cessam logo depois. Cinco a dez minutos e detesta os momentos 
fugazes. Sente-se logrado: Como se a morrer de sêde lhe hou- 
vesse alguém arrancado da bôca o copo de líquido cristalino apenas. 
sorvidas as primeiras gotas. 


A oração do paraninfo aos doutorandos de 1913 é uma peça 
notável e que merece ser divulgada porque ao lado do efêmero 
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há conceitos imorredouros para o homem que é médico. A me- 
dicina dos nossos dias corre o risco de se tornar deshumana, o 
tecnicismo está lhe imprimindo um caráter semelhante ao de outras 
técnicas que lidam com outra matéria que não o corpo humano. 
Anima móbile sois quasi anima vili! 

Eis como nos falou: — «Era por dezembro um dia... um 
dia promissor e comemorativo como êste em que, com olhos des- 
lumbrados dos meus perdidos vinte anos, vi assemar à excelsa 
eminência desta tribuna, que a missão de paraninfo ungia de um 
privilégio tutelar, a figura fina e meiga de um laureado mestre da 
nossa velha Escola. 


Misterioso e profundo falou primeiro o silêncio peia voz au- 
gural dos pressentimentos. Esse silêncio das grandes ocasiões, 
que adivinha, numa apoteose antecipada, o triunfo dos grandes 
oradores. Ésse silêncio do qual se evola, como se o sonho fôra 
da própria verdade adormecida, um fluido revelador das coisas que 
ainda se não disseram. Ésse silêncio que nos fecha os lábios à 
palavra para melhor nos abrir a alma à influência do desconhecido. 


Na solene mudez do majestoso recinto transparecia, singular, 
a impressão de que vinha diferente do que sempre fôra o glo- 
rioso eleito da mocidade. 


E como diferente! E quanto diferente ! 


Não era dêle a impaciente impetuosidade daquele gesto rís- 
pido, nem o acre fulgor daquele olhar ardente, nem o timbre 
áspero e cortante daquela voz irritada, nem a nervosa inquietação 
daquela estranha atitude. 

Dir-se-ia deslumbrado e abandonado de si próprio o homem 
admirável que pela vida passou mestre dos mestres, doutrinando 
e afagando, ensinando e acariciando, clinicando e consolando, diri- 
gindo e amparando, por ventura gozando e com certeza sofrendo. 


Por que? porque a bondade que nunca se excetua não é 
bondade, é passividade; a paciência que nunca se esgota não é 
paciência, é subserviência; porque a serenidade que nunca se des- 
mancha não é serenidade, é indiferença; porque a tolerância que 
nunca replica não é tolerância, é imbecilidade. 


E Francisco de Castro ao subir às culminâncias, até onde não 
lhe erguestes o discípulo obscuro, senão, quem sabe, para fruirdes 
a ironia dos contrastes vivos e flagrantes, com certeza não era um 
passivo que se resignasse ou um servil que se conformasse, sobre- 
tudo não era um acomodatício que transigisse ou néscio que con- 
cordasse cóm o projeto de mercantilização do ensino que já no 
seú tempo trabalhava o ânimo essencial e cômicamente reformeiro 
dos nossós estadistas de infusas sabenças e periclitantes filosofias». 
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Foi êste o exórdio desta oração magnífica que há 36 anos 
os nossos ouvidos de doutorandos escutaram deslumbrados. 


E prossegue: «Através da espontaneidade do vosso mandato, 
cuido eu que em vão porfio por encontrar em mim Os móveis que 
vo-lo sugeriram, receber nesta emergência de provadas humilhações 
para a profissão e de duras provações para o ensino, uma ordem 
de além, emanada de onde o mestre saudoso, para cumprir o dever 
de não deixar sem solene protesto, já que não me sobraram as 
fôrças para conjurar o perigo, a calamitosa consumação em que 
afinal vingaram as acometidas audazes dessa doutrina fatídica que 
assistiu como a aparadeira ao parto. revolucionário em que vagiu 
a república nascente. 

E a êsse dever por muito adversa a atualidade, por mais 
prejudicial o confronto, por mais carente o mérito, saberá, na me- 
dida das suas estreitas possibilidades, ser fiel e pontual o discípulo 
que neste momento celebrante das vossas núpcias espirituais, dis- 
farça a amargura de suas tristes desilusões, nas largas esperanças 
de vossa risonha juventude». 


E tomando do relatório que o então Ministro Rivadávia Cor- 
reia apresentou ao marechal presidente da República, afirma que 
a introdução dêste documento oficial é digna de estudo e medi- 
tação porque nêle se condensa a súmula da intrépida defesa com 
gue acudiu à crítica feita à reforma do ensino. 


«Uma vez porém que Sua Excelência, vencido pelos ímpetos 
de sua brava pena, aprouve redigíllo com entono e ênfase, po- 
dendo-lhe de um golpe, incisivo e acabado como os sabe des- 
fechar o aristocrático prestígio das peças oficiais para enxertar- 
lhes o feitio democrático de um panfleto de polêmica, haja S. Excia., 
por bem conceder-me a graça de em nome da opinião unânime 
desta brilhante mocidade, que hoje não se rejubila menos com o 
benemérito diploma que acaba de receber, do que com a provi- 
dência de havê-lo alcançado à revelia da chamada lei orgânica -— 
apanhar, que até a minha humildade ela desceu, a luva que atirou 
entre desdenhoso e agastado, num gesto olímpico de divindade 
ofendida, à turba multa dos profanos e blasfemos». 


Depois desta justificação elogiente, faz uma crítica arrazadora 
dos conceitos jurídicos que na opinião do ministro justificam a 
estrutura da Reforma do Ensino de 1911 contra a qual Miguel 
Pereira se levantou, dentro e fora da Congregação da Faculdade 
de Medicina, com apoio de outros professôres, sofrendo da direção 


da Escola, apoiada no ministro do Interior, aquela penalidade já 
conhecida. 


E agora revestindo-se da maior serenidade nos fala: «Qui- 
zestes ser médico. A mim designastes para vos receber nos pe- 
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netrais do templo majestoso. Fa-lo-ei num gesto rápido, tanto 
: Es ; 
quanto possível amável e acolhedor, sobretudo singelo e simples. 


- Mas, por que o quisestes? Não foi por mesquinha vaidade, 
. 7 = 1 . mm, . me 

não foi com certeza pela ambição de enriquecer, não foi também 

para granjear honras, não foi ainda por mera elegância espiritual. 


e Ee E d ; 
Para que foi então, senao para viverdes perigosamente esta 
vida de clínico que à luz da inteligência suavisa dores, estaca lá- 
grimas, consola desesperos, alenta esperanças ? 


A medicina, prática e militante, por mais que sejamos dos 
nossos tempos, dêsses tempos utilitários em que não se compre- 
endem atividades que não tragam consigc a posse dos gozos ime- 
diatos, não é menos uma função do coração do que uma preo- 
cupação do cérebro. Seria, se me arrojasse a afrontar as elegâncias 
das analogias persuasivas em troco das conveniências de vos falar 
uma linguagem que vos é familiar, a forma cárdio-cerebral da 
caridade ou se preferirdes a forma cérebro-cardíaca da ciência. 
Mas não é só isto a Medicina clínica, sacerdotal e científica, ela 
é sobretudo artística... 


RR e e en os Siad 


E se aquela ciência para a possuirdes, não demanda de cada 
um de vós mais do que trabalho e inteligência, esta a arte, para 
a angariardes não reclama menos do que trabalho e vocação. Mas, 
quem diz vocação, alude a qualquer coisa de instintivo e incons- 
ciente, de insondável nos seus arcanos, de indefinível nos seus 
mistérios, tão impenetrável quanto providencial, que revive na 
personalidade profissional a experiência hereditária da raça. 

Êsse que amanheceu predestinado e privilegiado, será um 
bom médico, viverá verdadeiramente como médico, fatalmente como 
médico acabará, porque médico será até o seu último arranco». 

E por fim as despedidas. 

— «E agora ide. Não se vos esqueça nunca que as minhas 
últimas palavras que quisera para sempre retidas em vossa me- 
mória, vos concitam ao trabalho, fora do qual debalde buscareis as 
alegrias sãs e honestas». 

«Parti! Aqui fica entre saudoso e esperançoso derivando nas 
gerações por virem as suas saudades e derramando nelas as es- 
peranças de que de vós me sobrarem, o modesto amigo cujas sim- 
patias vos seguirão sempre fieis até onde humildes médicos ou 
grandes mestres vos levarem os acasos da vida. 


Deus vos acompanhe !» 


Palavras transbordantes de ternura que todos nós que as 
ouvimos naquela noite de 29 de dezembro de 1913, nunca mais 


podemos esquecer, qualquer que tenha sido a nossa sorte desde 
a daqueles de nós que desertaram da medicina, até a dos gue 
encontraram nela, a fortuna e a glória. 


Manuel de Abreu, numa página de saudade escreve: «— Para 
o mestre, a medicina e certamente os demais domínios da cultura 
eram mais sentidos do que compreendidos. Estou convencido hoje 
que compreender significa sentir, corresponder pelo sentimento. 


Pouco ou quase nada ficou das lições de Miguel Pereira, ma- 
terialmente. O que ficou foi a exaltação da cultura, saber e 
emoção, verdadeira Medicina, seus antigos discípulos. os que lhe 
ouvimos as últimas lições procuramos transmitir às novas gerações. 


Infelizmente não revi Miguel Pereira. Éle havia partido 
muito cedo, quando eu estava em Paris, moço, embriagado pela 
radiologia, novo sol que despontava no horizonte. Por isto foi o 
meu professor que não mudou. Eu também não mudei, ingênuo, 
ardente na minha banca de estudante, em face do mestre. Miguel 
Pereira vive na fiel recordação. Vive inteiro, indivisível, con- 
serva o antigo esplendor. Sua barba loura brilha de novo ao sol 
da minha mocidade extinta. A lenda e a realidade se misturam, 
o que apaga os pequenos detalhes. Somente o conjunto ficou e 
não mais desapareceu». 


A data de hoje, meus senhores, relembra aquela festa mag- 
nífica que foi a nossa colação de grau e da qual posso vos dar 
uma reminiscência do sucesso que no ambiente solene do Palácio 
Monroe repleto de famílias e convidados de escol, causou a 
figura varonil de nosso paraninfo. Américo da Silva Pinto que 
diga: — Por ocasião da nossa formatura tive a oportunidade de 
ouvir nosso convidado especial, S. Excia. Sr. Embaixador de 
Portugal, Dr. Bernardino Machado, que me disse: — «Há muito 
não tinha o prazer de ouvir um orador tão fecundo e tão completo 
que pôde durante a longa e primorosa oração que produziu, 


prender a atenção de tão numerosa assistência, empolgando todos 
os presentes». 


Foi por dezembro... um dia! 


Um lustro apenas além dessa data e desaparecia dentre os 
vivos o ilustre homem que dando à Medicina tudo o que êle 
possuia: inteligência, sensibilidade, entusiasmo, não deu tudo o 


que valia. Porque ao Brasil como sua pátria ainda deu outras 
provas de amor. 


Tratando-se de Miguel Pereira o desfecho de sua vida só 
podia ser como foi. 


Da 


Primeiro uma volta à natureza. Segundo um grande gesto 
de amor a seu povo. 

Foi a saudade da vida simples que o levou em 1915 a adquirir 
na estação de Estiva da Linha Ausiliar uma propriedade rural 
destinada a passar as suas vilegiaturas. Constrói a vila Maria 
Clara e vive durante as temporadas de férias uma vida singela 
como se estivesse numa fazenda. A maior parte do dia passava 
fora de casa: na cocheira, no pasto, no pomar e na roça. De 
acôrdo com êsses locais a sua contribuição pessoal e diligente ora 
agindo com as próprias mãos, ora assistindo o trabalho dos cama- 
radas com quem mantinha assídua conversação. De tudo se intei- 
rava animadamente. Movia-se a cavalo ou em trole, para as 
necessidades decorrentes da vida rural. Não se furtava de visitar 
alguns sitiantes quando seu serviço profissional era solicitado. 
A êste respeito diga-se que à sua casa afluia uma clínica gratuita 
que lhe tomava bastante tempo e encheu os seus dias de descanso 
de grande benemerência. Não estou longe de supor que êste 
contato com aquela gente de interior, desprotegida despertou na 
«ua consciência de brasileiro a idéia de apelar para os poderes 
públicos no sentido de socorrê-la das endemias crônicas que a 
achacavam, sem contar até então com nenhum dispositivo legal que 
obrigasse os governos locais a fazer algum benefício em favor da 
sua saúde. 

Êste convívio, supomos nós, despertou na sua memória a visão 
de um passado condenado pelo descaso, de um presente ainda 
mais censurável e de um futuro que lhe pareceu cheio das piores 
consequências para a nação. 

Se ainda na juventude achou de cumprir deveres que ultra- 
passavam a sua posição de estudante, interessando-se vivamente 
pela marcha dos acontecimentos políticos, que não faria agora 
homem responsável por uma cátedra de ensino, médico consciente 
dos seus deveres cívicos, e observador da miséria que os leitos 
dos nossos hospitais, durante vinte anos ofereciam à sua visão e 
à sua comiseração. 

É dêle mesmo aquêle conceito cristão que mais de uma vez 
saiu dos seus lábios de homem bem formado: o sábio não é só 
cérebro, palpita nêle um coração. Misereor super turbam — foi 
o que êle sentiu. Sentiu e falou. Falou em um momento oportuno 
quando Bilac conclamava a mocidade para a vida dos quartéis e 
perante os seus discípulos que em tôrno dêle se reuniram para 
saudar Aloísio de Castro, recem-chegado de uma viagem triunfal 
aos centros da cultura médica argentina. Falou para apontar aos 
poderes públicos o dever estrito de cuidar da saúde do nosso 
homem do interior, vivendo nas piores condições de higiene e no 
entanto digno de melhor sorte. 
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Disse Afrânio Peixoto que naquele momento êle foi o Pedro 
Eremita da santa cruzada em prol do saneamento do Brasil. 

Falou para dizer: — «É bom que organizem milícias, que se 
armem legiões, que se cerrem fileiras em tôrno da bandeira, mas 
seria melhor que não se esquecessem num paroxismo de entusiasmo 
que fora do Rio ou de São Paulo, capitais mais ou menos saneadas, 
e de algumas outras cidades em que a Providência superintende a 
higiene, o Brasil é ainda um imenso hospital» (12). 

E pinta o quadro sinistro das nessas populações do interior 
dizimadas pelas endemias. 

Debalde a maledicência quis se aproveitar do sentido aparente 
destas palavras, para com elas fazer sentido dúbio a respeito da 
sua conveniência, do sentimento de desprimor para o país, e da 
autoridade de quem o dizia. 

Esta interpretação malévola foi sempre combatida por Miguel 
Pereira. Em carta dirigida a um jornal, restabelecendo a verda- 
deira interpretação das suas palavras que voaram pelo país q 
fora, dá ao secretário do govêrno de Minas, Dr. Camilo Prates, 
uma resposta que merece ser transcrita: «Morre-se tenebrosa- 
mente em Minas, de uma moléstia cuja profilaxia já se conhece 
há anos. Por iniciativa de V. Excia. quanto já despendeu o 
govêrno de Minas ou da União para queimar uma só das palhoças 
em que se aninham os «barbeiros»? A despeito de não poder 
responder, pode V. Excia. continuar a falar. Precisamente quando 
me trouxeram o jornal com a notícia de que V. Excia. desde- 
nhava das frases, consolava-me eu com o delicioso Rodrigues Lobo, 
um sujeito vasio e Ôco, gue fraseava encantadoramente, e que 
V. Excia., apesar de Camilo, não tem talvez a honra de conhecer. 
Entretanto para ler o que V. Excia. dissera interrompi por con- 
sideração a V. Excia., senhor do meu mais alto aprêço e subida 
veneração a leitura do velho clássico exatamente no ponto em que 
ele escrevia: «Aonde vos achais, dizei sempre mal de mim, eu, 
pelo contrário, não perco ocasião de dizer louvores vossos; porém 
quem a ambos nos conhecer a nenhum de nós há de dar crédito». 


No parlamento uma voz pronunciou um discurso dizendo que 
o hábito de ver o país através das vidraças da sua Enfermaria 
falseava a visão do observador. Não conhecia o deputado Se- 
bastião Mascarenhas o ânimo intrépido de seu competidor. 


A sua autoridade para falar procedia da observação direta 
dos fatos, que lhe vinha de ser filho e neto de fazendeiro, de 
ter acudido no vale do Paraíba e do Itabopoana as populações 
rurais quando ainda cursava os bancos acadêmicos, da sua vida 
de médico do Hospital de Santa Casa de Misericórdia, que 
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durante vinte anos dedicou-se aos enfermos procedentes do interior 
fluminense, paulista, mineiro; de ter viajado pelo sertão do Es- 
pírito Santo e de Minas, quando foi pessoalmente visitar Carlos 
Chagas, então se dedicando ao estudo completo da doença que 
lhe guarda o nome, — de modo que as suas credenciais para falar 
como falou, claro e vivamente, eram as mais legítimas pessíveis. 


— «Não é através das vidraças de um hospital que todos nós, 
médicos e patriotas, trememos pelo futuro da pátria. Quer me 
parecer que podia pelo menos tirar do meu esfôrço e do meu 
estudo a necessária autorização para sintetizar numa festa es- 
colar tôdas as minhas impressões e convicções pessoais». 

E acrescenta: «Não é minha culpa se essas impressões ca- 
laram fundo na opinião e se estas convicções eram as mesmas 
que existiam em potencial no pensamento da classe, a que me 
desvaneço de pertencer» (13). 

Durante dois anos, de 1916 a 1918, a famosa frase foi objeto 
de discussão no periodismo carioca. Dois órgãos se colocaram em 
atitude oposta, o Correio da Manhã a favor, o País contra as 
afirmações de Miguel Pereira. Pode-se alegar como consegiiência 
das melhores tiradas do discurso, a atitude que a Academia Na- 
cional de Medicina sob a direção de Miguel Couto, tomou pro- 
curando o Presidente da República para pedir providências em 
favor da saúde das populações do interior, dizimadas por tantas 
doenças, conforme os documentos colhidos por tantos de seus 
membros em viagem pelo interior do país. Esta iniciativa ainda 
se deve a Miguel Pereira que a sugeriu em novembro de 1916 ao 
agradecer uma manifestação de seus alunos: — «Senhor Professor 
Miguel Couto, sois por direito e por aclamação o paraninfo da 
classe médica, e neste momento a estrêla tutelar, que vela propícia 
e boa sôbre os destinos da medicina nacional. Escutai os vossos 
colegas, todos os vossos amigos e vossos discípulos todos. Escutai 
o que êles já disseram e estão dizendo na Academia que presidis, 
ouvi o que já proclamaram e estão proclamando nas associações 
científicas dispersas pelo país, lêde o que já escreveram e estão 
escrevendo na imprensa daqui e do interior. Considerai que todos 
êstes pareceres, afinados pelo mesmo dolente diapasão, são, res- 
salva feita dêste vosso humilde amigo, dos vultos representativos 
e autorizados na nossa nobre profissão. 

Amparai, meu excelso colega, nas sobras do vosso carinho, 
as preces que se erguem destas bancadas, de onde a mocidade nos 
contempla alvorotada como a maruja de uma nau batida pela tem- 
pestade, o luzente fanal de um porto seguro. 

Ide daqui, movido destas razões e tocado por estas orações, 
ao Presidente da República, que eu sei de ânimo predisposto a nos 
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ouvir e dizei-lhe que com a vossa pessoa entra no Catete todo 
o Brasil. Ide, e cobri-vos de glória». 

Com efeito o Presidente da República recebeu a comissão da 
Academia a qual deu tôda a atenção e declarando tomar a seus 
cuidados o trânsito das medidas legislativas necessárias para O 
saneamento do Brasil, de modo que tudo feito e corrido pelos 
canais da legiferação em maio de 1918, sancionava êle a lei. Em 
5 de maio o Presidente Wenceslau Braz escrevia a Miguel Pereira 
— «Cabe a V. Excia. a primazia nesta campanha que se vai 
empreender que terá tão grande resultado para o Brasil...» (14). 


A maior compensação que Miguel Pereira encontrou nesta 
passagem de sua vida foi a grande homenagem que recebeu da 
classe médica representada pelas suas figuras mais eminentes, bem 
como da sociedade brasileira, em banquete que se realizou no dia 
19 de maio de 1918, no Restaurante Assírio, tendo sido Afrânio 
Peixoto o orador da festa. O pretexto para esta homenagem foi 
ter o govêrno da República decretado a «quinina do Estado» 
decreto referendado por todo o Ministério, tal a significação que 
se quis dar a êste ato. Foi naquele ambiente festivo e empolgante 
pelo brilho das luzes e pela grandeza dos propósitos que Miguel 
Pereira falou: 


«Tanto não se enche esta sala de perfume que trescala destas 
flôóres, quanto se inunda a minha alma do bálsamo que verte 
copioso dêsse magnânimo coração que, com ser de médicos e 
sobretudo de médicos brasileiros, cuja ciência terna e meiga sempre 
se ouviu bater comovido ao compasso do bem, a cujas sugestões 
ou na direção da pátria ou na do indivíduo, jamais, por igual — 
não lho consentiriam o civismo e o altruismo, se pode nunca 
recusar». 

E dêste trecho que escolhemos para lembrar a emoção de que 
se achava possuído, passamos a outro texto em que êle exprime 
o seu agradecimento por aquela manifestação glorificadora dos 
seus méritos. «Tinha eu razão, quando, de comêço vos disse que 
estava agora recebendo mais do que merecia. Uma simples frase 
— provocada por um impulso irresistível e proferida automâtica- 
mente como um reflexo irreprimível, não justificaria de nenhuma 
maneira a alta significação desta festa, se ela não houvesse pre- 
texto de mim para de fato comemorar mais a vossa do que a minha 
obra». 

Que essa festa lhe causou uma impressão indelével, sabemos 
por confissão de que êle próprio considerou o seu discurso como 
um canto de cisne. 

Com efeito, lendo-se 31 anos após as palavras dêste discurso 
vemos que esta festa deve ter sido para Miguel Pereira uma fonte 
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de consolação, pois ali se formulou pela palavra quente de Afrânio 
Peixoto esta síntese das qualidades com que êle há de passar à 
história da nossa Medicina. 

«Tendes a têmpera do caráter, a sensibilidade do coração, 
e a capacidade da inteligência com que vos fazeis adorado dos 
vessos, queridos dos amigos, seguido dos discípulos, agradecido 
dos a quem assistis, aplaudido dos a quem ensinais, admirado dos 
que vos contemplam, a jovem glória como um galardão da vossa 
classe, como orgulho da vossa terra e de vossa gente (15). 

Quem quer que examine a vida dêste homem desaparecido 
tão moço verá que êle tinha acentuadamente aquêles dotes dz 
caráter, sensibilidade e inteligência que Afrânio Peixoto salienta; 
e o que tenha havido em sua vida que contrarie cada um dêsses 
predicados, é tão natural como na natureza a luz e a sombra. 
A natureza humana não é angélica; e sujeita a quedas e limitações. 

A sua vida até aquela data corria naturalmente tomada 
pelos seus afazeres de professor e grande clínico, dos maiores que 
na época desfrutavam os favores da população e que na cidade 
do Rio de Janeiro já exerceu a profissão médica. 

Tinha as qualidades indispensáveis para esta profissão. A sua 
autoridade junto dos doentes vinha da competência firmada em 
grande tirocínio passado ao pé do leito dos que sofrem nos hos- 
pitais e fora. Vinha da arte de colhêr nos doentes os sinais mais 
objetivos com que se armava para fazer o seu raciocínio clínico. 
Vinha da atenção que dava aos comemorativos do paciente, o que 
servia para ligar os fatos antigos e novos. À lógica dos fatos era 
o caminho que a sua inteligência seguia para alcançar o fim 
colimado. Na falta de sinais mais seguros, os sintomas classifi- 
cados conforme propósitos vários, e que em cada caso prevalecia 
a seu juízo era a via em que se lançava para levantar a hipótese 
clínica que mais lhe parecia defensável. Os fatos da vida clínica 
que caíam sob a sua observação eram objeto de meditação e 
crítica e depois disto passavam a fazer parte daquele patrimônio 
médico que lhe valia como um livro que não escreveu mas “que 
estava sempre aberto aos seus olhos de médico experimentado. 

Em relação a Miguel Pereira não se terá que lamentar — 
a ocasio presceps — isto é, a ocasião passar sem deixar de ser 
útil ao doente. A sua organização mental evitava deixar passar 
sem a devida atenção um fato preferencial capaz de dar com o 
diagnóstico por antecipação. 

A sua autoridade também vinha de uma ética profissional 
impecável no exercício da medicina. Não negociava com o sofri- 
mento alheio, no entanto colheu no exercício da profissão pro- 
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entos que lhe permitiram ter uma situação social das mais ele- 

vadas, cheia de vantagens e rica de relações pessoais, o que de- 
notava situação material e moral confortável e segura. É que não 
trabalhava para o dia, o mês, o ano imediato, mas trabalhava 
com aquela disposição de espírito que põe na continuidade do 
trabalho feito com honestidade e firmeza, a certeza de que os 
obstáculos naturais da vida serão vencidos. Por isto trabalhou e 
confiou ao seu trabalho, retirando dêle muitas alegrias. 


Quando a doença o retirou da atividade, a sua clínica privada 
era das maiores e das mais rendosas, sem prejuízo das sobras que 
ele sempre deu para a sua caridade que era grande e conhecida. 


Como clínico foi progressista, sem ser um adesista, a tudo 
o que viesse de fora e fôsse — dernier bateau — caso a novidade 
não trouxesse uma comprovação baseada das suas pretensões. 
Isto tanto em relação ao diagnóstico quanto à terapêutica. Não 
obstante foi o introdutor entre nós de alguns processos de diag- 
nóstico e de cura que o seu estudo e meditação julgavam de valor. 
Pode-se apontar como tal o Pneumotorax artificial de que foi en- 
tusiasta, a punção do pericárdio segundo a técnica de Marfan, a 
medicação iodada em alta dose no tratamento da lues conforme 
aconselhava Klemperer. 


Ainda a sua autoridade de clínico vinha da sua terapêutica 
bem fundamentada, precisa e rigorosa, quanto aos preceitos da 
farmaco-dinâmica e da arte de formular que êle observava com 
desvêlo. Temos a êste respeito um documento bem interessante. 
Guardo como dádiva um livro que pertenceu a Miguel Pereira e 
que recebi das mãos de um amigo comum já falecido (*). Trata-se 
de um volume — Terapeutique, Vaquez da Biblioteca Gilbert et 
Fournier — em cujas páginas acham-se assinaladas a lapis ver- 
melho notas da sua leitura, quandó a convite de Orlando Rangel 
deu consultas gratuitas no primeiro andar da nova farmácia Or- 
lando Rangel, Praia de Botafogo, esquina da Rua da Passagem. 


Examinando-se o conteúdo dessas leituras vê-se que elas 
tinham em vista o aperfeiçoamento do seu receituário: ora sim- 
plificando fórmula, ora anotando incompatibilidades, ora estra- 
nhando associações medicamentosas, ora anotando qualidades de 
algumas delas ou assinalando a imprecisão dos conta-gotas e das 
tabletes, a antecipação dos fenômenos alérgicos, chamados então 
idiosincrasias; a menor receptividade dos povos orientais para a 
sífilis; a escopolamina prolongando a ação anestésica do cloro- 
fórmio, ação que atualmente é dada ao curar: as misturas deto- 
nantes; os ácidos fortes espoliando o organismo das bases alca- 


(*) Antônio Rafael Araújo Lima. 
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linas: a via parenquimatosa pulmonar e sua tolerância; a pre- 
ferência da lavagem do estômago no socorro contra a ingestão 
de tóxicos, comparada ao emprêgo dos eméticos, dada a possibi- 
lidade de penetrar partículas de tóxico na árvore brônquica; um 
modo prático de dar o sulfato de sódio; os trabalhos de Atwater 
e Benedict sôbre o valor do álcool comparável ao papel protetor 
dos hidrocarbonados e das gorduras contra o desgaste excessivo 
das proteinas do organismo; e por fim algumas fórmulas singelas 
para medicação útil! e corrente por onde se pode ver o seu gôsto 
pelas coisas simples e fundamentais da terapêutica. 
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As fórmulas simples são as melhores, as complexas são tes- 
temunho de uma ciência mais aparente que real, diz o autor do 
livro, e Miguel Pereira subscreve esta sentença com um forte grifo. 


A sua fama de médico não era menor que a sua benemerência. 
Foi um médico que praticou a caridade. Sabe-se que em sua 
chácara na Estiva era procurado pelos habitantes humildes que 
vinham consultá-lo. Armava-se então da sua santa paciência para 
escutar a narração prolixa do doente, muitas vêzes com detalhes 
sem maior importância, mas que êle não interrompia. Depois dessa 
prova de tolerância preparava êle mesmo o remédio e explicava 
minudentemente o modo de tomar. Esta parte era cuidada sobre- 
modo a fim de evitar mal entendidos por parte do consulente. 


Miguel Pereira foi um médico que fazia prognóstico com 
muito acêrto. É esta uma parte do juízo médico que muito se 
ressente de garantia, de modo que não é muito do gôsto dos es- 
culápios o fazer prognóstico. No entanto foi êle um mestre que 
fazia perante os seus discípulos ao discorrer sôbre um caso clínico, 
prognóstico sempre bem consentâneo com a realidade. Fazia-o 
porém com muita delicadeza de espírito, conforme já o lembrou 
Waldemar Dutra, entre as reminiscências que dêle tem. 


A seu próprio respeito fez um prognóstico terrível desde que 
pouco a pouco foi se convencendo da inanidade dos esforços 
feitos para deter a marcha da sua doença. Sabe-se de uma carta 
que escreveu ao seu velho progenitor que sobreviveu dezesseis anos 
à sua morte e na qual fazia a terrível revelação de que a sua vida 
não excederia o prazo de três meses, prognóstico êste que se con- 
firmou totalmente. 


Pouco se sabe da doença que o vitimou quanto ao diagnóstico. 
Sabe-se que foi uma terrível enfermidade que durou de 29 de 
maio de 1918 a 23 de dezembro do mesmo ano; dividida em duas 
fases, uma mais longa no Rio e outra mais curta em seu sítio da 
Estiva, sem contudo ter dado aos seus íntimos uma falsa impressão 
de restabelecimento durante o mês de julho. 
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O quadro clínico obscuro, caracterizado por fenômenos de 
compreensão intratoráxica, dispnéia e angústia, lhe foi muito pe- 
noso apesar da sua energia moral inguebrantável. Foi um dêsses 
transes de sofrimento que, ao visitá-lo o seu assistente e discípulo 
Pedro da Cunha, disse: — «O médico é maior quando alivia o 
sofrimento do que quando cura». 


Quando foi da inauguração do novo edifício da Escola de 
Medicina na Praia Vermelha, em 12 de outubro de 1918, a que 
ele não pôde assistir por se achar doente, vários colegas de 
Congregação o visitaram nesse dia. A satisfação com que ouvia 
a descrição da festa causou-lhe de algum modo alívio aos seus 
padecimentos morais e físicos. Contudo uma esquivança do seu 
amigo e colega Miguel Couto para novamente o examinar é de 
presumir que lhe tenha causado uma impressão bastante dolorosa. 
Não foi longe dêste dia que tomou a resolução de queimar os 
originais de seu livro versando matéria médica moldada ao seu 
espírito e à sua experiência. Era voz corrente que estava em 
vista de publicar as suas Lições de Clínica Médica que seria a 
obra consagradora da sua personalidade de professor e escritor. 


Tais foram porém as desilusões de seu espírito ao encarar 
a sua própria situação, que tomou a extrema resolução de não 
sobreviver através das páginas de seu livro. Dêste modo, estoica- 
mente, pediu a sua senhora que lhe trouxesse os manuscritos e, 
tomando essas páginas, fê-las irrigar com álcool dentro de uma 
bacia e ateou fogo. Num instante ardeu todo aquêle fruto de seus 
esforços, de seus estudos e da sua dedicação para com a medi- 
cina, uma das suas grandes afeições. 


E não confiou a ninguém a razão dêste gesto que levou con- 
sigo para o grande Mistério, sôbre o qual falou êle um dia com 
tanta profundeza. É inegável que êste ato denunciava um tempe- 
ramento espartano e um estado d'alma sem esperança. Entretanto 


não nos parece que diante da fatalidade tivesse outro sentimento 
gue não o da resignação. 


É do seu trabalho sôbre a morte êste trecho: — «Saber que 
um dia me chegaria, quando perdurável fôr a minha passagem 
sôbre a terra, em que, debaixo dela, me recolhesse enfarado e 
farto de viver, antecipadamente me compensa e desconta a sina 
de morrer antes da hora que nêle soaria longínqua e recuada por- 
que incomparâvelmente mais doloroso seria apartar-me vasio de 
aspirações, entre tédios e bocejos, da vida que tanto amei outrora 
do que dela me ir, sem que enfastado a injurie ou displicente a 


profane entre sonhos e esperanças, com a ilusão de a ter real- 
mente vivido». y 
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E a sina de morrer antes da hora é a terrível realidade que 
se lhe depara e fazia contraste com aquêle bem-estar com que 
nas festas de 1918, recebia em sua chácara, em visita de cordia- 
lidade, o seu amigo e companheiro de trabalho Miguel Osório 
de Almeida, que o ouvira dizer então e depois: — «Como com 
prazer, durmo com prazer, mas também trabalho com prazer» (16). 
Quis morrer no seu sítio. Tal como no verso do poeta, a pomba 
ferida procura o ninho que ela arquitetou. Assim fez Miguel 
Pereira. Aquêle recanto que mereceu tanto do seu entusiasmo 
e onde desfrutou tantas temporadas de felicidade completa, vai 
agora recebê-lo daquela forma — abatido e doente — merecedor 
de piedade e compaixão. 


Por isto, discípulo e amigos formaram em tôrno do seu leito 
de dor uma cadeia que se revesava dia e noite em desvelos e 
cuidados, que não cessou senão quando o último suspiro se exalou 
do seu peito. 


Leônidas Porto, Aristides Melo Sousa e Thompson Mota, 
todos já não estão vivos, para me informarem como tenho feito 
com tantos outros amigos e discípulos de Miguel Pereira, sôbre 
a vômica que precedeu o seu desenlace. Justamente a vômica, 
êste acidente que mereceu da sua pena estilizada uma descrição 
magnífica, entrecortada de incisos vivos e agudos, relativamente 
à verdadeira interpretação do vocábulo e da patogenia do fenô- 
meno. Êste trabalho é das poucas coisas escritas que escaparam 
da combustão das suas páginas médicas. É isto mais uma coin- 
cidência de muitas que se contam na sua vida. 


A última palavra sôbre a sua doença foi êle próprio quem 
a deu — Tumor do mediastino. E para que servisse o caso à 
instrução de todos os que na clínica lutam com casos difíceis, 
sobretudo nos casos que se cercam de obscuridade (como o dêle, 
pois exames e pesquisas não vinham nunca a contento das su- 
posições diagnósticas), pediu que se lhe autopsiasse o corpo. 


Seria assim completa a sua última lição para os pósteros, 
obedecendo as mesmas pragmáticas do seu ensino: — diagnóstico 
cercado de garantia lógica, esta calcada nos fatos; prognóstico 
precoce, embebido de muita previsão, e anatomia patológica para 
fechar o círculo da certeza médica, ideal da medicina de todos 
os tempos. 


Foi ali que Aloísio de Castro o viu no último estágio da sua 
doença e dá conta dessa sua impressão no discurso que em 3 
de dezembro perante a Congregação da Faculdade de Medicina 
comunica o seu passamento. «Quem o viu nas crises da sua cruel 
doença, desmedrado, o peito opresso, arfando descompassado- nas 
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ansias do respirar trabalhoso, sem imprecações nem lamento, lhe 
estaria a ler no rosto de justo as palavras do psalmista: — Pronto 
está meu coração, Senhor (17). 

Episódio que condiz com esta interpretação e o que se deu 
realmente. Não merecendo infelizmente o sacerdote que na lo- 
calidade desincumbia-se do munus espiritual, a sua confiança, não 
deixou de, quando julgou oportuno, pensar nas suas responsa- 
bilidades para com Deus. — Acusando as suas faltas e dúvidas, 
o que fêz clara e lisamente perante dois dos seus médicos ass's- 
tentes. 

Só os que temos a felicidade de uma crença viva podemos 
avaliar o valor dêste seu ato de humildade para com o Criador, 
ele que para os homens sempre foi sobranceiro ! 

Miguel Pereira foi um homem religioso. Em inúmeras pas- 
sagens da sua oratória se encontram trechos de invocação, rogação, 
e agradecimento a Deus, justo e misericordioso, Senhor absoluto, 
Providências de-tôdas as coisas. A sua condição de criatura do- 
tada de alma ressalta facilmente dos seus conceitos psicológicos 
francamente enunciados. 

A retidão com que viveu na sociedade, os princípios morais 
que dirigiram sempre a sua ação de homem no seu meio, a correção 
com que se houve no trato com os outros indivíduos, e tantos 
outros traços de sua personalidade, demonstram que o seu espírito 
se conformava com as melhores tradições morais e religiosas da 
nossa gente. 

Um dos seus condiscípulos (*), no Colégio Pedro II informa 
que êle cursou as aulas de História Sagrada e Doutrina Cristã 
no 1º e 2º ano, mas que o ensino do Frei Bento não era de ordem 
à formação religiosa, tanto mais que em sua casa paterna as prá- 
ticas de piedade não eram adotadas. 

E o mesmo informante faz a seguinte suposição: 

— Se a morte não o tivesse colhido tão cedo, se voltaria 
para a igreja, porque senão praticou a religião nunca foi ímpio, 
nem a combateu. — Com efeito, disse uma vez perante a mocidade 
que lhe pedia uma conferência em favor da Associação Bene- 
ficente Acadêmica: «Que o nosso Deus porém, o único que vela 
sôbre os nossos destinos, que nos ampara com a sua misericórdia, 
que nos protege com as suas bençãos, que nos redime com o seu 
perdão, transfunda no coração de cada um dos estudantes da 
nossa Faculdade, que acaso ainda não despertou do sono egoista 
da indiferença, um pouco dêsse fluído irresistível, a cuja sugestão 
com a alma em flor, um dos outros se aproxima, num grande 
abraço de solidariedade e confraternização» (18). 


(*) Dr. Francisco Antônio de Araújo Pena, 
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Não foi um positivista, nem um cientificista, apesar de 
achar-se esta filosofia em moda na época em que se dava a sua 
evolução espiritual. Ao contrário, sôbre os positivistas descar- 
regou em mais de uma vez os seus dardos carregados de ironia. 


A citação encontrada em muitas passagens de seus discursos, 
de Voltaire, Renan, Anatole France, não quer dizer que hou- 
vesse substituído os seus sentimentos religiosos pelas afirmações 
dêsses filósofos, contraditórios e consagradores do espírito de irre- 
verência. De forma alguma. E para se ver que as suas alusões 
a adágio, apodo, perifrase, colhidas na leitura dêsses heresiarcas, 
se referem sempre aquêles momentos do seu espírito em que queria 
traduzir uma impressão de dúvida, de pessimismo e de desengano, 
sentimentos êstes que nunca foram o que lhe embalaram a alma 
desde o berço até a morte. 


Miguel Couto soube perfeitamente salientar êste traço da 
personalidade de Miguel Pereira quando diz: «Miguel Pereira é 
o espírito helênico, a transcendência, a sutileza do rociocínio, a 
torrente e o brilho do discurso, — flumem orationes aureum — 
a austeridade dos conceitos em constantes colapsos do asteismo, um 
sisudo pendor da velha Attica de Péricles, saboreando às esccn- 
didas os paradoxos de Anatole France». 


Sem dúvida, gostava do «jeu de mots», não só do gênero 
anatoliano, como também do gênero lusitano, fôsse de Camilo, 
fôsse de Vieira, e até do nosso gênero nacional, carioca ou caipira. 
Mas, o homem que êle era em face da vida, foi o homem eterno 
de Chesterton, e não o homem grotesco, leviano, e inconsegiente 
de Voltaire e Anatole. 

Não estou emprestando-lhe meus próprios sentimentos, quando 
faço esta afirmação. Estou adstrito à interpretação verdadeira, do 
que êle deixou vazar nos seus discursos que são hoje o único 
documentário da sua personalidade. 

É lá que encontro êste trecho: — «Conceda-me Deus que 
eu invoco com o fervor de um crente, a suprema mercê, a ambi- 
cionada ventura, de arrostar os passos do difícil tirocínio sem 
que jamais me entibie o ânimo ou desfaleça a coragem na obser- 
vação das regras que o nobilitam como o mais inspirado dos 
misteres humanos» (19). 

Eis por que na manhã dêste dia que marca uma efeméride 
na minha vida, de médico que se formou sob os auspícios de 
Miguel Pereira, fiz subir ao seio da Misericórdia Divina, — o 
Santo Sacrifício, na intenção da sua alma justa, bondosa e branca; 
desta côr, em que êle tanto se comprazia em exprimir as suas 
analogias relativas à consciência, à verdade e à honra. Foi esta 
a minha homenagem particular de discípulo e crente, realizada 
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esta manhã em uma pequena capela encerrada no ambito de um 
sanatório. 

O túmulo que recebeu os seus despojos jaz no São João 
Batista, coberto por um mármore onde estão escritos dois nomes, 
um de um morto que por tantos motivos ainda vive na nossa 
memória, outro de um vivo que há muito se considera entre os 
mortos tal a solidão de sua alma. 


O seu túmulo tem sido lugar de romarias e saudades como 
a que em 1928 realizou a Congregação da Faculdade de Medi- 
cina que pelo verbo poético de Aloísio de Castro renovou a Miguel 
Pereira os protestos de fidelidade à sua memória. 


Do mesmo modo a nossa turma de 1913, durante êstes trinta 
e tantos anos tem voltado ao pé do seu túmulo para dizer-lhe da 
nossa gratidão e da nossa saudade. 


A sua memória é guardada através do seu nome dado a rua 
desta cidade, de S. Paulo e quiça de outras localidades. O seu 
nome fulge no frontispício de um dos hospitais do Distrito Fe- 
deral. Seu nome é dado a uma das salas do Palácio da Biblioteca 
Municipal de São Paulo. Seu nome consagra um prêmio lançado 
pela Sociedade de Tisiologia ao melhor trabalho clínico versando 
assunto desta especialidade. O nome de Miguel Pereira assinala 
hoje como homenagem das mais públicas que já lhe foi prestada, 
a localidade onde gostou de passar as suas férias e onde sofreu 
e exalou o seu último suspiro. 


A sua efígie marcante de traços fisionômicos varonis, feita em 
bronze, ostenta-se na praça principal da sua terra natal, a cidade 
do Barreiro, homenagem que o Estado de São Paulo houve por 
bem prestar-lhe em 1946, graças as virtudes cívicas do seu inter- 
ventor que reuniu naquela localidade uma caravana de parentes, 
amigos e discípulos de Miguel Pereira, para a inauguração de 
uma herma, de um grupo escolar, sôbre a sua invocação, e uma 
moderna maternidade com o nome do seu venerando pai. Desta 
forma a cidade de Barreiro celebra a sua memória não apenas sob 
aquela forma estática — um busto à sombra das árvores, mas sob 
a forma viva de uma Casa onde o vagido dos recemnascidos 
assegura a perpetuação da nossa gente a quem Miguel Pereira 
amou e serviu patrioticamente. 


À sua memória tem sido celebrada por intelectuais, médicos 
ilustres, colegas do seu tempo; e tôda a vez que vem a propósito 
falar contra a situação precária da saúde do nosso povo, em 
artigos de jornais, discursos de paraninfo, parlamentares e soció- 
logos, a célebre frase — o Brasil é ainda um vasto Hospital — 
é ainda o pregão utilizado. 


Ros Aa o 


Há no Brasil várias frases que se tornaram célebres pronun- 
ciadas por Pedro I, José Bonifácio, Barroso, Caxias, Floriano, 
Osvaldo Cruz, por onde se pode ver que a celebridade de Miguel 
Pereira se acha em boa companhia. 

Três trabalhos feitos sôbre a obra de Miguel Pereira merecem 
uma citação especial. Um na linha de ascendência espiritual, o do 
saudoso Professor Rocha Faria; e dois na linha de descendência 
espiritual, o Professor Mazzini Bueno e a escritora Lúcia Miquel 
Pereira. É 

Rocha Faria na sessão de saudade, realizada em 31 de maio 
de 1919, na Academia de Medicina, faz o trabalho mais completo 
até hoje sôbre a individualidade de Miguel Pereira; é desta página 
que transcrevemos a lista dos seus trabalhos publicados e dispersos, 
com exceção apenas dos que deviam fazer parte do seu livro de 
clínica cujo destino já sabemos. 

Ankilostomose — Brasil Médico, julho de 1896. 

Hematologia Tropical — Tese inaugural, 1896. 

Pneumonia nostras — Brasil Médico, janeiro de 1899. 

Paralisia labio-glosso-laringea — Brasil Médico, 1899. 

Sífilis — Carta aberta ao Dr. Lopo Diniz. Brasil Médico, 
julho de 1899. 

Questão científica, em colaberação com o Dr. Almeida Ma- 
galhães, 1899. 

Tratamento da bronquite crônica. Tratamento da laringite 
crônica. Tratamento da nevralgia facial — Brasil Médico, setembro 
e outubro de 1901. 

A dor no ponto de vista médico — 1902. 

Contra a sífilis — Brasil Médico, dezembro de 1903. 

Medicação das nevralgias — Brasil Médico, novembro de 1904, 

Neurastenia — Brasil Médico, 1905. 


Cardiopatias valvulares descompensadas — Brasil Médico, 
março de 1907. 

Abcesso tropical, colaboração com o Dr. Jorge Sant'Ana, 
março de 1911. 


Atrofias musculares — Conferência na Sociedade Médica de 
Tuizde- Pora; 1913. 
A morte e os preconceitos correlatos — Conferência na Bi- 


blioteca Nacional, 1913. 
Vómica — Livro jubilar do Professor Rocha Faria, 1917. 
Das splenomegalias — Anais da Faculdade de Medicina, 1917. 
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A ésses salvados da literatura médica deve-se juntar as pá- 
ginas literárias dos seus discursos — À Margem da Medicina — 
com duas edições, a última das quais aumentada dos travalhos 
feitos além de 1912, edição póstuma, de 1922, editada por Manuel 
Mendes Campos, um dos seus amigos mais íntimos. 


Almeida Prado alude a mais dois trabalhos de Miguel Pe- 
reira, um sóbre a Forma linfangítica da blastomicose, em cola- 
boração com Gaspar Viana; outro a Semiologia e Patogenia da 
ascite, publicado em 1914 no O Policlínico. 


Na linha de descendência acha-se Mazzini Bueno com três 
trabalhos sôbre a individualidade de Miguel Pereira, trabalhos 
estes que estão cheios de episódios interessantes da vida do mestre 
com quem teve a fortuna de conviver como aluno assistente e amigo 
particular. Dentre outras considerações que faz, dignas de nota 
para esta Casa por ser objeto da nossa história médica, é a de 
que a luta anti-tuberculosa entre nós se iniciou no ambulatório da 
1º cadeira de Clínica Médica a cargo de Miguel Pereira, pois 
foi aí que pela primeira vez se fez perante estudantes de medi- 
cina a instalação de um pneumotorax artificial, arma sem dúvida 
das melhores com que universalmente se tem atuado contra O 
flagelo. Tal era o entusiasmo e a confiança que Miguel Pereira 
depositou nas possibilidades dêste recurso terapêutico que o em- 
pregava nos tuberculosos internados na sua Enfermaria. Éle viu 
perfeitamente o valor da colapsoteria na luta anti-tuberculosa. 


A conclusão mais verdadeira a que chega Mazzini Bueno no 
estudo apologético do mestre é que a obra de Miguel Pereira não 
é um livro, mas sim as dez gerações de médico a quem êle ensinou 
a clinicar e que hoje pontificam por todo o Brasil (20). 


Em 1938, Lúcia Miguel Pereira, numa página cheia de de- 
licadeza e admiração por seu pai, traça uma definição da pessoa 
de Miguel Pereira que a mim que só o conheci como discípulo, 
tímido e distante, se me afigura a melhor de tôdas (21). 


— «Ninguém mais humano do que êle. Essa espontaneidade, 
essa disponibilidade para tôdas as manifestações da vida, reves- 
tiam-no de uma simplicidade incorruptível, só desmentida pelo seu 
estilo que o amor às letras clássicas tornou algum tanto pom- 
poso». Sentença que no têrmo final me faz discordar da imensa 
autoridade de quem a escreve, porque o estilo de Miguel Pereira 
não me parece ter sido adquirido na leitura dos clássicos, mas 
irrompe na sua expressão literária como uma fôrça inata, im- 
pulsiva e incisiva que está muito de acôrdo com o seu tempera- 
mento. Procure-se dizer o que êle disse por forma do presente 
e ver-se-à que já não é a mesma coisa. 
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Ao chegar o momento de terminar êste trabalho que quisera 
fôsse um levantamento da vida de Miguel Pereira, reafirmo o que 
já disse: sua vida foi curta, bela e feliz. Por ter sido curta não 
pôde dar a tôdas as virtualidades do seu talento um desenvolvi- 
mento igual e harmônico. O professor e o médico sacrificaram 
as possibilidades do escritor. Êste não deixou uma obra capaz de 
atravessar as épocas. Por ter sido bela, é que uma instituição 
como esta Casa cobiça guardar o seu nome para apontá-lo às 
novas gerações como um padrão de honra. E por ter sido feliz, 
ainda que de uma felicidade entrecortada de imprevistos, é que 
todos nés sentimos que pouco a pouco o tempo vai esbatendo os 
contornos do seu vulto para sobrepor aos seus traços fisionô- 
micos tão expressivos, uma outra figura — uma figura indelével] 
de legenda. 

Senhor presidente do Instituto de História da Medicina, peço 
a V. Excia. que se digne de considerar a cadeira que hoje se 
inaugura e que se honra de ter o nome do Professor Miguel Pe- 
reira ocupada não somente pelo modesto discípulo que eu sou, e 
me basta, mas também pela turma de médicos que em 1913 re- 
cebeu das suas mãos a investidura profissional e que tributa à 
sua memória um culto imorredouro de amor e gratidão. 


(1) Falecido a 21 de dezembro de 1949. 
(2) Discurso do Paraninfo, em 1913 — À Margem da Medicina, edição 
póstuma, pág. 139. 


(3) Discurso pronunciado por ocasião da entrega ao Professor Rocha 
Faria, de seu livro jubilar — À Margem da Medicina, pág. 214. 


(4) Entrevista de Brito Filho ao Globo — Outubro de 1949. 

(5) Discurso proferido ao tomar posse da 1* Cadeira de Clínica Médica 
— À Margem da Medicina, pág. 59. 

(6) Questão científica a propósito de anemia tropical. Almeida Ma- 
galhães e Miguel Pereira, 1899. 

(7) Discurso proferido por ocasião da inauguração da estátua de Fran- 
cisco de Castro, À Margem da Medicina, pág. 79. 

(8) Boletim da Academia Nacional de Medicina. Discurso do Sr. Olim- 
pio da Fonseca, 31-5-1919. 

(9) Idem. 

(10) Apelação Cível n.º 2.079, do Advogado Alfredo Bernardes em 
favor dos Drs. Miguel da Silva Pereira e Augusto de Sousa Brandão. 


(11) Resposta a manifestação dos alunos, em 19-5-1908. A Margem 
da Medicina, pág. 207. 

(12) Discurso por ocasião do regresso do Dr. Aloísio de Castro, da 
República Argentina, out. 191. À Margem da Medicina, pág. 194. 


(13) Entrevista a um jornal. Outubro de 1916. A Margem da Me- 
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O PARLAMENTARISMO NA CONSTITUINTE DE 1890 


Adotado em 1838, não por determinação expressa em lei, 
mas como contingência que se impôs para acautelar os interêsses 
e a soberania das assembléias políticas, seriamente ameaçadas 
em certas fases da nossa nacionalidade, o parlamentarismo, pelas 
suas origens, é o índice mais seguro da índole liberal de nosso 
povo, infenso ao despotismo e às ditaduras. 

E assim, real ou ficticiamente, existiu êle entre nós, até que, 
em 1890, num projeto de Constituição apresentado pelo Govêrno 
Provisório, surgiu a fórmula do regime presidencial, cuja apro- 
vação posterior se transformou em surprêsa muito maior do que 
o próprio 15 de novembro. 

Tudo fazia supor que, na transição do Império para a Repú- 
blica, continuasse o Brasil com sistema que nos assegurara O 
mais dilatado período de paz de que tinhamos notícia, em chocante 
contraste com os outros países sul-americanos em que a hiper- 
trofia do poder executivo, à mercê, por vêzes, de caudilhos e 
aventureiros, determinara a proliferação de movimentos revolu- 
cionários. 

Contra o parlamentarismo, em todo o longo reinado de 


D. Pedro II, a não ser, talvez, a opinião do senador pernambu- 
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cano Álvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti, que imputava Os males 
daquela época ao fato do monarca não nomear e demitir livre- 
mente seus ministros, quase nada se articulava, e se, em certas 
ocasiões, estadistas do porte de Caxias, Cotegipe e outros deixaram 
transparecer queixas e recriminações contra a prática do referido 
regime, essas queixas e recriminações devem ser encaradas mais 
como ressentimentos passageiros do que como julgamento con- 
denatório. 

Se, cronológicamente, a prioridade da lembrança de copiarmos 
o figurino yankee parece caber ao jornalista Luís Barbosa da 
Silva, que, de regresso dos Estados Unidos, em 1873, atribuia 
às instituições ali vigentes a causa primordial da pujança eco- 
nômica e financeira da grande democracia, conceito que depois 
se generalizou, todos os parlamentaristas, em compensação, a co- 
meçar por Sílvio Romero, increpam a Ruy Barbosa a culpa máxima 
de haver transplantado para a nossa terra o presidencialismo 
norte-americano. 

Muito embora aceitemos em princípio essa tese, louvando-nos 
na formação heterogênea da Constituinte de que resultou a Cons- 
tituição de 1891, composta de republicanos históricos e adesistas 
de última hora, somos levados a admitir, como outros já o 
fizeram, que a vitória do presidencialismo decorreu da ação da 
corrente jacobina, que, inquinando os parlamentaristas de saudo- 
sistas e restauradores, atemorizou os adversários, receiosos de 
verem posta em dúvida a sua fé republicana. 

Discrepando, contudo, da maioria obstinada, Rosa e Silva, 
a quem a dupla qualidade de conselheiro da coroa e de membro 
do penúltimo ministério da dinastia deposta tornava dos mais 
suspeitos, sem querer investigar se, porventura, as nossas ten- 
dências e costumes, a ciência política e o nosso passado autori- 


zavam a continuação do regime parlamentar, declarava corajosa- 
mente: 


«Pela minha parte, continuo a considerar o regime parla- 
mentar um sistema de liberdade e o que melhor garante os direitos 
individuais e a fiscalização dos dinheiros públicos». 

Empenhado também na defesa do govêrno de gabinete, Theo- 
dureto Souto, exaltando-lhe as excelências, mencionou, como das 
mais eficientes, a plasticidade que lhe é inerente, a qual, atuando 
como válvula de segurança, através de sucessivas quedas de mi- 
nistérics, dispensa o emprêgo da fórça bruta na solução dos mais 
graves problemas. 


Em apoio do que sustentava, o senador cearense poderia 
ter citado o caso típico da Abolição que o segundo reinado con- 
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seguiu realizar pacificamente, com festas e flóres, contrariamente 
ao que ocorreu nos Estados Unidos, onde, por falta da necessária 
fase de cristalização da idéia, uma parte da nação se rebelou contra 
a vontade de Lincoln, dando origem à luta fratricida de cinco anos 
entre o norte libertador e o sul reacionário. 


Dentre quantos se opuseram, porém, ao presidencialismo, de- 
nunciando-lhe os perigos, nenhum excedeu em visão sociológica a 
Oliveira Pinto, para quem o parlamentarismo, corrigidas umas 
tantas lacunas, era o único meio de evitar que o Poder Executivo 
se tornasse tirânico ou que a êle pudessem subir os ineptos. 


Remanescente do Império, da categoria dos que, na frase de 
Rangel Pestana, aceitando a República, «não se adaptaram bem 
à nova forma de govêrno, principalmente ao presidencialismo», 
Cezar Zama, fiel à escola em que se educara, por ela batalhou 
denodadamente, tentando obter algumas concessões, como a res- 
ponsabilidade dos secretários de Estado e o seu comparecimento 
às sessões do Congresso, quando convidados a prestar esclare- 
cimentos. 


Nesse particular, todavia, como em tudo mais, era tamanha 
a intransigência, que tendo sido apresentada uma emenda naquele 
sentido, os que a subscreveram, julgando-a prova de fraqueza 
e arma das mais perigosas, se apressaram em oferecer uma outra 
estatuindo que em hipótese alguma a discussão terminaria por 
moção ou ato que pudesse determinar a retirada do Ministério. 


A preocupação máxima dominante, que se avolumava dia a 
dia, era fortalecer o executivo, tornando-o ainda mais drástico do 
que o padrão norte-americano, que, conferindo ao Senado funções 
de órgão controlador, lhe dá prerrogativas de verdadeiro poder 
moderador. 

Surdos a tôdas as advertências, os presidencialistas arti- 
culavam veementes libelos contra o parlamentarismo, como, por 
exemplo, Nilo Peçanha, que lhe apontava os seguintes defeitos: 
«... formação do parlamento em pequenos grupos, sem espírito 
cívico, produzindo instabilidade ministerial, atrasando a pratica- 
bilidade das reformas, perturbando a marcha da administração, di- 
ficultando as alianças no exterior; a intervenção do deputado nos 
negócios do Executivo, o desejo da reeleição, a colocação dos 
homens que são mais dedicados no funcionalismo burocrático, a 
dependência dos ministros...» 

Entretanto, depois de linguagem tão severa, que fazia acre- 
ditar numa condenação formal, o estadista fluminense, cotejando 
os governos dos Estados Unidos e da Inglaterra, não vacilou em, 
lealmente, proclamar a superioridade do sistema britânico, e, assim, 
declarando que o Brasil ia deportar mas não abolir o parlamenta- 
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rismo, opinava para que a êle se voltasse, desde que lhe ficassem 
provadas as vantagens. 
De nada valeram sugestões ou conselhos. 


Predomina até hoje, infelizmente, a má vontade de 1891, 
que só trouxe decepções e prejuízos. Para corrigir tais causas, 
logo depois da promulgação da primeira carta republicana, agi- 
tou-se a bandeira da revisão. Mas nas três oportunidades apa- 
recidas em 1926, 1934 e 1946, apesar de confessarem todos & 
falência do presidencialismo, faltou sempre aos nossos legisladores 
a coragem de retornarem ao regime que, sensível como nenhum 
outro aos anseios populares, é aquêle relógio que marca as horas 
e até os minutos da opinião pública, de-que falou Bagehot. 


SILVEIRA MARTINS E GAMBETTA 


Vitoriosa a lei do ventre livre, graças à habilidade e à 
energia de Rio Branco e seus auxiliares, o ministério. de 7 de 
março continuava a encontrar em seu caminho os maiores obs- 
táculos, que nem o prestígio do chefe e o apoio que lhe dava a 
coroa poderiam facilmente conjurar. 


As discussões violentas, as retaliações, a resistência siste- 
mática, que assinalaram o desenrolar daquela campanha, não se 
atenuaram nunca e prometiam recrudescer, tornando insustentável 
a posição do gabinete, já que a dissidência conservadora, chefiada 
por Paulino de Sousa, mantinha o mesmo vigor com que se iniciara. 


A capacidade arregimentadora de João Alfredo, o fascínio 
de Rio Branco e a dedicação dos amigos esbarravam na resistência 
inquebrantável de uma minoria escolhida. Predominavam os velhos 
ressentimentos e malquerenças, que originaram o enfraquecimento 
do partido conservador, em 1871, privando-o assim das principais 
características — unidade de comando e coesão. 


Amparando Paulino, que corporificava os rígidos moldes con- 
servadores, de prudência e respeito, militava o prestígio de Ita- 
boraí, cardeal do partido. 


Rio Branco tinha a fortalecê-lo as simpatias de D. Pedro II, 
que assim agia por gratidão e entusiasmo, ao mesmo tempo que 
considerava Paulino ainda muito moço para disputar-lhe o predo- 
mínio, não obstante tantos privilégios e atributos. 


Morto Itaboraí, em janeiro de 1872, o duelo transformou-se, 
assumindo caráter de maior intensidade. 


Nessa altura, muito mais do que a um choque de idéias e 


princípios, assistia-se à discussão de um legado, a uma disputa 
entre Rio Branco e Paulino, como acentuou Nabuco de Araujo. 
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Essa luta, de que o elemento servil fôra pretexto, mas não 
a causa, cedo ou tarde haveria de ferir-se. 

Aclamado no berço, onde recebeu as heranças de Uruguai 
e Itaboraí, Paulino cresceu e educou-se com o destino traçado, 
sendo-lhe, por conseguinte, muito difícil aceitar qualquer sujeição. 

Poderia tolerar o assessorado honorífico de um veterano do 
partido, respeitável pela idade, glorioso pelo passado, Caxias por 
exemplo, mas se rebelaria certamente contra qualquer outro corre- 
ligionário, mesmo que fôsse, como no caso o era Paranhos, um 
dos maiores estadistas brasileiros. 


Em 21 de maio de 1872, num golpe bem calculado, Paulino 
consegue derrotar o contendor pela maioria de um voto. 

Como conseqgiiência, só restavam a Rio Branco dois caminhos: 
a retirada ou a dissolução. 


Consultada a coroa, optou esta pela permanência do mi- 
nistério, apesar dos protestos que se fizeram ouvir em todo o país. 

Dessa medida radical resultou um golpe espetacular do par- 
tido liberal, que, depois de ouvir os seus orientadores, resolveu 
abster-se do novo pleito, com o intuito de impressionar o elei- 
torado e criar para Rio Branco o vexame de uma eleição irregular. 

Com isso, no entanto, não concordou Silveira Martins que, 
repelindo as sugestões dos correligionários, deliberou desde logo 
organizar a lista da bancada gaúcha, com a qual concorreria às 
novas eleições. 

Vencendo-as, como realmente as venceu, Silveira Martins e 
os companheiros de representação vieram engrossar, juntamente 
com Martinho Campos, que se elegera por Minas, a oposição da 
dissidência conservadora. 

De pouco valeu a Rio Branco essa dissolução tão malsnada, 
que alguns compararam a um verdadeiro golpe de Estado. Em 
nada melhorou o novo ambiente. 


Se a oposição perdera em quantidade, ganhara em qualidade. 


Com cs mesmos embaraços e ataques, e idêntica exacerbação 
de ânimos, a nova Câmara era uma reedição daquela sacrificada 
em seu benefício. 


A derrota retemperara os comandados de Paulino. 

Sucediam-se os golpes e manobras de João Alíredo, no sen- 
tido de evitar as escaramuças e encorajar os mais intimidados 
pela violência da oposição. 


À diplomacia sutil e envolvente de Paulino, maneiroso de 
atitudes, convincente, «preferindo pedir a ordenar», contrapunha-se 
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a figura de João Alfredo, enérgico, autoritário, guerrilheiro por 
indole, e cuja ascendência indígena lhe legara a astúcia e a 
pertinácia dos aborígenes. 


Com a serenidade de sempre, dignificava o bastão de ma- 
rechal, recebido das mãos de Rio Branco. 


Mas aquela imperturbabilidade, que impressionava e a alguns 
irritava, escondia-lhe o verdadeiro estado dalma. Quantas vêzes, 
ao deixar a Câmara, ardia êle em febre, tendo de recolher-se ao 
leito ! 


Entre incertezas e sustos, contornando obstáculos, evitando 
escolhas, respondendo às críticas desapiedadas com uma eterna 
lista de serviços inestimáveis, prosseguia o ministério a sua marcha 
difícil, até que a 27 de março de 1872, Gaspar Silveira Martins, 
antepondo-se em seu caminho, vibra-lhe certeiro golpe, atacando-o 
com aspereza e vigor. 


Ainda hoje, decorridos oitenta e um anos dêsse discurso, o 
acontecimento continua a ser objeto de comentários, empolgando 
as gerações atuais, do mesmo modo como arrebatou os contem- 
porâneos. 


O «Sansão do Império», como o denominou Joaquim Nabuco, 
tem conseguido ser o ídolo de todos os tempos, o figurino sempre 
em moda da elogiiência parlamentar. 


Joaquim Nabuco, Taunay e Afonso Celso, em páginas que 
se tornaram célebres, registaram para a posteridade o triunfo e 
a repercussão da oração de Silveira Martins, e todos acrescentam 
que a leitura não pode dar noção exata do sucesso. 


A elegância da frase não teria o dom de substituir o timbre 
da voz, e a riqueza de gestos superava de muito a forma e o estilo. 


Êsse discurso e os que se seguiram foram nefastos ao gabi- 
nete Rio Branco. 


Muito mais demolidores do que as objurgatórias da minoria 
conservadora, onde pontificava a palavra polida e irônica de Pau- 
lino; as invectivas de Silveira Martins, com a impetuosidade e o 
destemor que as caracterizavam, transformaram-se no espantalho 
do ministério, solapando-lhe a estabilidade e preparando-lhe a 
queda. 


Apenas na questão religiosa, coerente com os seus pontos de 
vista e fiel ao princípio de igreja livre no estado livre, o tribuno 
gaúcho poupou ao gabinete as catilinárias mordazes e destruidoras 
que criaram a hostilidade e a impopularidade do mais longo e 
fecundo ministério do reinado de D. Pedro II. 
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Seria, pois, sobremaneira curioso conhecer-se a opinião de 
Rio Branco sôbre a oratória e a personalidade de seu mais aguer- 
rido adversário. 

Por uma dessas coincidências raras e felizes, podemos hoje 
reportar-nos a essa impressão, num relato de João Alfredo, que 
a repetia frequentemente como o mais alto tributo à glória do esta- 
dista gaúcho. 

Desse conceito, pronunciado num instante de arrebatamento, 
e segredado a um amigo, também vítima dos ataques de Silveira 
Martins, deixou-nos João Alfredo referência singela e sugestiva 
em entrevista a um jornal carioca, em 1916. 


«Uma vez em Paris», informou êle, «eu estava na Câmara 
em companhia do Visconde do Rio Branco, que foi meu compa- 
nheiro de ministério. Gambetta, o grande tribuno que o mundo 
inteiro admirou, discursava, Rio Branco olhou para mim, e sem 
poder conter-se: — Não vale o nosso Silveira Martins !» 


O episódio, por si só elogiente, dispensa maiores comentários. 


O CLERO E A LEI DO VENTRE LIVRE 


Aceitando de D. Pedro Il a incumbência de suceder a São 
Vicente, que se demitira do poder em consegiência da projetada 
reforma do elemento servil, dêle herdou Rio Branco os mesmos 
compromissos relativamente à solução do problema. Por êsse 
motivo, não devem ter sido grandes as ilusões de Paranhos àcêrca 
das dificuldades que encontraria o ministério de 7 de março de 1871. 


O país não estava convenientemente preparado para receber 
sem abalo uma transformação social e econômica de tanto alcance 
para a época. No braço escravo assentava a origem da fortuna 
particular e nacional, e entre as correntes políticas dominantes se 
observavam os maiores receios em face de medida tão radical. 
Ferindo interêsses pecuniários, atingindo a propriedade privada, 
a proposta do govêrno encontrou, como era de esperar, a mais 
obstinada oposição, principalmente entre aquêles que julgavam a 
questão resolvida desde 1850, quando Eusébio de Queiroz con- 
seguiu pôr têrmo ao tráfico de escravos. 

Diretamente alcançada, da lavoura partiu a reação mais enér- 
gica. Com enormes capitais invertidos em escravos, os grandes 
fazendeiros se extremaram nos ataques ao projeto e buscaram a 
todo o custo dificultar a estabilidade do ministério. E, como 
resultado do prestígio eleitorai de que desfrutavam os poderosos 
senhores rurais, êsses protestos encontraram imensa repercussão 


dentro e fora do parlamento. 
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Cindindo-se novamente o partido conservador, como aconteceu 
em 1870, durante o gabinete São Vicente, a dissidência, chefiada 
por Paulino de Sousa, cerrou fileiras em tôrno de seu guia. 
Talvez que a derrota infligida ao ministério de 29 de setembro 
houvesse dado aos opositores de idéia a convicção de um triunfo 
total, de modo que a ascenção de Rio Branco determinou o 
reagrupamento das fórças dispersas, ao mesmo tempo que fazia 
surgir numa Câmara unânime uma das mais coesas e aguerridas 
minorias de que há notícia em nossa história parlamentar. 


Por entre acusações veementes e negros vaticínios, via Rio 
Branco levantar-se diante de si enorme onda de descontenta- 
mento, acusando-o muitos de um ato revolucionário, do qual re- 
sultariam, fatalmente, graves perturbações da ordem pública. Per- 
cebendo os efeitos da campanha adversária, que cercava a medida 
em discussão de uma atmosfera de temores, pressentiu o ministério 
ser indispensável a preparação do ambiente nacional no sentido 
de atenuar na opinião pública os sombrios receios provocados pela 
proposta do govêrno. 

Poucos eram os meios de que podia lançar mão Rio Branco, 
além dos já empregados na tribuna e na imprensa, mas num 
recurso dos mais hábeis deliberou apelar para o clero a fim de 
que êste encarecesse junto ao povo a necessidade e oportunidade 
da emancipação dos nascituros. 


Quarenta e oito anos após iria reeditar-se uma das provi- 
dências aconselhadas por José Bonifácio em 1823 e que consistia 
em associar a igreja à ação do govêrno na libertação dos escravos. 
Assim agiu o gabinete, conforme se depreende da circular con- 
fidencial que o ministro do Império, Conselheiro João Alfredo, 
dirigiu aos bispos das diversas dioceses, em 19 de setembro de 1871: 


«Exmo. e revmo. sr. — O Govêrno Imperial empenhado 
em realizar a grande idéia da extinção gradual do elemento servil, 
tão altamente recomendada pelos preceitos da nossa religião, e 
unanimemente proclamada por todos os povos civilizados, acaba 
de conseguir da Câmara dos Deputados a aprovação do projeto. 
que para êsse fim lhe foi apresentado, e que atualmente pende 
da decisão do Senado. Para que esta adesão dos representantes 
da nação possa produzir todos os seus benéficos efeitos, convém 
muito que seja acompanhada pela persuasão de todos os brasi- 
leiros de que, apesar dos inconvenientes transitórios que porven- 
tura possa trazer a medida, é todavia calculada para abrir, sem 
ofensa da propriedade atual, uma nova éra de prosperidade tanto 
mais segura e duradoura quanto mais baseada nas leis econô- 
micas, e nos imprescindíveis princípios da moral. A religião, a 
justiça, o amor da pátria, e até o interêsse bem entendido das 


DS a SE ode 


famílias, tudo aconselha que a sociedade brasileira se livre quanto 
antes de um elemento que, se produziu benefícios materiais, não 
deixou de criar sérios embaraços no verdadeiro progresso a que 
a Providência parece ter destinado o nosso país. Entretanto não 
seria para admirar que uma transformação tão profunda do nosso 
estado social não fôsse bem aquilatada por alguns espíritos fracos, 
que se deixam antes iludir por vantagens imediatas, aliás pouco 
estáveis, do que persuadir pela perspectiva de um sólido e melhor 
futuro: tanto mais quanto não faltam homens esquecidos de seus 
deveres de bons cidadãos, gue. trazendo a questão para o terreno 
da política, tratam de suscitar tropeços ao govêrno propalando 
idéias assustadoras a respeito das consegiências da nova lei. Para 
neutralizar tão odiosas tentativas, e fazer calar nos espíritos a 
luz da verdade, muito pode contribuir o nosso clero; e, por isso, 
recomendo à V.Ex. revma. que, já por si, já por meio dos vi- 
gários de sua Diocese, quer no púlpito quer particularmente pro- 
cure, com sua costumada previdência, esclarecer a opinião pública 
côbre o verdadeiro alcance desta importante e melindrosa questão». 

Das respostas, divulgaremos duas, recebidas aliás depois do 
triunfo da lei de 28 de setembro. 

O primeiro a manifestar-se foi D. Antônio Macedo Costa, 
Bispo do Pará, em 31 de outubro de 1871 : 


«Em resposta à confidencial com que me honrou V. Ex. 
em setembro último, tenho a dizer a V. Ex. que já publiquei uma 
portaria ordenando aos revdos. párocos o fiel cumprimento da 
lei nº 2.040 de 28 de setembro dêste ano, e recomendando-lhes 
empregassem tôda a sua influência para que todos a recebessem 
com a docilidade que convém. Folgo de afiançar a MRE que 
nesta diocese esta lei nenhuma oposição encontrará e, quaisquer 
dificuldades que apareçam, eu, pelo meu lado, e por todos os 
meios ao meu alcance, as procurarei desvanecer. Estou convencido 
de que apesar de seus inconvenientes (e nem podia deixar de 
tê-los) esta lei é um imenso benefício para o nosso país, pois 
estanca em sua fonte um dos maiores males que nos atrasavam — 
a escravatura !» 

Na mesma ordem de idéias, a 10 de novembro do referido 
ano, dêste modo se externava o Bispo de Cuiabá, D. José Antônio 


dos Reis: 


«... tenho a satisfação, e cumpro um dever declarando e 
asseverando a V. Ex. que cumpriremos fielmente a recomendação 
de V. Ex., e tanto mais quanto a opinião do clero desta diocese 
e de seu humilde bispo é inteiramente conforme ao projeto de lei 
apresentado à Assembléia Geral Legislativa pelo govêrno de S.A. 


Ca 


Imperial, acrescentando mais que esperamos ansiosos pelo referido 
projeto convertido em lei, assegurando a V. Ex., que esta será 
aqui recebida com geral satisfação, e executada com a maior fide- 
lidade possível, pois que a maior parte, ou antes a quase totalidade 
dos habitantes desta província ama, deseja e quer o melhoramento 
da infeliz condição dos escravos». 

Para acentuar o modo como o clero encarava a lei de 28 de 
setembro, vamos aqui publicar a carta que D. Vital, já escolhido 
Bispo de Olinda, não preconizado ainda pela Santa Sé, escreveu 
a João Alfredo, em 19 de outubro de 1871. 


«Ditoso aproveito a oportunidade para, na qualidade de amigo 
dedicado, dar a V. Ex. os meus sinceros e mui sinceros parabens 
por haver tão gloriosamente, e a despeito de triste e vergonhosa 
oposição, levado a efeito a lei essencialmente salutar de 28 de 
setembro findo. Como brasileiro e como católico, na pessoa de 
V. Ex. felicito igualmente e do íntimo dalma o atual ministério, 
do qual V. Excia. é incontestavelmente uma das glórias, e que 
imortalizou-se dotando a cara Pátria com essa lei sumamente hu- 
manitária, civilizadora e cristã». 

Se a transcrição dêsses documentos não permite avaliar exa- 
tamente a contribuição do clero na lei do ventre livre, dêles 
ressalta no entanto que para a vitória da mesma o govêrno sentiu 


a necessidade de uma estreita aliança entre o poder temporal e o 
poder espiritual. 


O PODER PESSOAL 


Com a reedição, em 1945, do livro de Tito Franco de Al- 
meida, O Conselheiro Francisco José Furtado, voltaram à baila, 
a propósito do tão decantado poder pessoal de D. Pedro II, as 
discussões que tem atravessado anos e anos. 


Tema dos mais controvertidos, não foi possível, no entanto, 
até hoje, chegar-se a um ponto de vista que se aproxime da ver- 
dade histórica, para o que contribui, sem dúvida, a diversidade 
das informações, que sofrem, ainda, apesar do tempo, o influxo das 
paixões partidárias. 

Se“para uns, dentre quantos aceitam como certa a hipótese 
da interferência do imperador em assuntos que escapavam à sua 
alçada, o que interessa é apenas apurar até que ponto o poder 
pessoal influiu nos destinos da nossa nacionalidade, para outros 
não terá passado êsse poder de mera arma política, de que se 
serviram homens despeitados, contrariados em suas pretensões. 


Sem falar no sacrifício, em 1868, do terceiro gabinete de 
Zacarias de Gois e Vasconcelos, a fim de conservar Caxias à 
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testa do comando das fôrças brasileiras no Paraguai, e da atitude 
que assumiu D. Pedro II na fase final do referido conflito, de franco 
desacôrdo com aquêle general, em não considerar a luta terminada 
com a entrada de nossas tropas em Assunção, muitos outros epi- 
sódios são apontados como índice do capricho imperial, avul- 
tando entre êles o da eleição senatorial de José de Alencar. 


Pelo que sabe, segundo tradição, desgostoso com o grande 
romancista que ao tempo do ministério de 16 de julho, presidido 
pelo Visconde de Itaboraí, na qualidade de titular da pasta da 
Justiça, malgrado sua opinião desfavorável, claramente manifes- 
tada em três ocasiões, insistira em exonerar do cargo de coman- 
dante superior da Guarda Nacional da côrte o seu amigo íntimo 
Manuel Antônio da Fonseca Costa, futuro Marquês da Gávea, de- 
missão que condicionara a sua permanência no gabinete, o impe- 
rador, tempos depois, como vingança não vacilara em preterir o 
nome de Alencar que encabeçava a lista séxtupla para o pre- 
enchimento de duas vagas de senadores pelo Ceará. 


É muito citado também como uma das vítimas do lapis fati- 
dico aquêle que seria o grande Barão do Rio Branco, que, não 
obstante o nome paterno e os serviços prestados ao partido con- 
servador, na imprensa e no parlamento, tinha contra si a má 
vontade do monarca que se obstinava em ver sempre nêle o boêmio 
Juca Paranhos. 


Não cabe aqui fazer o histórico do trabalho de Tito Franco 
e da repercussão do mesmo na época. 


Juntamente com o Libelo do Povo, de Sales Torres Homem, 
Visconde de Inhomerim, que se ocultou sob o pseudônimo de 
Timandro, a biografia do Conselheiro Furtado é dos ataques mais 
diretos e veementes contra o imperialismo de que se increpava 
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Além do valor do texto, é de destacar no livro em aprêço 
a importância das notas que, após cuidadosa leitura, refutando 
com vivacidade as acusações formuladas, lançou o imperador a 
margem do exemplar de seu uso, pertencente hoje à biblioteca do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. 


Nessas anotações, não há nenhuma a mencionar singular- 
mente, porque tôdas, de um modo geral, conforme os casos a que 
se referem, se revestem de enorme autoridade. 


Uma sobretudo, a primeira aliás, por ser de caráter mais 
genérico, pode, entretanto, ser encarada com particular carinho, 
porque nela, defendendo-se do imperialismo que lhe era atribuído, 
apelou D. Pedro, em sua defesa, para todos os ministros que com 
êle haviam servido desde a maioridade. 


Conquanto de data muito posterior a êsse apêlo, não será 
fora de propósito registrar o testemunho de João Alfredo que, 
espontâneamente, deixou para a posteridade um depoimento sereno 
e desinteressado. 

Conta-nos o estadista pernambucano em um capítulo de suas 
memórias, ainda inéditas, que chegando à côrte em 1860, eleito 
deputado à assembléia geral legislativa de 1861-1864, justamente 
intrigado com os rumores que corriam acêrca do propalado poder 
pessoal, e como privasse, graças à amizade que lhe dispensava o 
poderoso Visconde de Camaragibe, da intimidade dos cardiais 
do partido conservador, como Eusébio de Queirós, Itaboraí, 
Uruguai e outros, dêles procurou apurar a veracidade de tais 
alegações. 

Sôbre o que se dizia, ou melhor, sôbre a impressão geral 
dominante, assim se referiu João Alfredo: 


«O juízo unânime de todos êsses varões conspícuos era que 
D. Pedro Il acompanhava os negócios públicos com esforçado 
estudo. 

A um dêles, juiz muito competente, ouvi com referência a 
um deputado nomeado para a pasta dos Estrangeiros que a muito 
se arriscava êsse moço, porque o imperador conhecia a fundo os 
assuntos da política externa e o novo ministro podia sair-se mal da 
primeira prova. 

A capacidade do soberano, a sua dedicação ao serviço pú- 
blico eram geralmente celebradas no centro conservador, de des- 
potismo constitucional ninguém o argúia. Uma vez me atrevi a 
interrogar Jequitinhonha, aliado nesse momento. 


«Poder pessoal !», respondeu êle, «ando à caça dêsse lobis- 
homem, estou de arcabuz escorvado, e se o encontro, não tenho 
dúvida, pontaria firme, tiro certeiro... quebro-lhe o fadário». 


Não se cingindo, todavia, a evocar a opinião de outros, ainda 
que dos mais autorizados, o chefe do Ministério da Abolição, 
falando de ciência própria, acrescentou relativamente ao despo- 
tismo constitucional do imperador: 


«Em suas relações com os ministérios, em discussões muitas 
vêzes acaloradas, era êle quem cedia, salvo caso grave de razão 
de Estado, que determinasse mudança de gabinete ou de situação 
política, e cedia francamente, de bom ânimo, sem melindres de 
amor próprio. «Bem», era o seu modo de exprimir-se, «dei o 


meu parecer, a responsabilidade é dos senhores, façam o que 
entendem». 


; Atribuem a Eusébio de Queirós o conceito de que ninguém 
seria ministro duas vêzes com D. Pedro II. João Alfredo foi três, 
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e se teve queixas ou ressentimentos, não foram de molde a irm- 
pedí-lo de exaltar com entusiasmo e mesmo com imparcialidade 
as virtudes cívicas e morais do grande monarca brasileiro». 


UMA DAMA DO IMPÉRIO 


Sinhazinha Barros Barreto, espôsa do Conselheiro Francisco 
Barros Barreto, ministro da Marinha do gabinete de 7 de março, 
e senador por Pernambuco, terra natal de ambos, foi um dos 
mais destacados expoentes da sociedade brasileira nas últimas dé- 
cadas do Império e nos primeiros anos da República. 

Nenhuma outra dama de seu tempo a excedeu em verve 
ou espiritualidade. 

Bonita, inteligente e elegante, atrativos indispensáveis ao tri- 
unfo de uma mulher, as três qualidades se conjugavam harmonio- 
samente, muito embora se nctasse um certo predomínio dos dotes 
intelectuais sôbre os físicos. 

Não lhe faltava sequer a leve ponta da ironia, que os lábios 
femininos tornam ainda mais percuciente e encantadora. 

Ficaram famosos os seus ditos de espírito, que ela prodiga- 
lizava com o mais inocente dos sorrisos, sem dêles abusar no 
entanto. 

Tinha a noção exata do momento oportuno para desfechar 
a sátira ou o epígrama. 

Provocada, então, tornava-se temível, travando verdadeiros 
duelos com os desafiantes, que não raro se arrependiam da luva 
atirada, já que ela não recuava nunca, nem mesmo diante das 
pessoas da mais alta hierarquia social e política. 

Um vez, no paço de S. Cristóvão, durante uma festa, num 
grupo reunido a um canto do salão, comentava Sinhazinha Barros 
Barreto, como só ela sabia comentar, as alegres noitadas do Alcazar, 
o maior ninho do pecado da época, onde as francesas dansarinas 
do cancan, com os seus requebros sensuais, punham a perder a 
cabeça de nossos avós, que desertavam das trangúilas horas do 
jôgo de gamão e da companhia das famílias, para lá se quedarem 
noites inteiras, empolgados pela sedução e pela ardileza das 
bailarinas. 

Sustentava Sinhazinha, com escândalo para as senhoras e 
certo temor para os cavalheiros, que todo homem, por mais sizudo 
e em qualquer idade, não deixava de pagar o seu tributo de 
admiração às «deusas» do Alcazar. 

Mal Sinhazinha acabara de falar, ouviu-se no grupo a co- 
nhecida voz de falsete do imperador interrogar maliciosamente: 
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«E eu também vou ?» — «Vai», respondeu Sinhazinha incontinenti. 
«E de que modo ?», objetou D. Pedro Il, como que a querer 
colocá-la em posição embaraçosa. «De barbas pintadas», retrucou 
ela sem titubear... 

A facilidade da réplica, que a todos divertiu, inclusive ao 
monarca, compensou largamente a quebra do protocolo e os maus 
momentos causados pela presença de D. Pedro II. 


De outra feita, em casa do Conselheiro João Alfredo, onde 
um republicano exaltado, esquecido do ambiente em que se en- 
contrava, se tinha excedido nos elogios a Floriano e terminou por 
declarar enfâticamente que cem anos de República não produziriam 
um novo Floriano, Sinhazinha observou com entonação particula- 
ríssima: «Felizmente». 


Educada em grande parte num internato na Inglaterra, onde 
as suas traquinadas de menina nascida em engenho lhe valeram 
a fama de «enfant terrible>, fez com que depois de sua passagem 
por ali, como insinuavam alguns, o colégio não mais aceitasse 
brasileiras... 


É evidente a perfídia, que deixa entrever a vingança de um 
desafeto ou de uma rival. Com instrução muito superior à da 
média das mulheres de sua geração, exprimia-se corretamente em 
inglês e em francês, o que a levava a dizer que rezava em jrancês, 
pensava em inglês e falava em português. 


Pianista de grandes recursos técnicos, que executava com 
sentimento e perfeição os mais consagrados compositores, não 
eram inferiores os seus méritos de atriz amadora. 


Tinha verdadeiro talento dramático, gesticulação comedida, 
dicção clara e audível, e uma naturalidade de fazer inveja à muita 
profissional. 


Era, por isso, disputadíssima para os espetáculos de amadores. 

Atriz até na liberdade que muitas se atribuem de alterar o 
o texto das peças, Sinhazinha também se aventurou, um dia; 
durante os ensaios, a introduzir algumas modificações na comédia 
de Machado de Assis, Não consultes médico, a qual foi levada à 
cena no antigo Clube dos Diários, em benefício da construção da 
igreja do Sagrado Coração de Jesus. 

Machado, porém, como todo teatrólogo, não gostou da cola- 
boração. 

Findo o ensaio, sem poder disfarçar a contrariedade que o 


dominava, disse-lhe secamente: «Não modifique nada, minha 
senhora. Represente como eu escrevi. 


Êsse pequeno incidente, pouco conhecido, talvez, na biografia 
do romancista de Braz Cubas, marca bem o eterno conflito entre 
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autores e interpretes, conflito que se vem repetindo através dos 
séculos. 

Casada com um dos mais proeminentes vultos do partido 
conservador, sempre ouvido e acatado, seria difícil dizer a quem a 
paixão sectária mais empolgava no casal. 

A política enleiou Sinhazinha em suas malhas, trazendo-a 
prêsa às suas alegrias e decepções. Acompanhava-a na imprensa, 
nas conversas e no próprio parlamento. 

Todos os dias, com sol ou chuva, mal se abriam as sessões 
do Senado, era ela vista numa tribuna do velho palácio do Conde 
dos Arcos, seguindo atentamente todos os trabalhos, desde as 
monótonas leituras das atas até os mais acalorados debates. 

Se não interferia nos mesmos, conforme lhe vedava o regi- 
mento, que ela conhecia melhor do que muitos membros da casa, 
não deixava de apartear os oradores, enviando-lhe pequenos bi- 
lhetes escritos a lapis, por intermédio dos contínuos. 

Conhecia os homens e os bastidores da política, com os seus 
segredos e emulações. 

Podia não dispor de uma cadeira vitalícia, mas tinha certos 
confortos e privilégios — um copo especial, uma toalha privativa 
para enxugar as mãos, e algumas outras comodidades... 

Não seria exagêro atribuir-lhe a intervenção direta na es-: 
colha de muitos presidentes de província e na organização de 
alguns ministérios. 

Conservadora por convicções, intervinha nas lutas íntimas do 
partido, oscilando as suas preferências entre Cotegipe e o seu 
conterrâneo João Alfredo, ligado a seu marido pelos laços da 
mais estreita amizade. 

A República encerrou-lhe definitivamente a carreira. Não 
engrossou a legião dos adesistas. 


Ficando fiel ao trono, dedicou-se de corpo e alma ao culto 
do saudosismo. Hostilizou o novo regime com tôdas as fôrças, 
não lhe perdoando erros ou deslizes. 

Fazia-o públicamente, sem atender a conveniências ou perigos. 


Poucos dias depois da proclamação da República, num bon- 
dinho de burros, excedeu-se ela em tais comentários contra O 
govêrno provisório, que um passageiro, oficial do Exército, par- 
ticipante, talvez, dos acontecimentos da madrugada de 15 de no- 
vembro, impôs-lhe o seguinte ultimatum: «Ou a senhora desce 
ou se cala». 


«Eu desço, mas não calo», redarguiu Sinhazinha. E saltando, 
do bonde, continuou a aduzir outras tantas críticas e restrições. 


7 (DE 


Se tivesse vivido os dias presentes, em que as mulheres dis- 
putam ao sexo forte os postos de comando e os cargos eletivos, 
seria uma das mais destacadas líderes das reivindicações femininas. 


Assim era Sinhazinha Barros Barreto, cuja figura evocamos 
para relembrar uma mulher inteligente que desempenhou papel 
de relêvo na vida social, artística e partidária do segundo reinado. 


A história não deve circunscrever-se aos campos de batalha 
ou às arenas políticas e diplomáticas. Os salões também têm o 
seu papel. 


A REPÚBLICA 


O aparecimento, em 1870, do jornal A República, em cujo 
primeiro número saiu publicado o célebre manifesto republicano 
daquele ano, assinala um acontecimento que, como acentuou Joa- 
quim Nabuco, eclipsaria a todos os outros, se houvesse presciência 
em política. 

Recebida a princípio como mais uma tentativa de moços 
sonhadores, empolgados por um credo sem raízes nem incentivos, 
A República, contrariando todos os prognósticos, cresceu e tri- 
unfou, vindo a tornar-se em pouco tempo fôlha das mais lidas, 
embora uma grande maioria, não levando em conta que entre seus 
colaboradores figuravam os nomes mais ilustres da cultura brasi- 
leira, insistisse em considerá-la tão somente uma prova a mais 
da versatilidade e irreverência da juventude. 


Animados, provavelmente, pela desastrosa experiência repu- 
blicana das regências, fase das mais tumultuárias de nossa na- 
cionalidade que só pôde ser conjurada com a proclamação da 
maioridade de D. Pedro II, os nossos homens de Estado incidiam 
no grave êrro de subestimar um episódio de tamanho alcance 
social e político. 


Pregando a ação e a doutrina, A República, em violência de 
linguagem, não diferia, entretanto, dos outros jornais, liberais ou 
conservadores, que, apesar de monarquistas, não poupavam à 
pessoa do imperador fortes invectivas, quando os partidos que 
representavam caíam em ostracismo. 


É inegável que, para aumentar a popularidade e o prestígio 
de A República, muito concorreu o projeto da reforma do ele- 
mento servil, que o Ministério de 29 de setembro havia inscrito 
em seu programa. 


Desgostosos com a medida propugnada, os fazendeiros e se- 
nhores de escravos, poderosos eleitores do Império, passaram a 


a 


aplaudir os ataques à coroa, indo engrossar dessa maneira o uú- 
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mero dos leitores do novo matutino, que, meses após seu lança- 
mento, depois de afiançar a desilusão nas instituições vigentes, o 
sentimento republicano e a verdadeira crença na superioridade dos 
princípios da democracia pura, circunstâncias que lhe asseguravam 
uma tiragem de 2.000 exemplares, afirmava em editorial: «Nunca 
um jornal teve no Brasil mais próspera carreira do que À República. 

Se aparentemente, porém, as classes dirigentes pareciam surdas 
aos ecos da campanha, nos bastidores políticos, e, particular- 
mente, no seio do Ministério S. Vicente, o temor se apoderava 
de todos diante do vulto do surto republicano daí decorrente. 
Conta Joaquim Nabuco que o chefe do gabinete de 29 de setembro, 
justamente apreensivo com os tropeços que antevia, lembrou ao 
imperador a conveniência de serem tomadas as providências coer- 
citivas, ao que não aquiesceu o monarca, que ao sombrio aviso 
de seu ministro obtemperou simplesmente: 


«Sr. São Vicente, o país que se governe como entender e 
dê razão a quem tiver». 
Sôbre a atitude de D. Pedro II em tão delicada conjuntura, 


podemos acrescentar o depoimento de João Alfredo na Câmara 
dos Deputados: 


«Em 1870, ano em que entrei para o ministério presidido pelo 
meu saudosíssimo amigo Marquês de S. Vicente, foi objeto de 
muitos cuidados e de muito estudo o grande movimento repu- 
blicano que então se operava na capital do Império, fundando 
jornais, dirigindo manifestos e anunciando uma grande reunião 
no campo de Santana. 

O govêrno não deixou de preocupar-se com semelhante mo- 
vimento, e tratou de estudar os meios de impedir o fato, mas... 
vou ter a indiscrição de fazer uma revelação daqueles tempos. 

Houve um único homem que, mostrando-se trangúilo e se- 
reno, superior à onda que crescia, e aos perigos que ela parecia 
conter no bôjo, dizia-nos com a firmeza de piloto atento e expe- 
rimentado: 


Deixem que se manifestem tódas as opiniões; não temos nada 
a fazer. O tempo, a calma, a confiança nas instituições se encar- 
regarão de dar razão a quem tiver, se acaso desabar a tempestade. 
Este homem foi sua magestade o imperador». 

Com a queda do gabinete São Vicente, a que sucedeu o de 7 
de março, organizado pelo Visconde do Rio Branco, firmemente 
decidido a obter a emancipação dos nascituros, a campanha do 
órgão democrático, valendo-se da cisão nas hostes monárquicas, 
recrudesceu de vigor. 
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Atento, no entanto, à gravidade da situação, o ministério Rio 
Branco, como depositário e fiador da dinastia, achou indispen- 
sável encetar combate em sua defesa, para o que endereçou ins- 
truções aos presidentes de províncias, constantes do seguinte aviso 
expedido pelo Conselheiro João Alfredo: 

«Ministério dos Negócios do Império — Rio de Janeiro, se- 
tembro de 1871 — Confidencial — Ilmº e Exmº Sr. — Chamo a 
atenção de V. Excia. para o periódico intitulado A República, 
que, mediante auxílios provenientes dos que impugnam a pro- 
posta sôbre o elemento servil, de há alguns dias a esta parte 
passou a publicar-se diâriamente na Côrte. 

Pode-se certamente contar com-o bom senso dos brasileiros, 
e com a sua sincera adesão às instituições que nos regem e a cujo 
benéfico influxo deve o país a sua progressiva prosperidade in- 
terna e a consideração que lhe tributam tôdas as nações civilizadas. 

Convém todavia não deixar passar sem reparo as idéias que 
contra essas instituições procura insinuar a referida fôlha, a fim 
de evitar que os espíritos fracos abracem irrefletidamente aquelas 
insinuações, tanto mais deploráveis quanto não poderiam ter outro 
resultado senão o de perturbar a ordem pública, com prejuízo da 
tranquilidade e dos interêsses dos cidadãos sensatos. 

Se o Govêrno Imperial entende que tôdas as opiniões podem 
ter livre manifestação dentro dos limites traçados pela lei, julga 
também que à má propaganda se oponha a doutrina verdadeira, 
e que sejam combatidas as idéias prejudiciais ao país. 

Recomendo, portanto, a V. Excia. que, atendendo às con- 
siderações que acabo de expender, procure confirmar o espírito 
público nas vantagens reconhecidas de nossas instituições, fa- 
zendo neste intento com que se combatam na imprensa oficial e 
nos jornais que apoiam a administração as idéias subversivas da 
nova escola política». 

As palavras de João Alfredo, pela significação de que se 
revestem, talvez constituam o elogio máximo que se pode tributar 
aos jornalistas que, fundando A República, com ela lançaram a 
semente do 15 de novembro. 

E a história de A República, além de representar dêsse modo 
a homenagem mais dignificante ao espírito de tolerância de 
D. Pedro II, que nunca imolou aos interêsses particulares a liber-. 
dade de pensamento, é o exemplo mais frisante do valor de uma 
boa imprensa quando a serviço de um ideal. 


JOÃO ALFREDO E A ABOLIÇÃO 


Descendente de várias gerações de senhores de escravos, nas- 
cido e criado em engenho, João Alfredo identificou-se desde o 
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E a o Ro Ro e as alegrias 
RD , ém os ouvidos as lamentações 
Teve por ama uma escrava, serviu-lhe de pagem um escravo, 
e eram ainda crias de escravos os seus companheiros de brin- 
quedos, a êles nivelando-se pela vida simples dos engenhos. 

Tôdas essas circunstâncias, ligando-se e completando-se, 
devem ter contribuído fortemente para a sua formação moral. 

E a sua primeira atitude, ante a servidão negra, foi de re- 
volta e protesto. 

João Alfredo foi «abolicionista desde os anos em que um 
menino pode conhecer o próprio instinto e guardar lembrança de 
suas manifestações». 

A escravidão, com todos os seus horrores, era o único espinho 
que lhe pungia a felicidade de criança rica e mimada. 

Esse sentimento de piedade pelos oprimidos despertou quase 
que instintivamente. Nunca ouviu de seus primeiros mestres a 
menor condenação ao cativeiro. Dentro do próprio lar, o espe- 
táculo que se lhe deparava era o do entrechoque de dois tempe- 
ramentos e de duas tendências. 

Ao passo que a mãe aceitava e até mesmo aplaudia a triste 
instituição, o pai «era um homem superior ao seu tempo e à sua 
gente». 

«file animava o pecúlio dos escravos, dos quais se constituía 
banqueiro para doutrinar economia e vigiava o bom emprêgo do 
dinheiro; permitia marido e mulher, filhos à parte da escravaria 
recebendo rações suas e melhorando a panela com produtos de 
criação e horta; estabeleceu e executou fielmente o princípio de 
que cada escravo se libertasse por si mesmo ou por liberalidade 
de terceiros, não pagando mais do que tivesse custado, quando 
o preço corrente fôsse maior». 

Nessa luta doméstica, João Alfredo pendia para o lado pa- 
terno em tão inequívocas demonstrações de entusiasmo, gue um 
parente, em certa ocasião, foi denunciá-lo ao pai «como perigoso 
à agricultura», insinuando-lhe que o fizesse plantador de cana. 

O sorriso com que foi acolhida a denúncia, sorriso de orgulho 
e satisfação, deve ter descoroçoado o delator... 

Manuel Corrêa, porém, era uma voz isolada. 

Os outros membros da família, família de aristocratas rurais, 
que viam em João Alfredo uma esperança do clan, tudo faziam 
para afastá-lo de suas inclinações naturais. 
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João Alfredo, pelo que vemos, teve sempre consigo, levan- 
do-os para a vida pública, dois pendores antagônicos — O do 
coração e o da razão, esta sobrepujando aquêle. 

A primeira vez que se manifestou sôbre o assunto, em 1869, 
nota-se-lhe, claramente, os temores que o assaltavam. 


«Eu sou dos que pensam», dizia então na Câmara, «que é 
necessário aos povos livres andar com segurança e prudência, e 
suportar o que tem de menos bom para conservar o bem que pos- 
suem, e adquirir oportunamente, sem o abalo que as mudanças 
rápidas trazem, o bem que desejam. É de conservador êste modo 
de pensar». 

Não há que estranhar a linguagem de João Alfredo. 

Autêntico representante dos canaviais nordestinos, que o braço 
escravo cultivava e opulentava, o seu procedimento, apesar de 
convicções íntimas, tinha de ser calmo e refletido. 

Romper com os preconceitos sociais, jogando o destino numa 
cartada perigosa, só o fazem sonhadores e idealistas. 

João Alfredo não era dêsse estofo. 

Tendo nascido com a vocação do estadista, as suas armas 
deveriam ser a ponderação e previdência. 

Explicando, ulteriormente, a sua evolução, testemunhava João 
Alfredo: «..., em vez de uma imaginação vivaz e luxuriante, que 
atribua virtudes miríficas e as mais belas côres à opinião que se 
ádota, e forma com a que se não adota um quadro medonho é 
lúgubre, eu sempre tive a sensibilidade e a razão equilibradas, de 
modo que nunca sacrifiquei ao sentimento considerações de ordem 
social e econômica. É assim que, sentindo desde verdes anos 
todo o amargor das tristezas que me causava a escravidão no 
Brasil, só em 1871 dediquei os meus esforços, os maiores que 
podia fazer, à causa da emancipação. 

Mas de que modo ? 


Revogando o princípio cruel, que transmitia a pena de geração 
em geração, e dando à propriedade, que as nossas leis reconheciam, 
a justa indenização. Daí por diante nunca me pronunciei senão 
no mesmo sentido». 

Em 1880, com a morte do Visconde do Rio Branco, tornou-se 


João Alfredo o chefe incontestável da ala progressista do partido 
conservador. 


Num presságio dos mais felizes, observava Rui Barbosa 
em 1883: 


«.. .na questão do elemento servil, o Sr. João Alfredo não 


se sabe bem o que quer, mas da noite para o dia, é capaz de 
querer tudo». 
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Por aquilatar o valor de sua cooperação, em vão tentou-a 
Dantas em 1884, apoiado pelo imperador. 


Recusando-se a anuir, João Alfredo indicou ao monarca a 
solução que lhe parecia mais conveniente — um gabinete de que 
participassem. êle e Paulino, sob a presidência de Cotegipe. 


Mas se falhou êste passo, deu outro igualmente eficaz como 
fôsse o de alcançar do estadista baiano a célebre declaração de 
que o partido conservador queria, podia e devia realizar a reforma 
do elemento servil. 


Não seria exagêro admitir-se que a abolição estava feita 
desde o instante em que João Alfredo arrancou de Cotegipe êsse 
compromisso antecipado. 


Homem do partido, João Alfredo só caminharia com o seu 
partido, não sendo outra a razão por que se eximiu ao convite 
de José Mariano para assinar, em 1884, o manifesto da fundação 
da Comissão Central Emancipadora do Município do Recife». 


Os que hoje, como ontem, julgam imerecida a glória de João 
Alfredo, vão buscar num discurso por êle proferido no Senado, 
em 1885, aquilo que reputam uma prova de contradição pessoal. 


É dever de lealdade reproduzir o trecho incriminado: 


«Penso que há muito perigo em destruir na consciência pú- 
blica a noção da inviolabilidade, que a Constituição garante 
(apoiados), porgue isto pode preparar futuras revoluções sociais. 


Muito infeliz foi o Brasil, herdando esta instituição; porém 
mais infeliz será se a sua extinção não fôr conseguida mediante 
sábias cautelas e previsões, de modo que não acarrete graves 
perturbações. 

Nós temos o duro encargo desta liquidação; procedamos, não 
como homens, que se deixam levar pelas ameaças e vivórios, mas 
como homens que se compenetram do seu dever e que, em vez 
dessas glórias da praça pública, querem uma glória real e verda- 
deira que proporcione dias trangúilos e felizes à sua pátria. 


Podem ser muito sedutoras as glórias de Lincoln e seu partido, 
inundando de sangue o solo da pátria, acumulando ruinas, des- 
truindo brusca e violentamente a propriedade, de que O Estado 
tinha a maior culpa que os particulares. 

A mim mais seduz e admira a corajosa honestidade com que 
Johnson resistiu aos vencedores, procurando evitar e em todo o 
caso moderar a revolução social que se operava no sul». 
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Mas se assim se externava, e o fazia, como lembrou Evaristo 
de Morais, menos por oposição à liberdade dos sexagenários do 
que por oposição aos liberais, não deixava de aduzir: 


«Ninguém aspira com mais ardentes votos do que eu a 
extinção da escravatura; mas desejo a reforma com espírito e pro- 
cesso conservador. Desejo ver a corrente da opinião que se está 
formando prosseguir dentro da lei, sem ofensa dos princípios 
fundamentais da sociedade, como o rio que, embora volumoso, 
corre pacificamente em seu leito, sem transbordar». 


Êsse trecho final, se não destrói, atenua de muito o calor das 
palavras iniciais. O horror à guerra civil, que se lhe incutira no 
espírito desde o dia em que presenciara o combate de Pau Ama- 
relo, na revolução praeira, não se desvaneceria nunca. 


A idéia, evidentemente, ainda não lhe parecia amadurecida. 


Merece transcrição, pelas afinidades com o caso de João 
Alfredo, o que a propósito de Lincoln disse Joaquim Nabuco: 


«..., um grande estadista inglês, em cujo procedimento eu 
procuro muitas vêzes inspirar-me, o Sr. John Morley, querendo 
exemplificar o que êle entendia pelo verdadeiro espírito conser- 
vador em política, tomava o exemplo de Lincoln. 


Ao subir à presidência em 1860, Lincoln queria sômente que 
a escravidão não se estendesse aos novos territórios da União, 
que se respeitasse o direito dos Estados de tratar exclusivamente 
da questão, mas que, à medida que os acontecimentos se foram 
desdobrando, resolveu dar o golpe final e decretou a abolição no 
dia em que as vitórias de Grant puderam dar fôrça de lei em 
todo o território americano à proclamação do govêrno de Wa- 
shington. 


Êsse é o conservantismo nacional e político... por oposição 
ao conservantismo doutrinário, que até hoje tem perdido tôdas as 
instituições que se confiaram à sua obstinação e à sua cegueira 
e que ainda não ressuscitou nenhuma com o seu despeito». Se 
até 1885, não admitia João Alfredo a emancipação, a não ser 
gradual e com indenização, dois anos depois seria quase radical 
no seu modo de entender. 

É que tomara a palavra uma entidade nova — o escravo — 
insurgindo-se contra a sua triste condição, abandonando em massa 
as fazendas, e tornando-se, ou inútil, ou perigoso aos seus proprie- 
tários e à sociedade. 

Data dessa época o pacto firmado entre êle e Antônio Prado 


no sentido de se auxiliarem reciprocamente em qualquer tentativa 
que representasse a última palavra no assunto. 
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Não constituiam mais segrêdo, a essa altura, as suas diver- 
gências com Cotegipe, tendo por causa a questão servil. 


Atribuiam-lhe até intento de fundar um partido conservador 
progressista, intento que João Alfredo contestou com veemência, 
sem contestar, no entanto, suas dissenções com o pontífice máximo 
da grei conservadora. 


Tornara-se patente, então, pelo desenrolar dos aconte- 
cimentos, que a êle caberia, como de fato veio a caber, a herança 
de Cotegipe. 


Na regência do trono, com os olhos voltados para a liber- 
tação da raça negra, e as suas esperanças depositadas em João 
Alfredo, Isabel esperava apenas o momento de agir. 


«O imperador contara com Rio Branco; tinha ela João Al- 
fredo», observou com muita felicidade Pedro Calmon. 


«Conhecendo as idéias do Sr. João Alfredo», registou a 
Condessa d'Fu em seu diário, «estava convencida de que o que 
ele fizesse seria bom». 


Se a simples escolha de João Alfredo representava a certeza 
de um passo decisivo rumo ao triunfo final, nada autorizava supor 
um desfecho tão rápido, já que não havia qualguer compromisso 
formal por parte do estadista pernambucano, nem a princêsa, esta 
é a verdade, como testemunhou João Alfredo, não formulara con- 
dição alguma quanto ao pessoal do ministério, nem quanto ao seu 
programa, limitando-se neste ponto a desejar que se adiantasse a 
questão do elemento servil. Nada impós, nem mesmo sugeriu para 
a solução dada pela lei de 13 de maio. 


A ratificar o depoimento de João Alfredo, lê-se no diário de 


Isabel: 


«Muitos dias e semanas levei sem ousar perguntar positiva- 
mente o que faria o novo ministério; queria deixar-lhe tôda a 


liberdade». 


Quando se incumbiu da organização do gabinete de 10 de 
março, João Alfredo ainda alimentava planos de contemporizar, 
harmonizando os interêsses dos escravos e dos senhores. 

Mesmo naquela última hora, como acentuou Evaristo de Morais, 
os chefes políticos do Império temiam as consegiiências do golpe, 
que se lhes afigurava arriscado . 


Era tarde, entretanto, para qualquer paliativo ou protelação. 
Ou o govêrno se antecipava à revolução, ou o povo a faria. 
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Reportando-se ao ambiente social e político daquela fase 
tumultuária, traçou-nos João Alfredo êste esbôço: 


«Mais nacional que a lei de 28 de setembro de 1871, foi a 
de 13 de maio de 1888. Aquela foi o pensamento e a iniciativa 
do Govêrno, sobretudo do imperador, com o aprazimento da 
opinião pública, para se preparar sem perigos e prejuízos a tran- 
sição a que o Brasil não podia escapar, desde que era a única 
nação civilizada que em seu próprio seio — e não em colônias — 
tinha escravos. 


A de 13 de maio, porém, veio impelida do lar doméstico, onde 
as festas da família se celebravam com libertações, para os mu- 
nicípios que a si mesmo se lustraram da mancha hereditária; dos 
municípios para as províncias, também por si mesmas purificadas, 
e das províncias, num alastramento irresistivel, para todo o país». 


Foi isso o que reconheceu João Alfredo e lealmente proclamou. 


Nessa transigência não houve recuos nem temores. Ela evi- 
dencia apenas uma de suas qualidades de homem público, que 
nunca cortejou a popularidade, mas que sempre se curvou aos 
designios da vontade nacional. 


Correspondendo à confiança da princesa, Jcão Alfredo em 
três dias obteve a promulgação da lei áurea, que valeu àquela 


filha de D. Pedro II o título imortal de A Redentora. 


A facilidade da vitória não lhe diminui a glória. O que êle fez, 
afirmou Joaquim Nabuco, nenhum outro poderia ter feito. 


D. PEDRO I E O TEATRO ACADÊMICO 


Fundados os cursos jurídicos no Brasil, em 1827, tendo por 
modêlo a Universidade de Coimbra, Olinda e S. Paulo, sedes 
escolhidas para os mesmos, iriam transformar-se em cópias fiéis 
da lendária cidade dos estudantes, das surriadas e das tricanas. 


Privada, a partir daquele ano, de um grande contingente de 
jovens brasileiros, que não mais necessitariam de atravessar o 
Atlântico em busca de um título de bacharel, Coimbra, no entanto, 
não perderia a sua influência secular. 


Mesmo de longe, o seu predomínio ainda se tornaria sensível 
sôbre outras tantas gerações. 


De lá vieram muitos rapazes concluir os estudos na pátria, 


e ali se havia diplomado a maicria dos professôres nomeados 
para Olinda e S. Paulo. 
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E tanto uns como outros, na cátedra ou nos bancos aca- 
dêmicos, transmitirram aos colegas ou discípulos o influxo de sua 
passagem pela poética cidade lusitana. 


Os compêndios e os métodos de ensino seriam quase idên- 
ticos, o mesmo acontecendo com a vida alegre e boêmia dos 
estudantes, desde os «trotes» até a gíria escolar. 


Dentre os hábitos transplantados de Coimbra, o teatro aca- 
dêmico foi, sem dúvida, o que mais se radicou entre nós. 


A falta de distrações em Olinda, cidade monástica e pacata, 
contribuiu de modo eficaz para a enorme aceitação dos espe- 
táculos acadêmicos, realizados em palcos improvizados, onde 
também se apresentavam autores e atores igualmente improvizados. 


Em Olinda, desabrochou o talento de Agrário de Menezes, 
uma das maiores esperanças da literatura dramática nacional, tão 
cedo colhido pela morte, e em Olinda também se exibiram muitos 
«artistas» de apreciáveis recursos técnicos. 


Nabuco de Araújo, por exemplo, o futuro senador, juriscon- 
sulto e ministro, foi um dos mais aplaudidos atores de sua época 
na academia, pela naturalidade e sentimento que imprimia às 
suas interpretações. 


No Desertor Francês, informa o Barão de Penedo, seu con- 
discípulo em Pernambuco, «drama muito apreciado naqueles tempos, 
representava o Major Francal. Tendo de presidir ao conselho de 
guerra, e lutando fortemente entre a afeição e o dever, chegou êle 
a derramar lágrimas, inteiramente possuido do papel que repre- 
sentava». 


Não foi menor o entusiasmo despertado em São Paulo pelo 
mesmo gênero de divertimento, apesar de não se observar ali a 
falta de distrações de que tanto se ressentiam os acadêmicos de 
Olinda. 

Os estudantes paulistas, porém, muito mais exigentes do que 
os seus colegas nordestinos, chegaram a criar, lá pelo ano de 1829, 


uma sociedade destinada a promover espetáculos teatrais, para o 
que arrendaram, pelo prazo de cinco anos, uma velha casa de 


espetáculos. 

Quiseram teatro de verdade, com gambiarras, camarins, ma- 
quinismos, etc. 

Fernando Sebastião Dias da Mota, José Maria de Sousa 
Pinto, Bernardo Azambuja e Josino Nascimento foram, entre outros, 
os idealizadores e animadores da iniciativa. 

Três deles, aliás, eram dos mais destacados artistas do seu 
melo. 
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Ninguém conseguia superar Fernando Sebastião nas tragédias, 
José Maria nas comédias e Josino Nascimento nos papéis de 
ingênua, que êle, em travesti, fazia com tal perfeição a ponto de 
causar dúvidas entre os espectadores estranhos ao corpo acadê- 
mico, que não podiam admitir que naquela criatura tão graciosa 
e delicada se ocultasse um latagão desempenado, de barba cerrada 
e aspecto varonil. 


Muitos espectadores chegavam a exigir provas, e a estas, 
«as possíveis», como esclarece Almeida Nogueira, o encantador 
cronista da academia paulista, se prestava a «ingênua»... 


A paixão pela ribalta, convertendo-se em mania obcecante, 
empolgou os rapazes de S. Paulo, levando-os a excessos conde- 
náveis que mereceram a censura de D. Pedro I, conforme se 
verifica de um aviso endereçado ao Tenente-General José Arouche 
de Toledo Rendon, diretor do curso jurídico de S. Paulo: 


«Sendo presente a S.M. o Imperador o ofício de V.S. de 
29 do mês passado, em que participa terem os estudantes do pri- 
meiro e segundo anos do curso jurídico representado a peça O Fi- 
lantropo no teatro público dessa cidade em dias de férias de 
páscoa, o mesmo Sr. há por bem que V.S. proiba aos mesmos 
estudantes as representações no teatro público, que são impróprias 
do seu caráter, e nunca consinta que durante o ano letivo o possam 


fazer, mesmo em teatro particular. Deus guarde a V.S. — Pa- 
lácio do Rio de Janeiro, em 15 de maio de 1829. — José Clemente 
Pereira». 


Êsse rigor, todavia, iria ser de certo modo atenuado menos 
de dois meses após. 


Por ofício de 29 de junho, José Clemente Pereira, em nome 
do monarca, declarava que não estavam compreendidas naquela 


proibição «as férias pequenas, nem mesmo as do Carnaval e 
Espírito Santo». 


A concessão imperial, parecendo-lhes uma revogação do aviso 
de 15 de maio, deu novo alento aos estudantes, que chegaram a 
relegar a um plano secundário as suas obrigações escolares, como 
deixa entrever outro ofício dirigido em 4 de agôsto de 1830 pelo 
diretor do curso ao ministro do Império, José Joaquim Carneiro 
de Campos, Marquês de Caravelas, comunicando que havia con- 
cedido permissão aos alunos para efetuarem um espetáculo teatral 
em comemoração à data da Independência. 


Muito embora houvesse elogiado os estudantes, que se «por- 
taram dignamente, fazendo uma função em que adquiriram louvor 
pelo desempenho da peça», Toledo Arouche não se esquecia de 
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lembrar os inconvenientes que poderiam acarretar para a vida es- 
colar a repetição daqueles espetáculos. 


Chamado a pronunciar-se, mais uma vez, o imperador con- 
firmou a decisão anterior, declarando que subsistia a proibição 
de tais espetáculos em tempo letivo. 


Se os rapazes quisessem perder noites de sono, terá enten- 
dido D. Pedro I, que as perdessem em casa, não decorando os 
papéis que lhes coubessem nas tragédias ou farsas, e sim estu- 
dando as matérias de que tivessem de prestar exames. 


UM AMIGO DO TEATRO 


Se D. Pedro II, empenhado como sempre se mostrou em 
assegurar o renome de seu reinado, contrariamente à essência do 
sistema parlamentar, interferia diretamente no govêrno, anteci- 
pando-se aos ministérios, êsse excesso de zêlo, que o levava a 
fiscalizar todos os funcionários, fôssem êles ministros ou simples 
burocratas, não impedia que, longe de suas vistas, se cometessem 
atos prejudiciais às boas normas administrativas. 


Homem, portanto, sem o dom da ubiquidade, o monarca bra- 
sileiro, mau grado os esforços despendidos, nunca conseguiu obstar 
que, sob os olhares complascentes de seus prepostos, se verifi- 
cassem tristes ocorrências em alguns pontos mais distantes da 
capital do Império. 

A fim de coibir êsses fatos, o imperador exercia particular 
vigilância sôbre os candidatos à presidência de províncias, que, 
além de ser o cargo inicial da carreira política, poderia, quando 
mal desempenhado, acarretar o desprestígio dos gabinetes e da sua 
própria dignidade. 

Se muitos nomeados, ciosos das responsabilidades que lhes 
pesavam sôbre os ombros, se desincumbiram cabalmente das funções 
de que foram investidos, criando nas províncias o conceito que 
os levou às mais altas posições, outros, em compensação, des- 
vairaram-se no poder, excedendo-se na prática de arbitrariedades 
ou na adoção de uma política doméstica, que consistia em premiar 
rêgiamente apaniguados e familiares. 


Incensados pelos potentados locais, que em troca de honrarias 
e vantagens pecuniárias nada lhes negavam, determinados dele- 
gados do trono, subvertendo todos os ditames da prudência e do 
decôro, fraudavam eleições, perseguiam adversários e metiam na 
cadeia os dirigentes dos jornais oposicionistas. E quando não 
recorriam ao arbítrio, empregavam o suborno. 


Para o funcionalismo, então, era o regime do crê ou morre. 


qa O) 


Algumas vêzes, porém, temendo a grita provocada pelas exo- 
nerações em massa dos que repeliam a subservência e a cumpli- 
cidade, os representantes da coroa lançavam mão de outro método 
— o das transferências — cuja distância era medida pela rebeldia 
dos atingidos, e que tinha a vantagem de aparentar um cunho de 
honestidade, já que em tempo algum se contestou aos governos 
a faculdade de remover seus empregados. 

Havia, é verdade, o direito do recurso ao imperador, que, 
diga-se a bem da verdade, jamais desamparou as vítimas de vio- 
lências. Mas da data do recurso à da reabilitação .mediava tanto 
tempo, eram tantos os prejuízos sofridos antes que chegasse a 
repartição, que o pobre coitado, cheio de encargos e de dívidas, 
entre calar ou padecer, preferia a primeira hipótese. 

Sabe-se que, nesses casos, D. Pedro II pugnava invariavel- 
mente pelo afastamento sumário dos presidentes culpados, o que 
constituia, aliás, tarefa das mais delicadas, em face das vaidades 
e susceptibilidades que se julgavam atingidas. 

Mais por amor próprio do que por interêsse em conservar Os 
prevaricedores, os chefes de gabinete, não raro, mostravam-se 
infensos às substituições, receiosos de que, cedendo à vontade 
imperial, pudessem incorrer na pecha de áulicos ou de fracos. 


Para amenizar quadro tão doloroso, fruto da falta de cultura 
política e não de um regime, e que até hoje se repete, tratemos 
agora de um outro lado da questão, o lado pitoresco, revelando 
um episódio narrado da tribuna da Câmara pelo Deputado Mar- 
condes Figueira. Estava em cena um presidente de Goiás, para 
ali despachado em 1886. 


Muito embora se tenha transformado num dos mais curiosos, 
e, felizmente raros presidentes de província tudo fazia prever, a 
começar por uma série de artigos publicados sôbre a imigração, 
que se tratava de um advogado sereno e conservador, educado 
no fetichismo do respeito às leis e aos códigos. 


Ninguém pode, todavia, torcer o seu destino, nem sopitar, de 
uma hora para outra, as tendências despertadas na puberdade, 
particularmente quando as mesmas derivam de uma inclinação 
mórbida, de natureza incurável e despótica. 


Tão depressa chegado à província, foram-lhe notadas certas 
originalidades, que tiveram início no agradecimento com que re- 
tribuiu as boas vindas da Assembléia Provincial. 


Pela extravagância das idéias e da linguagem, referindo-se 
a problemas graves, escreveu êle, em mensagem, deliciosas páginas 
humorísticas, que lidas, posteriormente, na Câmara, provocaram 
gostosas gargalhadas. 
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Confortavam, entretanto, na mensagem, para trangúilidade 
geral, as promessas de restabelecer a concórdia, a paz e a recon- 
ciliação entre o povo goiano, congraçando-o em redor da bandeira 
tendo por emblema um ramo de oliveira. 


Mas foi curta a alegria, e o pior não tardou a acontecer. 


Na pele daguele homem de aparência equilibrada, ocultava-se 
a alma de um sonhader tresloucado, dêsses que a tudo sobrepõem 
o objeto de seus sonhos. Desembarcando em Goiás, investido de 
missão tão importante, não havia, contudo, um só momento, traído 
a sua paixão pelo teatro. 

Tudo poderia fazer, inclusive uma boa gestão, menos olvidar 
os seus ideais de arte. 


Por isso, com a fé dos idealistas, e espanto geral, encetou 
sem demora a campanha para que se supunha predestinado, fun- 
dando, numa escola pública, a sociedade dramática «Recreio Ar- 
tístico», da qual, conforme informação do Correio Oficial, foi 
aclamado presidente. . 

Com o desejo de trabalhar ardentemente, de tudo cogitava 
na nova sociedade, desde a escolha do repertório até a seleção 
dos intérpretes. Nada autoriza esclarecer que haja desempenhado 
os encargos de ensaiador, ponto e contra-regra, mas não é de 
estranhar que dêles também se tenha desincumbido. 

Sucedeu-lhe, no entanto, um impecilho com que não contara 
— a falta de atores. Goiás, terra tão rica, era pobre de galãs e 
centros cômicos. 

O presidente, porém, não era do número dos que se deixam 
vencer facilmente. Para solucionar o impasse, deliberou chamar 
à ribalta o funcionalismo público. 

Estipendiados pelo Estado para execução de mistéres diversos, 
os funcionários — pensava o presidente — tinham o dever de 
servir às artes. Nada mais razoável, em seu entender, do que 
convocá-los para o drama e a farsa. 

Entre redigir um ofício ou exibir-se num palco, era muito mais 
nobre, talvez argumentasse o presidente, contribuir para a maior 
glória de Melpomenes. 

Se a maioria, pressurosamente, atendeu ao apêlo, houve casos 
esporádicos de rebeldia, prontamente sufocados com a demissão 
dos recalcitrantes, entre os quais mencionaremos o secretário da 
Instrução Pública, que se negara a tomar parte na comédia O Fan- 
tasma. Era demais, realmente. 

Que os amanuenses e chefes de seções negligenciassem suas 
funções, ou o criticassem pela imprensa, taxando-o de inepto e 
atrabiliário, o presidente ainda seria capaz de tolerar, mas admitir 
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que se excusassem de cooperar pelo desenvolvimento do teatro, 
era crime dos mais graves, a que sômente a exoneração castigaria. 

Se da loucura de Luiz II, da Baviera, surgiu a música revolu- 
cionária de Wagner, quem nos diria que em outro meio e com 
outros recursos não houvesse cabido àquele vesânico presidente 
goiano o galardão, por tantos cobiçado de criador do teatro 


nacional ? 
JÚLIO RIBEIRO 


Filho de uma professóra de primeiras letras e de um acreébata 
norte-americano, Júlio Ribeiro, nascido assim de um casamento 
que a paixão realizou e a razão desaconselhava, sofreu, em seu 
caráter, tôda a influência do deseguilíbrio de temperamento de 
seus pais. 

Passados os primeiros momentos de exaltação amorosa, de- 
sentenderam-se imediatamente a professôra e o artista, em face do 
inevitável conflito de idéias, gostos e sentimentos. Se para a 
a mocinha de Sabará tôda a felicidade residia na placidez do lar, 
c marido, ão contrário, aventureiro por índole e inclinação. só 
ambicionava correr terras, o que o arrastou, certo dia, a abandonar 
a espôsa e o filho. 

Testemunha dêsse drama conjugal, de que conhecia todos 
os detalhes, e lhe feria as cordas mais íntimas da sensibilidade, 
não vacilou o menino em tomar o partido da mãe. 


Solrendo a pior das orfandades, reagiu pelo estudo e, sz em 
alguns instantes, sentiu faltar-lhe as fôrças, como faz supor uma 
tentativa de suicídio cometida na adolescência, logo retemperava 
as energias no convívio dos livros. 


Aos dezessete anos, terminados os preparatórios, matriculou- 
se na Escola Militar do Rio de Janeiro, onde, aliás, não concluiu 
o curso. A propósito de sua saída daquela escola, dividem-se as 
opiniões, achando uns que o fato decorreu do precário estado de 
saúde do rapaz, enquanto que outros o dão como resultante de 
um pedido de sua mãe, que não queria vê-lo partir para os campos 
de batalha do Paraguai. 


Encerrado êsse breve parêntesis de sua existência, regressou 
Júlio Ribeiro a São Paulo, onde, havia muito, se domiciliara e 
onde, concomitantemente com a carreira de jornalista, iniciou a 
de professor. Refratário à rotina e aos preconceitos, Júlio Ribeire, 
tanto numa como noutra profissão, iria ser bem diferente da 
maioria dos colegas. 


Apaixonado pelo magistério, cujos progressos acompanhava 
com interêsse nas nações mais cultas, Júlio Ribeiro sonhava vê-lo 
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difundido e engrandecido no Brasil, ao mesmo tempo que, sem 
desfalecimento, pugnava pelo extermínio da ignorância dos... 
mestres. 

Na imprensa, Júlio Ribeiro, saturado de leituras e teorias, 
que denotavam acentuada propensão pelo enciclopedismo, não 
admitia improvisações nem intrujices. Irreverente e cáustico, ne- 
nhum gênero conviria melhor ao seu feitio do que o panfleto, 
gênero em que, como acentuou Valentim Magalhães, era êle 
corajoso até a insolência, sincero até a grosseria, justo até a cruel- 
dade. 

Qualidades e defeitos assim tão pronunciados, teriam fatal- 
mente de despertar, nos atingidos pelas suas diatribes, um forte 
desejo de vingança, daí resultando que, ao aparecer qualquer obra 
de Júlio Ribeiro, fôsse ela de filologia, crítica ou ficção, se levan- 
tassem acesas polêmicas, que visavam mais a pessoa do autor do 
que o trabalho própriamente. 


Das polêmicas que sustentou, a de maior repercussão foi, 
talvez, a que travou com Sena Freitas, a propósito do romance 
A Carne, satirizada e combatida por aquêle padre em artigo in- 
titulado A Carniça. 


Para dar idéia da veemência da réplica de Júlio Ribeiro, basta 
citar êste trecho: «Sena Freitas tem tromba. Sena Freitas meta- 
morfoseia-se... Já não é eqúino, fica sendo suíno; deixa de ser 
besta, passa a ser porco». 

Republicano declarado três anos antes do manifesto de 
1870, Júlio Ribeiro, logo após a fundação do partido, dêle dissen- 
tiu radicalmente. Serviu-lhe de pretexto o problema da abolição 
que queria total e imediata, ao passo que os correligionários mais 
prudentes, receiosos de comprometerem o futuro da causa com as 
marchas e contra-marchas da campanha abolicionista, buscavam 
contornar a questão, entregando o respectivo desfêcho ao princípio 
básico do programa democrático — a federação — que possibilitaria 
a cada Estado efetuar a grande reforma social como e quando 
entendesse, o que levou o romancista de O Padre Belchior Pontes 
a classificá-los de oportunistas e escravagistas ferrenhos. 


Além dêsse aspecto característico de verdadeiro espadachim 
das letras, há que destacar na personalidade de Júlio Ribeiro, como 
que a denunciar-lhe o sangue de saltimbanco, o nomadismo in- 
corrigível, que o fêz varar cidades e vilas, incompreendido e in- 
capaz de radicar-se em qualquer uma delas. 

De déu em déu, corria-lhe assim a vida penosa e ingrata, até 
que em 1886, cansado e já bem doente deliberou inscrever-se num 
concurso para lente do Curso de Preparatórios da Faculdade de 
Direito de São Paulo. Tudo lhe seria fácil e promissor se não lhe 
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doesse na consciência o pêso de algumas objurgatórias assacadas 
contra aquêle «polipeiro de metafísica e pedantismo insolente», 
cuja congregação estigmatizou nestes têrmos: 


«Os lentes de direito, apesar das lôas apologéticas que fazem 
de São Paulo a Atenas do Brasil, salvas duas ou três exceções 
honrosíssimas, são repetidores de textos eruditos rançosos de 
velharias que já fizeram seu tempo, homens regressistas que togem 
da ciência como o diabo da cruz». 

Não eram injustificáveis, como se vê, os temores de Túlio 
Ribeiro, e tanto não o eram que, em carta ao Conselheiro João 
Alfredo, assim se externava o eminente polígrafo: «São Paulo, 
il de agôsto de 1886 — Illmº e Exmº Sr. Conselheiro João 
Alfredo Corrêa de Oliveira — Na última ocasião em que esti- 
vemos juntos, disse-me V. Ex. que deixava a presidência de 
São Paulo, mas que havia de lembrar-se de mim. Dando às pa- 
lavras de V. Ex. o valor que elas devem ter, tomo a liberdade 
de escrever-lhe. 

Vou inscrever-me para o concurso à cadeira de Latim do 
Curso de Preparatórios da Faculdade de Direito de São Paulo. 
Preciso da proteção de V. Ex. e essa reclamo com tôda a con- 
fiança. 

V. Ex. não ignora que em tempo escrevi eu uma Carta Ser- 
taneja em que verberava com justiça, mas um tanto inconve- 
nientemente, o atraso mental de alguns lentes da Academia pau- 
lista. Ora, hoje são êles que têm de ser meus juízes... 

Se o braço forte de V. Ex. me não sustiver à tona dágua 
na travessia que me abalanço a tentar, irei ao fundo com tôda a 
certeza. Peço, rogo, suplico a V. Ex. me não deixe afogar. 

Ninguém como V. Ex. dispõe dos meios de salvar-me: 
salva-me. 

Esperando uma palavra de animação por parte de V. Ex., 
subscrevo-me com a mais distinta consideração — de V. Ex. 
admirador penhoradíssimo — Júlio Ribeiro». 


Atendendo a êsse apêlo, o Conselheiro João Alfredo, que 
tinha na melhor conta os talentos e a cultura de Júlio Ribeiro, a 
quem pretendia, conforme declarou em uma de suas cartas, apro- 
veitar em colocação digna e conveniente de suas habilitações, 
amparou-o com interêsse. 


E evidente que pela sua competência, não carecia Júlio 
Ribeiro de qualquer empenho que não fôsse o de fazer esquecer 
e perdoar os agravos que deixara extravasar com tamanha acri- 
mônia. 

E que êsses agravos foram esquecidos e perdoados, prova-o 
o fato de haver sido nomeado o destemido lutador que, prêsa de 
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extrema violência em seus ataques, semeara em tôrno de si tantos 
ódios e malquerenças. 


ALUÍSIO AZEVEDO E O JAPÃO 


Quando Aluísio Azevedo chegou à Yokoama, em 1897, no- 
meado vice-cônsul brasileiro, a obra de ocidentalização do velho 
império nipônico, iniciada em 1867, com a ascensão de Mutsoito 
ao trono, desenvolvia-se aceleradamente. 

Pela vontade de um rapaz de dezessete anos, O Japão me- 
tamorfoseava-se por completo. 

Dos escombros de um povo inculto e semi-bárbaro, surgia 
uma raça inteiramente nova. O Japão, como que por encanto, 
colocava-se em pé de igualdade com as nações mais adiantadas na 
indústria, no comércio, na instrução. 

Fazia pouco, que vencendo a China, despertara as vistas do 
mundo para o seu poderio militar. 

Renovando-se, porém, não perdera, contudo, a sua fisionomia 
tradicional, nem era do desejo de Mutsoito que a perdesse. 

Conservava ainda, como ainda conserva, o exotismo de al- 
guns costumes seculares, que tem nas românticas «geishas» a nota 
mais poética, e no <«hari-kiri» a mais alta escala da tragédia. 

Testemunha, fortuito, dessa grande reforma social, das maio- 
res já registradas, dêsse entrechoque de duas civilizações e de 
duas mentalidades, Aluísio, empolgado, sentiu a necessidade de 
fixar em livro, enriquecido com desenhos de sua autoria, tudo 
- aquilo que observava e sentia. 

O escritor reencontrava-se no Japão, onde igualmente se 
reencontraria o pintor que nunca deixou de ser. 


«A grande vocação de Aluísio», acentuou seu irmão Artur 
Azevedo, «era a pintura). 

Contrariado no seu legítimo desejo de estudar aquela arte, 
o ceu talento desviou-se do curso normal e procurou as letras. 

Aluísio escreveu o que não podia pintar. 

Os capítulos de seus livros seriam quadros se lhe metessem 
na mão o pincel com que êle sonhava; daí o vigor das suas pai- 
sagens, o colorido intenso das suas descrições, o contôrno dos seus 
personagens...» 

Pintor e escritor, deparava-se-lhe oportunidade de servir-se 
da pena e do pincel. 

Uma carta a seu irmão Artur, em papel de arroz, na qual as 
linhas pontilhadas substituem as ilustrações, em face da impossi- 


bilidade de reproduzí-las, demonstra claramente quanto o tema 
o apaixonava : 


«14 de agôsto de 1898 — Querido Artur — Deixei Mito 
ontem e com êle ficou a estrada de ferro; agora só viajo em 
Congo e cá estou em Oda, província de Mitachi, onde a pobre 
população me olha como se eu fôsse bicho raro. 

Deixei a minha mala em Mito e só trouxe comigo uma maleta 
de mão; lá se me ficou também o tinteiro e o papel, obrigando-me 
a escrever-te a pincel e nanquim. 

Êste papel em que te escrevo é feito em rôlo de onde se vai 
tirando à proporção que se precisa (estava bom para o Ruy Bar- 
bosa) e o tinteiro correspondente é muito curioso, é uma caixinha 
de tinta prêta. 

Nesta mania de querer ficar conhecendo o verdadeiro Japão 
e a legítima vida japonesa, tenho experimentado boas. 

Do que eu trazia da provisão da comida européia nada mais 
me resta e começo a familiarizar-me com a pitança japonesa. 

O grande caso é que meu livro há de ser verdadeiro e hei 
de penetrar no coração japonês como estou penetrando no intimo 
do seu país e dos seus costumes. 

Imagina que meu quarto de dormir é do tamanho de uma 
cama e que não me deixam dormir sózinho, para não ser perse- 
guido pelos maus espíritos. 

Nunca estou só: tenho sempre ao meu lado duas ou três 
musmês encarregadas de afastarem o tédio que imaginam que 
tenha; ontem tomei banho com tôda a família e tive ocasião de 
rir a fartar; na rua, apesar de já não sair senão de quimono, os 
garotos acompanham-me e alguns me dão surriadas. 

Vim encontrar aqui a única japonesa verdadeiramente bonita 
de corpo; uma vênus côr de âmbar, e risonha, com duas covinhas 
na face. 


O Congo de que te falei tem êste feitio... eis a minha lan- 
terna... Trouxeram-me o almôço. Pintei de prêto (...) para 
se saber qual é a parte do corpo que fica nua. Até breve. Não 
posso continuar, senão o papel não cabe no envelope. — Teu 


Aluísio» (1). 
Essa carta sugere duas perguntas. 


(1) Carta gentilmente cedida pelo nosso prezado e distinto amigo, 
Sr. Aluísio Azevedo, sobrinho do ilustre romancista brasileiro, amigo a quem 
agradecemos de público, sumamente penhorados. o seu cativante gesto de 
fidalguia e cooperação. 
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Aquela Vênus côr de âmbar não seria Sato, «formosa criatura 
quase ocidental na sua miúda face morena, mas com a graça terna 
e sutil, de recato e simplicidade das musumês...», cuja «efígie 
desenhada por hábil artista do país», em «fina tela de sêda», viu 
Afrânio Peixoto no seu gabinete de trabalho em Nápoles? 

Não teria sido ainda Sato, «espôsa que não pudera acom- 
panhar o seu conquistador branco para o outro lado da terra», 
em virtude da oposição dos «pais velhos e numerosa parentela», 
como confidenciou Aluísio ao mesmo Afrânio, e confirma a ira- 
dição de família, uma das causas principais, senão a principal, de 
seu deslumbramento pelo Japão ? 

A lembrança de Sato foi uma lembrança que nunca se lhe 
desvaneceu da memória. Os «anos e outro mundo de permeio 
não lhe privaram de uma saudade». 

Nas mesmas condições de Aluísio, ligação considerada con- 
cubinato no ocidente, porém perfeitamente legal em território ni- 
pônico, também se casou no Japão, em 1900, com a criadinha O- 
Yoné, quando ali desempenhava as funções de cônsul de Portugal, 
cargo que ocupou até 1913, o literato e oficial de marinha Ven- 
ceslau de Morais. 

Mês após mês, no período de 1 de outubro de 1897 a 31 de 
dezembro de 1898, com um entusiasmo que já lhe parecia morto 
para as letras, de que se enfarara aos trinta e oito anos de idade, 
no apogeu de uma glória que se anunciara com O Mulato e se 
consolidara com O Cortiço, obra prima do romance brasileiro, 
Aluísio dedicou-se de corpo e alma à tarefa de coligir dados e 
eiementos. 

Queria realizar trabalho original, fruto de reações pessoais, 
sem qualquer influência de autores que o houvessem antecedido. 

Tem tôdas as características de trecho dêsse livro o «frag- 
mento inédito», divulgado no «Almanaque Brasileiro — 1904», sob 
a epígrafe de «Japonesas e Norte Americanas»: 


«Nada mais injusto do que essa caricatura que por aí se faz 
da moral japonesa. Se a sua filosofia não tem talvez a transcen- 
dência, nem a sutil expansão de nossas idéias ocidentais, a estas 
leva a incontestável vantagem de se não prestar a controvérsias 
e sofismas. 

É odiosa a sua moral doméstica, por que faz da mulher um 
objeto sem vontade? Sim, mas não será isso compensado pelo 
fato de que se não observa na alta e na baixa família nipônica 
um só caso de adultério, e se não encontra em tôda a vastíssima 
população do Império do Sol Nascente um único inc”íduo erjei- 
tado por quem o concebeu ? No Japão não há idéia siquer do 


que seja essa piedosa vergonha de nossa civilização que se zhama 
Roda de expostos, e, quanto à outra, sem dúvida menos piedosa e 
muito mais correntia e vulgarizada nos melhores centros da cultura 
européia, não poderá ela existir enquanto a vontade de tôda e 
qualquer mulher japonesa nada mais fôr do que o fiel reflexo da 
vontade do respectivo marido. 

A senhora norte-americana fêz do namôro, do flirt, uma dis- 
tração tolerada e galante, que nada tem que ver com o amor, pois 
de tudo será constituído o flirt menos de respeito e dedicação, 
mas que não se alheia de todo da ternura. 

De um galante e inofensivo flirt, tecido com um rapaz dentre 
a sua melhor sociedade, vai a norte-americana resvalar nos braços 
de um desconhecido estrangeiro em trânsito pela cidade, enquanto 
aquêle faz outro tanto com as profissionais do prazer. E são 
iguais ! 

Desde que a americana começou a masculinizar-se, a tomar 
do homem tudo, menos a barba, a beber, a fumar, a fazer bôlsa, 
devia fatalmente depois de o imitar, imitá-lo também por que 
não ? no seu modo de acabar uma noite de pândega. 

É justamente o que ela faz. 

Pois, senhores, com a mulher japonesa, enquanto viver esta 
fechada no seu anel de ferro da restrita moral em que até hoje 
viveu, jamais acontecerá, nem poderá acontecer semelhante coisa, 
porque ela, bem longe de querer ser homem, não discute siquer 
os direitos de superioridade sôbre ela, conservando-se perfeita- 
mente satisfeita e feliz no círculo feminil e passivo que lhe traçou 
a natureza, sem pretender nunca estender fora dêle a sua frágil 
mão feminina, para apoderar-se de violentas regalias que repugnam 
à delicadeza do seu sexo e aos melindrosos deveres do seu estado, 
como submisso auxiliar na obra da família. 


Sem nunca ter a japonesa confundido desastradamente, à 
moda das mulheres ocidentais, o sentimento do amor com o ins- 
tinto da procriação, não pode ela compreender a idéia do adul- 
tério, porque a êste falta aos seus olhos o que constitui para 
aquelas o seu principal encanto e embriagador enlêvo, essa coisa 
sem nome, feita de poesia e sensualidade, essa coisa arriscada, 
apimentada pelo mistério, em cujo fundo há sempre um gostinho 
perverso de vingança contra a dura contingência do casamento 
ocidental e contra a desilusão que dêle procede. 


O laço matrimonial no Extremo Oriente não é uma simples 
figura de retórica, é positivamente um laço, e o matrimônio é um 
fato positivo que não admite sofismas, nem disfarces de adultério. 


Ro pa 


A mulher, lá, casando-se, escraviza-se de fato ao marido 
e transforma-se da cabeça aos pés, para que nenhum outro homen 
lhe ponha a mão em cima. 

' Para que seus olhos a mais ninguém seduzam, ela raspa as 
sobrancelhas, para que seus dentes, de brancos e provocadores, 
nunca mais lhe dêm ao sorriso da bôca o perigoso encanto da 
frescura e da beleza, eia os pinta de laca negra, fingindo assim 
que já os não possui; seus cabelos nunca mais se exibirão em 
fantasiosos penteados e nunca mais se toucarão de flores e adornos 
rebrilhantes e vistosos; as suas roupas serão outras, agora som- 
brias e discretas, outros os seus perfumes, agora místicos e severos, 
outro será o seu pensamento, outras as suas orações e suas sú- 
plicas à Divindade. Enquanto o marido segue lá fora no bulício 
da vida livre o seu destino de homem e de senhor, ela, a doce 
prisioneira, guarda a casa que é dêle; cria os filhos que são 
dele e não dela, porque ela é tôda dêle, não só no corpo, mas na 
vontade, na inteligência, na alma, que êle se quizer impunemente 
apagará com um sôpro. Mas o caso é que ela é sempre feliz...» 

Tendo privado da intimidade de Aluísio, em Nápoles, Carlos 
D. Fernandes, em artigo publicado depois da morte do romancista 
de O Cortiço, diz ter visto em suas mãos «um montão de notas 
gráficas, colhidas no Japão... de certa forma curiosas, pela 
muita observação que nelas pusera Aluísio, destinando-as, como 
era seu propósito, à composição de um livro a intitular-se Agonia 
de uma raça. 


Devera êsse ser um trabalho de sociólogo, para o qual não 
<e mostrava o autor d'O Mulato suficientemente aparelhado. 


As notas revestiam mesmo um aspecto caricatural, que as 
tornava impróprias para a elaboração projetada, conforme o plano 
já assentado do publicista. 


Agonia de uma raça por que? 

Quais eram os sintomas de aniguilamento ou involução que 
a crítica de Aluísio descobriu na gloriosa bravura do povo nipônico, 
a assimilar sabiamente, em menos de meio século, todos os costu- 
mes europeus convenientes ao seu progresso? 


Em que pese a autoridade do depoimento de Carlos D. Fer- 
nandes, justo é antepor-lhe ligeiras restrições. 


Estamos longe de admitir que Aluísio tivesse em mira uma 
interpretação sociológica do Japão, gênero pouco em voga nã 
época, e que não se coadunava com o seu temperamento de artista. 

Quanto às notas caricaturais, seria a primeira vez que delas 
se utilizaria. 


O 2 


Se há em suas obras sarcasmos e sátiras, e a ironia é uma 
constante de seus contos, não se encontra em nenhuma de suas 
páginas a propensão pelo grotesto. 

Dos tempos de caricaturista da Comédia Popular, do Mosquito 
e do Mequetrefe, não conservou êle essa feição peculiar. 


Nesse título, veiculado exclusivamente por Carlos D. Fer- 
nandes, encontrou Oliveira Lima a decifração de um enigma. 


Tornava-se evidente, a seu ver, que Aluísio se havia equi- 
vocado em relação ao Japão, daí resultando não haver terminado 
c livro que tinha em mente. 


Como consôlo, lembrava-lhe o historiador pernambucano que 
do mesmo engano partilhara quase que todo o mundo. 


Para Afrânio Peixoto, pelo contrário, foi na quebra do ine- 
ditismo, na realização de profecias de que quisera ter sido o arauto, 
que Aluísio encontrou motivos para não levá-lo ao fim. 


Versão bem diferente, e que parece a única verdadeira, é a 
que dá o próprio Aluísio em carta a Figueiredo Pimentel, de Cardiff, 
datada de 5 de julho de 1905, porém referente a fatos ocorridos 
entre 1898 e 1902, logo depois de sua transferência do Japão, para 
onde tentou em vão retornar. 

«Os consulados do Brasil não são como os de Portugal, por 
exemplo; quando o nosso govêrno faz algum cônsul, quer para aí 
o trabalhinho ou reclama que lhe despejem o lugar. 


Isto não é como era o consulado de Eça de Queiroz em 
Bristol, para onde foi mandado para não desunhar em ofícios e 
legalizações de papelada de navios, mas para ter tempo folgado 
para escrever seus adoráveis livros. 


Sem ter a mínima pretensão de me comparar com Éle (a êsse 
sim é que se pode chamar de Mestre), fôrça é confessar que um 
ponto nos contacta, dadas as devidas proporções, é a obrigação 


de não deixar de continuar a obra senão com a extrema interrup- 
ção da cova. 


Assim pensava eu, quando escrevia com todo o ardor meu 
livro sôbre o Japão, mas tive que atirar para o lado o trabalho 
que custava oito horas por dia, e deixar que a forja esfriasse, 


que a bigorna emudecesse e que as impressões d'aprês nature se 
apagassem de meu espírito. 


Ah! quanto é duro interromper uma obra, quando todo o 
nosso ser se empenha em dar-lhe corpo e vida. 


Mas assim foi necessário; depois amigos meus na Câmara 
dos Deputados (entre eles o bom Guanabara (2) eo bom e 
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» 


querido Nilo Peçanha) conseguiram-me um lugar no Japão para 
onde eu devia voltar e onde devia terminar e imprimir meu livro 
nas condições que deixara lá ajustadas; mas seu Olinto de Ma- 
galhães (3) não quis — o lugar foi criado, mas não se votou a 
modesta verba para manter-me». 


O tom de mágua dessa carta deixa perceber quanto lhe 
úceu a decepção. 

Desvaneceram-se com aquêle livro as últimas ilusões lite- 
rárias. Voltou a encastelar-se, e dessa feita definitivamente, em 
seu exílio voluntário. 

Todos os apelos para que o abandonasse esbarravam inexo- 


ravelmente num invencível sentimento de descrença. Nunca mais 
escreveu, nem pensou em escrever. 


UM PEDIDO DA «REDENTORA» 


Na intimidade da família e de alguns amigos, D. Pedro II, 
exilado da pátria, mas dela sempre se lembrando sem amarguras 
nem queixas, manifestou, como último desejo, dormir o sono eterno 
num punhado de terra que do Brasil lhe haviam enviado. 


Foi-lhe feita a vontade. 


Assim, ao expirar o grande monarca em 1891, o Conde de 
Mota Maia, desvelado e fiel até a última hora, substituiu a al- 
mofada em que descansava a cabeça do imperador por um tra- 
vesseiro cheio daquela terra. 


Não pararam aí, todavia, as homenagens que lhe seriam 
prestadas. Ao país, morto embora, retornaria triunfalmente sob 
os aplausos dos brasileiros. 


Constituia um justo anelo nacional, e dos mais antigos, O 
pensamento da repatriação, mas a isso tenazmente se opunha a 
Princesa Isabel, apesar dos rogos dos velhos monarquistas, até 
gue em 1910, com a proclamação da república em Portugal, lhe 
pareceu conveniente dirigir-se a um dedicado servidor do trono, 
oc Conselheiro João Alfredo, sondando-lhe a opinião: 


«14 de outubro de 1910 — Eu — Meu presado Conselheiro 
— Estamos tão longe que é necessário prevenir as coisas muito 
de antemão. 

A triste revolução de Portugal nos fêz reviver novembro de 
1889 e ao mesmo tempo dá-me a pensar ansiosa sôbre os queridos 
restos mortais de meus saudosos pais. 

Ficam êle em Lisboa à mercê de quem?! Não julgo uma 
contra-revolução provável pelo menos tão cedo. No estado atual 


(3) Ministro das Relações Exteriores do govêrno Campos Sales. 
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das coisas não será mais acertado irmos vê-los em Lisboa, sobre- 
tudo não sabendo de quem vão depender ? 


O Senhor sabe que até agora julguei durante minha vida 
não me ser possível separar-me de túmulos tão caros, deixando-os 
à mercê da República. 

Aliás tenho muito mais confiança na maneira de procede: da 
República do Brasil que na de Portugal. Eis o que pensei: esperar 
um pouco e ver no que dão os acontecimentos. Mas tudo pode 
precipitar-se e que devo eu fazer?! Por isso, peço-lhe seu conselho 
e que se entenda bem reservadamente com os chefes a respeito. 


Chegará a ocasião de eu aceder à idéia que de lá formularam?! 


Nesse caso julgo necessário um pedido formal (custar-me-ia 
a tomar uma decisão a não ser assim) e regularizar bem a maneira 
como a transladação tivesse de ser feita. Com quem nos enten- 
deriamos para reaver nossos caros defuntos?! 


O senhor avaliará bem minhas preocupações. Peço-lhe gue 
como sempre me ajude a tomar a decisão mais ajuizada, e como 
sempre creia em tôda minha confiança e amizade. — Isabel, 


Condessa d Eu». 


Depois dessa carta, houve longa correspondência com os 
membros do diretório monárquico a respeito das medidas a adotar, 
caso chegassem as negociações a bom têrmo, o que, infelizmente, 
não se verificou. 


Um certo travo de jacobinismo, existente ainda no meio dos 
republicanos mais exaltados, fêz com que se manifestasse forte 
oposição àquele projeto. 

E para agravar a situação contribuiam certos assomos do 
Principe D. Luiz, a quem revoltava a posição resignada da fa- 
mília imperial, propondo-se, como herdeiro presuntivo da corca, 
a encetar vigorosa campanha pela causa monárquica, campanha 
gue foi pano de amostra a sua passagem pelo Rio de Janeiro, onde, 
aliás, não lhe foi permitido desembarcar. 


Frustrada a tentativa, durante muitos anos não mais se co- 
gitou da transladação. Somente em 1920, no govêrno do Sr. Epi- 
tácio Pessoa, depois da revogação do banimento, vieram para o 
Brasil os restos mortais de D. Pedro Il e de D. Teresa Cristina. 


A volta do destêrro, a bordo do encouraçado São Paulo, e 
ao som das salvas das fortalezas e dos navios de guerra, era bem 


diferente do dia da partida, que Raul Pompéia descrevera em 
soberba página. 


E para que o contraste fôsse mais acentuado a carreta que 
conduzia os féretros era escoltada por soldados e marinheiros, de 
armas em funeral, enquanto nas ruas comprimia-se o povo para 
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ver passar pela última vez, ainda que inanimados, aquêles que 
daqui partiram despercebidos, na triste madrugada de 17 de no- 
vembro de 1889. 

Dos remanescentes do Império, dos que uma década antes 
tanto se haviam eslorçado para receber o chete da dinastia, muito 
poucos restavam. 

Caberia aos filhos e netos o piedoso dever de substituí-los, 
o que aconteceu, vendo-se na glorificação de D. Pedro II duas 
gerações que souberam tributar à obra do segundo reinado a gra- 
tidão do Brasil republicano. 

Por doença e pela idade, motivos alegados, mas que na ver- 
Cade talvez escondessem justificado ressentimento, não foi possível 
a Isabel acompanhar os ataúdes de seus pais. Mas no castelo 
d'Eu pôde ela escutar orgulhosa os ecos da apoteose. 

Velha e sem vaidades, contortaram-na e comoveram-na, cer- 
tamente, tantas provas de respeito e admiração. 

Se o exílio havia sido para D. Pedro Il a mais cruel das 
provações, o regresso vitorioso representava o veredito da «jus- 
tiça de Deus na voz da História». 

Agora que, como complemento indispensável a essa repa- 
ração histórica, que se iniciou em 1920, também repousam entre 
nos os corpos da «Redentora» e do Conde d'Eu, cumpriria aos 
brasileiros, satisfazendo a um desejo de Isabel, que o externou em 
carta a João Alfredo, que os despojos de sua avó, D. Leopoldina, 
tôssem depositados ao lado dos de D. Pedro I e sua espõsa. 

Tendo padecido o que poucas mulheres terão suportado, 
ninguém excedeu, no entanto, a Leopoldina em bondade e resigna- 
ção, bondade e resignação que lhe valeram de escudo para su- 
portar estoicamente todos os agravos com que a martirizou O 
temperamento arrebatado de D. Pedro I, a quem as paixões em- 
polgavam, tanto na vida pública como na particular. 

Pelo muito que sofreu, e, sobretudo, pelos serviços prestados 
ao Brasil como devotada companheira de José Bonifácio nas lutas 
pela Independência, aquela que foi nossa primeira imperatriz, e 
se encontra, presentemente, quase abondonada, no convento de 
Santo Antônio, deveria ser removida para a catedral de Petró- 
polis, como antiga soberana de uma nação que ela ajudou a 
fundar. 


UMA LIÇÃO DE COTEGIPE 


oão Maurício Wanderley, agraciado em 1860 com o título 
de Barão de Cotegipe, representa um dos pontos mais altos da 
história parlamentar brasileira. 
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Depois de diplomar-se no «Curso Jurídico de Olinda», em 
1837, regressa à Bahia, e aí começa a vida pública, tendo sido, 
sucessivamente, juiz de direito, chefe de polícia, presidente de 
província e deputado provincial. 

Eleito deputado geral em 1843, só deixaria a Câmara em 
1856, nomeado senador. 

Desde a sua estréia na Câmara, contava então 25 anos, 
Cotegipe revelou as suas extraordinárias habilidades, que o con- 
sagraram, no concenso dos contemporâneos e dos pósteros, um 
dos maiores estadistas do segundo reinado, a mais completa escola 
de homens públicos que já houve no Brasil. 

As suas qualidades inatas, caldeadas na experiência e no 
traquejo das lutas partidárias, asseguram-lhe lugar à parte no 
cenário político nacional. 

Possuía o dom de só dizer o que queria ou devia, evitando 
sempre responder ao que julgasse inconveniente. Não se com- 
prometia por uma palavra ou um gesto. 

Frio e calculado, sem arrebatamentos inúteis ou atitudes ex- 
tremadas, ninguém lhe adivinhava os pensamentos íntimos, que 
sabia esconder ou disfarçar. 

Mesmo desafiado, era difícil afastar-se um milímetro da con- 
duta que se traçara. Podiam chover os apartes, os mais provoca- 
dores e malígnos, capazes dg desorientar os mais calmos ou céticos, 
êle quase nunca se alterava. 


Parecendo alheio à tempestade que o cercava, de braços cru- 
zados, um sorriso a bailar-lhe nos lábios, ainda achava meios de, 
torcendo as palavras dos adversários, derrotá-los com as próprias 
armas que haviam empregado. 

Às provocações indelicadas ou impertinentes, preferia opor 
uma frase de espírito que, causando hilaridade, desarmava os an- 
tagonistas. 

Os seus discursos, corretos na forma e reveladores de boas 
leituras, não se revestiam de tropos brilhantes, tinham antes um 
tom de conversa despretensiosa. 


Quando falava, mantinha uma atitude de estudado enlea- 


mento, embora o sorriso malicioso lhe traisse as manhas e os 
recursos. 


Se os menos cautelosos, traídos por seu semblante angelical, 
se atreviam a molestá-lo ou a ferir-lhe a suscetibilidade, fustiga- 
va-os com as suas ironias e epígramas. No seu livro Oito Anos 
de Parlamento, Afonso Celso, assim retrata Cotegipe: 


«Delicadas maneiras, embora eivadas de leve desdem aristo- 
crático. No modo de haver-se, de se exprimir, no todo, recordava 
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Talleyrand, mas um Talleyrand honesto, incapaz de perfídias e 
traições. 


O seu grande desembaraço, a sua naturalidade, os seus re- 
cursos oratórios, o seu talento de tratar gravemente os assuntos 
frívolos e ligeiramente os assuntos graves tornavam-lhe os dis- 
cursos sumamente aprazíveis. 


Primava pela clareza, simplicidade de forma e bom senso dos 
conceitos a sua argumentação elegante, ágil, fluída. Prendia tanto 
como a sua palavra a sua figura...» 


«A sua ironia, a sua malícia», escreveu Constâncio Alves, 
«o seu bom humor, sempre cortês, mas às vêzes cruel na sua 
inocência matreira — não raro desesperava e desanimava os 
adversários, aturdidos pelo vôo daquela abelha intangível». 


Mas não foi apenas aos brasileiros que Cotegipe deu tão 
alta impressão de superioridade e fineza de espírito. 


Ramalho Ortigão, crítico severo, «depois de ouví-lo em pa- 
lestras e discursos» — é ainda Constâncio quem informa — «com- 
parou-o a Rodrigues da Fonseca, tão admirado pela sua morda- 
cidade e pela sua graça surpreendente». 


Da impressão que lhe causou Cotegipe, impressão que nunca 
se lhe apagou, deixou-nos Ramalho valioso depoimento numa das 
páginas de «John Bull», o qual reproduziremos em seguida : 


«Em uma sessão do Senado a que eu assisti no Rio de Ja- 
neiro, o Sr. Ávila, senador pelo Rio Grande do Sul, interpelou 
violentamente o Govêrno, a propósito de uma nota excessivamente 
altiva do Govêrno argentino sôbre uma questão de quarentenas. 


O Senador Ávila considerava êsse documento provocador, 
insultuoso e vexatório para a honra e dignidade da nação bra- 
sileira. 

A oposição apoiou com estrondo as patrióticas objurgatórias 
do seu orador, ao qual o Gevêrno respondeu hábil e delicadamente, 
evadindo-se por meio dos mais irônicos e mais sutis rodeios da 
casuística diplomática à explicação direta que se lhe exigia. No 
“fim da sessão a que me refiro, o Barão de Cotegipe, presidente do 
conselho e ministro dos negócios estrangeiros, ao qual nessa ocasião 
tive a honra de ser apresentado, referiu-se à interpelação de que 
eu fôra testemunha, e explicou-ma nos seguintes têrmos: 


«V. compreendeu por certo qual é a natureza dêste incidente. 
A propósito de uma questão técnica, de saúde pública, a República 
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Argentina dirige-nos uma nota considerâvelmente incorreta, à 
qual o Govêrno brasileiro replica sustentando uma opinião diversa 
sob a forma mais cortês e polida. 


O Senador Ávila toma conhecimento dêste fato e constata 
que está desonrado o pavilhão do Brasil. Por que, Santo Deus?... 
Por que é que aos olhos do Senador Ávila o nosso pavilhão se 
encontra hoje abatido e infamado ? 


Porque do Góovêrno da República Argentina faz parte um mi- 
aistro das Relações Exteriores que não é bem educado ! 


Ora, quando a brutalidade atinge e desonra, o desonrado é 
aquêle que a pratica. De homem para homem, pode-se castigar 


a má criação. Um povo tem mais que fazer do que ensinar ci- 
vilidade aos estadistas de uma potência estrangeira». 


Ramalho Ortigão guardou de cor estas palavras de Cotegipe, 
e, tempos depois, quando Portugal, ofendido pelo ultimatum de 
Lord Salisburry, parecia diminuído em seus brios, delas se valeria 
o estilista lusitano para lembrar aos seus patrícios que a afronta 
fôra de homem e não de um país. 


Serviu-lhe de muito a lição de Cotegipe. 


FAMÍLIAS BAIANAS 


Conta-se que, em tempos idos, um velho pai, homem de for- 
tuna e de posição, querendo impedir certos projetos matrimoniais 
de uma filha, para quem já havia escolhido marido, dela se 
acercou carinhosamente, e abraçando-a com ternura, disse-lhe com 
voz meiga, porém imperativa: — Você, minha filha, pode casar 
com quem quiser, desde que seja com o seu primo Fulano. 


Essa pitoresca anedota, forjada evidentemente por algum pre- 
tendente malogrado, retrata fielmente a fisionomia de uma época. 


Agindo de maneira tão despótica, opondo à felicidade da 
moça a vontade pessoal, êsse chefe de família, como muitos outros 
que lhe seguiram o exemplo, não o fêz por capricho ou tirania. 


Movia êsses patriarcas o desejo de salvaguardar um patri- 
mônio social e econômico herdado de seus maiores e que deveriam 


transmitir, quando não majorado, pelo menos intacto a seus des- 
cendentes. 


E 0Qu 


O casamento com parentes era, por conseguinte, o meio mais 
eficaz de impedir que passasse a mãos estranhas o prestígio e a 
riqueza acumulados por mais de uma geração. 


A velha e fidalga Bahia da colônia e do Império foi, talvez, 
em todo o Brasil, a região em que mais se verificou êsse entre- 
laçamento de primos e primas. 


Ligadas por sucessivos matrimônios, desde avós até netos, 
algumas das mais antigas familias baianas, pelo excesso de alianças. 
formam um verdadeiro labirinto de consanguinidade, no qual os 
ramos originais, caprichosamente emaranhados, se dividem, bi- 
furcam e confundem, a desafiar a argúcia dos mais categorizados 
Inhagistas. 


Foram inúmeros, como se vê, os embaraços que encontros 
o Sr. Antônio de Araújo de Aragão Bulcão Sobrinho ao escrever. 
em três volumes, o livro intitulado Famílias Baianas, no qual fêz 
a crônica dos Pires de Carvaiho, Vicente Viana, Moniz, Calmon, 
Bulcão, Argolo e alguns cutros. 


Vindas quase tôdas da época colonial, a história de cada uma 
dessas estirpes é, de certo modo, a própria história da naciona- 
lidade, que elas ajudaram a fundar, desbravando e povoando o 
solo virgem. 


Não se intimidou, porém, o historiador baiano com as difi- 
culdades. 


Atirou-se à luta, vasculhando arquivos e documentos, pelo 
que se tornou figura obrigatória nas igrejas, nos cemitérios e nos 
cartórios, à procura de batistérios, certidões de óbitos e autos de 
inventário, que manuscou cuidadosamente em busca dos escla- 
recimentos de que carecia. 


O campo de ação das pesquisas do Sr. Bulcão Sobrinho não 
se confinou apenas a Bahia, em consegiiência do movimento ex- 
pansionista que se seguiu à primeira fase centralizadora. 


Seduzidos pelo esplendor dos grandes centros, ou Jevados 
pelas contingências da vida, os descendentes dos potentados da 
cana de açúcar abandonaram a terra natal, fixando-se em outras 
províncias, onde constituiram novas famílas, ao mesmo temps 
que afluiam para a Bahia filhões de regiões diversas do país. 


De Pernambuco, por exemplo, veio um ramo dos Cavalcanti 
e Albuquerque, cujo estudo constitui um dos capítulos do livro. 
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Entre Pernambuco e a Bahia, aliás, essa transmigração foi um 
fato comuníssimo. E 

A comarca de S. Francisco, uma das mais importantes da 
Bahia, pertenceu a Pernambuco, e por ocasião de seu desmembra- 
mento da província originária ocorreu a troca de naturalidade 
de muitos de seus habitantes, como se deu com o ilustre Barão 
de Cotegipe. 


Ao período agrário de nossa evolução sucedeu uma sensível 
mutação. A caça ao título de doutor produziu forte desequilíbrio 
nacional, com o abandono dos campos. 


De posse do pergaminho de bacharel, médico ou engenheiro, 
os jovens de então não mais se conformavam com a pacata vida 
agrícola. 


Data daí o êxodo que marcou a decadência do feudalismo 
rural e o desaparecimento do predomínio do clã. 


Despovoaram-se os engenhos, enguanto as faculdades eram 
insuficientes para abrigar os candidatos a um título. 


Ao falecer, muitas vêzes, um senhor de engenho não tinha 
ao pé de si um único filho a quem pudesse entregar a direção da 
casa e dos negócios. Mas morria feliz, apesar de tudo. Conso- 
lava-o dos desgostos e do abandono o orgulho de um filho doutor, 
satisfação que não trocaria pela melhor das safras. 


Essa vaidade, entretanto, iria custar caro, consumindo as mais 
sólidas fortunas. E nem sempre ao sacrifício correspondia a re- 
compensa. 


Se a uns sorria a vitória, cobrindo-os de mercês e honrarias, 


e outros a sorte era adversa, comprometendo-lhes inexorâvelmente 
os bens e a posição. 


Vencidos na luta, vegetaram e morreram em tristes condições, 
depois de se verem privados do fausto a que estavam afeitos. 


Todos êsses fenômenos podem ser perfeitamente entrevistos 
em Famílias Baianas, onde, a par dos dias de grandeza, também 
encontramos os dias de decadência, quando as alegrias cederam 
lugar às vicissitudes e agruras. 


Uma outra qualidade do trabalho do Sr. Bulcão Sobrinho, 
a quem devemos interessantes revelações hauridas em fontes fi- 
dedignas, é que não se limitou a registrar nomes e datas, como é 
tão comum no gênero a que se dedicou. 


Com honestidade e critério, o historiador baiano traçou pe- 
quenos perfis, todos Eles cuidadosamente documentados, dos fun- 
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dadores e dos mais ilustres descendentes das velhas famílias de sua 
província. 


Famílias Baianas não é, de maneira nenhuma, um livro para 
excitar vaidades, pondo em elevado destaque apelidos e linhagens, 
e sim magnífica contribuição que deveria ser imitada em outros 
Estados, igualmente ricos em tradições, a fim de que o estudo de 
nossa história se tornasse mais acessível, o que só se conseguirá 
pelo perfeito conhecimento dos homens que encarnaram em si as 
virtudes e os defeitos de suas épocas. 


IGREJAS DO RECIFE 


As igrejas do Recife, pouco conhecidas, infelizmente, muito 
embora sejam dignas de se ombrearem com os mais belos templos 
do Brasil, são verdadeiros monumentos de arte sacra, no que esta 
tem de mais exponencial e grandioso. 


«A região de Pernambuco», afirmou o Sr. Germain Bazin, 
conservador do Museu do Louvre, «oferece uma das mais impor- 
tantes manifestações da arte religiosa brasileira. Aqui a expressão 
da arte é a mais original e a mais diferente da tradição portu- 
guêsa». Referindo-se ao teto de uma das igrejas do Recife, a da 
Conceição dos Militares, o ilustre professor da Escola do Louvre 
e da Universidade de Bruxelas, classificou-o de «teto rocócó 
magnífico, claro, ondulante como o mar, cantante como a música 
de Mozart». 


«Portugal», acrescentou o diretor da revista L' Amour de Vart, 
«não possui coisa igual, talvez a Áustria e a Alemanha possuam 
jóia semelhante». 

Um ocutro especialista estrangeiro, o norte-americano Robert 
Smith, em longo e documentado estudo sôbre a «Capela Dourada». 
não foi menos comedido no seu entusiasmo por aquela maravilha 
incrustada no convento da Ordem Terceira de São Francisce 


do Recife. 

Com as paredes revestidas de ouro, com as suas imagens 
que parecem ter vida, com os seus altares de uma formosura sem 
par e suas pinturas preciosas, a «Capela Dourada», confirmando 
tudo o que dela disse o crítico ianque, é um regalo para a vista, 
uma impressão que jamais se apagará. 

Essas duas igrejas bastariam para assegurar ao Recife um 
primado incontestável no que diz respeito à arte sacra; outras há, 
porém, e não poucas, que pela beleza arquitetônica e pelos tesouros 
que contém, em nada lhes ficam a dever. 
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Está nesses casos a de S. Pedro dos Clérigos, antiga con- 
catedral, presentemente fechada, em consegiiência dos estragos 
causados pela vizinhança de uma fábrica. 


Os estragos, no entanto, não conseguiram diminuir-lhe o es- 
plendor de outrora, maxime dos painéis de seu teto, soberbos pela 
perspectiva, pelo colorido e pela proporção. 


Pintou-os o pernambucano João de Deus Sepulveda, músico 
profissional de uma banda militar, e pintor amador, sem curso re- 
gular, ou pelo menos oficial, que nas horas de lazer, suspenso 
a princípio em tábuas, e depois numa espécie de cama de lona, 
em que se deitava, imortalizou o seu nome naquelas autênticas 
obras primas. 


Perto dessa igreja, está situada a de Nossa Senhora do 
Carmo, em que há a destacar a opulência do trono em que se 
acha a imagem da padroeira, e a coroa de ouro e pedras pre- 
ciosas, que nos dias de sua festa lhe colocam na cabeça, coroa 
avaliada em mais de um milhão de cruzeiros. 


Em lugar não assinalado da igreja ou do convento do Carmo, 
foi sepultado a 13 de janeiro de 1825 Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneca. 


Depois de espingardeado junto à fôrca, porque nem os car- 
rascos, nem os galés convocados para o horrendo mister, quiseram 
garroteá-lo, o seu cadáver foi jogado às portas do templo. 


Informa ilustre e erudito frade carmelita, que se tem dedicado 
a estudar a vida do grande patriota, que não há em todo o arquivo 
do convento, em qualquer livro ou documento, a menor alusão 
ao seu sepultamento ou recebimento do seu cadáver. 


Parece, segundo pensa aquêle carmelita, que houve o pro- 
pósito de fazer cair o «perpétuo silêncio» sôbre a atividade cívica 
e a morte do glorioso martir da Confederação do Equador, com 
a estulta pretensão, talvez, de condená-lo a morrer para sempre, 
como dizia o livro 5º das Ordenações do Reino, dos enforcados, 
aos quais se negava sepultura, deixando que os seus corpos se 
decompusessem dependurados na fôrca. 


Merecem menção especial duas outras igrejas — a da Búa 
Vista, com a sua fachada em cantaria de Lisboa, das mais belas, 
senão a mais bela no gênero do Brasil, e a da Madre de Deus, 
atual con-catedral, pela sua capela-mor, linda e suntuosa, e sua 


rigueza em pratarias e alfaias, possuindo até objetos litúrgicos de 
ouro maciço. ; 


Além do valor artístico, é indispensável realçar o patrimônio 
histórico dos templos da capital de Pernambuco. 
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Quase todos eles abrigam em seu solo os despojos de um 
bravo, confundindo-se num mesmo ambiente santos e heróis, imo- 
lados à grandeza de Deus e à grandeza da Pátria. 


O que o maior escultor talvez não houvesse conseguido 
transmitir ao bronze ou ao mármore — a glória eterna dos 
gigantes de Guararapes — conseguiu-o com absoluta fidelidade a 
formosa ermida edificada nas culminâncias do monte lendário. 


Nela estão guardadas as cinzas de João Fernandes Vieira 
e de André Vidal de Negreiros. 

E se também não se encontram ali as do preto Henrique 
Dias, «que mais alto elevou a raça negra», às quais repousam em 
ponto não identificado do convento dos Franciscanos do Recife, e 
as do índio D. Antônio Felipe Camarão, morto depois da primeira 
batalha e antes da segunda de Guararapes, inumadas em local 
não sabido da igreja próxima ao Arraial Novo do Bom Jesus, atual 
matriz da Várzea, o espírito de ambos está eternamente presente 
no cenário que êles iluminaram com a sua coragem épica. 


Uma simples lápide conta toda a história daquele marco 
indestrutível da dignidade nacional: 


«O MESTRE DE CAMPO GENERAL DO ESTADO DO 
BRASIL FRANCISCO BARRETO MANDOV EM ACÇÃO 
DE GRAÇAS EDIFICAR A SVA CUSTA ESTA CAPELLA 
A VIRGEM SENHORA NOSSA DOS PRAZERES COM 
CVIO FAVOR ALCANÇOV NESTE LVGAR AS DVAS ME- 
MORAVEIS VICTORIAS CONTRA O INEMIGO OLANDES 
A PRIMEIRA EM 18 DE ABRIL DE 1648 EM DOMINGO 
DA PASCHOELLA VESPORA DA DITA SENHORA A SE- 
GVNDA EM 18 DE FEVEREIRO DE 1649 EM VMA SEXTA 
FEIRA E VLTIMAMENTE EM 27 DE JANEIRO DE 1654 
GANHOV O RECIFE E TODAS AS MAIS PRASSAS QUE 
O INEMIGO PESVHIO 24 ANNOS». 


É das mais interessantes, e por isso convém ser citada, uma 
tradição que se tem conservado através dos séculos, e que se 
observa no dia consagrado à Nossa Senhora dos Prazeres. 

Coincidindo essa época com a da floração, nos campos fron- 
teiros à capela, de uma erva de um verde bem claro, à qual 
chamam capim da batalha, os romeiros arrancam-Ta da terra, que 
tem um tom avermelhado, e levam-na a benzer, dizendo que aquêles 
torrões, a que atribuem virtudes milagrosas, estão encharcados com 
o sangue dos que ali tombaram para sempre. 
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Visitar a matriz de Nossa Senhora de Belém, no Campo 
Grande, para onde foi transportado, depois de morto em com- 
bate, o corpo de Nunes Machado, que pagou com a vida o seu 
amor à liberdade e a sua fidelidade a um ideal, é reler com os 
olhos e com a alma tôda a epopéia da rebelião praieira de 1848. 


A Basílica da Penha, «do estilo da de Santa Maria Maior, 
de Roma», ostentando o piso, o colunário, de ordem coríntia, e os 
altares, com as suas portas magnificamente esculpidas e que está 
sendo decorada com afrescos do pintor pernambucano Murilo 
Lagreca, não é menos sugestiva na evocação da nossa história. 


Nela estão depositados os restos de D. Fr. Vital, o famoso 
Bispo de Olinda. O epitáfio que lhe assinala o túmulo é a sua 
própria biografia: 

«D. Vital Maria Gonçalves de Oliveira, chefe preclaríssimo 
da igreja olindense, da ordem dos capuchinhos, que por Deus e 
pela igreja padeceu com ânimo forte e não vencido provações e 
cárceres, adormeceu em paz no dia 4 de julho de 1878, em Paris, 
consumido em morte lenta, com 15 anos de sacerdócio, 6 de epis- 
copado e 34 completos, de idade». 


Casas de Deus, museus de arte, monumentos de glórias, 
túmulos de bravos, são assim, na sua totalidade, as lindas igrejas 


do lindo Recife. 
O TUNEL PARA NITERÓI 


Pela sua posição geográfica, a cidade de Niterói pode ser 
considerada um prolongamento da capital da República. 


Nas horas de maior movimento, naquelas que correspondem 
ao início e à terminação das atividades cotidianas, o que se 
observa é uma constante permuta de populações. 


É um êxodo permanente, agravado pelas dificuldades do 
transporte marítimo, moroso e deficiente, em flagrante contraste 
com o número sempre crescente de passageiros que superam de 
muito a capacidade das barcas e das lanchas. 


Êsse problema, sem que a lembrança possa servir de consôlo, 
não é, entretanto, novo. Também o conheceram nossos avós. 


O que hoje nos parece haver atingido o grau máximo de 
saturação não era encarado de outra forma. 


Repetem-se, no presente, como se fôsse um eco de três gerações, 
os mesmos protestos oriundos de idênticos transtornos e percalços. 
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Várias soluções têm sido procuradas, e a mais remota, ao 
que se supõe, data de 1876, quando o govêrno imperial, por 
decreto nº 6.138, de 4 de março daquele ano, atendendo ao 
que lhe foi requerido por Hamilton Linsdsay Bucknall, resolveu 
conceder-lhe privilégio por cinquenta anos para a construção, uso 
e gôzo de um tunel submarino e estrada de ferro que comunicasse 
a capital do Império com a cidade de Niterói. 


Agora que, abandonados outros alvitres, as vistas dos admi- 
nistradores se voltam para essa velha solução, conforme projeto 
apresentado à Câmara dos Deputados, não deixa de ser oportuno 
recapitular, em seus detalhes, o modo como se realizaria a cons- 
trução do referido tunel, cujos pontos extremos, salvo resolução 
posterior, seriam, nesta cidade, na Praça D. Pedro II, atual 
Praça 15 de Novembro, e, em Niterói, no Largo de São Joaquim, 
denominado presentemente Praça D. Pedro TE. 


Com o intuito de não incidir em adulterações, o que é comum 
ocorrer em assuntos técnicos, quando tratados por leigos, prefe- 
riremos copiar literalmente as instruções baixadas com o decreto 
nº 6.138 referendado pelo Conselheiro Tomaz Coelho, ministro 
da Agricultura, Comércio e Obras Públicas do gabinete de 25 
de junho de 1875, presidido pelo Duque de Caxias. 

Preservado o metal da água por dois revestimentos, um de 
alvenaria e outro de madeira, com a espessura o primeiro de 0,80 m 
e o segundo de 0,20 m, devidamente calafetado e prêso por argolas 
o tunel teria cinco a seis metros de diâmetro e 5m de altura 
acima do nível dos trilhos. 


As seções do tunel, cujo processo de submersão, ligação e 
colocação deveriam ser mencionados no projeto, se adaptariam 
ao fundo do mar por meio de estacas de parafusos ou por qual- 
quer outro sistema sugerido, evitando-se, em qualquer hipótese. 
a obstrução ou interrupção do trânsito da baía, assim como seriam 
tomadas as providências para assegurar à perfeita ventilação do 


tunel. 


No tocante à estrada de ferro, o decreto determinava que a 
sua via seria singela, com desvios que O govêrno exigisse, a bitola 
de 1 m, a tração a vapor, Os trilhos de 16 quilogramas por metro 
corrente, se fôssem de aço, e de 20 se fôssem de ferro, e as loco- 


motivas apropriadas para consumir fumaça. 


Além de estabelecer que a parte da estrada de ferro ao ar 
livre teria de ser protegida de ambos os lados por cêrcas de arame, 
as instruções também determinavam que ela poderia ligar-se às 
linhas férreas já existentes na então província do Rio de Janeiro, 
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ou às que viessem a ser construídas, tendo por ponto de partida 
a cidade de Niterói. 


Haveria duas classes de carros de passageiros, carros ilu- 
minados dia e noite, não podendo o preço da passagem exceder 
de 200 réis por pessoa. 


Durante os trinta primeiros anos da concessão, a companhia 
que se organizasse para explorar o tunel e a estrada gozaria de 
isenção de direitos alfandegários para a importação do seu mate-ial 
fixo e rodante e para o carvão de pedra de que carecesse. 


Uma vez amortizado o capital invertido pelo concessionário, 
todo o acervo da emprêsa passaria à propriedade do Estado, para 
o que, nos últimos anos da concessão, assistiria ao govêrno o 
direito de embargar a renda da emprêsa, a fim de fazer face aos 
reparos necessários do material e das obras, caso o concessionário 
se negasse a efetuá-los. 


Tão depressa a renda líquida ultrapassasse 8%, criar-se-ia um 
fundo de amortização do todo excedente até 9% e, se, feita a 
dedução, a receita alcançasse 12%, o govêrno poderia exigir a 
redução das tarifas. 


Transcorridos trinta anos, mediante laudo de dois peritos, 
um de cada parte, e no caso de empate, de acôrdo com o parecer 
da seção de Justiça do Conselho de Estado, o govêrno, levando 
em conta o rendimento da emprêsa no último quingiúênio, e o 
valor das obras, do material e das dependências da estrada 
poderia resgatar a concessão, efetuando o pagamento em apólices 
da dívida interna de juros de 6%. 


Era assegurada à emprêsa a regalia de desapropriar terrenos 
ou prédios indispensáveis à execução das obras, sendo-lhes exi- 
gido, no entanto, para garantia do pagamento das multas comi- 
nadas ou das que, ulteriormente, fôssem estabelecidas, depositar no 
Tesouro Nacional, em dinheiro ou em títulos da dívida pública, a 
importância de 10:000$000. 


Caducando a concessão, a idéia ficou adormecida, mas não 
esquecida, tanto que na República chegou a ser objeto de uma 
concessão ao engenheiro Carlos Sampaio. 


As instruções marcavam o praso de quatro anos para a ulti- 
mação das obras. 


São decorridos setenta e três, e a medida tão ansiosamente 
desejada, de que resultariam enormes benefícios para o comércio 
e para os habitantes de duas grandes cidades, continua, ao que 
parece, colocada no terreno das utopias. 
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A HEBRÉA 


Durante os anos que Castro Alves passou no Recife, onde 
chegou adolescente e desconhecido e de onde saiu um nome 
nacional, o Recife a que denominou de «boa terra das inspirações 
do romantismo, dos meus sonhos de boemia, do meu país latino, 
das minhas loucuras, e dos meus amores», uma grande e sólida 
amizade, dessas que, cimentadas no alvorecer da vida, resistem 
até a morte, tornou-o amigo inseparável de João Batista Regueira 
Costa, uma das maiores expressões da inteligência brasileira, seu 
antigo companheiro de faculdade, de «república», de jornalismo 
acadêmico e de ideais abolicionistas. 


Confidente de seus amores, censor de suas primícias lite- 
rárias, Regueira Costa, que tanto tinha de aluno aplicado quanto 
Castro Alves de desidioso, também lhe servia de explicador, e era 
a êle que, nas vésperas de exame, recorria o poeta aflito para 
junto passarem as matérias do curso. 


Deixando o Recife rumo a S. Paulo, Castro Alves nunca 
se esqueceu do colega estremecido, e mesmo de longe continuou 
a prod'galizar-lhe as maiores provas de afeto e consideração. 


Castro Alves dirá melhor do que ninguém a alta conta em 
que tinha o eminente publicista pernambucano: 


«Regueira. Meu simpático amigo. Perguntas-me na tua última 
carta, se estou ofendido contigo... Ninguém se fere no veludo, 
e tu és todo delicadeza e dedicação. 

Falas-me nos meus triunfos... 


É verdade, tenho-os tido muitos, muito maiores que o meu 
pouco merecimento, mas ainda não estão completos; falta-me o 
teu juízo, que me dizem ser uma obra prima. E tu, antes de os 


escreveres, já o sabia... É que tu não cristalizas, hoje adamantizas 
as idéias... Manda-me o teu juízo crítico... quero-o e quero-o 
muito. 


Adeus, meu querido Regueira; recebe o coração saudoso do 
teu colega e amigo, e deixa que te faça o pedido de que não tz 
esqueças que aqui tens uma alma que te preza muito. Forget me 
not, my dear! Teu amigo — Castro Alves». 

A esta carta, tão expressiva e sincera, poderemos acrescentar 
a dedicatória com que o poeta dos Escravos remeteu ao amigo 
distante um exemplar das Espumas Flutuantes: 


«A Regueira Costa, ao companheiro dos tempos de luta, ao 
amigo dedicado e bom, ao talento vigoroso, modesto e cheio de 
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futuro, eu envio nestas páginas um abraço do irmão — Castro 
Alves». 

Morto Castro Alves, Regueira Costa passou a cultuar-lhe a 
memória com requintes de idolatria. Tudo que lhe pertencera, 
cartas ou versos, êle os guardava carinhosamente. Não era, entre- 
tanto, um avarento que aferrolhasse a sete chaves essas riquezas. 


Queria-as espalhadas por todos para maior glória do poeta. 


Do seu acervo de lembranças, aquela que Regueira Costa mais 
prezava era o manuscrito de A Hebréa, poesia que alcançou tanta 
popularidade a ponto de Tobias Barreto tê-la ouvido cantar numa 
igreja do norte. 


A Hebréa tem uma história encantadora e bem conhecida. 


Duas formosas judias, Semi e Ester, filhas de Isaac Amzalack, 
do comércio inglês do Salvador, disputaram entre si as honras de 
haverem inspirado as magníficas estrofes. 


Tôda a confusão gira em tôrno da dedicatória «A mais bela», 
com a qual, sem declinar-lhe o nome, teria Castro Alves enviado 
à sua eleita a linda poesia. 


Como ambas eram belas, e a ambas o poeta parecia render 
o preito de sua admiração, cada uma se julgava a inspiradora. 


Se couber a Semi a felicidade de receber o autógrafo que 
lhe entregara o portador, isto não importava em dizer que Ester 
se julgasse vencida. 


Todos os dias, ao cair da tarde, ao chegar à sacada de sua 
casa, na rua do Sodré, também ela era alvo dos olhares apaixo- 
nados com que Castro Alves a fitava da janela do prédio fron- 
teiro, onde residia. 


Se ela e o poeta nunca haviam trocado a menor jura de amor, 
o mesmo acontecia com Semi. 


Qual das duas, finalmente, teria sido a musa de Castro Alves ? 


Semi, não temos dúvida em responder. Ela mesmo confessou 
os seus direitos a Afrânio Peixoto, direitos êstes que por seu turno 
lhe confirma o escritor pernambucano. 


«Êstes versos», disse Regueira a Alfredo de Carvalho, «deu- 
mos o poeta ao voltar da Bahia em 1866, declarando-me havê-los 
dedicado a uma judia de nome Semi Amzalac». 


Pela sua autoridade moral e pela intimidade que o unia a 
Castro Alves, o depoimento de Regueira Costa destrói qualquer 
prova em contrário, inclusive a afirmação de Mary, terceira irmã 
Amzalac, para quem era Ester a preferida do poeta. 
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E é bom acentuar que, vivendo no Recife, Regueira Costa 
não poderia inventar a existência de uma Semi Amzalac. Só mesmo 
a confidência de Castro Alves ter-lhe-ia possibilitado identiticá-la. 


Regueira Costa nunca se cansava de mostrar, a quantos dêle 
se acercavam, o original de A Hebréa, cujo título fôra a princípio 
— A uma judia — logo emendado para — A Judia. 

Dizemos «original» porque disso nos persuadem as alterações 
encontradas no autógrafo, hipótese robustecida pelas abreviaturas 
q, qdo, porq. ql, dps e pa, que ali se verificam. 


Respeitando-lhe a ortografia e a pontuação, aqui o transcre- 
veremos: (1) 


A JUDIA 


Pomba d'esp'rança sobre um mar de escolhos, 
Lyrio do vale oriental, brilhante. 

Estrella vesper do pastor errante, 

Ramo de murtha a rescender cheirosa, 


Tu és. ó filha de Israel formosa, 

Tu és, ó linda seductora Hebréa. 
Palida rosa da infeliz Judéia 

Sem ter o orvalho q.do céo deriva... 


Porqg.descoras qdo.a tarde esquiva 
Mira-se triste sob o azul das vagas?... 
Serão saudades das infindas plagas 
Onde a oliveira no Jordão se inclina? 


Sonhas acaso, qdo o sol declina, 

A terra sancta do Oriente immenso, 

E as caravanas no deserto extenso, 

E os pegureiros da palmeira á sombra? ! 


Sim!... Fora bello na relvosa allombra, 
Junto da fonte onde Rachel gemera, 
Viver comtigo, ql.Jacob vívera, 

Guiando escravo teu gentil rebanho... 


Dps.nas agoas de cheiroso banho 
Como Suzanna a estremecer de frio — 
Fitar-te, ó flor do Babylonio rio, 
Fitar-te á medo no salgueiro occulto... 


Vem pois... Comtigo no deserto inculto 
— Fugindo ás iras de Saul embora — 
David eu fora — se Michel tu foras 
Vibrando n'harpa do Propheta o canto!! 


(1) Valemo-nos do ensejo para agradecer a extrema gentileza do Dr. José 
Cesio Regueira Costa, ilustre intelectual pernambucano, diretor da Diretoria 
de Documentação e Cultura da Municipalidade do Recife, o qual nos cedeu 
uma cópia fotostática do precioso original oferecido ao seu eminente avô. 
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Não vês? Do seio me goteja o pranto 
Qual da torrente do Cedron deserto... 
Como luctara o patriarcha incerto 

Luctei, meo anjo, mas cahi vencido... 


“Eu sou o lothus pa o chão pendido, 
Vem ser o orvalho oriental, brilhante. 
Ai! guia o passo ao viajor perdido, 
Estrella vesper do pastor errante! 


. Salvador.66 
Be OUÇO AnrT. CASTRO ALVES 


Muitos leram e tiveram em mãos êsse precioso autógrafo. 
Mas a todos escapou um detalhe curiosíssimo, que um feliz 
acaso (2) nos proporciona focalizar. 


Se fixarmos a vista no segundo verso da segunda estância, 
o que a nitidez da cópia fotostática torna possível, aí verificare- 
remos, apesar da razura, que em vez de «Tu és, ó linda, sedutora 
Hebréa», Castro Alves havia escrito «Tu és 6 linda, sedutora 
imagem». 


São evidentes nesse verso os vestígios de um trecho de À Tudia, 
de Tomaz Ribeiro, tão recitada outrora. 


E se atentarmos para a circunstância de que Semi Amzalac 
era prima da inspiradora do vate lusitano, a coincidência se tor- 
nará das mais curiosas. 


Tomaz Ribeiro começa a primeira quadra do barqueiro do 
Tejo, naquela poesia, do seguinte modo: «Dormes e eu velo ce- 
dutora imagem», frase poética quase que repetida por Castro Alves. 


Sem que o notasse, pingou-lhe da pena aquilo a que os 
psicólogos denominam de reminiscência inconsciente. Dela se aper- 
cebendo, corrigiu-a Castro Alves, e com isso ganhou a poesia em 
colorido e musicalidade. 


Como nota final, é oportuno lembrar que À Judia, que só 
apareceu em volume em 1868, na primeira edição de Sons que 
passam, foi recitada pela primeira vez em 1864, no teatro D. Ma- 
ria II, em Lisboa, pela atriz Emília Adelaide Pimentel — dois 
anos, portanto, antes da composição de A Hebréa, que é de 1866. 

Dado o sucesso que imediatamente alcançou, não é de duvidar 
que houvesse tido ampla divulgação na época, publicada em jornais 
e mesmo em avulsos, tornando-se assim conhecida no Brasil, pouco 
depois de sua publicação em Portugal. 


(2) Também não temos palavras para agradecer a colaboração e os 
conselhos do Dr. Luís Estêvão de Oliveira, nosso dileto mestre e amigo, 
magistrado e professor. 
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UMA DEFESA DE TESE 


Bacharelando-se em 1873, Sílvio Roméro, dois anos depois. 
concorreu à cátedra de Filosofia do Colégio das Artes, curso 
anexç à Faculdade de Direito do Recife. 


Feitas as provas, obteve a primeira classificação, mas com 
surprêsa geral o govêrno anulou o concurso. 

Reaberto Este, inscreveu-se novamente, e, enquanto aguar- 
dava a sua realização, candidatou-se à defesa de teses perante à 
Faculdade do Recife, verificando-se por essa ocasião sério inci- 
dente. 

Para melhor compreendermos a extensão do sucedido, é in- 
dispensável recapitulá-lo, de acôrdo com a versão adotada por 
Clovis Bevilaqua na História da Faculdade de Direito do Recife. 

No dia 12 de março de 1875, dia marcado para as argiições 
orais, Sílvio Roméro, empolgado pelas teorias evolucionistas de 
Spencer, excedeu-se no arrôjo com que sustentava as suas idéias. 
taxando as doutrinas esposadas então de anacronismos. 

Logo de início, Sílvio desentendeu-se com Tavares Belfort 
que, irritado pelos frequentes apartes com que era interrompide, 
ameaçou calar-se em sinal de protesto, o que levou Paula Batista, 
presidente da banca, a chamar à ordem o candidato. 

” Chegada a vez de Coelho Rodrigues, o ambiente tornou-se 
carregado. 

Moço e também impetuoso, Coelho Rodrigues tomou a ini- 
ciativa de demolir as idéias revolucionárias de Silvio Roméro, 
travando com êste caloroso debate, em que nenhum dos dois 
primou pela serenidade. 

A certa altura, tendo Sílvio afirmado que a metafísica estava 
morta, Coelho Rodrigues perguntou: — «Foi o senhor que a 
matou ?» — «Foi o progresso, foi a civilização», retorguiu Sílvio. 

E sem mais conter-se, retirou-se da sala, exclamando: — 
«Não estou para aturar esta corja de ignorantes, que não sabem 
nada». 

Sentindo-se agravada, a congregação solicitou ao govêrno a 
punição de Sílvio Roméro. Livrou-o de qualquer penalidade a 
condição de formado, cabendo apenas no caso, conforme despacho 
ministerial, o processo judicial por injúria. 

Ambas as partes, pelo que vimos, tiveram grandes culpas 
no ocorrido. 

«Se o doutorando — observou Clovis Bevilaqua — foi alta- 
neiro e áspero, os doutores não se quiseram mostrar conciliadores?. 
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Henrique Pereira de Lucena prevendo as desastrosas con- 
sequências do incidente, fez-se patrono da causa de Sílvio Roméro, 
apelando para o Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira, 
ministro do Império do gabinete Rio Branco. 


«fisse conflito, segundo estou informado — escrevia o futuro 
Barão de Lucena a 14 de maio de 1875 — não foi com a Facul- 
dade, mas sim com o Dr. Coelho Rodrigues que o provocou». 

Antes da intervenção de Lucena, o próprio Sílvio Roméro, 
a 12 de maio do mesmo ano, também se dirigiu ao Conselheiro João 
Alfredo, enviando-lhe do Recife a seguinte carta: 


«Imo. e Exmo. Sr. Conselheiro — V. Excia. desculpará 
a minha ousadia em escrever-lhe. Faço-o levado pelo fato de já 
haver tido o prazer de falar a V. Excia., por apresentação, por 
carta, do Exmo. Sr. Dr. A. dos Passos Miranda, presidente de 
Sergipe. 

Na ocasião em que, nesta cidade, falei a V. Excia., entre- 
gando-lhe a carta dêsse meu amigo, eu dissera a V. Excia. que 
pretendia defender teses, e, após estas, iria ao Rio de Janeiro 
tratar de outra pretensão minha: um lugar em qualquer das le- 
gações brasileiras. 

Mas eis que, na defesa de tese, por insistente provocação de 
Dr. A. Coelho Rodrigues, deu-se o lamentável incidente de 
gue V. Excia. já deve ter notícia, talvez alterado. 


Inscrevi-me para o concurso de filosofia que se pretende 
realizar no Colégio das Artes, e, constando-me que me preten- 
dem pôr fora de concorrência, eu venho invocar a proteção de 
V. Ex., juntando ao meu pedido o pedido de minha mulher. 


Quisera a sorte que eu fôsse dotado de alguma energia; mas 
vejo que esta é um estímulo para me aniquilarem... 


Pois bem, V. Excia. é o único homem no país em que eu 
ponho as minhas esperanças. 


Tenho a honra de depor aqui a minha pretensão: é que 
V. Excia. procure vedar o meu arredamento do concurso, e, no 
caso de tomar eu parte neste, trabalhar para que eu seja o 
nomeado, se para isso houver justiça, quero dizer, se V. Excia. 
o puder conseguir sem desonra. 


Deponho nas mãos de V. Excia. a minha pretensão, e es- 
pero que seja atendido — Sou com a maior estima de V. Excia. 
Ato. V.Cr. — Sílvio Roméro». 


á Na carta mencionada por Sílvio Roméro, e datada de 9 de 
agôsto de 1874, valiosa pela revelação de haver Sílvio, em certa 
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fase da vida, pretendido ingressar na diplomacia, dizia o então 
presidente de Sergipe: 


«Exmo. amº Sr. Conselheiro — O portador desta é o Dr. Sil- 
vio Roméro, promotor da comarca de Estância nesta província e 
deputado à Assembléia provincial, o qual vai a essa côrte ver se 
consegue um lugar no corpo diplomático. 

O Dr. Sílvio Roméro é um moço de muito taiento, dado ao 
estudo da literatura e dotado de um caráter firme. 


V. Excia., que acolhe sempre com bondade aos jovens 
de talento, não deixará de proteger o Dr. Sílvio Roméro em sua 
justa pretensão. 

Esperando que o meu recomendado seja feliz sob a valio- 
síssima proteção de V. Excia., desde já lhe agradeço de coração 
tudo o que fizer em favor dêle. 

Tenho a honra de assinar-me — De V. Excia. am? e col, 
muito at? e obr? — Antonio dos Passos Miranda». 

Em papeleta anexa a êsse documento, podem-se ler, distinta- 


mente, estas anotações: «Recomende-se ao Sr. Caravelas» — 
Feito em 19-10-74» — «Pendente M.E.» 

É evidente, pois, que o estadista pernambucano tomou na 
devida consideração o pedido de Passos Miranda, tendo reco- 
mendado Sílvio Roméro ao Ministro dos Estrangeiros, Carlos 
Carneiro de Campos, terceiro Visconde de Caravelas. 

O novo concurso para o Colégio das Artes foi realizado em 
1876, quando João Alfredo já não era ministro, em virtude da 
queda do gabinete Rio Branco. 

Classificado em segundo lugar, Sílvio não foi nomeado. 

Ferida em seus melindres, a congregação mostrava-se dis- 
posta a não dar acolhida ao insigne sergipano. Se desistira de 
agir judicialmente, reservara-se O direito de afastá-lo. 

Percebendo a situação, Sílvio resignou-se ao sacrifício. 

Partiu para o Rio, onde, mais tarde, viria ilustrar a cátedra 
de outra faculdade. A fatalidade truncara-lhe o destino, fechando- 
lhe para sempre as portas da grande escola nordestina, onde se 
diplomara, e na qual teria sido o sucessor de Tobias Barreto. 


A ARTE NO TEATRO POPULAR 


Na obra de Artur Azevedo, que escrevia em prosa e em 
verso com admirável facilidade, conforme acentuou Carlos de Laet, 
nada afeito a baratear encômios nem a perdoar antigos conten- 
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dores que com êle se houvessem batido em polêmicas, como 
aconteceu exatamente com Artur Azevedo, há que destacar, além 
do aspecto literário, o aspecto popular, tão rico e interessante, que 
veio à constituir, aliás, a arma de que se serviram Os desafetos 
do ilustre comediógrafo para increpá-lo de imolar a arte ao lucro 
mercantil imediato ou ao sucesso passageiro. 

Ferido em sua reputação, que construira com trabalho ho- 
nesto, Artur Azevedo, mais de uma vez, saiu a campo para de- 
fender-se, lembrando sem jactância, mas com o intuito de acau- 
telar um patrimônio, que no acervo de suas produções se encon- 
travam obras de fino lavor literário, como A Almanjarra, O Ba- 
dejo, A Jóia, e tantas outras. 

Mesmo no teatro popular, fonte de tôdas as acusações, O 
escritor maranhense, foi sempre o poeta inspirado e o prosador 
elegante. 

Pode haver em suas peças a ironia maliciosa, a palavra de 
sentido duplo, que faziam sorrir ou corar, mas que nãc provocam 
revolta nem ferem os ouvidos. 

Da ironia e da malícia, também se valeram os mestres do 
teatro clássico, a começar pelo imortal Moliere. 


Com o perfeito senso do humorismo, epigramando ou satiri- 
zando, Artur Azevedo jamais deixou de ser o homem de letras 
culto e talentoso, que, parecendo transigir com o público, conseguiu 
o milagre de educá-lo e instruí-lo. 


Deviam doer-lhe, por conseguinte, as argúições tão repetidas. 


E que elas doiam, temos a prova no prólogo da revista Mer- 
cúrio, na qual Artur Azevedo, numa desforra muito do seu feitio, 
resolveu refutar tôdas as alegações, fazendo arte da mais pura 
num espetáculo tipicamente popular: 


Belas senhoras, ínclitos senhores, 

Desta revista os tímidos autores 
Mandam-me em verso tosco 
Aqui tratar convosco 

Disseram-me: «Bahia! olá! veste a casaca! 

Sê de nosso elefante o intrépido cornaca! 
Como no teatro antigo, 

Dize ao público amigo 

Que não veja no insípido Mercúrio 

Triste panfleto, de honradez espúrio; 

Que nos condene a falta de talento, 

A lúgubre aridez de nosso pensamento; 
Tudo quanto lhe falta e o que lhe sobra 
Mas não veja nesta obra 

O desejo infeliz de vomitar injúrias, 

Dos corações desafogando as fúrias. 

Não fôramos leais, não fôramos corretos, 
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Se viéssemos ferir serenos desafetos. 
A pretensão destas risonhas cenas 
É fazer rir apenas. 
Não se ofende a ninguém na pobre farça, 
Nem na piléria o insulto se distarça. 
Um cidadão notável, 
Egrégio, respeitável, 
Tomamos pelo braço e em cena vamos pô-lo, 
Justamente porque não se trata de um tolo. 
Pois os tolos tais honras não merecem, 
Nem outros tolos há que dêles se interessem, 
Aos homens de talento as chufas não atingem. 
Mas sômente aos que fingem 
Virtudes que não têm, dotes que não conhecem. 
Uma revista de ano 
Não te pode lesar, gênero humano! 
Nada te rouba, nada te acrescenta: 
Apenas te diverte... ou te atormenta! 
Dizem muitos que a Arte, 
Essa deusa que tem um culto em tôda a parte, 
Menos em nossa terra, 
Dos revisteiros sofre impertinente guerra: 
Engano, puro engano! 
Pode haver Arte na revista de ano. 
Se não a tem a nossa 
Outra, de outros, virá que apresentá-la possa, 
— Público generoso, 
Deite o recado. Addus! Sê gracioso. 
Não busques intenção danada onde a não houve, 
E o teu aplauso próspero nos louve. 
Dêste prazer sincero não nos prives... 
Termino como Plauto. Adeus! Paudite, cives! 


Poderá alguém objetar que sendo a revista em aprêço da 
lavra de Artur Azevedo e Moreira Sampaio, não é lícito dizer o 
que pertence a um e o que pertence a outro. 

Não temos dúvida, no entanto, em atribuir a Artur Azevedo 
os versos de Mercúrio. 

Da parceria, o poeta era êle, e sômente um poeta, habituado 
a exprimir na linguagem das musas o pensamento e as emoções, 
seria capaz de nos dar estrofes como as daquela revista. 

Versejar com o auxílio de um dicionário de rimas e de um 
tratado de metrificação, não é tarefa impossível, mas figurar nas 
antologias só o conseguem OS autênticos poetas. 


E Artur Azevedo figura em tôdas elas. 


Mas para os que ainda duvidem ou achem fraca a nossa 
conclusão, poderemos citar outro exemplo. 


ae 6 


Olavo Bilac, depois de assistir à representação de O Major, 
revista subscrita exclusivamente por Artur Azevedo, afirmou em- 
polgado: 


«Mas ouçam-me aquêle prólogo ! Ouçam-me aquêle prólogo ! 
e digam-me se da cabeça de muitos poetas podem sair versos 
fáceis, espontâneos, mas trabalhados com um esmero de forma 
verdadeiramente parnasiana». 


Idênticos cuidados mereciam-lhe os personagens de suas peças. 


Todos êles tinham alma. Eram bons ou maus, tristes ou 
alegres, virtuosos ou viciados, mas nenhum deixava de apresentar 
o seu recôndito humano. 


Transportando para a cena as figuras que copiava da socie- 
dade, fôssem párias ou magnatas, Artur Azevedo moldava-lhes os 
caracteres, tornando-as como verdadeiras. 


Até mesmo nas caricaturas, nunca carregou nos traços. 


Ferreira de Araújo, o grande jornalista, com o pseudônimo de 
José Telha, assim se referiu a um de seus personagens: 


«... aplaudo o Colás a fazer de Xumbí-Caena e de Paula 
Ney. Mas o que me faz deitar entusiasmo, o que pôs em revo- 
lução os meus macaquinhos, o que me deu um dos maiores pra- 
zeres que tenho tido em teatro foi o matuto do Piauí, pelo referido 
Colás. 

Arredio como ando de teatros, quase só conhecia êste Colás 
de o ver fazer uns galãs piegas em comédias mais piegas ainda; 
de modo que foi uma verdadeira surprêsa para mim vê-lo fazer 
com a máxima verdade aquêle tipo, fazer de um papel de meia 
dúzia de palavras um trabalho, como não se pode fazer melhor 
em teatro. 

Tudo exato: caracterização, gesto, pronúncia; o personagem 
vive, e o espectador tem a mais completa ilusão que pode ter 
assistindo a um espetáculo. 


Colás a fazer o matuto do Piauí é tão completo, tão perfeito, 
como Salvini a fazer o Otelo, como o Rossi a fazer o Nero, de 
Pietro Cossa; é certo que para êstes dois casos é preciso ter mais 
talento, e mais conhecimentos literários e artísticos; mas o xesul- 
tado a que chegar o artista é sempre um só: reproduzir fielmente 
o personagem. Vale a pena ir ver o Mercúrio; mas não fôsse 
essa revista bem escrita, como é, valeria a pena ir ao Lucinda só 
para ver e ouvir o matuto do Piauí». 


Muito embora se dirija a Colás, o elogio de Ferreira de Araújo 
envolve inteiramente o autor da revista. Por maior que fôsse 
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Colás, não lhe teria sido possível alcançar tamanha perfeição, se 
Artur Azevedo não tivesse dado ao papel que êle encarnou o 
cunho personalíssimo de sua arte e de seu savoir faire de grande 
teatrólogo. 


O intérprete pode reforçar a criação do autor; só isso. A vida, 
em todo o seu esplendor, é de quem a soube criar bela e completa. 


FRANCISCO BRAGA 


Quando a 15 de novembro de 1889 caiu por terra o trono 
brasileiro, uma grande tristeza invadiu o coração de Francisco 
Braga. Infenso à política, tendo até pelo ideal democrático as 
mais profundas simpatias, doia-lhe, entretanto, nalma, além do 
infortúnio de D. Pedro Il, a quem muito admirava, O fato de ver 
esboroar-se da noite para o dia um grande sonho que acalentara 
carinhosamente. 

“É que com a deportação do imperador se desfazia a promessa 
do Visconde de Ouro Preto de enviá-lo à Europa para aprimorar 
os estudos. 

Filho de pais pobres, educado primeiramente no Asilo dos 
Meninos Desvalidos, que tem hoje o nome de Internato joão 
Alfredo, e depois no Conservatório de Música, atual Escola Na- 
cional de Música, onde obteve distinções em todo o curso e me- 
dalha de ouro no último ano, O malôgro daquela esperança repre- 
sentava, talvez, o fracasso de sua vida. 

Mas, se no primeiro instante a queda da monarquia fê-lo 
sofrer, por supor frustrado o seu destino, o mesmo acontecimento, 
meses depois, marcar-lhe-ia o início da carreira vitoriosa, pelo 
êxito obtido com a sua composição no concurso realizado para a 
escolha do hino da «República». 

Muito embora só tivesse alcançado o segundo lugar, foram 
tantos os méritos revelados por Francisco Braga, que Deodoro 
resolveu premiá-lo com uma viagem ao estrangeiro, onde deveria 
estagiar dois anos. 

Como espelho fiel das impressões de Francisco Braga na 
Europa, servem de roteiro seguro às cartas por êle dirigidas ao 
seu antigo colega de turma, José de Sousa Rocha com quem se 
ligara por uma rara estima espiritual. Francisco Braga tinha em 
Sousa Rocha um amigo fiel e um dos admiradores mais fervo- 
rosos, sempre pronto a encorajá-lo nos momentos de desilusão 
e a recolher-se modestamente nos dias de triunfos. 

Durante suas lutas, nunca viu O consagrado maestro faltar-lhe 
o apôio daquele companheiro dileto que, entre outros serviços, 
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teve o de promover e encabeçar uma subscrição para assegurar-lhe 
a permanência no velho mundo, terminado o prazo concedido pelo 
govêrno provisório. 

Francisco Braga, aliás, era o primeiro a proclamar o quanto 
lhe valeram o amparo e os conselhos do amigo extremado e antigo 
condiscípulo, tanto que, sem falar na circunstância de haver-lhe 
dedicado a Jupira, sua obra tão querida, ao escrever-lhe certa 
vez teve uma expressão como esta: «... de ti mesmo, que não 
conto no número dos mortais, pois a minha gratidão e a minha 
amizade já te imortalizaram no meu coração». 

Até mesmo para confidências ou certas expansões de entu- 
siasmo, a distância que os separava não servia de obstáculo, como 
prova um cartão que de Bayreuth, depois de assistir à represen- 
tação de uma das mais famosas óperas de Wagner, o grande 
musicista brasileiro, extasiado, endereçou ao seu prezado Ro- 
chinha: «Já ouvi duas vêzes o sublime «Parsifal», hoje lá vou 
mais uma vez. À gente vai ao teatro como quem vai à igreja, e 
sai de lá soulagé, puro, calmo, como quem se sente perdoado de 
uma grande falta. Como diz Mme. Morsier: «C'est une oeuvre 
que atteint jusqu'au fond de I'âme et Iesprit». 


A correspondência acima citada, tão rica de interêsse, e que, 
pela sua natureza, revela certos estados d'alma, bem merecia ser 
publicada como um magnífico exemplo de fôrça de vontade e de fé. 


Para ingressar no Conservatório de Paris, onde foi discípulo 
de Massenet e colega de Charpentier, não foram peucos os tro- 
peços encontrados por Francisco Braga. Se muitos os embaraços, 
muito maior, porém, foi a perseverança daquele rapaz de 22 anos, 
de origem humilde, que depois da esplêndida vitória podia, iusta- 
mente envaidecido, confessar a Sousa Rocha: «Ah! meu bom 
amigo, há coisas na vida bem agradáveis. Sou aluno efetivo do 
Conservatório de Paris; mas da maneira a mais honrosa possível 
e com orgulho de brasileiro o digo, cheio de convicção e prazer, 
pois quem conhece as dificuldades do Conservatório bem poderá 
julgar. O Conservatório, pelo regulamento, não admite alunos 
sem que, pelo menos, tenham se demorado dois anos como ouvintes 
(principalmente estrangeiros). Eu o sou, tendo sido ouvinte so- 
mente 6 meses. Por ocasião de se aproximar a época do concurso, 
Mr. Taudeu, meu professor d'Harmonie, perguntou-me se eu 
tinha coragem de concorrer visto ser um dos mais aplicados e 
avançados alunos (auditeurs) da classe; eu, como sabes, anuí, e 
obtendo a permissão do Comité, autorizou-me a concorrer. 


Eram 22 concorrentes para 3 vagas, havendo apenas uma 
para estrangeiro, visto o regulamento facultar a fregiiência de 
2 estrangeiros, e haver já um alsacien na minha. 


, 
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Foram 4 horas de concurso, divididas em 2 dias. No 1º dia 
apresentaram-se todos os 22 concorrentes que copiaram o tra- 
balho durante 2 horas do 1º dia, que foi um domingo às 8 horas 
da manhã com um frio horrível. No 2º dia nem a metade 
apresentou-se. 

Quando no dia seguinte, ao chegar ao Conservatório, o pro- 
fessor disse o resultado e nomeou o meu nome como O inelhor 
trabalho, quase perco os sentidos tal a satisfação que de mim 
se apoderou. 

Mas sabes por que fiquei contentíssimo? É a primeira vez 
que no Conservatório se dá um fato igual. Aluno em 1º lugar 
com 6 meses de ouvinte — uma exceção! E para um brasileiro 
é enorme. Mas não calculas como trabalhei antes, porque se eu 
perdesse só alcançaria em 1892, visto haver já na classe um es- 
trangeiro, e ter concorrido comigo um outro que obteve o 4º lugar. 
E depois não calculas com que gente se tem de lutar no Conser- 
vatório; rapazes que trabalham bastante e são caprichosos; e o 
francês é patriota em tudo, quando um estrangeiro ganhar a um 
francês é porque a coisa era mesmo muito boa. Asseguro-te». 

Nascido sob o signo da música nunca pôde Francisco Braga 
compreender a indiferença com que certos professóres, verdadeiros 
facões, punham Os olhos sóbre os arabescos da pauta, na ânsia 
de subsistirem às custas da arte que iniquamente ultrajam. 

Intransigente para com os falsos artistas, o que o levava 
muitas vêzes a irritar-se. Francisco Braga era de uma condes- 
cendência enternecedora para com os cantores populares. 

Sem que o soubesse, Carmen Miranda tinha nêle um sincero 


apreciador. 

Entusiasta do samba, selecionava os compositores dêsse gê- 
nero, destacando dentre eles Noel Rosa, cuja morte tanto lamentou 
e a quem tributou tocante homenagem, comparecendo à sua missa 
de sétimo dia, sem que fôsse percebido ou tivesse posto o seu 
=ome na lista de presença. Isolado de todos, tendo a encher-lhe 
os ouvidos os acordes mais aplaudidos do morto, aquêle wagne- 
riano da mais fina estirpe, discípulo laureado de Massenet e 
herdeiro das glórias de Carlos Gomes, quis assim, anônimamente, 
prestar um último preito ao desditoso seresteiro de Vila Isabel. 


DOIS ADVOGADOS 


* Surpreendido, como a maioria do povo brasileiro, pela revo- 
lução de 15 de novembro de 1889, Joaquim Nabuco, em plena 
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fórca da maturidade, viu destruídas da noite para O dia tôdas 
as esperanças de uma carreira que se anunciava das mais brilhantes. 


Impossibilitado de dedicar-se ao jornalismo, pela exaltação 
ijacobinista que se seguiu ao advento de Floriano ao poder, e 
inibido, por outro lado, de desempenhar qualquer função pú- 
slica ou eletiva, pela fidelidade ao trono, Joaquim Nabuco, pre- 
mido por motivos vários, teve de procurar na advocacia militante 
um meio de subsistência e ação. 

Além dos proventos financeiros, a profissão lhe serviria ainda 
de evasão e consôlo. 


Não querendo, todavia, aventurar-se sozinho, Nabuco deli- 
berou convidar para colega de escritório o Conselheiro João Al- 
fredo, com quem partilhara as glórias da Abolição numa sólida e 
indestrutível aliança. Como êle, João Alfredo também se achava 
na contingência de buscar outros recursos que lhe assegurassem 
o bem-estar da família, privado que fôra dos subsídios de senador 
do Império e de conselheiro de Estado, restrito, por conseguinte, 
as rendas insuficientes de sua pequena fortuna particular. 


Essa tentativa, que as circunstâncias impunham e a vocação 
contrariava, causou, como era de esperar, verdadeira estupefação 
entre os amigos de ambos, que lhe previam o inevitável fracasso. 
Mas, apesar das dificuldades, oriundas principalmente da falta 
de prática, João Alfredo e Nabuco não se atemorizavam, e, cheios 
de entusiasmo, como dois jovens recem-formados, instalaram es- 
critório no sobrado do prédio nº 30 da atual rua Rodrigo Silva, 
que naquela época, meados de 1894, tinha o nome de Ouvidor. 


Na porta, a placa indicativa da profissão, e no escritório, 
decentemente mobilado, estantes pejadas de obras clássicas do 
Direito e dos tratadistas mais em voga naquele fim de século. 


Como se vê, os propósitos eram os melhores; mas as espe- 
ranças, infelizmente, não corresponderam à espectativa. Corriam 
os dias e com êles os meses, sem que lhes aparecesse a menor 
demanda, por mais insignificante que fôsse. 


O escritório, que sonharam movimentado e talvez procuradis- 
simo, transformou-se em breve em clube político, onde, por entre 
discussões acaloradas, se apontavam os erros e os males do re- 
gime. Durante horas a fio, velhos monarquistas impenitentes, 
antigos conselheiros, senadores e deputados, lá se quedavam no 
culto de um inocente sebastianismo. 

Em plena república, dir-se-ia ali reunido um pequeno parla- 
mento do Império ! 

Para decepção de Nabuco e João Alfredo, de tudo se tra- 
tava, menos de demandas e querelas. 
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Mas um dia, quando os dois já se encontravam desesperan- 
çados, caiu-lhes, como que por encanto do céu, uma causa, a 
única aliás, graças às relações pessoais de João Alfredo. 

Alvoroçaram-se os dois amigos, e durante dias reincii no es- 
critório a mais intensa animação. 

Tratava-se do inventário do Barão do Bonfim, José Jerônimo 
de Mesquita, grande capitalista e fazendeiro, falecido em 23 de 
setembro de 1894. 

A partilha, ao que parece, não apresentava a menor dificul- 
dade: Nabuco e João Alfredo, porém, bisonhos no ofício como dois 
estreantes, atrapalhavam-se amiudadas vêzes, expondo-se talvez à 
irreverência dos ratos de cartório e dos leguleios espertos. 

Pelo que se pode concluir de documento que abaixo trans- 
crevemos, Jcaquim Nabuco, em atenção ao passado político de 
João Alfredo, reservara para si, sem prejuizo de outros encargos, 
o trabalho da cozinha forense que sempre exigiu diligência maior 
e atividade física. 

É fácil de imaginar os atropelos de Nabuco, às voltas com 
prazos e dilações, peritos e avaliadores, a caminhar apressada- 
mente pelos corredores da décima primeira pretoria — Engenho 
Velho — situada naquele tempo à rua Haddock Lobo, 82. 

Dêsse inventário vamos ter notícia por carta do próprio Na- 
buco. Embora a mesma não tenha data, é possível fixá-la em 
março de 1897, porque na segunda parte narra, pelo que ouvira 
de uma testemunha, o assassínio de Gentil de Castro, ocorrido 
no dia 8 daquele mês. 

Vindo de Maricá, onde estava hospedado na fazenda do 
sogro, José Soares Ribeiro, Barão de Inoan, a fim de acompanhar 
o andamento do processo, era isto que informava a João Alfredo: 


«Rio, quarta-feira — Meu caro Sr. Conselheiro — Domingo 
cheguei aqui a chamado do Paula Costa que me mandou dizer 
que o escrivão desejava falar comigo. Segunda-feira, fui ao car- 
tório e êle mostrou-me o borrão das partilhas que tinha acabado 
de conformidade com o proposto, dizendo que havia pequenos 
enganos em números e nomes de ruas e avaliações; que tinha 
lutado com dificuldades provenientes da falta de esclarecimentos 
a respeito dos bens próprios da baronesa, ações do espólio, etc. 

Como não me servia de nada examinar eu mesmo o projeto 
das partilhas por êle feito, nada sabendo de algumas modificações 
ou acrescentamento que houvesse no modo de pensar dos her- 
deiros e do Barão de Itacuruçá, disse ao escrivão, o qua: é um 
homem muito amável e simpático, çue passado a limpo o seu tra- 
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balho nos fizesse o favor de mostrá-lo à Sra. baronesc e ao barão 
para êles examinarem. Disse-me que podia tirar as guias para OS 
impostos e que nem o juiz nem o curador de órfãos provavelmente 
fariam objeção às partilhas. Quando voltar da fazenda irei de 
novo ao Engenho Velho a ver se ficou tudo ultimado...» 

Poucas não foram, como se vê, as atribulações em face dos 
naturais incidentes do processo, tanto assim que só conseguiram 
ultimar inventário tão simples no prazo de dois anos, muito em- 
bora houvessem contado sempre com a solicitude e simpatia do 
escrivão José Cirilo Castex. 

E, como se não bastassem tantos embaraços, a essa altura, 
tendo em vista a agitação provocada pelos acontecimentos de 
Canudos, o escritório foi fechado por determinação do govêrno, 
dadas as repetidas denúncias que o apontavam como foco de 
conspirações e saudosismo. 

A providência policial, entretanto, não os decepcionou, nem 
os irritou, pois libertava-os de uma profissão a que se lançaram 
contrariando os seus pendores, e que lhes trouxera na realidade 
ônus e quase nenhum proveito. 

Segundo testemunha presencial, os dois companheiros de banca, 
ao procederem a desarrumação da biblioteca comum faziam-no com 
tal alegria que mais pareciam dois colegiais encaixotando sôfregos 
os livros para o gôzo das férias longamente sonhadas. 


TRANSCRIÇÕES 


KARALAMBAÉ (*) 


A AEROSTAÇÃO NA GUERRA CONTRA SOLANO LOPEZ 
— BARTOLOMEU DE GUSMÃO — JÚLIO CESAR — 
SANTOS DUMONT 


WALTER SPALDING 


A aviação que dia a dia aumenta o seu poderio e prestígio 
militar, surgiu como simples curiosidade científica, graças a um 
gênio brasileiro — O Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão, 
cognominado — O Voador. 

Muito antes, porém, dessa tentativa feliz de Gusmão no ano 
de 1709, um franciscano, em pleno século XIII, — Rogério Bacon, 
— inglês, tentara algo sôbre a aerostática, mas sem resultado 
algum. E a aerostação morreu... 

Quatro séculos mais tarde, na segunda metade do século 
XVII, outro religioso, o jesuíta Padre Lana-Terzi, natural da 
Bréscia, inventou uma espécie de barquinha que intitulou «Navio 
capaz de navegar no ar» — e que descreveu em seu livro hoje ra- 
rissimo — Pedromo overo saggio de alcune inventioni nuove, — 
publicado em 1670. Mais ou menos pela mesma época os alemães 
Sturn e Felipe Lobmeir trataram também do assunto. Sturn apre- 
sentou projeto de máquina aerostática mais ou menos semelhante 
o «navio» do Padre Lana-Terzi. Lobmeir, porém, nada mais 
sê- em seu Exercitatio Physica Navegandi per Aerem, do que tra- 
duzir para o latim, com levíssimas alterações de forma, a obra do 
Padre Lana, sem lhe citar o nome. 

Sturn e Lobmeir, na história da navegação aérea, desempe- 
nharam o papel de... plagiários... 

O gênio, entretanto, que transformou um sonho em realidade, 
foi o insigne paulista Padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão 
que o ilustre acadêmico Dr. Afonso de E. Taunay exaustivamente 


estudou. 


A (*) Jornal do Dia. Suplemento Internacional. Pórto Alegre, 21 de 
janeiro de 1953. 
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Anos e anos a fio o imortal Padre Voador se dedicou ao exame 
acurado das possibilidades de seu invento, uma coisa diferente, 
menos complicada e mais real, dos sonhos de Bacon e Lana Terzi. 

Por fim, após detidos estudos e conclusões matematicamente 
certas, apresentou-se o antigo aluno do Colégio dos Jesuítas, fi- 
«ico e matemático de renome, orador sacro já notável, — na córte 
de D. João V e tratou de sua obra, convencendo a côrte da reali- 


dade de seus planos. 


A obra de Gusmão carecia ainda de retoques e êstes recebeu- 
os dos franceses Joseph Michel e Jacques Etienne Montgolfier, — 
os irmãos Montgolfier, — a favor dos quais pretenderam tirar 
a glória do paulista Bartolomeu Lourenço o Voador. 

Com os aperfeiçoamentos dêsses franceses, feitos no último 
quartel do século XVIII, sonhou outro gênio, mas gênio diferente, 


—. Napoleão, — utilizar os balões cativos na guerra e, com êles 
invadir a Inglaterra. 
E o sonho se tornou realidade... Os balões conquistaram 


fama. Usou-os a França na guerra. Usaram-nos outros paises 
europeus. Os Estados Unidos dêles se utilizaram na guerra de 
secessãc. E, na América Latina, coube ao Brasil a primazia do 
emprêgo dos balões, sonho de outro gênio, — Caxias, — que se 
fêz realidade... 


Estava a guerra contra o tirano paraguaio na sua fase mais 
violenta, pode-se dizer, em 1866-67. 


Comandava as fôrças brasileiras o grande Caxias, e dirigia 
os Negócios da Guerra, nessa ocasião, o Conselheiro João Lus- 
tosa da Cunha Paranaguá. 


Humaitá era, para os paraguaios, naquele tempo, o que foi 
Verdun para os franceses na grande guerra de 1914-18. 


Caxias, sabendo disso, queria a todo transe isolar essa for- 
taleza de Assunção. As dificuldades, porém, eram enormes. O 
Grande Chaco, os banhados de Estero Bellaco e o baixo Nembucu, 
perigosíssimos e, ao que se dizia, intransponíveis. A falta de 
mapas daquelas regiões desconhecidas e as enormes dificuldades 
ade mandar estudar o terreno prendiam Caxias em Tuiuti. Essa 
situação era aborrecidíssima e o grande general estava decidido 
a sair dali, custasse o que custasse. E lembrou-se dos balões 
cativos, usados pela primeira vez pelos revolucionários franceses, 
em 1789, e depois na guerra de secessão dos Estados Unidos. E 
escreveu ao Visconde de Paranaguá solicitando a remessa, com 
tôda a urgência, de balões cativos, cujos serviços enaltecia e cuja 
absoluta necessidade encarecia. 
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Paranaguá, inteligência lúcida de estadista de verdade, não 
opôs obstáculos, ao contrário, reforçou as razões e ponderações 
de Caxias, fazendo com que logo se contratasse um fabricante 
de tais balões, na França, ordenando tôdas as providências para 
que nada faltasse. 

Em dezembro de 1866 embarcava, no vapor Galgo, no Rio 
de Janeiro, com destino ao teatro das operações, via Montevidéu, 
o aerosteiro francês Louis Désiré Doyen, especialmente contratado 
para fabricar aeróstatos e servir sob as ordens de Caxias. 

É interessante a preocupação de Paranaguá no tocante ao 
exito dessa missão, que se verifica na seguinte carta-aviso confi- 
dencial do Brigadeiro Antônio Nunes de Aguiar, então no coman- 
do militar do Pessoal e Material Brasileiro no Uruguai: 


«Imo. e Exmo. Sr. — Acuso o recebimento do aviso con- 
fidencial de 21 do corrente, e, em resposta, tenho a honra de 
comunicar a V. Excia. que Louis Désiré Doyen, fabricante do 
aeróstato, e que vai empregado no serviço do mesmo no teatro 
da guerra, aqui se me apresentou, vindo dessa Córte no vapor 
Gaigo, e, tendo o mesmo me dado nota dos objetos que se faziam 
necessários para o bom desempenho de sua missão, foi o meu 
maior cuidado dar as prontas providências para que tudo fôsse 
comprado e embarcado no mesmo vapor. — Deus Guarde a 
V. Excia. — etc.». 

Este aviso traz a data de 30 de novembro de 1866. 

Doyen, porém, foi mal sucedido. O mau tempo que alcançou 
em Tuiuti estragou-lhe tôda a obra. Mas não só o tempo influiu — 
o calor e a chuva, — como também a má preparação da imper- 
meabilização da sêda, que por êsse motivo ficou apodrecida em 
certas partes, deixando O balão completamente inutilizado. 

Interessantes são, sem dúvida, a defesa de Doyen e o parecer 
do 1º Tenente Pego Júnior, a quem Caxias incumbira de examinar 
as causas do fracasso. Pego Júnior, discordou da explicação do 
fabricante, e Caxias, então, em vista disso, encarregou o Dr. Vi- 
tanova Machado, major de engenheiros, do exame das partes de 
Doyen e Pego Júnior, e do parecer definitivo sôbre as causas do 
mau êxito do fabricante. 


Foi o seguinte o parecer do ilustre major de engenheiros: 


«llmo. e Exmo. Sr. Marechal do Exército Marquês de 
Caxias. — Servindo-se V. Excia. ordenar ontem que quanto 
antes examinasse o balão aerostático acêrca do qual tinha o en- 
carregado da sua construção e ascenção dado parte que êle se 
achava danificado, apressei-me em cumprir a ordem que de Vossa 
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Excelência tinha recebido, e fui diretamente à palhoça em que se 
achava guardado aquêle aparêlho com tôdas as suas pertenças. 


Examinando os lugares que se achavam logo danificados não 
se podia julgar por êles da extensão da deterioração, por isso que 
o espaço da palhoça sendo mui limitado não permitia estendê-lo, 
como se fazia necessário. 


Transportado para um dos alpendres que servem de depósito 
de bagagens do exército, aí pude verificar que infelizmente êsse 
balão, aliás construído segundo as regras e de mui boa sêda, se 
achava quase que completamente danificado, e em grande parte 
destruído, não se podendo dêle aproveitar porção alguma prestável. 


Dos exames a que procedi eu tive ontem mesmo a honra de 
informar verbalmente a V. Excia. Recebi, entretanto, nova ordem 
de V. Excia. para expor por escrito o meu parecer relativamente 
às causas que poderiam ter concorrido para tão lamentável resul- 
tado, ordem que hoje passo a cumprir, apreciando resumidamente 
as razões que sôbre o caso apresentam o encarregado Mr. Louis 
Doyen e o 1º Tenente do Batalhão de Engenheiro Antônio José 
Maria Pego Júnior, o qual acompanhou as operações do enverni- 
zamento e assistiu aos mencionados exames. 


— São verdadeiros os fatos, Exmo. Sr., expostos por aquêle 
encarregado, e em parte fundadas as apreciações apresentadas pelo 
1º Tenente Pego Júnior. Mas cumpre contudo observar que a 
ação isolada do sol, tornada sensível pela temperatura de 27,5º 
Reaumur, ou 34,37 º Centígrados, equivalentes a 93,86º Fahre- 
nheit, não produz caloria suficiente para carbonizar ou alterar os 
fios da sêda, a ponto de enfraquecê-los. 


O sol, portanto, não foi a causa principal; dêle, porém, ema- 
nou o agente, para cujo efeito interviu o verniz eficazmente, parti- 
cipando êste da reação química que se comunicou à substância da 
sêda, enfraquecendo-a em muitas partes, carbonizando-a em outras 
em que ela se apresentou incorporada com o verniz, aí mesmo onde 
o calorico concentrado pela privação da corrente de ar mais ativou 
a reação; servindo de poderoso argumento a favor desta hipótese 
o fato apontado pelo 1º Tenente Pego Júnior, de justamente serem 
os lugares do balão menos expostos ao ar aquêles totalmente da- 
nificados, coisa essa que não sômente verifiquei, como também a 
temperatura elevada em que se acham tais lugares, acrescendo por 
outro lado que a elevação de temperatura em circunstâncias seme- 
lhantes é caráter expresso das reações químicas. 


Esta hipótese, Exmo. Sr., reduz-se a fato quando se examina 
a composição qualificativa do verniz empregado que, conforme me 
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relatou o Encarregado Mr. Doyen, se formula nos seguintes 
têrmos : 


— óleo de linhaça, como dissolvente principal; 
— goma laca; 
— essência de terebentina (água raz); 


— e um pouco de guta percha (esta essência servindo de 
dissolvente a esta goma). 

Ora, dêstes corpos, os que são alteráveis são o óleo de li- 
nhaça e a goma laca, se não tem sido retificada; o óleo, produ- 
zindo ácido oleico com a evolução de temperatura, se não tem 
sido antes fervido suficientemente com secante, ácido êste que 
conquanto volátil, pela sua acidez e avidez dágua, tem ação su- 
ficiente para alterar os filamentos da sêda; e a goma laca não 
retificada, auxiliando as reações químicas nos vernizes em «que 
entra nesse estado, Desta exposição que submeto à ilustrada con- 
sideração de V. Excia. resulta que a reação que infelizmente se 
deu no verniz foi a principal causa da deteriorização da sêda do 
balão, agenciada pelo calorico da insolação e depois eficazmente 
auxiliada pela imprudente acomodação dentro de um caixão. 

V. Excia. digne-se desculpar-me pelo desenvolvimento a que 
fui levado pela importância do objeto e desempenho dos meus 
deveres. Deus guarde a V. Excia. — Acampamento do General 
Chefe das Fôrças Brasileiras operando contra o govêrno do Pa- 
raguai em Tuiti, 27 de dezembro de 1866. — Dr. Gabriel Militão 
de Vilanova Machado, Major Engenheiro do Estado Maior do 
General Chefe». 

Em vista disso, aborrecidíssimo, Caxias enviou Doyen à 
Córte, não só por faltar material ali para a confecção de outro 
balão, como também por julgá-lo incompetente, ou relaxado, o 
que, aliás, não diz, mas deixa entrever nas entrelinhas do seguinte 


ofício a Paranaguá: 


«Comando em chefe de tôdas as fôrças brasileiras em ope- 
rações contra o govêrno do Paraguai, quartel general em Tuiuti, 
22 de dezembro de 1866. — Ilmo. Sr. Conselheiro João Lustosa 
da Cunha Paranaguá, Ministro e Secretário de Estado dos Ne- 
gócios da Guerra. — Apresso-me em participar a V. Excia. que 
o balão destinado ao reconhecimento das fortificações inimigas, 
quando estava quase pronto é eu muito esperançado nas vantagens 
que teria com êsse meio à minha disposição, ardeu quase tôda a 
sêda, carbonizando-se os tecidos por efeito do verniz empregado 
e do calor do sol concentrado, de modo a nada se poder aproveitar. 
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Mandando logo proceder a um exame por dois engenheiros do 
exército, deram-me êles as informações que passo às mãos de 
V. Excia. com a exposição feita por Mr. Doyen. 


Não havendo por aqui fazendas próprias para confecção de 
balão, ordenei ao mesmo Mr. Doyen que voltasse para a Córte 
do Império a apresentar-se a V. Excia., que lhe determinará o 
que fôr servido; parecendo-me que, não tendo êle chegado ao fim 
a que se propusera, não pode supor-se com direito a nenhuma van- 
tagem mais que aos vencimentos que foram concedidos até o dia da 
sua apresentação, tendo eu mandado ajustar-lhe contas até o dia 
da partida, e passar-lhe guia. 


Logo que se tratou da confecção do balão, eu disse que con- 
viria a prontificação de mais um receando já algum sinistro no 
primeiro que tivesse de experimentar; a escassez do tempo, porém, 
talvez não permitisse essa providência, cuja falta é para sentir-se, 
porquanto reconheço o serviço importante que nos prestaria um 
tal auxílio para reconhecimento de terrenos cobertos de matas e 
lagoas, fora do alcance dos observadores colocados em situações 


inteiramente planas. — Deus guarde a V. Excia. — Marquês de 
Caxias». 

E... Mr. Doyen foi reenviado para a França, pago e gra- 
tificado. 


Paranaguá, porém, em vista do último tópico da carta de 
Caxias, e cheio daquele zêlo pela causa da Pátria, não descansou. 
O comandante em chefe do Exército haveria de ter à disposição 
êsses balões cuja falta tanto sentia por reconhecer «o serviço im- 
portante que prestaria um tal auxílio para reconhecimento de 
terrenos» e mesmo das fôrças do inimigo e de suas posições. Por 
isso ordenou ao representante do Brasil nos Estados Unidos que 
fizesse tudo quanto estivesse ao seu alcance, nada poupando, para 
conseguir aeronautas e balões. 


Assim, após algumas pesquisas, conseguiu nosso encarregado 
dos negócios em Nova York, firmar um contrato com James Allen 
e seu irmão, aquêle já experimentado, pois três anos batalhara 
como aeronauia na guerra de secessão. 


Assinado o contrato, os irmãos Allen prepararam dois balões 
e em seguida embarcaram para o Brasil, chegando ao Rio de Ja- 
neiro nos primeiros dias de abril de 1867, seguindo já no dia 22 
a bordo do vapor Leopoldina, destino a Montevidéu, chegando, 
finalmente, a 30 de maio, sem maiores novidades ao Passo da 
Pátria, onde surgiram algumas dificuldades: notou-se que faltavam 
o ácido necessário e raspas de ferro fluído, material êsse que dias 
depois chegou pelo vapor Sarah. 
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. Preparados os balões, começaram as experiências. Depois, 
a 24 de junho a primeira ascenção nas linhas da frente. Surgiram, 
porém, dificuldades que a habilidade e experiência do aeronauta 
venceu em seguida. Acompanhou Allen nessa primeira subida o 
major do exército argentino, Roberto Chodarsiewicz, engenheiro. 

A 8 de julho fizeram novas ascenções, subindo, dessa vez, à 
uma hora da tarde, 760 pés. Em seguida, baixou e, levado para o 
lado esquerdo da linha, atingiu a altura de 865 pés. Estavam, pois, 
vencidas as dificuldades, e tiveram início os reconhecimentos. 

Nessa última ascenção percorreu o balão mais de dois qui- 
lômetros, pesquisando o terreno, tendo sido obrigado a descer 
devido a intensa fuzilaria que romperam contra o aeróstato os 
paraguaios de Rojas, entrincheirados por aquelas redondezas, 
cuidando o avanço das fôrças brasileiras. 

Quando o balão subiu e começou a percorrer a zona, de um 
lado para outro, os guaranis de Solano Lopez, ali comandados 
por Rojas, ficaram assombrados. Que bicho será aquêle? Uma 
das sentinelas, segundo nos conta Gustavo Barroso em À Guerra 
de Lopez, mais assustada, talvez, deu sinal de alarme: 


— Karai ambaé, murubixaba Guassú, akakuá, ou menê! Ou 
menê ! 

Era o pavor que se apossava das tropas lopistas de Humaitá, 
então a maior fortaleza da América do Sul. 

' Nunca haviam visto um balão e talvez nunca houvessem ouvi- 
do falar em semelhante aparêlho, já não dizemos os soldados, mas 
os próprios oficiais do ditador. Por isso deixou-os atônitos e trê- 
mulos essa «coisa descomunal que aumentava caminhando para 
eles», pois a tradução da frase guarani é: «Comandante! Uma 
coisa descomunal caminha para aqui aumentando! aumentando!», 

Nos dias subsegientes, o balão continuou suas ascenções, 
assombrando os paraguaios que em vão alvejavam o aeróstato. 

Finalmente, após as ascenções de 21 e 22 de julho, feito o 
croquis da posição das tropas inimigas pelos Capitães Conrado 
Niemayer e Amaral, Caxias empreendeu aquela formidável mar- 
cha de flanco pelo Chaco, marcha que o imortalizou definitivamente 
e lhe valeu o título de dugue, honra essa que a ninguém mais 
atingiu. 

Caxias, o formidável Caxias, reconhecendo os grandes ser- 
viços prestados pelos irmãos Allen, assim se expressa em ofício a 
Paranaguá, de 16 de janeiro de 1868: 


«Relativamente aos irmãos Allen, norte-americanos, corre-me 
o dever de informar que êles bem cumpriram o seu dever aqui>.. 
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E um mês mais tarde, a 14 de fevereiro, respondendo ao pe- 
dido de informações: 


«Corre-me o dever de informar, como V. Excia. me deter- 
mina, que é verdade tudo quanto no citado relatório refere o men- 
cionado Allen»... e que «alguma utilidade tirei de alguns reco- 
nhecimento sôbre as posições do inimigo»... e mais «tanto êle 
(James Allen) como seu irmão sempre mostraram boa vontade de 
servir, e que neste acampamento se portaram como dois cava- 
lheiros». 

Os irmãos Allen que levaram aquela karai ambaé para 
assustar o inimigo, — em virtude do aspecto tomado pela guerra 
em fins de 1867, tiveram ordem de se recolher para o Rio de 
Janeiro, visto os seus serviços serem, agora, desnecessários. E a 
7 de janeiro de 1868, embarcaram no Passo da Pátria, a bordo do 
vapor Alice, destino à Côrte, e daí rumaram para sua pátria, dei- 
xando no Brasil seus nomes na História da Guerra do Paraguai, 
um Relatório... e um recibo de setenta contas de réis, gratificação 
especial pelos serviços prestados ao nosso exército e ao dos aliadns. 


E Gi SA 


Ao recordar êsse modesto início do que constitui, hoje, a 
mais poderosa arma de um país, quer na paz, quer na guerra, 
não podemos olvidar outro pioneiro da aviação, brasileiro legítimo, 
que procurou estabelecer, definitivamente, a dirigibilidade dos 
balões: Júlio César Ribeiro de Sousa. ; 

Filho de José Ribeiro de Sousa e de D. Ana Ribeiro de 
Sousa, nasceu na então vila de Acará, Província do Pará, a 13 
de junho de 1843. Feitos os estudos iniciais em sua terra natal, 
seguiu para o Rio de Janeiro, matriculando-se, em 1862, na 
Escola Militar. Com a guerra que nos declarou Solano Lopez, 
ditador do Paraguai, Júlio César abandonou a escola, em 1865, 
ingressando, como voluntário da Pátria, no primeiro corpo dessa 
milícia que se organizou na Cóôrte. Aí teve ocasião de ver as 
grandes vantagens da aerostação, tornando-se um entusiasta da 
navegabilidade aérea. Terminada a guerra, retornou ao Pará 
dedicando-se ao magistério público primário. Pouco depois era 
nomeado Bibliotecário da Biblioteca Pública do Pará e, em se- 
guida, oficial da Secretaria do Govêrno paraense. Dedicando-se 
ao estudo da navegação aérea, descobriu a dirigibilidade dos balões. 
A Assembléia Legislativa do Pará deu-lhe uma subvenção para 
os estudos. De posse do dinheiro, embarcou para Paris onde numa 
série de conferências expôs as suas teorias, construindo, em se- 
guida, um balão de dez metros por dois de diâmetro, no qual, a 
8 de novembro de 1881, subiu a regular altura conservando-se no 
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ar por espaço de três horas. Regressou, logo após ao Brasil e 
na capital paraense, a 25 de dezembro de 1881 fêz sua primeira 
ascenção no Vitória, de sua invenção e fabricação, obtendo êxito 
extraordinário. Não contente, foi ao Rio de Janeiro e aí, a 29 de 
março do ano de 1882, fêz sua segunda ascenção. Desejando 
fazer experiências definitivas, recorreu a uma subvenção pública 
aue a Revista Ilustrada, de Ângelo Agostini, de 26-3-1882, no 
Rio, publicou no mesmo número em que fazia uma crítica ilus- 
trada do invento de Júlio César. O pedido estava assim concebido: 


«Para fazer uma experiência definitiva sôbre a direção dos 
aeróstatos sem auxílio de nenhum propulsor, o Sr. Júlio César 
R. de Sousa encomendou em Paris a construção de um grande 
balão. — Não querendo esperar a tardia verba que poderia al- 
cançar do poder legislativo para ocorrer as despesas, nem aceitar 
os oferecimentos da Rússia, o ilustre paraense apela para uma 
subvenção popular, que se acha aberta no «escritório da Gazeta 
de Notícias. — Quem dá aos pobres, empresta a Deus; quem dá 
à ciência, empresta à Humanidade». 

A subscrição pouco lhe deu e êle teve que vender até as 
ióias da espõôsa para pagar o balão e levar avante suas experiências. 
E enquanto no Brasil pouco valor lhe davam, a Rússia se em- 
penhava em comprar-lhe o invento. Êle, entretanto, preferiu a 
miséria à entrega do que inventara a um país estrangeiro. 
assim, inventor, gramático, poeta e jornalista, autor de várias obras 
de mérito inclusive a Memória do novo sistema de navegação 
aérea, morreu completamente pobre e totalmente esquecido em 
Belém do Pará, a 14 de outubro de 1887... Entretanto, foi ba- 
seado no invento de Júlio César que surgiram os grandes dirigíveis 
«inventados» pelo Conde Zeppelin ! 

Como vem de longe o descaso pela cultura em nossa terra ea 


A 6,6. 


Falando na obra de Caxias, no Paraguai, trazendo os balões 
para reconhecer o Chaco e as fortificações de Humaitá; falando 
sôbre o criador da dirigibilidade, o grande e esquecido Júlio César 


Ribeiro de Sousa, — não podemos furtar-nos a algumas conside- 
rações a respeito do legítimo inventor da aviação, — Santos Du- 
mont, — gênio brasileiro também, nascido em Minas Gerais. 

de 


A aerostação era fato consumado. Entretanto, num recanto 

” . . “ . . 1 
longínguo da província mineira um menino predestinado sonãa- 
va... sonhava... 


atoa 


Sonhava com um navio, como o que vira num pequeno pôrto 
fluvial, mas para navegar no céu: 


— «Será que os homens não poderão inventar um navio para 
navegar no céu?» — perguntava êle a si mesmo, como o confessa 
er Os meus balões. 

Dessarte, inconscientemente, reproduzia Santos Dumont os 
sonhos de Bacon, Lana-Terzi, do Padre Bartolomeu Lourenço de 
Gusmão, dos Montgolfier, de Júlio César Ribeiro de Sousa... 

E um dia, muitos anos mais tarde, em pleno Paris, o gênio 
brasileiro fazia voar, pela primeira vez, «o mais pesado que o ar», 
cepois de ter conseguido, para os balões, em definitivo o gue 
Júlio César tentara com êxito — a dirigibilidade. 

Foi, assim, ainda um brasileiro que, na navegação aérea, 
deu o segundo e terceiro passos: a dirigibilidade e a conquista 
do ar pelo mais pesado. ; 

E foi ainda êsse brasileiro notabiliíssimo, admirado por Aimé 
(Emanuel), que foi o fundador e era presidente do Aero-Clube 
de França; Vitor-Henri Marquis de Rochefort-Luçai (1830-1913); 
Wilfrid de Fonvielle, publicista e sábio francês (1824-1914), um 
dos grandes batalhadores pela vitória da navegação aérea, desde 
1870, tendo escrito, em 1874 «La conquête de I'Air» e, em 1876, 
«Aventures Aériennes et Experiences mémorables des grands 
Aéronautes», e seu irmão, Ulric de Fonvielle, (1833-1911), jor- 
salista e, igualmente, entusiasta da aeronavegação, e muitos ouiros, 
sábios e intelectuais como Besançon, o Marquês Alberto Dion e 
o jornalista Gustave Babin, — foi ainda êsse brasileiro emérito 
que, tendo assistido aos horrores da guerra de 1914-1918, pro- 
testou contra o uso do avião na guerra. Os homens, entretanto, 
não o ouviram e ainda em 1930 e, especialmente, no Brasil, na 
revolução de 1932, o que aconteceu, atormentou tanto o grande 
«ábio que, num gesto desesperado, se entregou à morte a 24 de 
julho de 1932. Fugiu, assim, também aos horrores causados pela 
aviação na II Guerra Mundial (1939-1945)... 


MK 


A glória de Alberto Santos Dumont não está só em ter in- 
ventado método definitivo para a dirigibilidade do balão e o vôo 
do «mais pesado que o ar», mas também no protesto que lavrou, 
em 1926, contra a barbárie praticada pela navegação aérea entre 
1914 e 1918, na Europa conflagrada. 

Eis a carta — o grande sonho humanitário de Santos Du-nont 
— sonho que a fereza e ambição humanas jamais farão realidade; 


«Ao Exmo. Sr. Embaixador do Brasil na Sociedade das 
Nações. — Genebra. Senhor Embaixador. — Dentro em breve 
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realizar-se-á uma Conferência Internacional tendo por fim a i- 
imitação dos armamentos em todos os países civilizados. 


Li em diferentes jornais que se pretende, entre outras questões, 
limitar a ação dos submarinos, proibindo-lhes de tomar parte ativa 
em guerras futuras; mas, que eu saiba, não se pensou na Aero- 
náutica. Conhece-se, no entanto, do que são capazes as máquinas 
aéreas; suas proezas no decurso da última guerra nos permitem 
entrever com horror o grau de destruição a que elas poderão de 
futuro atingir como dispensadoras da morte, não só entre lôrças 
combatentes, mas também, e infelizmente, entre pessoas inofensivas 
da zona da retaguarda. 


Aquêles que, como eu, foram os humildes pioneiros da con- 
quista do ar, pensavam mais em criar novos meios de expansão 
pacífica dos povos, do que em lhes fornecer novas armas de com- 
bate. Se da citada conferência pudesse resultar a abolição da 
guerra submarina, quantas lindas unidades já existentes poderiam 
então se consagrar ao estudo de profundidades marítimas, ainda 
não imaginadas, e quanto progridiria a ciência oceanográfica ! 
Torna-se necessário que o futuro papel da aeronáutica em todos 
os seus ramos seja igualmente benfazejo, e é esta idéia, Sr. Em- 
baixador, que, por vosso intermédio, tenho o prazer de apresentar 
à Conferência. 


Estou disposto a oferecer, em concurso, entre pessoas: de 
qualquer profissão, um prêmio de dez mil francos para o melhor 
trabaiko sobre « interdição das máquinas aéreas como arma de 
combate e de bombardeio. Poderia ser constituído um júri sob 
o patrocínio da Conferência ou sob o vosso, Sr. Embaixador, e 
eu me prestaria de bom grado a focalizar prêviamente todos os 
detalhes relativos a êste concurso que eu não vacilaria em qualificar 
de altamente humanitário. 

Com os meus agradecimentos antecipados, eu vos peço, 
Sr. Embaixador, aceitar as minhas homenagens e crer na minha 
distinta consideração. 


Mégéve, França, 14 de janeiro de 1926. — Santos Dumont». 


Nada, porém, foi feito. A aviação, tornando-se cada vez 
mais poderosa, é ameaça constante aos mais belos ideais de paz, 
progresso, tranquilidade e bem estar humanos. 


* x x 


Aí temos, nestas modestas páginas, a síntese da evolução da 
navegação aérea, e a glória brasileira nessa magnificente emprêsa 
transformada, pela rebeldia e ambição de homens das altas admi- 
nistrações na mais terrível, na mais bárbara das armas de guerra! 
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E enquanto houver no mundo sêres ávidos de conquistas e 
desrespeitadores do alheio o sonho do imortal Alberto Santos 
Dumont, o pai genial da navegação aérea, jamais irá além de 
sonho louco de criança ingênua... 


A não ser que Deus mude a face da terra... 


BiBLIOGRAFIA — Santos Dumont: Os meus balões — Rio de Janeiro, s/d.; 
Lysias Rodrigues: Aerostação na guerra do Paraguai; Revista do Instituto 
Histórico do Pará, 1932; Th. Fix: História da Guerra do Paraguai — Rio de 
Janeiro. s/d.: Barão do Rio Branco: Efemérides Brasileiras — Rio de Janeiro 
1946; L. Schneider: Guerra da Tríplice Aliança, comentários de Rio Branco 
-— Rio de Janeiro; Aluísio Napoleão: Santos Dumont et la conquête de Vair — 
2 vols. Trad. par Hortensia Hamoir Rio Branco — Rio de Janeiro, 1948; 
Raul de Polillo: Santos Dumont Gênio — São Paulo, 1950: Gustavo Barroso: 


A guerra do López — São Paulo e edições do Rio de Janeiro. Além de outras 
obras gerais e Histórias do Brasil. 


MONSTROS ANTEDILUVIANOS VIVERAM 
EM MINAS GERAIS HÁ MILHÕES DE ANOS (*) 


OSVALDO ALBERTO CRUZ 


FERROVIÁRIOS ACHARAM UM OVO DE DINOSAURO 
JOGAVAM BOCHA COM O RARÍSSIMO ESPÉCIME 


Em 1945, a Companhia Mogiana de Estradas de Ferro es- 
tava retificando certos trechos da estrada, no Estado de Minas 
Gerais, nas imediações de Uberaba. Foram feitos cortes de grandes 
proporções em trechos da Serra das Paineiras ou do Cambará, 
nas proximidades de Mangabeira. À medida que as escavações 
foram avançando, começaram a aparecer numerosos ossos fossi- 
lzados de animais pré-históricos, que haviam vivido, naquela 
região, talvez hã alguns milhões de anos. 

Estes achados chamaram a atenção do engenheiro da Estrada 
de Ferro, Luís Feijó Bittencourt, que, dotado de grande curio- 
cidade científica, mandou recolher os ossos em sua residência em 
Campinas e avisar dessa descoberta a Divisão de Geologia e Mi- 
neralogia do Departamento de Produção Mineral. 

Esta Divisão enviou ao local o paleontologista Llewellya Ivor 
Price que, dentre os numerosos fragmentos recolhidos, pôde re- 
conhecer alguns pertencentes a quelônios (ordem da classe dos 
répteis, que têm por tipo à tartaruga) e de dinossauros. Dentre 
as peças mais notáveis existia um grande fêmur de 1,30m de 
“comprimento, que Price classificou como pertencente à família 
«Titanosauridae». 


BOLA DE BOCHA 


Em 1946 os trabalhos de escavações continuavam acelerada- 
mente atingindo grandes proporções. O Engenheiro Luís Feijó 
Bittencourt avisou novamente a Divisão de Geologia e Mineralogia 


mma 


(*) Publicado em O Tempo, São Paulo. Em 22 de março de 1953. 
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que novos fósseis haviam sido descobertos. Para examinar as 
novas ocorrências foram destacados os técnicos Rubens da Silva 
Santos e Mário Carnaval que recolheram fragmentos de ossos de 
pouca importância. Alguns ossos de maiores proporções foram 
recolhidos também por êstes técnicos e pelo Engenheiro Armando 
Gomes de Morais. 

Dentre êstes ossos se destacou um objeto de forma esferoidal, 
com o tamanho de uma bola de bocha. O empregado da Estrada 
que descobriu esta bola deve tê-la achado tão parecida à de 
bocha que a utilizou para êste fim, quebrando tôda a casca externa. 


SURPRÊSA 


Êstes ossos foram remetidos ao Rio para exame. E a maior 
surprêsa é que, tempos depois, o paleontologista L. Ivor Price 
ao examinar a tal bola de bocha verificou que a mesma era na 
verdade um ovo de dinossauro ! 


O espécime que foi agora estudado no D.G.M. do Rio, é 
de forma esferoidal e tem um diâmetro de 15 cm. Pelo que nos 
foi dado observar, o ovo está quase intacto, pois não apresenta 
defeitos sensíveis de compressão ou esmagamento, supondo os 
técnicos brasileiros que sua forma atual seja a mesma de seu es- 
tado fresco, quando foi «botado» há milhões de anos. Como já 
dissemos, a casca externa foi destruída; a casca interna se apresen- 
ta tôda rachada. O ovo foi secionado em duas metades para es- 
tudo pelo técnico Abel Tristão e a preparação feita pelo especia- 
lista Júlio da Silva Carvalho. A seção transversal do ovo inteiro 
mostra estar cheio de diversas camadas sucessivas de argila silicica, 
de côr cinzento-clara. Estas camadas de 2 a 3cm de espessura 
são separadas por delgados leitos de argila muito fina, côr de rosa. 


CLASSIFICAÇÃO 


Segundo acredita L. Ivor Price êste ovo se assemelha aos 
espécimes atribuídos a Hypselosaurus, do Daniano francês. O 
gênero Hypselosaurus não é conhecido na América do Sul e não 
é possível dizer com certeza a respeito da idade da formação 
Bauru. É preciso esclarecer, em tempo, que o local em que êste 
ovo e outros fragmentos de ossos foram encontrados é constituído 
de sedimentos da formação Bauru. Esta famosa série de Bauru; 
constituída de arenitos característicos, está situada na era meso- 
zoica. Os leitores sabem que esta era tem três períodos: o triássico, 
O jurássico e o cretáceo. Acreditam os geólogos que esta era tem 
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a idade de 200 milhões de anos. Quanto à idade da série de Bauru 
há muita controvérsia a respeito. L. Ivor Price diz que o Hypse- 
losaurus pertence à família Titanosauridae, família esta abundan- 
temente representada na formação Bauru, acreditando, com muita 
probabilidade, que a idade desta formação (em Mangabeira) seja 
cretácica superior, que enquadra também o Daniano francês (Da- 
niano, da Dinamarca, série que se encontra bem caracterizada na 
pedra calcárea pisolítica da bacia de Paris e outras partes da 
Europa). 

É extremamente rara a descoberta de ovos de dinossatros, 
pois não se compreende que objetos tão frágeis possam ter sobre- 
vivido depois de tantas vicissitudes naturais através de milhões 
de anos. Por êste motivo, poucas foram as descobertas de ovos 
pré-históricos. Famosa é a descoberta de ovos, de um pequeno 
dinossauro, o Protoceratops, numa ninhada única, conservada nas 
areias do deserto do Gobi, na Mongólia. Têm 12 cm. de compri- 
mento. Na região da Provença, na França, nos sedimentos cre- 
tácicos têm sido descobertos fragmentos, metade de casca e um 
ovo inteiro de dinossauro, sendo êstes últimos atribuídos a Hyp- 
slosaurus, um Sauropoda. Fragmentos de casca de ovos são conhe- 
cidos em outras localidades. O ovo mais antigo do tipo amniotá 
de que se tem conhecimento é do Paleozoico, do Permiano, do 
Texas. fiste ovo, segundo Price e Romer é atribuído a um coti- 
lossauro ou a um pelicossauro . 


Acredita-se que o ovo descoberto em Mangabeira, nas pro- 
ximidades de Uberaba, seja o primeiro ovo de dinossauro encon- 
tredo na América do Sul. 

A paleontologia brasileira está de parabens. 


RELEMBRANDO O VELHO SENADO 
BAIANO (*) 


ANTÔNIO DE ARAÚJO DE ARAGÃO BULCÃO SOBRINHO 


Não obstante a disposição em que estava de conservar-me na 
sombra da mesquinhez do meu nada, o meu ilustre e prezado amigo 


Sr. Professor Dr. Conceição Meneses — por nímia gentileza para 
comigo e naturalmente influenciado pela reconhecida magnanimi- 
dade do seu espírito elevado e culto — entendeu trazer-me a esta 


tribuna, até agora ocupada por sábios historiadores e notáveis 
homens de letras. É que êsse meu estimado amigo aprecia os 
contrastes da vida e dai aprazer-lhe colocar &o lado dos infinita- 
mente grandes os infinitamente pequenos. Assim, do insucesso 
desta noite não serei o culpado. 


O SENADO DA BAHIA 


Funcionário que fui, desde muito moço, da Secretaria do 
Senado da Bahia, entendi que devia relembrar essa corporação 
extinta pelo Decreto nº 7.074, de 12 de novembro de 1930, com 
a vitória da Revolução de outubro do mesmo ano, citando os seus 
componentes e historiando a sua organização. 

Proclamada a República em 15 de novembro de 1889, o 
Govêrno Provisório expediu, entre outros decretos, o de nº 802, 
de 4 de outubro de 1890, dando autorização aos governadores 
dos Estados, que eram seus delegados, de promulgarem uma 
Constituição Provisória, convocarem as Assembléia Legislativas, 
organizadas de acôrdo com o determinado na referida Constitui- 
ção, e fixarem a data da eleição e início dos trabalhos. 

De acôrdo com êsse decreto, o Governador interino da Bahia, 
Conselheiro Dr. Virgílio Climaco Damásio, promulgou em 29 de 
outubro de 1890 a Constituição provisória do Estado, a qual em 
seu art. 5º determinou que a Assembléia Geral fôsse composta de 
duas Câmaras: a dos Deputados e o Senado. A primeira, nos 


(*) Palestra realizada no Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, 1946. 
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têrmos do art. 6º, constituí 
os ida de 42 membros e a segunda, o 

Por Ato de 31 de outubro de 1890, fixou o dia 5 de fevereiro 
de 1891 para a realização, em todo o Estado, das eleições e a 
data de 20 de março para a instalação da Assembléia, o que por 
Ato de 29 de dezembro do mesmo ano foi adiado para Y Ee 
abril de 1891, em virtude do dispositivo do art. 2º do Decreto, 
do Govêrno Provisório da República, nº 1.189, de 20 de de- 
zembro. 

Estava assim criado o Senado da Bahia, cuja eleição para 
a sua composição devia ser realizada, conforme determinou o 
decreto do Govêrno Provisório da República, nº 1.189, de acôrdo 
com o regulamento anexo ao decreto do mesmo govêrno, de 
nº 511, de 23 de junho de 1890, com as modificações estabelecidas 
no art. 7º, do já citado Decreto nº 802, de 4 de outubro do mesmo 
ano. 

O Estado da Bahia nessa época estava dividido em três grupos 
ou correntes políticas: o Governista, dirigido pelo Governador, 
Dr. José Gonçalves da Silva, e tendo como principais elementos 
os Srs. Drs. Luís Viana, Manuel Vitorino Pereira, Severino 
Vieira, José Marcelino e Luís Antônio; o Nacional, fundado em 
semorável reunião de 24 de julho de 1890, cujo Diretório, cons- 
tituído pelos Srs. Drs. Almeida Couto, Freire de Carvalho, Car- 
neiro da Rocha, Augusto França, Araújo Pinho, Teixeira Scares 
e Sousa Gomes, era presidido pelo notável estadista do Império 
Conselheiro Dr. José Antônio Saraiva, e o Monarquista, sem 
organização real, constituído de remanescentes dos velhos Partidos 
do Império, que se conservaram fiéis àquele regime. 

Em 4 de janeiro de 1891 surgiu a chapa dos candidatos do 
Cevêrno, apresentada pelo Diário da Bahia, e a esta seguiram-se a 
dos candidatos do Partido Nacional, lançada pelo O Estado da 
Bahia, e a dos Monarquistas, recomendado pelo seu órgão 
Alábama. Além dessas três chapas, apresentaram-se avulsos vários 
candidatos, que publicaram circulares na imprensa, solicitando 
votos ao eleitorado. 

Como recordação histórica devemos mencionar agui os nomes 
dos componentes das chapas, todos cidadãos de notáveis serviços 
ao Estado e na altura do mandato que disputavam. A chapa do 
Govêrno, apresentada completa, foi a julgada vitoriosa. 

A do Partido Nacional foi constituída dos dezoito candi- 
datos seguintes: Dr. Antônio Carneiro da Rocha, Cônego Dr. An- 
"ãnio de Macedo Costa, Dr. Américo de Sousa Gomes, Dr. Au- 
gusto Ferreira França, Barão de Jeremoabo, Dr. Domingos Ro- 
drigues Guimarães, Dr. Gonçalo Marinho de Aragão Bulrão, 
Dr. Jerônimo Sodré Pereira, Dr. João Ferreira de Araújo Pinho, 
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Dr. João Ferreira de Moura, Visconde de Guai, Dr. Joaquim 
Manuel Rodrigues Lima, Dr. José Eduardo Freire de Carvaino, 
Dr. José Luís de Almeida Couto, Dr. Juvêncio Alves de Sousa, 
Dr. Luís Antônio Barbosa de Almeida, Dr. Manuel Teixeira 
Soares e Dr. Tomás Garcez Paranhos Montenegro. 

Os Srs. Barão de Jeremoabo, Rodrigues Lima e Luís Antônio 
recusaram-se a fazer parte desta chapa, por já terem sido incluídos 
na do Govêrno. 

Os monarquistas apresentaram os quatorze candidatos seguin- 
tes: Visconde de Oliveira, Vigário Belarmino, Silvestre Torres, 
Dr. Domingos Gomes Ferreira Veloso, Vigário Firmino Batista 
Soares, Horácio Augusto Lopes, Dr. Inocêncio Marques de 
Araújo Góis Júnior, Barão de Sauipe, José Augusto de Figueiredo, 
Dr. José Augusto Chaves, José Felix de Carvalho, Manuei Vargas 
Leal, 3º Barão do Rio das Contas, Visconde de Ferreira Ban- 
deira e Vigário Dr. Raimundo José de Matos. 

Entre outros avulsos apresentados estavam os Srs. Dr. Aris- 
tides César Spinola Zama, Franz Wagner, Dr. Deocleciano Pires 
Teixeira, Professor José Joaquim da Palma, Barão de Santo An- 
tônio da Barra e Dr. Silvino Moura. 

O pleito foi renhido e o regime eleitoral facilitava a fraude. 
E sômente assim é explicável a derrota de prestigiosas influências 
do passado como fôssem os Srs. Almeida Couto, Freire de Car- 
valho, Araújo Pinho, Ferreira de Moura, Gonçalo Bulcão, Guai, 
Jerônimo Sodré, Chaves, Inocêncio Góis Júnior e Rio «das Contas, 
em benefício de novos elementos aparecidos. 

A apresentação de chapa completa pelo Govêrno, veio logo 
no início da República abrir um péssimo precedente, que vigorou 
durante tôda a existência da primeira República, em que sômente 
o Partido do Govêrno podia distribuir os lugares da Assembléia 
e eleger quem quisesse e entendesse. A oposição, por mais aguer- 
rida e prestigiosa que fôsse, nunca conseguiu, nesse longo período 
de 1889 a 1930, eleger um único candidato, a não ser os que eram 
enxertados no meio da unanimidade, como pseudos oposicionistas 
escolhidos adredemente pelo Govêrno, como tivemos ocasião de 
presenciar nas ocasiões em que êles apareceram eleitos. 

Coube à Câmara Municipal, de acôrdo com os Decretos do 
Govêrno Provisório da República, de ns. 511, de 23 de junho 
de 1890 e 1.189, de 20 de dezembro do mesmo ano, apurar as 
eleições e expedir os diplomas aos candidatos mais votados no 
referido pleito. 

A Câmara Municipal da Capital deu início aos t-abalhos 
da apuração em 5 de março de 1891 e sômente em 20 lo referido 
mês concluiu os mesmos, expedindo diplomas de senadores aos 
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«inte e um candidatos mais votados, todos êles do Govêrno, cendo 
que foi o primeiro votado o Dr. Luis Viana, Com 58:693 votos, 
e vigésimo primeiro o Capitão-Tenente Almiro Leandro Ja Silva 
Ribeiro, com 29.660 votos. Aos eleitos seguiu-se 10 vigésimo se- 
qundo lugar o Dr. José Luís de Almeida Couto, candidato do 
Partido Nacional, com 37.480 votos. 


Dos candidatos avulsos o que maior número de cufrágios 
reuniu foi o Sr. Franz Wagner, que figurou no trigésimo primeiro 
lugar com 14.558 votos. Os monarquistas obtiveram insignificante 
votação e o mais votado que foi o Dr. Inocêncio Marques de 
Araújo Góis Júnior, ficou no 42º lugar com apenas 2.170 votos. 

Em 29 de março de 1891, dia designado pelo governador, 
realizou-se a primeira sessão preparatória do Senado para a ve- 
rificação de poderes e reconhecimento dos senadores eleitos. 

A esta sessão realizada às 11 horas da manhã na sala do 
edifício designado pelo Govêrno, à Praça da Piedade, onde atual- 
mente funciona a Ordem dos Advogados, compareceram treze se- 
nadores diplomados, propondo o Dr. Eduardo Pires Ramos, um 
dos presentes, que presidisse a sessão O senador mais votzdo e 
que êste nomeasse OS secretários da Mesa, assim como apresentou 
um projeto de Regimento interno, para regularizar provisória!nente 
os trabalhos, até a sua constituição definitiva. 

Aceita a proposta, assumiu a Presidência o Sr. Dr. Luís 
Viana, senador mais votado, que nomeou pará secretários Os 
Srs. Dr. José Joaquim Ribeiro dos Santos e Capitão-Terente 
Almiro Leandro da Silva Ribeiro. 

Lido o Regimento provisório, foi sem discussão aprovado, 
apresentando os senadores presentes, de acôrdo com o art. 2º do 
smesmo Regimento, os seus diplomas e em seguida realizando-se 
a eleição da Mesa provisória do Senado, que ficou constituída 
pelos já referidos senadores, cabendo a vice-presidência ao 
Coronel Inocêncio Galvão de Queiroz. 

Ainda nesta sessão O presidente nomeou uma comissão para 
«dar parecer sôbre as eleições não contestadas». 

Suspensa a sessão até ser lavrado o parecer, foi, depois de 
reaberta a mesma, lido e aprovado o mesmo, considerando líquidos 
os diplomas apresentados e não tomando conhecimento do pro- 
testo assinado pelos candidatos oposicionistas . 

“esificada a legalidade dos diplomas, O presidente nomecu 
duas comissões para a verificação dos poderes dos candidatos. 

Na terceira sessão preparatória realizada em 2 de abril e 
que teve a presença de quatorze candidatos diplomados, foram 
aprovados os pareceres lidos na véspera e proclamados reconhe- 
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cidos os vinte e um candidatos diplomados. E tendo o Senado 
de funcionar com a Câmara dos Deputados em Assembléia Cons- 
tituinte, o presidente nomeou os Senadores Manuel Vitorino. 
Eduardo Ramos e Ribeiro dos Santos, para, em conjunto com a 
comissão da Câmara dos Deputados, organizarem o Regimento 
Comum. 

Instalado o Congresso Constituinte do Estado em 7 de abril, 
realizou êle cingiienta e cinco sessões, nas quais discutiu e 
votou a primeira Constituição do Estado, encerrando os ceus tra- 
balhos em 2 de julho, quando foi promulgada a referida Consti- 
tuição. 

Manteve a referida Constituição o Senado como uma das 
Câmaras de que se compunha a Assembléia Geral do Estado e 
determinou no art. 2º, 8 3º das «Disposições transitórias», que 
o Congresso, terminada a sua missão constituinte, se separasse em 
Senado e Câmara, encetando imediatamente o exercício de suas 
funções normais. 


Em 3 de julho de 1891 iniciou o Senado os seus trabalhos or- 
dinários, sendo designados os senadores encarregados de elaborar 
o Regimento Interno do Senado, o qual, depois de sucessivas 
discussões, foi aprovado na sessão de 20 de julho, quandn, de 
acôrdo com o Regimento votado e presentes quinze senadores, foi 
eleita a mesa definitiva, sendo reeleita a provisória com exceção 
de 1º secretário que foi substituído pelo Barão de Jeremoabo. 


Na sessão de 26 de dezembro do mesmo ano foi lido o pa- 
recer da comissão nomeada em 15 de julho para dar cumprimento 
ao art. 4º das «Disposições transitórias» da Constituição, o qual 
foi aprovado na sessão de 28 do mesmo mês, sendo pela ordem 
Ga votação discriminada as três turmas de senadores do seguinte 
modo: 


Senadores com mandato de 1891 a 1896: Dr. Manuel Vitorino 
Pereira, Dr. Luís Viana, Barão de Jeremoabo, Desembargador 
Estêvam Vaz Ferreira, Desembargador Luís Antônio Barbosa de 
Almeida, Dr. José Joaquim Ribeiro dos Santos e Dr. Augusto 
Álvares Guimarães. 


Senadores com mandato de 1891 a 1894: Dr. Joaquim Manuel 
Rodrigues Lima, Dr. Eduardo Pires Ramos, Joaquim da Costa 
Pinto, Dr. José Aquino Tanajura, Coronel Inocêncio Galvão de 
Queiroz, Dr. José Marcelino de Sousa e Dr. Emídio Joaguim 
dos Santos. 


; Senadores com mandatos de 1891 a 1892: Dr. Horácio 
César, Barão de Camassarí, Contra Almirante Joaquim Leal Fer- 
reira Júnior, Dr. Alexandre José de Barros Betencourt, Dr. Ma- 
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nuel de Assis Sousa, Dr. Manuel Antônio Melgaço e Capitão- 
Tenente Almiro Leandro da Silva Ribeiro. 


Estava, assim, organizado o Senado da Bahia, um dos ramos 
da sua Assembléia Geral e com atribuições que lhe foram outor- 
gadas pela Constituição do Estado, as quais, durante vinte legis- 
laturas, de 1891 a 1930, procurou desempenhar com brilho e 
realce. É certo que, como tôdas as corporações políticas, cometeu 
erros e praticou mesmo graves injustiças, no tocante a reconheci- 
mento de poderes de seus membros, de Prefeituras e Câmaras 
Municipais, de promoções de empregados de sua Secretaria, sendo, 
porém, que dessas culpas pode perfeitamente ser indultado, porque 
eram elas oriundas da política e devidas à disciplina partidária 
então observada. Entretanto, para atenuar O mal dessas falhas, ai 
esta a coleção das nossas leis, ainda hoje servindo de modêlo e de 
orientação aos regimes que sucederam à sua extinção, o que de- 
monstra o acêrto e o critério que presidiam às suas deliberações, 
visando sempre o bem estar e a felicidade da Bahia. 

Durante vinte legislaturas funcionou o Senado e tiveram 
assento em suas cadeiras como representantes do Estado 118 se- 
nadores, incluindo três, que, eleitos, não tomaram posse e assim 
não exerceram o mandato. Foram eles pela ordem alfabética, os 
seguintes: 


A 


Adriano dos Reis Gordilho (Dr.) 

Adolfo Viana (Dr.) 

Afonso de Castro Rebelo (Bacharel em Direito) 

Alexandre José de Barros Bitencourt (Dr.) 

Alexandre Evangelista de Castro Cerqueira (Dr.) 

Alfredo de Queiroz Monteiro ( Negociante) 

Almire Leandro da Silva Ribeiro (Capitão-Tenente) 

Arlindo Batista Leoni (Bacharel em Direito) 

Antônio Calmon de Araújo Góis, Barão de Camassarí 

(Fazendeiro) 

10. Antônio de Araújo de Aragão Bulcão, 3º Barão de São 
Francisco (Bacharel em Direito) 

11. Antônio Rodrigues Teixeira (Dr.) 

12. Antônio Batista de Oliveira (Bacharel em Direito) 

13. Antônio Pacheco Mendes (Dr.) 

14. Antônio Pessoa da Costa e Silva (Fazendeiro) 

15. Antônio Pereira da Silva Moacir (Dr.) 

16. Aristides da Costa Borges (Fazendeiro) 

17. Augusto Álvares Guimarães (Bacharel em Direito) 

18. Augusto Ferreira França (Bacharel em Direito) 

19. Augusto Landulfo da Rocha Medrado (Fazendeiro) 
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Augusto de Araújo Santos (Bacharel em Direito) 
Augusto César Tôrres (Dr.) a 

Augusto Pedreira Maia (Bacharel em Direito) era 
Aurélio Gomes Ferreira Veloso (Bacharel em Direito) 
Aurélio Rodrigues Viana (Dr.) 

Austricliano Honório de Carvalho (Engenheiro Civil) 
Antônio Agripino da Silva Borges (Padre) 


B 


Bernardo José Jambeiro (Dr.) 


C 


Caio Otávio Ferreira de Moura (Dr.) 

Carlos Augusto Freire de Carvalho (Dr.) 

Carlos Alves Guimarães (Funcionário Público) 

Carlos Pinto (Fazendeiro) 

César de Andrade Sá (Fazendeiro) 

Cicero Dantas Martins, Barão de Jeremoabo (Bacharel 
em Direito) 


D 


Deocleciano Pires Teixeira (Dr.) 
Durval Pereira Fraga (Bacharel em Direito) 


E 


Eduardo Pires Ramos (Bacharel em Direito) 

Eduardo Gomes Ferreira Veloso (Bacharel em Direito) 
Emídio Joaquim dos Santos (Bacharel em Direito) 
Estevam Vaz Ferreira (Bacharel em Direito) 

Eugênio Gonçalves Tourinho (Bacharel em Direito) 
Eurico Joaquim da Mata (Dr.) 


E 


Felinto César Sampaio (Engenheiro Militar) 
Felisberto Augusto de Sá (Fazendeiro) 

Francisco Moniz Ferrão de Aragão (Dr.) 

Francisco Felix de Araújo (Coronel do Exército) 
Frederico Augusto Rodrigues da Costa (Fazendeiro) 


G 


Garcia Dias Pires de Carvalho e Albuquerque (Bacharel 
em Direito) 


48. 
o Re 


[6,0 0,00) 
N-— Oo 


— 145 — 


Graciliano Marques Pedreira de Freitas (Bacharel em 
Direito) 
Gustavo Adolfo Marinho das Neves (Padre) 


H 


Hermelino Marques de Leão (Padre) 
Horácio César (Dr.) 
Horácio de Queiroz Matos (Fazendeiro) 


I 


Iidefonso José de Araújo (Bacharel em Direito) 
Inocêncio Galvão de Queiroz (General de Divisão) 


J 


João Ferreira de Moura (Bacharel em Direito) 

João dos Reis de Sousa Dantas (Bacharel em Direito) 
João Moreira de Pinho (Funcionário Público) 

João Ferreira de Araújo Pinho (Bacharel em Direito) 
João Martins da Silva (Dr.) 

João dos Reis de Sousa Dantas Filho (Bacharel em Direito) 
João Gonçalves da Cruz (Padre) 

João da Costa Pinto Dantas (Bacharel em Direito) 
João Maurício. Mariani Wanderley (Fazendeiro) 
Joaquim Manuel Rodrigues Lima (Dr.) 

Joaquim da Costa Pinto (Negociante) 

Joaquim Leal Ferreira Júnior (Contra-Almirante) 
Joaquim dos Reis Magalhães (Dr.) 

Joaquim Climério Dantas Bião (Dr.) 

José Joaquim Ribeiro dos Santos (Dr.) 

José de Aguino Tanajura (Dr.) 

José Marcelino de Sousa (Bacharel em Direito) 

José Gonçalves da Silva (Bacharel em Direito) 

José Eduardo Freire de Carvalho (Dr.) 

José Pacheco Pereira Júnior (Bacharel em Direito) 
José Félix de Carvalho (Fazendeiro) 

José Justino da Silva Teles (Fazendeiro) 

José Teodósio de Sousa Dantas (Dr.) 

José Cupertino de Lacerda (Padre) 

José Gabriel Calmon du Pin e Almeida (Engenheiro Civil) 
José Inácio da Silva (Dr.) 

José Abraham Cohim (Fazendeiro) 

José Alfredo de Campos França (Bacharel em Direito) 
José Bernardo de Sousa Brito (Bacharel em Direito) 
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José Sotero de Meneses (General de Brigada) 

José Batista Pereira Marques (Engenheiro Agrônomo) 
José Barbosa de Sousa (Engenheiro Agrônomo) 

José Virgílio da Silva Lemos (Bacharel em Direito) 
Juvêncio Alves de Sousa (Dr.) 


L 


Landulfo Caribé de Araújo Pinho (Dr.) 

Lauro Lopes Vilas-Boas (Bacharel em Direito) 
Leonardo Gomes de Carvalho Leite (Bacharel em Direito) 
Leopoldino Antônio de Freitas Tantú (Professor) 

Luís Viana (Bacharel em Direito) 

Luís Antônio Barbosa de Almeida (Bacharel em Direito) 


M 


Manuel Antônio Melgaço (Dr.) 

Manuel de Assis Sousa (Dr.) 

Manuel Duarte de Oliveira (Fazendeiro) 
Manuel José de Novais (Padre) 

Manuel Jerônimo Gonçalves (Bacharel em Direito) 
Manuel Leôncio Galrão (Padre) 

Manuel Teixeira Soares (Bacharel em Direito) 
Manuel Teodolindo Ferreira (Padre) 

Manuel Ubaldino do Nascimento e Assis (Bacharel em 
Direito). 

Manuel Vitorino Pereira (Dr.) 


O 


Otaviano Moniz Barreto (Dr.) 
Otaviano Rodrigues Pimenta (Dr.) 


P 


Pedro Francelino Guimarães (Bacharel em Direito) 
Pedro Eustáquio de Oliveira Pôrto (Bacharel em Direito) 
Pedro Tenório Carneiro de Albuquerque (Dr.) 

Pedro Luís Celestino (Dr.) 


Q 


Quintino Ferreira da Silva (Bacharel em Direito) 


R 
Raul Alves de Sousa (Bacharel em Direito) 
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T 


113. Temístocles Pereira Grave de Meneses (Engenheiro Agrô- 
nomo) 

114. Temístocles da Rocha Passos (Fazendeiro) 

115. Teotônio Martins de Almeida (Dr.) 


U 
116. Ubaldino Gonzaga (Bacharel em Direito) 


V 
117. Vital Henriques Batista Soares (Bacharel em Direito) 


W 


118. Wenceslau de Oliveira Guimarães (Bacharel em Direito). 


Tivemos 44 Bacharéis em Direito, 35 Doutores em Medicina, 
8 Sacerdotes, 2 Engenheiros Civis, 1 Engenheiro Militar, 3 En- 
genheiros Agrônomos, 1 Professor Primário, 3 Oficiais do Exér- 
cito, 2 Oficiais da Armada e 19 não diplomados. 

São, pois, de algumas destas figuras que me ocuparei, num 
rápido resumo biográfico, procurando assim recordar vultos emi- 
nentes da nossa terra, desaparecidos do cenário da vida, porém 
presentes sempre na nossa memória, pelos seus dignificantes exem- 
plos inestimáveis serviços. 


ARLINDO BATISTA LEONI 


Nasceu na cidade da Barra, na Bahia, em 29 de janeiro de 
1866, sendo filho de Manuel Batista Leoni. 

Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, Pernambuco, 
em 1586. 

Logo após a sua formatura, foi em março de 1887 nomeado 
Promotor Público da comarca de Ituaçu, cargo que exerceu até 
fevereiro de 1890, quando foi nomeado Juiz Municipal do têrmo 
de Pombal. 

Organizada a magistratura do Estado, foi em 1892 nomeado 
Juiz de Direito da comarca de Paraguaçu e, depois, transferido 
para a de Bom Conselho. 

Em 9 de março de 1896, foi removido por acesso para à 
comarca de Joazeiro e, mais tarde, para as comarcas de Maragogipe 


e de Valença. 
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Deixando a magistratura por ter sido em 4 de outubro de 
1904 pôsto em disponibilidade, dedicou-se a advocacia na capital, 
onde em pouco tempo tornou-se um dos advogados mais concei- 
tuados. 

Por cinco vêzes candidatou-se ao cargo de membro do Tri- 
bunal de Apelação e Revista, submetendo-se para êsse fim a 
concurso, apresentando em cada um dêles teses diferentes, repu- 
tadas de grande valor e obtendo boas classificações, não conse- 
guindo, entretanto, ser nomeado. 


Nas eleições federais realizadas em 1906, apresentou-se como 
candidato avulso, sem ligações partidárias, a Deputado Federal 
para a legislatura de 1906 a 1908.e, comparecendo perante a 
Câmara, ofereceu contestação em defesa do seu direito, não con- 
seguindo, porém, ser reconhecido. 

Em 5 de dezembro de 1909 foi eleito senador do Estado para 
preencher a vaga do Dr. Manuel Ubaldino do Nascimento de 
Assis e terminado o seu mandato fêz-se reeleger para o período 
de 1911 a 1916, mandato que não concluiu por ter sido ejeito 
Deputado Federal e assim teve que renunciá-lo em 26 de julho 
de 1912. 


No Senado teve especial relêvo a sua atuação, destacando-se 
sempre pela independência de atitudes, votando, muitas vêzes, 
contra as imposições da disciplina partidária. Membro da Comissão 
de Justiça e Legislação, tomou parte em importantes discussões e 
e em 1911 apresentou um projeto de organização judiciária, que 
mereceu grandes elogios e foi reputado de grande valor. 


Em janeiro de 1912 foi o autor do pedido de habeas-corpus 
ao Juiz Federal Dr. Paulo Fontes, para o livre funcionamento da 
Assembléia do Estado nesta capital, medida essa que concedida 
teve como resultado o bombardeio da Bahia. 


Ainda em janeiro de 1912 foi eleito Deputado Federal para 
a legislatura de 1912 a 1914 e reeleito, sucessivamente, para as de 
1915 a 1917, de 1918 a 1920 e de 1921 a 1923, não concluindo o 
seu mandato nessa última por ter que renunciá-lo em 23 de de- 
zembro de 1923, para candidatar-se ao Govêrno do Estado. 

Na Câmara Federal fêz parte das Comissões de Finanças e 
de Constituição e Justiça, tendo sido em 1916 o Relator do Orça- 
mento do Ministério das Relações Exteriores. 

Em 22 de julho de 1923 foi candidato a Senador Federal na 
vaga do Conselheiro Ruy Barbosa e, apesar de eleito e diplomado, 
não conseguiu ser reconhecido pelo Senado. 


Nas eleições realizadas em 29 de dezembro de 1923, foi 
candidato de uma corrente do antigo Partido Democrata, chefiado 
pelo Dr. José Joaquim Seabra, ao cargo de Governador do Es- 
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tado, para o quatriênio constitucional de 1924 a 1928 e tendo o 
Diário Oficial do Estado publicado o seu reconhecimento pela 
Assembléia Legislativa, requereu ao Supremo Tribunal Federal 
uma ordem de habeas-corpus para empossar-se e exercer livre- 
mente o referido cargo, o que não obteve, e sendo decretado «es- 
tado de sítio» e a intervenção federal, deu por finda a sua pre- 
tensão. 

Em 1927 candidatou-se a Deputado Federal para a legisla- 
tura de 1927 a 1929 e obtendo considerável votação disputou 
perante a Câmara o seu reconhecimento, apresentando à Comissão 
de Inquérito documentada defesa do seu direito, não logrando, 
entretanto, ser reconhecido. 

Em maio de 1933 foi eleito deputado à Assembléia Nacional 
Constituinte e reeleito para a legislatura de 1935 a 1937, tomando 
parte nas sessões legislativas até 7 de outubro de 1935, quando 
em virtude de eleições suplementares passou a ser suplente de 
deputado durante a referida legislatura. 

Faleceu na capital da República em 6 de setembro de 1936, 
causando o seu desaparecimento grande pezar no seio do nosso 
meio social. 

Jurista de renome, político independente e leal, parlamentar 
de valor, o Dr. Arlindo Leoni deixou nos Anais, quer do Senado 
do Estado, quer da Câmara Federal, traços indeléveis do seu 
formoso talento em prol das grandes causas, que se relacionavam 
com os interêsses da Bahia. E daí o respeito com que ainda hoje 
entre nós o seu nome é pronunciado. 


AURÉLIO RODRIGUES VIANA 


Nasceu na capital da Bahia em 28 de agósto de 1864, sendo 
filho de Joaquim Antônio Rodrigues Viana. 

Doutorando-se em medicina pela Faculdade da Bahia em 1887, 
dela foi posteriormente, em 1894, após brilhante concurso, pro- 
fessor dos mais ilustres. 

Em 1903 iniciou a sua carreira política, sendo eleito Conse- 
lheiro Municipal da capital para o quatriênio de 1904 a 1907, 
e escolhido para 2º Secretário do mesmo Conselho. 

No desempenho do seu mandato de conselheiro municipal 
prestou bons serviços, tendo sido o iniciador da campanha da 
extinção da tração animal em veículos em nossa capital, muito se 
esforçando pela substituição daquele meio até então empregado 
pelo da eletricidade. 

Em 1909 foi eleito deputado estadual para a legislatura de 
1909 a 1910 e reeleito para a de 1911 a 1912. 
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Da Câmara dos Deputados foi 1º vice-presidente em 1910 e 
presidente em 1911. 


Na qualidade de presidente da Câmara dos Deputados, teve 
que assumir interinamente o Govêrno do Estado em 1911, em 
virtude da renúncia do Dr. João Ferreira de Araujo Pinho e no 
impedimento do presidente do Senado, o Cônego Manuel Leôncio 
Galrão, cargo que exerceu de 22 de dezembro de 1911 a 11 ;de 
janeiro de 1912, quando, devido aos graves acontecimentos desen- 
rolados na capital, renunciou o mesmo, «coacto diante do inquali- 
ficável bombardeio, praticado pelas fórças de terra e mar contra 
a capital», como declarou. 


Repôsto no Govêrno em 21 de janeiro do mesmo ano, em 
virtude de «habeas-corpus» que requereu e obteve do Supremo 
Tribunal da República, teve novamente que renunciar às suas 
funções em 26 do mesmo mês. 


Ponderado, moderado e culto, não foi todavia feliz na direção 
dos destsncs da Bahia, trazendo à mesma o seu Govêrno de poucos 
dias um período de séria intranquilidade. O seu primeiro ato, 
transferindo a sede da Assembléia Legislativa do Estado para a 
longínqua cidade de Jequié, distante doze léguas da última estação 
ferro-viária e sem ter ao menos telégrafo, ocasionou o protesto 
de senadores e deputados em número superior ao têrço das duas 
Câmaras e assim a nulidade do referido decreto, que exigia para 
essa transferência a aprovação da maioria dos dois terços da 
tetalidade dos membros das mesmas. Não se conformou o Dr. Au- 
rélio Viana com êsse protesto e insistiu em manter a transferência 
feita, mandando ocupar militarmente o edifício da Câmara dos 
Deputados para impedir a reunião da Assembléia na capital. 
Diante dessa sua atitude, os senadores e deputados divergentes 
requereram e obtiveram do Juiz Federal, Dr. Paulo Martins Fontes, 
uma ordem de «habeas-corpus» para reunir-se no dia e lugar 
predeterminados. Ainda assim, o Dr. Aurélio Viana oficiou ao 
juiz declarando não cumprir o seu Govêrno a ordem de «habeas- 
corpus» concedida, o que deu em resultado a intervenção federal, 


a efetuação do criminoso bombardeio e, finalmente, a perturbação 
da ordem pública. 


Ainda em 10 de março de 1912 requereu nova ordem de 
«habeas-corpus» ao Supremo Tribunal Federal para voltar ac 
Govêrno, sob a alegação de que o havia renunciado, mais uma 
vez, coagido, comparecendo perante o mesmo Tribunal para depor 
pessoalmente sôbre os acontecimentos desenrolados e julgando-sé 
sem garantias para novamente voltar ao exercício do cargo pu- 
blicou em 29 de março do mesmo ano, juntamente o Cônego Manuel 
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Leôncio Galrão, um «Manifesto à Nação», afetando a solução do 
caso ao Congresso Nacional. 


Nas eleições realizadas em 6 de setembro de 1914, foi can- 
didato a senador do Estado, na vaga que se dera com o faleci- 
mento do Almirante Dr. Francisco Moniz Ferrão de Aragão, o 
que todavia não conseguiu alcançar. 


Em 1915 foi eleito deputado federal e, apesar da grande 
votação que obteve, não logrou ser reconhecido pela Câmara 
Federal, tendo sido nessa ocasião convidado oficialmente pelo 
Govêrno de São Paulo, de quem foi hóspede, para visitar aquêle 
Estado, onde recebeu as maiores homenagens. 


Em 1918 foi novamente candidato a deputado federal para 
a legislatura de 1918 a 1920 e ainda dessa vez não teve o seu 
diploma reconhecido pela Câmara Federal. 


Nas eleições estaduais, realizadas em 1919 e 1923, foi can- 
didato a senador do Estado pela renovação do têrço do Senado 
e em ambas as eleições o seu nome bem sufragado, sendo que em 
1923, estabelecida a dualidade de Assembléias no Estado, fêz 
parte do Senado oposicionista, que foi dissolvido com a eleição do 
Dr. Góis Calmon para governador do Estado. 


Em 1924, mais uma vez, concorreu às eleições federais para 
deputado na legislatura de 1924 a 1926, não sendo reconhecido. 


Em 1929 foi eleito senador do Estado pela renovação do 
têrço, não concluindo o seu mandato, que devia terminar em 1934, 
por ter sido eleito deputado federal. 


Em 24 de março de 1929 foi eleito deputado federal para 
preencher a vaga verificada com o falecimento do Dr. Manuel 
Ubaldino do Nascimento e Assis e, terminado o seu mandato, foi 
reeleito para a legislatura de 1930 a 1932, exercendo o seu man- 
dato até 24 de outubro de 1930, quando o Govêrno da Revolução 
vitoriosa dissolveu as Câmaras. 

Em 1933 foi eleito suplente de deputado à Assembléia Na- 
cional Constituinte, como candidato da chapa «A Bahia ainda é 
a Bahia». 

Faleceu na capital da Bahia em 25 de março de 1939, cau- 
sando a sua morte grande consternação. 

Foi o Dr. Aurélio Rodrigues Viana um baiano dos mais 
ilustres e que na cátedra de professor e nos mandatos políticos 
elevou e enobreceu a sua terra, deixando como traço inapagável! 
da sua vida a firmeza e a lealdade das suas convicções. 


— 152 — 


BERNARDO JOSÉ JAMBEIRO 


Nasceu na capital da Bahia em 27 de novembro de 1864, 
sendo filho de Lázaro José Jambeiro, que foi deputado à Assem- 
bléia Provincial na legislatura de 1876 a 1877. 

Doutor em medicina pela Faculdade da Bahia em 1890, da 
qual foi em 1891 nomeado assistente de Clínica Obstétrica. 


Envolvendo-se na política do Estado, foi em 1892 eleito 
deputado estadual para a legislatura de 1893 a 1894. 


Terminado o seu mandato, foi candidato à reeleição para 
a legislatura de 1895 a 1896, o que não obteve, devido a dua- 
lidade de Câmaras e não ter sido reconhecida como legal a de 
que fazia parte, na qual ocupava o cargo de 1º secretário. 


Nas eleições realizadas em 31 de dezembro de 1899, candi- 
datou-se a deputado federal pela chapa do Partido Constitucio- 
nalista, não logrando, entretanto, ser eleito. 


Em 1900 era novamente eleito deputado estadual para a legis- 
latura de 1901 a 1902. 


Terminado o seu mandato, não pleiteou a reeleição por ser 
candidato a deputado federal nas eleições realizadas em 18 de 
fevereiro de 1903 e, sendo eleito e diplomado, teve o seu diploma 
anulado pela Câmara Federal. 


No mesmo ano de 1903, aberta uma vaga no Senado do 
Estado com o falecimento do General Inocêncio Galvão de Queiroz, 
foi em 21 de junho eleito para preencher a mesma, exercendo o 
seu mandato até 2 de maio de 1906, quando renunciou. 


Eleito 1º secretário do Senado em 1905, não aceitou o lugar 
sendo então em 16 de novembro do mesmo ano escolhido para 
presidente, cargo que exerceu até 9 de abril de 1906. 


Em 30 de janeiro de 1906, foi eleito deputado federal para 
a legislatura de 1906 a 1908 e reeleito para a de 1909 a 1911. 


No desempenho do seu mandato de deputado federal, teve 
real destaque na Câmara e, falecendo em 1910 o deputado Dr. Leo- 
vigildo Filgueiras, leader da bancada baiana, foi eleito para êsse 
pôsto, no exercício do qual tomou parte em importantes debates 
políticos. 


Nas eleições de 30 de janeiro de 1912, candidatou-se à re- 
eleição, para a legislatura de 1912 a 1914, o que não conseguiu, 
devido à queda do seu partido político, que era o chefiado pelo 
Senador Dr. José Marcelino de Sousa e de cuja comissão exe- 
cutiva fazia parte. 
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Ainda em 1915 apresentou-se novamente como candidato 
avulso nas eleições para a legislatura de 1915 a 1917, obtendo 
boa votação. 

Deu então por encerrada definitivamente a sua carreira poli- 
tica, transferindo residência para a capital da República, onde 
faleceu em 19 de dezembro de 1929. 

O Dr. Bernardo José Jambeiro, nos cargos eletivos que exerceu, 
procurou sempre honrar e engrandecer a Bahia, não recusando 
nunca o concurso da sua inteligência e da sua atividade em pro- 
veito das causas a que se ligavam os maiores desejos e os mais 
vivos interêsses dela. 

Jornalista de escol, fundou e dirigiu, nesta Capital, por alguns 
anos, o jornal A Bahia, nêle confirmando o aprimorado da sua 
cultura e o vigor da sua pena. 


Médico clínico durante algum tempo na cidade de Santo An- 
tônio de Jesus, ali exerceu cargos de eleição popular, granjeando 
largo prestígio em todos os meios políticos do nosso Estado. 


EDUARDO PIRES RAMOS 


Nasceu jna capital da Bahia em 25 de maio de 1854, sendo 
filho do Desembargador Ângelo Francisco Ramos, que foi 
membro do nosso antigo Tribunal de Relação e em várias le- 
gislatura, deputado à Assembléia Provincial e deputado geral. 

Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, Pernam- 
buco, em 1872. 


No Império exerceu os cargos de promotor público da Feira 
de Santana e da capital e de diretor geral da Instrução Pública, 
em que deu provas de grande ilustração e capacidade. 

Proclamada a República, ingressou na política do Estado e 
nas eleições realizadas em 5 de fevereiro de 1891 foi eleito 
senador do Estado à Assembléia Constituinte e instalada esta 
fez parte da comissão dos onze, encarregada de dar parecer cóbre 
o projeto de Constituição. 

A sua atuação na Constituinte teve especial relêvo e notável 
foi o seu esfôrço na elaboração da Constituição, onde o brilho da 
sua palavra, o fulgor da sua inteligência e a sua sólida cultura 
jurídica, muito contribuiram para a grande obra realizada. 

Promulgada a Constituição e iniciados os trabalhos do Se- 
nado, foi o seu mandato considerado de quatro anos e não menos 
saliente o desempenho de sua tarefa naquela Casa. Relator do 
seu Regimento provisório e, depois, eleito para as suas principais 


— 154 — 


comissões, muito eficiente foi a sua colaboração na confecção das 
nossas primeiras leis, especialmente na de «Organização Judiciária», 
de que foi autor e em cuja discussão mais uma vez, evidenciando 
o seu grande valor intelectual, firmou reputação de notável jurista. 


Em 1 de maio de 1894 foi eleito deputado federal para a 
legislatura de 1894 a 1897, motivo pelo qual renunciou em 2 de 
junho o seu mandato de senador do Estado. 


Reeleito deputado federal para a legislatura de 1897 a 1899, 
e sucessivamente para as de 1900 a 1902 e de 1903 a 1905, deixou 
naquela Câmara traços indeléveis da sua rara operosidade, apre- 
sentando projetos de real utilidade e notáveis pareceres, tomando 
parte em discussões importantes, e nas quais demonstrava com 
eloquência invulgar os sentimentos da sua nobreza moral e o 
superior critério que presidia suas atitudes. 


Terminado o seu mandato e havendo discordado da vrien- 
tação do governador do Estado, Dr. José Marcelino de Sousa, 
na formulação do projeto de divisão eleitoral do Estado, não foi 
o seu nome incluído na chapa oficial, afastando-se êle, por isso, 
do cenário político, e ficando assim a representação baiana pri- 
vada do concurso de uma das suas mais brilhantes personalidades 
naquela Câmara. 


Em 15 de abril de 1891, fez parte dos fundadores da nossa 
Faculdade de Direito, da qual foi professor catedrático e seu 
primeiro diretor. 


Escritor e cronista cintilante, mereceu em 3 de agôsto de 1922 
ser eleito para a Academia Brasileira de Letras, em substituição 
a Pedro Lessa, sendo que do projeto, depois convertido em lei, 
tornando-a instituição de utilidade pública, fôra êle o autor, não 
chegando, porém, a ocupar a sua cadeira por ter falecido na capital 
da República em 15 de maio de 1923. 


Eduarão Pires Ramos como advogado, como jurista, como pro- 
fessor, como parlamentar e como jornalista, foi uma das glórias 
mais legítimas da nossa terra e por êsse motivo, o seu nome bem 
merece o respeito e o carinho com que ainda hoje é recordado. 


EUGÊNIO GONÇALVES TOURINHO 


Nasceu na capital da Bahia em 13 de março de 1869, sendo 
filho de João Gonçalves Tourinho, que foi deputado à Assembléia 
Provincial de 1882 a 1889, deputado à primeira Constituinte do 
Estado de 1891 e deputado estadual de 1891 a 1894. 


Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de São Paulo 
em 1891. 
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Logo depois de formado, foi nomeado juiz municipal da co- 
marca de Mococa, em São Paulo, sendo mais tarde transferido 
para a de Caconde, no mesmo Estado. 


Ro a magistratura, passou a advogar na cidade de São 
José o Rio Pardo, em São Paulo, dali saindo para fixar resi- 
dência nesta capital, onde continuou a dedicar-se à advocacia 


de 1894 a 1896. 


Envolvendo-se na política do Estado, foi em 30 de dezembro 
de 1896 eleito deputado federal para a legislatura de 1897 a 1899 
e reeleito para as de 1900 a 1902 e de 1903 a 1905. 


Terminado o seu mandato, candidatou-se à reeleição para a 
legislatura de 1906 a 1908, o que não conseguiu . 

Em 5 de dezembro de 1910 foi eleito senador do Estado para 
preencher a vaga, em virtude da renúncia do Dr. Pedro Eus- 
táguio de Oliveira Porto e, terminando êsse mandato em 1914, 
foi novamente reeleito para O período de 1915 a 1920, não o con- 
cluindo, porém, por motivo de renúncia em 27 de maio de 1915, 
para exercer o mandato de deputado federal. 


No Senado exerceu os seguintes cargos: de 2º secretário, de 
18 de janeiro de 1912 a 4 de junho de 1913; de vice-presidente, 
de 4 de junho de 1913 a 28 de julho de 1914, e de presidente, de 
28 de julho de 1914 a 27 de maio de 1915. 


Em 1915 foi novamente eleito deputado federal para a legis- 
latura de 1915 a 1917 e reeleito para as de 1918 a 1920 e de 
1921 a 1923. 

Concluindo o seu mandato de deputado federal, não pleiteou 
reeleição e, afastando-se definitivamente da vida política, dedicou-se 
à agricultura na cidade de São Francisco do Conde, em cujas 
terras era proprietário de importante usina de açúcar. 


Faleceu nesta capital em 11 de outubro de 1944, sendo a 
notícia da sua morte recebida pezarosamente, dada a geral estima 
de que desfrutava em todos os meios sociais. 


O Dr. Eugênio Tourinho tinha como traço predominante do 
seu caráter a franqueza com que externava as suas opiniões e à 
sinceridade dos seus julgamentos, sempre isentos de paixão e 
inspirados em sentimentos de justiça. Era um bom e um digno, 
sob qualquer aspecto e, por isso, bem merecedor da reputação 
que ainda hoje goza como um dos mais ilustres filhos da Bahia, à 
qual serviu e engrandeceu no desempenho dos mandatos que O 


povo lhe confiou. 
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FREDERICO AUGUSTO RODRIGUES DA COSTA 


Nasceu na antiga freguesia de São Sebastião das Cabeceiras 
de Passé, então pertencente ao município da Vila de São Fran- 
cisco, e atual cidade de São Sebastião do Passé, em 29 de outubro 
de 1851, sendo filho de João Antunes Rodrigues da Costa. 

Foi no Império tabelião de notas da capital, lugar em que 
sucedeu a seu pai, e tesoureiro da Diretoria das Rendas do 
Estado, cargo em que foi aposentado no Govêrno do Dr. Severino 
Vieira. 

Iniciou a sua carreira política no município da Vila de São 
Francisco, atual cidade de São Francisco do Conde, onde era 
um dos mais abastados proprietários e fazendeiros, tendo sido 
eleito conselheiro municipal nos quatriênios de 1904 a 1907 e de 
1912 a 1915, sendo presidente do referido Conselho durante êsse 
último período, e intendente municipal no quatriênio de 1908 
asi94is 

Agitado em 1909 o problema da sucessão presidencial da 
República, colocou-se ao lado da candidatura do Marechal Hermes 
da Fonseca e, vitoriosa essa, foi em 1910 um dos fundadores do 
Partido Democrático da Bahia, chefiado pelo Dr. José Joaquim 
Seabra, de cuja comissão executiva fazia parte e era um dos mais 
prestigiosos elementos. 


Em 11 de agôsto de 1912 foi eleito senador do Estado para 
preencher a vaga que se dera com a renúncia do Dr. José Alfredo 
de Campos França, eleito deputado federal, mandato que exerceu 
por sucessivas reeleições até a extinção do Senado em 1930. 


Do Senado foi presidente de 27 de maio de 1915 a 11 de 
novembro de 1930, data em que foi dissolvido, com o intervalo 
de 9 de agôsto de 1918 a 8 de abril de 1919, quando por con- 
veniência política teve que renunciar, sendo assim o senador que 
por mais tempo exerceu tão elevado pôsto. 


Na qualidade de presidente do Senado exerceu o Govêrno 
do Estedo, interinamente, por seis vêzes, sendo: de 23 de agôsto 
a 2 de setembro de 1915, em substituição ao Governador Dr. José 
Joaquim Seabra, no seu primeiro período governamental; de 12 
de julho a 31 de outubro de 1921, de 3 de janeiro a 16 de março 
de 1922 e de 21 de abril a 30 de julho do mesmo ano, todos 
êsses períodos em substituição ao Dr. José Joaquim Seabra, no 
seu segundo período governamental; de 24 de fevereiro a 11 de 
março de 1930 e de 22 de julho a 24 de outubro do mesmo ano, 
em substituição ao Governador Dr. Vital Henriques Batista Soares. 


Apresentando em 1923 o Dr. José Joaquim Seabra como 
candidato de conciliação à sua sucessão no Govêrno do Estado 
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o Dr. Francisco Marques de Góis Calmon, candidatura essa que 
foi aceita e recomendada pelo Partido Democrata de que era 
chefe, pouco tempo depois resolveu retirar o seu apoio à mesma 
candidatura, explicando em «Manifesto» a sua atitude. Nessa 
ocasião o Coronel Frederico Costa, contando com o apoio da 
maioria da comissão executiva do citado Partido, rompeu com o 
Dr. Seabra, sustentando a referida candidatura, de cuja vitória 
foi o fator decisivo, por ter ficado solidária com a sua atitude a 
maioria da Assembléia do Estado, poder competente para apurar 
e reconhecer o governador. 

Em 1927 contribuiu para a fundação do Partido Republi- 
cano da Bahia, constituído pelos elementos que apoiaram a eleição 
do Dr. Góis Calmon ao Govêrno do Estado, e foi escolhido para 
fazer parte da sua comissão diretora. 

Renunciando o Dr. Vital Henriques Batista Soares em 1 de 
agôsto de 1930 o Govêrno do Estado, teve o Coronel Frederico 
Costa que permanecer no mesmo até a posse do novo governador 
Dr. Pedro Lago, que embora eleito não chegou a ser reconhecido, 
em virtude da vitória da Revolução de outubro de 1930. 


Estando à frente do Govêrno quando explodiu o movimento 
revolucionário de outubro de 1930 e decretado para todo o País 
o «estado de sítio», cabendo-lhe na Bahia, como seu governador, 
executá-lo, apesar da tenção de ânimos existente procurou fazer 
serena a sua execução e da mesma não se serviu para perseguir 
e humilhar os seus adversários. 


Em 24 de outubro de 1930, em virtude do seu estado de saúde 
e a conselho médico, oficiou ao presidente do Superior Tribunal 
de Justiça, o Desembargador Pedro Ribeiro de Araújo Betencourt, 
passando-lhe o exercício do cargo de governador, como terceiro 
substituto legal, desde que o presidente da Câmara dos Deputados, 
segundo substituto, se recusara a aceitar a investidura que lhe 
competia, e assim voltou a quietude do seu lar, dando por finda 
a sua missão política, depois de haver prestado a sua terra OS 
mais inestimáveis serviços. 

Faleceu nesta capital em 30 de dezembro de 1932. 


O Coronel Frederico Costa era severo, mesmo no trato 
particular. Impulsivo, às vêzes, porém dotado de coração mag- 
nânimo, dentro em breve tornava-se sereno € afetuoso. Pode-se 
dizer sem exagêro que, como êle, nenhum outro político desfrutou 
maior soma de prestígio no Estado, e isso sem que jamais se 
utilizasse da sua influência em proveito próprio, mas em bene- 
fício da grandeza e progresso da Bahia, que por essa razão, com 
inteira justiça, reverencia-lhe a memória e o considera um dos 
seus mais abnegados servidores. 
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JOÃO FERREIRA DE MOURA 


Nasceu, na cidade de Santo Amaro, na Bahia, em cuja fre- 
guesia do Rio Fundo foi batizado em 23 de maio de 1830, sendo 
filho de Antônio Joaquim Ferreira de Moura. 

Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, Pernambuco, 
em 1852. 

Logo depois de sua formatura, seguiu para o município do 
seu berço, envolvendo-se na política local e alistando-se nas fileiras 
do Paxtido Liberal, do qual foi depois um dos mais acatados 
chefes. 

Em 1854 foi eleito deputado à Assembléia Provincial para 
a legislatura de 1854 a 1855 e reeleito para a de 1856 a 1857, 
sendo da mesma 3º vice-presidente durante os meses de setembro 
a outubro de 1857. 

Na Assembléia Provincial teve notável destaque e não re- 
eleito peia queda do seu partido político, a sua atuação serviu-lhe 
para pouco depois ascender a outras posições de maior realce. 

Em 1864 foi eleito deputado geral para a legislatura de 1864 
a 1866 e reeleito para a de 1867 e 1868. 

Em 1867, sendo nomeado vice-presidente da Bahia, teve que 
exercer a presidência, interinamente, de 19 de março a 21 de 
junho dêsse ano. 


Em 1878 veio a ser novamente eleito deputado geral para 
a legislatura de 1878 a 1881 e reeleito para as de 1882 a 1884 
e de 1885. 


Nesse período foi grande a sua projeção na Câmara e nas 
mais importantes questões tomou parte, sendo escolhido para 
presidente em 1882 e para tomar parte na organização de três 
Ministérios, tendo assim que renunciar o mandato de deputado, 
mandato que lhe foi confirmado por grande maioria de votos. 


Foi ministro da Marinha no gabinete presidido pelo Dr. João 
Lins Vieira Cansansão de Sinimbu, Visconde de Sinimbu, de 24 
de dezembro de 1878 a 28 de março de 1880; ministro da Justiça 
no gabinete presidido pelo Dr. João Lustoza da Cunha Para- 
naguá, Marquês de Paranaguá, de 3 de julho de 1882 a 24 de 
maio de 1883 e ministro da Agricultura, Comércio e Obras Pú- 
blicas no gabinete presidido pelo Dr. José Antônio Saraiva, de 6 
de maio a 20 de agôsto de 1885. 


Candidato a senador do Império, foi por duas vêzes eleito 
para êsse elevado pôsto e incluído nas listas submetidas a escolha 
imperial: a primeira, em 1870, na lista sêxtupla para preenchi- 
mento das vagas sobrevindas com os falecimentos dos Senadores 
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Drs. Zacarias de Góis e Vasconcelos e José Tomaz Nabuco de 
Araujo Filho, e a segunda, em 1889, na lista tríplice para a vaga 
ocorrida com o falecimento do Senador Barão de Cotegipe, não 
sendo escolhido. A escolha, com a sua preterição em 1889, do 
Conselheiro Antônio Carneiro da Rocha, atribuída aos empenhos 
da Condessa de Barral junto à Princesa D. Isabel, foi considerada 
uma grave injustiça, confrontando-se os seus serviços ao País 
com os do seu antagonista, que apesar de escolhido não chegou 
a ser reconhecido pelo Senado e a tomar posse da sua cadeira 
devido a proclamação da República, parece assim que a Justiça 
Divina procurou impedir a consumação de uma vitória obtida 
exclusivamente pelo favoritismo. 

Proclamada a República, abraçou as novas instituições e 
sendo um dos fundadores do Partido Nacional, chefiado pelo 
Conselheiro Dr. José Antônio Saraiva, candidatou-se a uma cadeira 
de senador do Estado à Assembléia Constituinte de 1891, não 
conseguindo, entretanto, ser eleito, embora obtivesse elevada soma 
de sutrágios. 

Em 11 de junho de 1893, foi eleito senador do Estado para 
preencher a vaga originada pelo falecimento do Senador Capitão- 
Tenente Almiro Leandro da Silva Ribeiro, desempenhando êsse 
mandato que devia se extinguir em 1896 até 6 de agôsto de 1895, 
quando o Senado, aprovando uma Indicação, considerou extinta 
a sua delegação. 

No Senado de que foi um dos seus mais destacados elementos, 
sendo a sua palavra sempre ouvida com geral atenção e ecata- 
mento, foi vice-presidente durante o ano de 1894. 

Cindido c Partido Republicano Federalista, colocou-se ao 
lado do Dr. José Gonçalves da Silva e não surtindo nenhum 
resultado os protestos que fizera com os seus colegas contra O 
ato do Senado considerando vaga a cadeira que ocupava, afas- 
tou-se da atividade política, indo residir na sua cidade natal, onde, 
cercado de geral estima e por entre a maior consternação dos 
seus conterrâneos, veio a falecer em 15 de junho de 1912. 

O Conselheiro Dr. João Ferreira de Moura foi um dos 
grandes filhos do glorioso rincão santamarense, onde, como em 
tôda a Bahia, o seu nome é ainda hoje recordado com veneração 
e saudade pelos serviços prestados ao País, quer no Império, quer 


na República. 


JOÃO FERREIRA DE ARAUJO PINHO 


Nasceu na cidade de Coração de Maria, na Bahia, em 19 
de junho de 1851, sendo filho do Dr. Felipe Ferreira de Araujo 


Pinho. 


e a6O 


Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Recife, Per- 
nambuco, em 1871, 

Logo recem-formado, foi em 1872 nomeado adjunto de pro- 
motor público da comarca de Santo Amaro, cargo que exerc2u 
até 1874, quando foi eleito deputado à Assembléia Provincial para 
a legislatura de 1874 a 1875 e reeleito para as seguintes de 1876 
a 1877 e de 1878 a 1879, sendo da fnesma Assembléia 3º vice- 
presidente de julho a setembro de 1874 e 2º vice-presidente em 1875. 


Empossado na Presidência da Província o Dr. Venâncio José 
de Oliveira Lisbôa, foi nomeado em 17 de junho de 1874, secre- 
tário do Govêrno, função que exerceu de 6 de julho do mesmo 
ano a 4 de agôsto de 1875. 


Em 1876 foi escolhido pelo Govêrno Imperial para presidente 
da Província de Sergipe, cargo que desempenhou de 24 de feve- 
reiro de 1876 a 15 de março de 1878, prestando àquela província 
os melhores serviços. 


Em 1881 foi eleito deputado geral pela Bahia para a 18º le- 
gislatura de 1881 a 1884, sendo reeleito para as 19º e 20º de 1885 
a 1889. Reeleito nas eleições realizadas em 21 de agôsto dêsse 
último ano para a 21º, aguardava o seu reconhecimento, quando 
foi proclamada a República. 


Proclamada a República, foi um dos fundadores do Partido 
Nacional, de cujo Diretório fez parte, sendo candidato dêsse 
Partico em 1890 a deputado ao Congresso Nacional Constituinte 
da República, em 1891 a senador à Assembléia Constituinte da 
Bahia e em 1892 a senador do Estado pela renovação do terço 
do Senado, não logrando, apesar da grande votação obtida, ser 
reconhecido. 


Cindidos em 1893 os Partidos Republicano Federalista e 
Nacional, de cuja cisão resultou a fundação do Partido Cons- 
titucional, concorreu para essa fundação, sendo escolhido para 
fazer parte do Diretório e assim foi nas eleições estaduais de 1894 
e de 1896 candidato do referido Partido a senador do Estado 
pela renovação do terço, não obtendo, entretanto, votação sufi- 
ciente para ser eleito. 


Ainda dêsse Partido foi em 1896 candidato a senador federal 
na renovação do Senado, em competição com o Conselheiro Rui 
Barbosa, candidato do Partido oficial, não conseguindo ser eleito. 


Em 2 de novembro de 1902 foi eleito senador do Estado pela 
renovação do terço do Senado, sendo o primeiro votado e, reco- 
nhecido, tomou posse no seu mandato em 6 de abril de 1903. 
Durante o período em que exerceu o mandato de senador, foi 
uma das primaciais figuras do Senado, sendo seu leader e, eleito 
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para fazer parte das Comissões de Constituição e Poderes, de 
Agricultura e de Instrução Pública, apresentou notáveis pareceres 
e tomou parte em importantes discussões. 


Instalado em 16 de outubro de 1905 o Banco de Crédito da 
Lavoura, foi eleito pela Assembléia Geral dos acionistas diretor- 
presidente do referido Banco e assim em 16 de novembro do 
mesmo ano renunciou o mandato de senador que devia terminar 
em 1908. O Senado nessa ocasião prestou-lhe significativa home- 
npagem pela palavra dos Senadores Quintino Ferreira e José 
Gabriel Calmon, que enalteceram a sua individualidade e lamen- 
taram a sua renúncia daquela Corporação. 


Em 10 de abril de 1907 foi, pelo jornal A Bahia, apresentada 
a sua candidatura ao Govêrno da Bahia, cuja apresentação teve 
como conseguência a cisão do Partido Republicano dirigido pelo 
Senador Federal Dr. Severino dos Santos Vieira, que teve ao seu 
lado a maioria da Assembléia do Estado. 


Amparado fortemente pele Governador Dr. José Marcelino 
de Sousa e pelas mais legítimas influências políticas do Estado, 
foi em 28 de janeiro de 1908 eleito por 49.471 votos, conforme 
apuração realizada pela Assembléia Geral do Estado, governador 
do Estado para o quatriênio constitucional de 1908 a 1912 e 
emposs: de no referido cargo pelo Tribunal de Apelação e Re- 
vista em 28 de maio do mesmo ano, exercendo-o até 22 de 
dezembro de 1911, quando renunciou o mandato obrigado pelas 
. suas condições de saúde». 

O seu Govêrno, orientado pelo lema de mais adminis- 
tração e menos política, lutou com as mais sérias crises adminis- 
trativas e políticas, as quais procurou com raro critério remover, 
tornando-se assim um dos melhores que teve a Bahia, recomen- 
dando-se pela sua honestidade, pela justiça dos seus atos e pelos 
serviços reais que prestou ao Estado. 


Logo no início do seu govêrno, teve que enfrentar séria 
crise financeira, sendo obrigado a contrair um empréstimo externo 
com o Credit Mobilier Français, sediado em Paris, com o pro- 
duto do qual conseguiu normalizar a situação do Tesouro, pagando 
os vencimentos em atrazo do funcionalismo e compromissos outros 
e ainda procurando impulsionar as nossas vias de comunicação e 
meios de transportes, iniciando obras de utilidade e tomando outras 
medidas de caráter inadiável. E 

Assim adquiriu em Glasgow, na Escócia, para a Navegação 
Baiana, cinco vapores, sendo dois para as linhas costeiras norte 
e sul, os denominados Ilhéus e Canavieiras, um para a linha de 
Belmonte, denominado Porto-Seguro, um para a linha de Valença, 
denominado Valença e mais um para o serviço entre Recife e 
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Fernando de Noronha, denominado Guararapes. Além dêsses va- 
pores, comprou também um dique flutuante, que em homenagem 
ao seu nome veio a ser denominado Araujo Pinho, com o fim de 
facilitar os meios de em curto prazo e com pouco dispêndio po- 
derem ser realizados todos os trabalhos do material flutuante 
da referida Navegação, assim aparelhada a desempenhar a sua 
missão. 

Procurou melhorar as condições da Estrada de Ferro de 
Nazaré, adquirindo não só vagões para o transporte de merca- 
dorias, como realizando a construção do trecho entre Areia e 
Santa Inez, numa extensão de 28 quilômetros, e dando início à 
construção do trecho de Santa Inez a Toca da Onça, atual 
cidade de Jaguaquara, numa extensão de 36 quilômetros. 

Na Estrada de Ferro de Santo Amaro não foi menos eficiente 

a sua ação. Ali realizou a construção de vários desvios e dos 
ramais de Paranaguá, de Capim-mirim a Limoeiro e de Água 
Boa Pequena a Canela. Iniciou a construção do prolongamento 
da linha tronco até o arraial de Bom Jardim e do ramal de Capim- 
mirim até Canela e do sub-ramal da Usina Água Boa Pequena. 
Tendo sido posta em hasta pública pelo Banco Comercial, em 
liquidação, a linha férrea da Usina Bom Sucesso a estação de 
Jacu, adquiriu o referido trecho, bem como o material rodante 
e fez a reconstrução do mesmo. Ainda aumentou os meios de 
transporte da referida Estrada, adquirindo duas locomotivas novas, 
dois carros para passageiros e 22 vagões. Principiou a ampliação 
e remodelação da estação central e das oficinas, adquirindo para 
êsse fim os necessários terrenos e efetuando a desapropriação 
de vários prédios. Melhorou a estação do Pilar, onde construiu 
um cais e colocou um guindaste de 10 toneladas. 
— Na capital reconstruiu o edifício do Instituto Normal, cons- 
truiu o edifício do Instituto Bacteriológico, Vacinogênico e Anti- 
rábico, pavilhões no Hospital dos Lázaros, no Asilo de São João 
de Deus e no Ginásio da Bahia, para o Gabinete de Física e 
Química, adaptou o Palácio das Mercês para residência dos gover- 
nadores e remodelou a Penitenciária do Estado. 

No interior iniciou a construção dos prédios escolares de 
Santo Amaro, Nazaré, São Felix, Cachoeira e Feira de Santana. 

Não lhe correu com serenidade a política no seu Govêrno. 
Quase ao. finalizar o primeiro ano da sua administração em 1909, 
foi agitado o problema da sucessão presidencial da República, 
em que a Bahia oficial colocou-se ao lado da candidatura do 
Conselheiro Rui Barbosa, apresentada em oposição a do Marechal 
Hermes, apoiada pela maioria das fôrças políticas da Nação. 
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A atitude do Partido oficial da Bahia, apoiando a candidatura 
Rui, deu em resultado o afastamento do mesmo dos elementos 
obedientes ao Dr. José Joaquim Seabra, que se colocou ao lado 
da candidatura do Marechal Hermes, dando-se assim a cisão da 
Câmara estadual, até então unânime. 


Terminada a campanha presidencial em 1910, nova luta veio 
a explodir em março de 1911, por ocasião da verificação de 
poderes para a renovação da Assembléia Geral do Estado, em 
que os correligionários políticos do Dr. José Joaquim Seabra, 
julgando-se eleitos, pretenderam, a exemplo do ocorrido em 1895, 
estabelecer uma dualidade de Câmaras, contando para êsse fim 
com uma ordem de «habeas-corpus» que requereram e obtiveram 
do juiz federal substituto Dr. Manuel Durval. Entretanto, o pa- 
triotismo, a tolerância e sobretudo o desprendimento do Dr. Araujo 
Pinho, fizeram frustrar êsse plano de gráves consegiências para 
a vida do Estado, e sob os auspícios do Dr. Paulo Martins Fontes, 
então juiz federal, foi celebrado em 27 de março de 1911 um 
acôrdo entre os dissidentes e assim restabelecida a paz tão suspi- 
rada pela família baiana, desafogando-lhe os brios e abrindo uma 
nova era de paz e de prosperidade para a Bahia. 


Com a realização dêsse acôrdo, parecia tudo marchar placida- 
mente e chegar o Dr. Araujo Pinho ao fim do seu Govêrno num 
ambiente de trangúilidade, quando o Diário de Notícias, desta 
capital, em 21 de abril de 1911, lançou a candidatura do Dea a 
Seabra ao Govêrno da Bahia e pouco depois apresentada a mesma 
oficialmente pelo Partido político por aquêle chefiado. Era assim 
iniciada nova campanha e com prenúncio de dias sombrios para a 
Bahia. Em 7 de julho do mesmo ano, foi apresentado ao Senado 
do Estado um projeto estabelecendo incompatibilidades eleitorais, 
visando impedir a eleição do Dr. Seabra ao Govêrno do Estado. 
Êsse projeto, que teve larga repercussão nos meios políticos, pro- 
vocou o rompimento imediato do acôrdo de março, acarretou a 
cisão da maioria do Senado, a adesão de vários deputados esta- 
duais à corrente seabrista e assim o recrudescimento de novas 
lutas não mais passíveis de serem conjuradas e que tiveram como 
resultado a renúncia do Govêrno pelo Dr. Araujo Pinho. 


Renunciando o mandato de governador, o Dr. Araujo Pinho 
recolheu-se à tranquilidade do seu lar feliz, afastando-se com- 
pletamente da atividade partidária, e vindo a falecer em 22 de 
julho de 1917. 

O Dr. João Ferreira de Araujo Pinho foi incontestâvelmente 
um dos grandes vultos da Bahia, à qual prestou desde a mocidade 
os mais notáveis serviços. 
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E quando, mais tarde, escrever-se a história política e admi- 
nistrativa da Bahia, se ainda viver o obscuro e humilde autor dêste 
sucinto ensaio biográfico, grande satisfação terá por certo em 
ver por outros, sem dúvida mais habilitados, serem igualmente 
reconhecidos e proclamados os altos méritos daquele ilustre cidadão 
no desempenho das honrosas funções que merecidamente lhe foram 
cometidas. 


JOAQUIM MANUEL RODRIGUES LIMA 


Nasceu na cidade de Caetité, na Bahia, em 4 de maio de 1845, 
sendo filho do Capitão Joaquim Manuel Rodrigues Lima. 

Ainda acadêmico em 1866, por ocasião da guerra contra o 
Paraguai, seguiu para o campo da luta, onde prestou inestimáveis 
serviços nos hospitais de sangue. 

Regressando a esta capital, concluiu o seu curso doutoran- 
do-se em medicina pela Faculdade da Bahia em 1869. 

Em seguida transportou-se para Caetité, onde fixou residência, 
ali dedicando-se ao exercício da sua profissão. Em pouco tempo 
as qualidades excelsas do seu espírito tornaram-no uma das mais 
prestigiosas influências de vasta zona do sertão baiano. 

Em 1872 foi eleito deputado à Assembléia Provincial para 
a legislatura de 1872 a 1873 e reeleito para as de 1874 a 1875 
e de 1876 a 1877. 

Em 1877 seguiu para Europa em viagem de estudos, onde 
permaneceu quase dois anos, frequentando os mais afamados hos- 
pitais da França, Alemanha, Áustria e Bélgica e os cursos de 
notáveis clínicos daqueles países. 

Regressando à Bahia, voltou a residir em sua cidade natal 
e por duas vêzes recusou a indicação do seu nome para deputado 
geral, devido as suas convicções republicanas e assim julgar-se 
incompatível para ocupar cargos na monarquia. 

Proclamada a República, foi em 1891 eleito senador à Cons- 
tituinte do Estado, tomando parte saliente na discussão da Consti- 
tuição do Estado de que foi um dos signatários, não findando o 
seu mandato, que devia terminar em 1894, por ter sido empossado 
no cargo de governador do Estado. 

No Senado foi uma das mais respeitáveis figuras e nêle fa- 
zendo parte das mais importantes comissões, a sua palavra era 
sempre ouvida com atenção e agrado. 

Em 20 de março de 1892, foi eleito governador do Estado, 
sem competidor, pelo sufrágio direto do povo, por 45.797 votos, 
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e empossado no referido cargo em 28 de maio do mesmo ano, 
exercendo-o até o fim do quatriênio em 28 de maio de 1896, com 
uma pequena interrupção de 28 de outubro a 20 de novembro 
de 1895, quando, indo à Capital da República em tratamento de 
saúde, foi substituído pelo Barão de Camassarí, presidente do 
Senado. 

Apesar das graves lutas políticas que teve de enfrentar, como 
a determinada pela cisão do Partido Republicano Federalista, 
que deu em resultado a dualidade de Câmaras, e a solução dos 
sérios problemas surgidos durante o seu período administrativo. 
o Dr. Rodrigues Lima conseguiu realizar a organização defi- 
nitiva do Estado no regime republicano, sancionando e dando 
cumprimento às suas principais leis. Assim executou a nossa 
primeira Organização Judiciária, regulou a aposentadoria dos fun- 
cionários públicos, criou a Caixa Econômica do Estado, instituiu 
o Montepio dos funcionários estaduais e reformou o ensino pú- 
blico. A dívida do Estado sofreu considerável redução, os seus 
compromissos foram postos rigorosamente em dia e a receita foi 
elevada. Coube-lhe ainda presidir às primeiras eleições realizadas 
nos municípios para intendentes a conselheiros municipais, pro- 
curando não intervir no pleito e garantindo a liberdade das urnas. 


Terminado o seu mandato, voltou para Caetité, onde estava 
quando nas eleições realizadas em 6 de novembro de 1898 foi 
eleito senador do Estado pela renovação do terço, mandato que 
não chegou a concluir por ter falecido em 18 de dezembro de 1903 
na cidade do seu nascimento, da qual fôra o primeiro intendente 
no regime republicano. 

Foi um dos baianos mais eminentes e que, tendo sabido digni- 
ficar e beneficiar a nossa terra, mereceu dela, como testemunho 
de sua perene gratidão, o levantamento da modesta mas expressiva 
memória numa das suas praças principais. 


JOAQUIM LEAL FERREIRA JUNIOR 


Nasceu na capital da Bahia em 15 de agôsto de 1826, sendo 
filho do Capitão de Mar e Guerra Joaquim Leal Ferreira. 

Iniciando a sua vida ao serviço da nossa Marinha de Guerra, 
como aspirante à guarda-marinha em 8 de fevereiro de 1841, 
atingiu ao elevado pôsto de chefe de Divisão (contra-almirante), 
no qual foi reformado em 25 de abril de 1885, depois de ter 
prestado os melhores serviços, sendo reputado um dos mais com- 
petentes profissionais de sua classe, e por isso distinguido com as 
nomeações de Cavaleiro da Ordem de São Bento de Aviz e Oficial 


da Ordem da Rosa. 
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Proclamada a República, foi um dos fundadores do Clube 
Militar, fundado neste Estado, do qual veio a ser vice-presidente, 
sendo, como candidato dêsse Clube, eleito em 1891 senador do 
Estado à Assembléia Constituinte e nesse caráter um dos signa- 
tários da nossa primeira Constituição. 

Terminado o seu mandato de senador, que se prolongou du- 
rante a primeira legislatura de 1891 a 1892, foi em 1893 reeleito 
para o período de 1893 a 1898. 

Tendo sido esta capital, em 23 de novembro de 1891, teatro 
de graves acontecimentos, que originaram uma das mais sérias 
crises políticas da nossa História, foi, por acôrdo dos Partidos 
políticos em luta, eleito em 23 de dezembro do mesmo ano presi- 
dente do Senado, e nessa qualidade teve que assumir interina- 
mente o Govêrno do Estado, em virtude da renúncia do governador 
Dr. José Gonçalves da Silva, exercendo o referido cargo até 29 
de maio de 1892, quando passou o exercício das suas funções ao 
primeiro governador eleito pelo sufrágio popular direto, o Dr. Ro- 
drigues Lima. 

O seu curto período administrativo, não obstante iniciado em 
uma das quadras mais difíceis da vida política da Bahia, assi- 
nalou-se por valiosos serviços, principalmente no tocante ao resta- 
belecimento da ordem pública, então bastante convulsionada e na 
sanção de importantes leis, necessárias à organização da vida 
administrativa do Estado. 

Voltando em 1892 a ocupar a sua cadeira de senador, renun- 
ciou em 30 de maio a Presidência do Senado, que aceitando-a 
pelos motivos alegados, aprovou unânimemente uma Moção, fun- 
damentada pelo Senador Manuel Vitorino, consignando na ata 
da sessão um voto de reconhecimento pelas provas de patriotismo 
com que desempenhou-se dos árduos e dificultosos deveres do 
Govêrno que exerceu com tanto civismo e abnegação. 

Em 1893, cindido o Partido Federalista, colocou-se ao lado 
do Dr. José Gonçalves da Silva, a quem acompanhou na fundação 
do Partido Constitucional, atitude essa que lhe acarretou a 
perda do mandato de senador, por uma indicação votada pelo 
Senado em 6 de agôsto de 1895 considerando vaga a sua cadeira 
e as de outros seus colegas, filiados ao referido Partido, não 
produzindo nenhum efeito os protestos feitos por si e seus com- 
panheiros contra a violência de que foram vítimas. 

Nas eleições realizadas em 6 de novembro de 1896 para a 
renovação do têrço do Senado, foi o seu nome sufragado para 
senador e assim deu por encerrada a sua atividade política. 


Faleceu no município de Santo Amaro, na Bahia, em 18 
de setembro de 1900. 
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Os serviços que o Contra-Almirante Leal Ferreira prestou 
ao nosso Estado tornaram saliente a sua personalidade e daí o 


seu nome figurar merecidamente entre os daqueles que bem ser- 
viram à Bahia e ao País. 


JOSÉ AQUINO TANAJURA 


Nasceu em Vila Velha do Rio de Contas, atual cidade de 
Livramento do Brumado, em 6 de novembro de 1831. 

Doutor em medicina pela Faculdade da Bahia em 1857, depois 
de um curso brilhante, que mereceu ser no ato de colação do grau 
assinalado pelo diretor da Faculdade. 

Ainda acadêmico, ao irromper a terrível epidemia do cholera- 
morbus em 1855, ofereceu os seus serviços ao Govêrno, sendo 
designado para servir nos Municípios de Cachoeira e Santo Amaro, 
onde a sua dedicação no combate ao mal foi inexcedível. 

Após diplomado, seguiu para a sua terra natal, onde, entre- 
gando-se aos labores da clínica, adquiriu em pouco tempo sólido 
prestígio político, que se alargou por vasta zona sertaneja. 

Nas últimas eleições realizadas no Império em 1889, foi eleito 
deputado geral pelo antigo 13º distrito eleitoral. Entretanto, de 
passagem por esta capital, com destino ao Rio de Janeiro, a fim 
de tomar posse do seu mandato, foi surpreendido com a procla- 
mação da República e novamente regressou ao seu município. 

Em 1890 foi candidato a deputado à Constituinte Republicana, 
obtendo boa votação, não sendo, porém, incluído no número dos 
eleitos. 

Em 1891 foi eleito senador do Estado à Assembléia Consti- 
tuinte, onde tomou parte saliente em várias discussões, e como 
católico ardoroso foi autor da «emenda» mandando figurar logo 
depois do título geral da Constituição as seguintes palavras: Em 
nome de Deus onipotente... e enviando neste sentido à Mesa 
da Constituinte expressiva declaração. 


Iniciando o Senado os seus trabalhos ordinários, foi o seu 
mandato considerado de quatro anos e, terminado em 1894, con- 
“seguiu ser reeleito sucessivamente até 1906, quando, por desinte- 
ligências com o então Governador Dr. José Marcelino de Sousa, 
deixou de candidatar-se à reeleição. 

No Senado, onde teve grande destaque, exerceu os cargos 
de 1º secretário durante os anos de 1893 e 1895 e de presidente 
de 1896 a 16 de novembro de 1905, quando, devido a motivos 
políticos, o Senado aprovou uma Indicação reformando o seu 
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Regimento Interno com o principal fim da sua substituição na 
presidência. 

Na qualidade de presidente do Senado, exerceu interina- 
mente o Govêrno do Estado de 21 de julho a 9 de outubro de 
1899 durante a permanência do Conselheiro Luiz Viana na capital 
do País. 

Em 1908 foi candidato do Partido chefiado pelo Dr. Severino 
Vieira a um lugar de senador pela renovação do terço do Senado, 
o que não obteve, dando, assim, por definitivamente encerrada a 
sua vida política. 

Embora afastado da vida partidária, continuou a desfrutar 
de largo prestígio político, principalmente no seu município de 
Minas do Rio de Contas, onde exerceu os cargos de intendente 
municipal e de presidente do Conselho. 

Faleceu na sua cidade natal com 86 anos de idade, em 25 
de novembro de 1918. 

Médico caritativo, exerceu sempre a medicina como um apos- 
tolado. Católico fervoroso, não se escusava a fazer o bem e assim 
tanto prestava desinteressadamente os seus serviços médicos ac 
mendigo como aos abastados da fortuna. Político de uma leal- 
dade sem par, o seu prestígio nos meios sociais era real e incon- 
testável. E daí o seu nome permanecer inesquecido no coração 
da Bahia que ainda hoje o venera. 


JOSÉ MARCELINO DE SOUSA 


Nasceu na cidade de São Felipe, na Bahia, em 15 de outubro 
de 1848, sendo filho do Coronel Joaquim Aureliano de Sousa. 

Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Recife, em Per- 
nambuco, em 1870. 

Em 1871 foi nomeado promotor público de Itapicuru, sendo 
depois transferido para a cidade de Nazaré. 

Em 1873 foi nomeado juiz municipal de Nazaré, cargo que 
exerceu até 1878, quando pediu demissão para ser candidato ao 
cargo de deputado geral. 

Em 1885 foi eleito deputado geral pel º distri 

pelo antigo 5º distrito, 

na 20º legislatura de 1886 a 1889. : Eça 

Na Câmara, como deputado, votou a favor da lei de 13 de 
maio, abolindo a escravidão. 

Nas últimas eleições realizadas no regime monárquico em 31 


de agôsto de 1889, pleiteou a reeleição de deput 
não conseguiu. ção de deputado geral, o que 
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pn pomada a República, candidatou-se a um lugar de depu- 
H sem léia Constituinte Federal e, apesar da grande 
votação obtida, não foi eleito. i 

Em 1891 foi eleito senador do Estado à Constituinte, onde 
desempenhou o mandato com raro destaque e brilho, sendo um 
dos membros da comissão dos onze, encarregada de dar parecer 
sôbre o projeto de Constituição. 

Terminado o seu mandato de senador em 1894, foi nas elei- 
ções realizadas nesse mesmo ano reeleito por seis anos, de 1895 
a 1900, não concluindo, entretanto, o período de suas funções, 
por tê-las renunciado em 10 de abril de 1897, em virtude de 
passar a fazer parte da diretoria da Companhia Tram-Road 
Nazaré. 

Em 1896 foi convidado pelo Conselheiro Luiz Viana, então 
no Govêrno do Estado, a aceitar uma das Secretarias de Estado, 
o que recusou. 

Estava completamente afastado de qualquer atividade política 
quando foi em 1903 escolhido para presidente da Comissão Exe- 
cutivo do Partido Republicano, chefiado pelo Dr. Severino Vieira, 
e assim foi em «Manifesto» dêste Partido apresentado como can- 
didato ao cargo de governador do Estado em sucessão aquele 
chefe. 

Nas eleições de 28 de janeiro de 1904 foi eleito, sem compe- 
tidor, por 78.459 votos governador do Estado para o quatriênio 
governamental de 1904 a 1908, em cujo cargo se empossou em 
28 de maio do mesmo ano, desempenhando o seu mandato até 
28 de maio de 1908, com o intervalo de 28 de dezembro de 1906 
a 26 de janeiro de 1907 em que foi substituído pelo Cônego José 
Cupertino de Lacerda, presidente do Senado, por ter ido ao Rio 
de Janeiro. 

O seu Govêrno trouxe larga soma de benefícios à Bahia. 
Dotou o Estado de um bom serviço de navegação interna e 
costeira, adquirindo para êsse fim além do acervo da antiga Na- 
vegação Baiana, de propriedade do Lloyd Brasileiro então arren- 
dado ao Engenheiro Alencar Lima, e dos vapores Gonçalves 
Martins e Maurício Wanderley, de propriedade do referido enge- 
nheiro, mais cinco modernos, sendo os três maiores Jequitinhonha, 
Comandatuba e Maraú, para a linha do sul, e os dois menores Sergi 
e Jaguaripe, para a linha costeira ou do recôncavo, mandados buscar 
em Glasgow, na Escócia. 

Construiu novos trechos de linha férrea na Tram-Road de 
Nazaré, cuja encampação realizou. 

Fundou o Banco de Crédito da Lavoura com o fim de au- 
xiliar a agricultura e O comércio. 
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Reorganizou o ensino primário e secundário, encampou a Es- 
cola Agrícola e efetuou a reforma da Justiça, suprimindo grande 
número de comarcas, como medida de economia. 


Encontrando a situação financeira do Estado em péssimas 
condições, contraiu com o London & Brazilian Bank, Limited, 
um empréstimo externo, cujo fim principal foi normalizar a vida 
do Tesouro, pagando compromissos imediatos e de caráter ina- 
diáveis. 

Em 14 de outubro de 1906, quando voltava de uma excursão 
ao interior do Estado, foi alvo de miserável atentado contra a sua 
existência, fato que teve larga repercussão e causou a maior re- 
volta em tôdas as classes da Bahia. 


Teve no seu Govêrno de enfrentar séria crise política, oriunda 
da cisão do Partido Republicano da Bahia, chefiado pelo seu 
antecessor Dr. Severino dos Santos Vieira, por ocasião da es- 
colha do seu sucessor no Govêrno do Estado. 


Apesar de não contar com a maioria da Assembléia Geral 
do Estado, que ficou solidária com o Dr. Severino Vieira, con- 
seguiu eleger e empossar o seu sucessor, seu candidato, tendo 
para êsse fim o apoio do Govêrno da República. 


Em 3 de janeiro de 1909, num renhido pleito em que teve 
como competidor o Dr. Virgílio Climaco Damásio, que lhe con- 
testou a eleição porque não foi sufragado em eleição real e verda- 
deira, recebida nas urnas e apurada na forma da lei, senão apenas 
por jminoria ínfima em todo o Estado, sendo que a máxima parte 
das eleições figuradas nas pseudo-autênticas enviadas ao Senado 
foram realizadas a bico de pena, foi eleito senador federal pela 
Bahia e reconhecido pelo Senado em sessão de 28 de maio do 
mesmo ano por 33 votos contra 4, favoráveis a «Emenda» apre- 
sentada pelo Dr. Severino Vieira, mandando anular as eleições. 


Por ocasião da sucessão presidencial da República em 1909, 
tomou parte saliente presidindo a célebre Convenção Civilista, 
gue apresentou a candidatura do Conselheiro Rui Barbosa, da 
qual foi um dos mais fervorosos e esforçados paladinos. 


Não concluiu o seu mandato de senador federal por ter fale- 
cido em 26 de abril de 1917. 


O Dr. José Marcelino de Sousa foi um dos mais dignos 
filhos da Bahia e que pela sua firmeza de caráter, lealdade in- 
quebrantável e, sobretudo, pela segurança de sua palavra, não 
procurando iludir a ninguém, deixou no espirito de todos que o 
conheceram a viva recordação de um homem honesto, digno e bom. 
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JOSE GONÇALVES DA SILVA 


Nasceu no município da Mata de São João, na Bahia, em 
23 de dezembro de 1838, sendo filho do Major José Gonçalves 
da Silva. 

Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de São Paulo, 
em 1862. 

Regressando à Bahia, fixou residência na antiga Vila Nova 
da Rainha, atual cidade do Senhor do Bonfim, onde, ingressando 
na política ao lado do Partido Conservador, tornou-se, em pouco 
tempo, um dos mais prestigiosos chefes naguela zona. 

Em 1869 foi eleito deputado à Assembléia Provincial da 
Bahia para a legislatura de 1870 a 1871 e neste mesmo ano foi 
eleito deputado pela Bahia à Câmara Geral do Império para a 
14º legislatura de 1869 a 1872, pelo antigo 4º distrito. 

Tomou parte na campanha abolicionista e na Câmara Geral 
votou a favor da Lei nº 2.040, de 28 de setembro de 1871, conhe- 
cida por «Lei do ventre livre», e colaborou em outras medidas 
para a extinção do elemento servil. 

Proclamada a República, aderiu a êsse regime e foi nomeado 
governador do Estado, cargo que exerceu de 1 de novembro 
de 1890 a 2 de julho de 1891. 

Em 2 de julho de 1891 foi eleito pela Assembléia Constituinte 
do Estado, em votação nominal, por 50 votos, governador do 
Estado para o primeiro quatriênio constitucional, de 1891 a 1895, 
em um total de 61 congressistas presentes à sessão, dentre os 
63 de que se compunha aquela Assembléia. 

Como governador, aplaudiu e declarou-se solidário com o 
decreto de 3 de novembro de 1891, do Marechal Manuel Deo- 
doro da Fonseca, Presidente da República, dissolvendo o Con- 
gresso Nacional, atitude que teve como consegiiência os graves 
acontecimentos aqui desenrolados em 24 do mesmo mês, quando 
foi obrigado a abandonar o Govêrno e entregá-lo, por motivo de 
recusa dos seus substitutes em o assumirem, ao General Tude 
Soares de Neiva, para poder ser restabelecida a ordem pública, 
e depois renunciá-lo definitivamente em 22 de dezembro. 

O seu Govêrno pode ser dividido em dois períodos: o dita- 
torial, de 1 de novembro de 1890 a 2 de julho de 1891, e o cons- 
titucional, dessa data a 24 de novembro do mesmo ano. No pri- 
meiro período, coube-lhe, além da criação dos municípios de 
Amparo, Conceição do Coité, Palmeiras, Jequiriçá, Remédios do 
Rio de Contas, Coração de Maria, Barreiras, Correntina, São 
Miguel e Oliveira dos Brejinhos, presidir às eleições para a 


oia 


Constituinte do Estado, sendo acusado de ter sido o autor da 
chapa apresentada completa, com a exclusão de personalidades 
prestigiosas e ilustres do Estado e de ainda ter interferido na 
eleição e no reconhecimento unânime da mesma. Entretanto, 
pondo-se de parte esta falha de que foi arguído, o certo é que o 
seu Govêrno nesse período recomendou-se pela moralidade, pela 
tolerância e moderação com que procurou nêle pautar os seus 
atos. O segundo período, de poucos meses, foi consagrado única- 
mente à organização política do Estado, sancionando a primeira 
lei de Organização Municipal. 

Retirando-se do Govêrno, seguiu para Vila Nova, onde os 
seus amigos e correligionários políticos foram buscá-lo para a fun- 
dação do Partido Republicano Federalista, do qual foi aclamado 
chefe e pela palavra de Manuel Vitorino cognominado fundador 
do Estado Republicano da Bahia. 

Em 4 de dezembro de 1892 foi eleito senador do Estado, pela 
renovação do terço do Senado, em cujo pleito foi o primeiro 
votado. 


Em 1893, convidado pelo Marechal Floriano Peixoto, presi- 
dente em exercício da República, para ocupar o cargo de ministro 
de Estado das Relações Exteriores, recusou tão honroso pôsto. 


Ainda em junho de 1893, apresentado no Senado um projeto 
sôbre a decisão dos recursos eleitorais das eleições municipais, 
tomou parte saliente na discussão do mesmo, do que resultou forte 
divergência com o Conselheiro Luiz Viana, divergência essa que 
acarretou a cisão do Partido Republicano Federalista e daí graves 
consegiências para a vida do Estado. 


Apresentado candidato a senador federal nas eleições de 
Il de março de 1894, pleito que foi bastante disputado, tendo 
como competidor o Dr. Manuel Vitorino Pereira, que terminara 
o mandato, não conseguiu ser reconhecido, apesar de ter sido di- 
plomado e da grande votação obtida. 


Em 20 de agôsto de 1894 reuniu os seus correligionários aos 
do antigo Partido Nacional e fundou o Partido Republicano 
Constitucional, o qual resolveu disputar as eleições estaduais de 
4 de novembro para a renovação do têrço do Senado e compo- 
sição da Câmara dos Deputados, cujo resultado foi a instituição 
em 1895 da primeira dualidade de Assembléias em nosso Estado, 
triste precedente aberto para o futuro político da Bahia. 


Em 1895, foi novamente candidato do Partido Constitu- 
cional a senador federal na vaga aberta pela renúncia do Dr. Ma- 
nuel Vitorino Pereira, em competição com o Dr. Severino dos 
Santos Vieira, candidato oficial, não conseguindo, mais uma vez, 


pesar da grande votação obtida ver o seu direito reconhecido 
elo Senado. 

 Vitorioso na contenda o Partido Republicano Federalista, 
apoiado pelo Govêrno do Estado, o Senado em sessão de 6 de 
agôsto de 1895 aprovou uma Indicação considerando vagas as 
nove cadeiras ocupadas pelos senadores filiados ao Partido Re- 
publicano Constitucional, sob o fundamento de que os mesmos 
não comparecendo às sessões, demonstravam o propósito de não 
tomar parte nas deliberações. 

Essa resolução do Senado atingiu ao Dr. José Gonçalves, 
que assim se viu privado de concluir o seu mandato de Senador 
ainda a terminar em 1898. 

Não surtindo efeito nenhum dos seus protestos contra o ato 
do Senado, deu por encerrada a sua atividade política e retirou-se 
para Vila Nova, onde faleceu em 15 de agôsto des 1o2 

Era Cavaleiro da Imperial Ordem da Rosa e General de Bri- 
gada honorário do Exército, título com que foi agraciado em 9 
de novembro de 1894 pelo Marechal Floriano Peixoto, então pre- 
sidente em exercício da República, em atenção aos seus serviços 
à mesma. 

O Dr. José Gonçalves da Silva foi na Bahia um dos mais 
poderosos esteios na primeira fase do regime republicano e de 
tanta relevância se revestiram os seus serviços ao mesmo que 
ainda hoje o seu nome é sempre repetido com acatamento e 
saudade. 


JOSÉ CUPERTINO DE LACERDA 


Nasceu em Santo Amaro, na Bahia, em 18 de setembro de 
1850, sendo filho do Dr. José Antônio de Lacerda. 

Ordenou-se sacerdote em 1871 pelo Seminário da Bahia, 
donde foi um dos alunos mais distintos. 

De 1871 a 1876 foi censor e professor do Seminário da Bahia, 
lecionando as cadeiras de Francês e Filosofia. 

Logo após a sua ordenação, foi escolhido para capelão do 
Convento da Lapa, em cujas funções se conservou até 1879, 
sendo então nomeado vigário encomendado da freguesia de Bon- 
fim da Feira e, depois de brilhante concurso, vigário colado da 
referida freguesia, cargo que exerceu até o seu falecimento. 

Em 1899, devido ao seu merecimento, obteve as honras de 
cônego da Sé da Bahia. 

Envolvendo-se nas lutas políticas do Estado, foi em 16 de 
abril de 1896 eleito deputado estadual para preencher uma das 
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vagas existentes na Câmara, exercendo o respectivo mandato 
durante êsse ano. 


Terminado o seu mandato, foi em 1896 reeleito para a legis- 
latura seguinte de 1897 a 1898, sendo da Câmara 1º vice-presi- 
dente de 8 de abril a 20 de maio de 1897 e presidente de 20 de 
maio de 1897 a 31 de dezembro de 1898. 


Em 6 de novembro de 1898, conseguiu ser eleito senador do 
Estado para preencher a vaga do Coronel José Justino da Silva 
Teles e, terminado o seu mandato, foi em 1903 reeleito para o 
período de 1903 a 1908. 


Do Senado foi vice-presidente durante os anos de 1901 a 1905 
e presidente do mesmo de 1906 a 1908. 


Como presidente do Senado, exerceu interinamente o Go- 
vêrno do Estado de 28 de dezembro de 1906 a 26 de janeiro 
de 1907, quando o governador Dr. José Marcelino de Sousa esteve 
na Capital da República. 


Notável foi a sua atuação na crise política de 1907, originária 
da cisão do Partido Republicano, dirigido pelo Dr. Severino 
dos Santos Vieira, ocasião em que se colocou ao lado dêste 
contra o governador do Estado Dr. José Marcelino de Sousa. 


Presidente do Senado e, nessa qualidade, presidente da As- 
sembléia Legislativa do Estado, tendo a seu lado a maioria da 
referida Assembléia, empregou todos os esforços para impedir o 
reconhecimento do Dr. Araujo Pinho, candidato contrário ao seu 
Partido, como governador do Estado. Não mediu sacrifícios e 
nem teve vacilações para a consecução do seu ideal político. Re- 
ceioso de violências por parte do Govêrno do Estado, requereu 
e conseguiu do Supremo Tribunal Federal uma ordem de «habeas- 
corpus» preventivo para que a Assembléia, sob a sua presidência, 
pudesse exercer livremente as suas funções constitucionais. Veri- 
ficando que nenhuma providência havia sido tomada para o cum- 
primento do «habeas-corpus», compareceu no Juízo Federal, onde, 
acompanhado da maioria da Assembléia, protestou contra as vio- 
lências sofridas. Publicou manifestos dirigidos à Bahia e à Nação 
contra o esbulho de que julgou vítima a Assembléia não podendo 
exercer os seus deveres legais. 


Não surtindo nenhum resultado os recursos que empregou e 
reconhecido governador do Estado o Dr. Araujo Pinho, não con- 
siderou legal êsse reconhecimento, e ainda perante o Tribunal de 
Apelação e Revista do Estado, quando êste se reuniu para deliberar 
sôbre a posse do mesmo no Govêrno, por ofício, protestou contra 
o referido reconhecimento, pleiteando a sua posse interina no Go- 
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vêrno, como substituto legal, até o reconhecimento do novo go- 
vernador, o que não conseguiu por oito votos contra três. 

Vencido mais uma vez, porém não sentindo abatido o seu 
ânimo de lutador tenaz e indômito, publicou no Diário da Bahia 
veemente «Manifesto», contra a deliberação do Tribunal e em 
sustentação do seu direito como presidente do Senado, «Manifeste» 
êsse que tinha por fêcho as seguintes incisivas e fortes expressões: 
«Nesta hora de tão dolorosas provações para os que amam ver- 
dadeiramente a República, sejame lícito dizer bem alto que, 
tanto creio em Deus Onipotente, espero que uma manhã serena 
e radiante sucederá em breve, a essa noite de desolações, em que 
govêrno e juízes se transformam em carrascos das liberdades pá- 
blicas, recorrendo um a violência, enquanto os outros rasgam as 
próprias togas para amortalhar a grande vítima de um despo- 
tismo atroz». 

Terminado em 1908 o seu mandato de Senador, pleiteou a 
reeleição, o que não conseguiu em virtude da vitória da situação 
que tanto combatera. 

Ainda nas eleições realizadas em 1911, 1915, 1917 e 1919, 
para a renovação do terço do Senado, foi candidato do Partido 
chefiado pelo Dr. Severino Vieira e em-todos êsses pleitos obteve 
boas votações. 

Em março de 1918 foi candidato a senador federal, em opo- 
sição ao Dr. José Joaquim Seabra, candidato oficial, e mais uma 
vez teve os sufrágios da Bahia, embora não pleiteasse o seu reco- 
nhecimento. 

Faleceu na Vila de Bonfim da Feira, na Bahia, onde era 
vigário, em 8 de janeiro de 1927. 

O Cônego José Cupertino de Lacerda foi um dos nossos 
mais ilustrados e elogiientes oradores, quer na tribuna sagrada, 
quer na do Parlamento, onde os seus sermões e discursos empol- 
gavam verdadeiramente o auditório pelo primor da linguagem e 
segurança dos conceitos. 

Instalada a nossa Academia de Letras, Cupertino de La- 
cerda teve o seu nome incluído entre os dos seus fundadores. 


Modesto em excesso, caridoso em extremo, político de uma 
lealdade a tôda prova, o Cônego Cupertino de Lacerda tornou-se 
um dos vultos mais insignes da Bahia, que ainda hoje lhe reve- 
rencia a memória, repetindo o seu nome com carinho e veneração, 


como um dos seus maiores e mais dignos filhos. 


JOSE ALFREDO DE CAMPOS FRANÇA 


Nasceu na capital da Bahia, em 19 de março de 1865, sendo 
filho do Dr. Augusto Ferreira França, que foi deputado provin- 
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cial à Assembléia Provincial em 1860 e 1861, 1864 e 1865, deputado 
geral de 1878 a 1881, presidente de Goiás, senador do Estado de 
1895 a 1900 e deputado federal de 1900 a 1902. 

Conquistou o grau de bacharel em Direito pela Faculdade da 
Bahia em 1894, após um brilhante curso. 

Após a sua formatura, submeteu-se a concurso para lente subs- 
tituto da mesma Faculdade, sendo nomeado e em seguida ele- 
vado a catedrático. O seu concurso foi um dos mais notáveis ali 
realizados, nêle patenteando não só a sua grande erudição, como 
o vasto conhecimento da cadeira de Direito Internacional a que 
se candidatara. 

Seguindo as tradições de sua família, envolveu-se logo na 
política do Estado, sendo eleito deputado estadual para a legis- 
latura de 1895 a 1896 e reeleito, sucessivamente, para as de 1897 
a 1898, de 1899 a 1900, de 1901 a 1902 e de 1903 a 1904. 

A sua atuação na Câmara estadual foi das mais brilhantes, 
e, fazendo parte das Comissões de Fazenda e de Constituição, 
teve oportunidade de apresentar notáveis pareceres e empenhar-se 
em importantes discussões. 

Divergindo da orientação política do Governador Dr. Se- 
verino Vieira, terminado o seu mandato pleiteou a renovação em 


1905 como candidato avulso, não conseguindo entretanto ser 
reeleito. 


Ao ser agitada a sucessão governamental em 1907, colocou-se 
ao lado da candidatura Araújo Pinho e relevantes foram os seus 
serviços nessa memorável campanha política. 

Vitoriosa a candidatura Araújo Pinho e empossado êste no 
Govêrno do Estado, foi Campos França nas eleições de 1 de 
novembro de 1908 eleito senador para preencher a vaga do 
Dr. Horácio César, conservando-se no desempenho dêsse man- 
dato até 26 de junho de 1912, quando renunciou. 


Nesse período de suas funções de senador foi uma das prin- 
cipais figuras do Senado e ali exerceu os cargos de leader da 
maioria em 1910 e 1912 e da minoria em 1911. Fazendo parte das 
Comissões de Finanças e Constituição, redigiu importantes pareceres 
e na tribuna discutiu assuntos de grande relevância, merecendo 
especial destaque o seu famoso «voto em separado» ao célebre 
Projeto nº 9, de 1911, estabelecendo incompatibilidades eleitorais, 
projeto que ocasionou a cisão da maioria do Senado, e em cuja 
discussão, combatendo-o, teve a maior projeção. 


Em 1912 foi eleito deputado federal para a legislatura de 
1912 a 1914 e na Câmara Federal continuou a sua brilhante tra- 
jetória, tomando parte em importantes debates e proferindo notá- 
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veis discursos políticos sôbre a situação da Bahia e em defesa da 
sua autonomia. 

Terminado o seu mandato em 1915, foi reeleito deputado 
federal, não sendo, entretanto, reconhecido pela Câmara. Vol- 
tando ao seu Estado, foi em junho de 1915 eleito senador do 
Estado para preencher vaga do Dr. Eugênio Gonçalves Tourinho 
e reeleito em 1921, devia concluir o seu mandato em 1926. 

Do Conselho Municipal da capital Campos França [êz parte 
durante os quatriênios de 1900 a 1903, de 1916 a 1919 e de 1920 
a 1923, foi Suplente de Conselheiro durante o quatriênio de 1904 
a 1907, e por várias vêzes leader do referido Conselho, onde a sua 
palavra era muito acatada e ouvida com geral atenção. 

Era ainda professor catedrático do Instituto Normal da 
Bahia e durante os primeiros anos da sua existência lecionou em 
vários colégios particulares as cadeiras de Lógica, Retórica, Filo- 
sofia e Inglês. 

Faleceu na capital da Bahia em 26 de novembro de 1923. 

O Dr. José Alfredo de Campos França era um dos mais 
notáveis juristas e um dos mais estimados políticos, cujas opiniões 
mereciam sempre acatamento nos conselhos do seu Partido. 

O certo é que sua morte abriu um claro impreenchível no 
patrimônio cultural da Bahia, que o tinha entre os seus mais 
dignos e mais ilustres filhos pelo talento, pela cultura e pelas 
tradições de família. 


JOSÉ VIRGÍLIO DA SILVA LEMOS 
(Virgílio de Lemos) 


Nasceu na cidade de Piassabuçu, no Estado das Alagoas, em 
27 de julho de 1863, sendo filho de Sesóstris da Silva Lemos. 

Terminando, no seu Estado natal, os estudos prévios para 
a matrícula nos superiores, transferiu residência para esta capital, 
matriculando-se em nossa Faculdade de Medicina, cujo curso, já no 
2º ano, por escassez de recursos pecuniários, viu-se compelido a 
interromper. 

Dedicou-se então para obter os meios de subsistência ao en- 
sino particular e ao jornalismo, onde anos mais tarde iria con- 
quistar os maiores triunfos. 

Da causa do abolicionismo foi um dos pioneiros mais es- 
forçados e nas colunas do Diário do Povo, de que era diretor e 
proprietário, pugnou com denodo pela vitória da mesma. 
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Agitada na Bahia a campanha republicana, colocou-se ao 
lado do Dr. Virgílio Damásio, sendo assim um dos fundadores 
do Partido Republicano e um dos signatários do famoso «Ma- 
nifesto» do primeiro congresso republicano reunido neste Estado. 
Na imprensa, como redator-chefe do citado Diário do Povo, e 
depois na República Federal e na tribuna popular foi constante a 
sua ação na prédica dos seus ideais, não medindo sacrifícios e nem 
fugindo ao perigo em que incorria pela sua atitude desassombrada. 

Proclamada a República e transformado o velho Liceu Pro- 
vincial em Instituto Oficial de Ensino Secundário, foi pelo Go- 
vernador interino Dr. Virgílio Damásio nomeado professor ca- 
tedrático da cadeira de Estética, História das Artes, Retórica e 
Poética, cadeira que exerceu até 17 de outubro de 1895, quando 
foi declarado adido pela reforma que criou o Ginásio da Bahia. 

Em 4 de dezembro de 1892 foi eleito deputado estadual para . 
a legislatura em 1893 a 1894 e no exercício do seu mandato ela- 
borou notáveis pareceres e tomou parte em importantes discussões, 
principalmente nas relativas a instrução pública. 

Cindido o Partido Federalista e fundado o Partido Constitu- 
cional, colocou-se ao lado do Dr. José Gonçalves da Silva e 
foi candidato dêsse Partido à reeleição do seu mandato, o que 
não conseguiu por ter sido constituída, pela primeira vez no 
Estado, a dualidade de Câmaras e não ter sido reconhecida como 
legal a de que fazia parte, voltando assim em 1896 à atividade 
jornalística como redator do Jornal de Notícias e da A Bahia. 

Exercia o mandato de deputado quando matriculou-se na 
Faculdade de Direito, onde após um curso completo de distinções, 
recebeu o grau de Bacharel em 1897 e depois de notável concurso 
obtinha o lugar de professor e um dos luminares da sua douta 
Congregação. 

Diplomado, seguiu, juntamente com o seu colega de turma e 
amigo Dr. João Mangabeira, para a cidade de Ilhéus, com o fim 
de exercer a profissão de advogado, pouco tempo entretanto ali 
permanecendo e voltando para a capital, onde podia melhor de- 
senvolver a sua atividade. 

Em 1 de outubro de 1902 foi designado para reger a cadeira 
de Economia Política do Ginásio da Bahia e nesse mesmo ano | 
recusou a inclusão do seu nome na chapa do Partido oficial para 
deputado estadual na legislatura de 1903 a 1904. 

Ressurgindo em 1903 o Diário de Notícias, entrou a fazer 
parte da sua redação, onde permaneceu até julho de 1905, quando 
fundou a Gazeta do Povo, de cuja redação foi o redator-chefe. 

Em 26 de dezembro de 1906 era novamente afastado do 
Ginásio da Bahia, e por um decreto do Govêrno pôsto em dispo- 


nibilidade. 
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Nas eleições realizadas em 17 de fevereiro de 1907, foi 
apresentado pela corrente política, chefiada pelo Dr. José Joa- 
quim Seabra, como candidato a deputado federal para preencher 
a vaga do Dr. Miguel Calmon du Pin e Almeida e por inter- 
médio do seu Procurador, Dr. Joaquim Pires Moniz de Carvalho, 
contestou o diploma conferido ao candidato eleito Dr. Aurelino 
de Araújo Leal, sob o fundamento de que as atas eleitorais eram 
apócrifas e oriundas da audácia, da fraude e do desrespeito à 
lei, e de ser inelegível o candidato por ter sido pronunciado 
pelo Tribunal de Apelação do Estado. Na contenda toi vitorioso 
por ter a Câmara Federal em 22 de maio do mesmo ano aprovado 
o parecer da Comissão opinando pela nulidade das referidas 
eleições. 

Renovadas em 18 de agôsto do mencionado ano as eleições 
para preenchimento da referida vaga, foi eleito e exerceu o 
mandato até o fim da legislatura em 1908. 

Terminado o seu mandato, foi nas eleições realizadas em 1909 
candidato à reeleição para a legislatura de 1909 a 1911 e, apesar 
da grande votação obtida, não conseguiu figurar entre os eleitos. 

Nesse mesmo ano em 5 de dezembro foi eleito senador do 
Estado para preencher a vaga aberta com a renúncia do Dr. Gra- 
cilano Marques Pedreira de Freitas. 

Os Anais do Senado, documentos insofismáveis da nossa vida 
parlamentar, guardam nas suas páginas, copiosa demonstração 
do que foi nesse ramo do Parlamento a sua atuação. Membro das 
Comissões de Constituição e de Instrução Pública, elaborou eru- 
ditos pareceres, verdadeiras monografias, sobressaindo os relativos 
aos projetos de 1912, autorizando o Govêrno a reformar e or- 
ganizar o serviço de higiene do Estado e o autorizando o Go- 
vêrno a reformar as repartições públicas dependentes do Exe- 
cutivo, no primeiro dos quais terminou o seu voto com estas ful- 
minantes expressões: Não estamos aqui, direi como Aristides 
Lobo, para mandar fazer leis, mas para fazê-las. À não ser assim, 
melhor será que se mande pregar às portas da Câmara dos Depu- 
tados e do Senado o terrível anúncio de Cromwell: Casas para 
alugar! Leader da maioria em 1911 e da minoria em 1912, teve 
que tomar parte em memoráveis debates, como o travado por 
ocasião da discussão do projeto das incompatibilidades eleitorais, 
em resposta ao «voto em separado» do Senador Campos França. 

Em 29 de maio de 1910 novamente concorria às eleições fe- 
derais como candidato à vaga de Deputado aberta com o faleci- 
mento do Dr. Leovigildo Ipiranga do Amorim Filgueiras e sendo 
eleito por considerável maioria e diplomado, não foi reconhecido 
pela Câmara. 
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Terminado o seu mandato de senador em 1912, foi em 1913 
candidato à reeleição, o que não conseguiu por motivo da queda 
política do seu Partido, sendo por ato do Govêrno do Estado de 
21 de fevereiro do mesmo ano chamado à atividade no Ginásio da 
Bahia e designado para reger a cadeira de Gramática Histórica. 

Ainda em 1913 fundou o jornal O Estado, órgão do seu Par- 
tido político, do qual foi o diretor e redator-chefe e na sua coleção 
estão os seus artigos de analista profundo e de insigne polemista, 
fazendo época no combate diário a situação dominante na Bahia. 

Em 1915, mais uma vez, candidatava-se a senador do Estado 
pela renovação do têrço, isso, entretanto, em pura perda porque 
as Câmaras unânimes não davam direito ao ingresso de oposicio- 
nistas. 

Em 1921, agitada a sucessão presidencial da República, colo- 
cou-se ao lado da candidatura Artur Bernardes e fêz parte do 
grupo político chefiado pelo Dr. Aurelino de Araújo Leal e nesse 
caráter foi o diretor e redator-chefe do órgão político dêsse 
grupo À Imprensa. 

Em 1923 a Coligação Oposicionista da Bahia apresentou-o 
candidato a senador pela renovação do têrço e formada e dua- 
lidade de Assembléias fêz parte do Senado oposicionista que foi 
dissolvido com a posse do Dr. Góis Calmon no Govêrno da 
Bahia. 

Em 1924 foi eleito deputado federal para a legislatura de 
1924 a 1926 e falecendo em 9 de junho do mesmo ano o Deputado 
Aurelino de Araújo Leal, que exercia as funções de leader da 
bancada baiana, foi por unânime deliberação dos seus colegas in- 
vestido nessas funções, as quais exerceu durante o restante da 
sessão legislativa do mesmo ano e não aceitou a reeleição. 

Faleceu nesta capital no exercício do seu mandato em 26 
de janeiro de 1926. 

Falar sôbre Virgílio de Lemos, como era conhecido, é falar 
muito de perto ao meu coração. Coube-me a ventura de o ter 
como mestre, dos mais queridos da minha mocidade, na cadeira 
de Português, em 1913, na 4º série do nosso tradicional Ginásio 
da Bahia, em 1914 em curso particular e em 1915 como meu 
examinador ao ter que ingressar na Escola Politécnica. Desse 
convívio de tão gratas recordações, só interrompido com o seu 
falecimento, resultou uma sólida e mútua amizade e daí conside- 
rá-lo um dos meus maiores e melhores amigos, não podendo, “até 
hoje, esquecer-me dos seus sábios conselhos e das palavras de 
carinho com que me encorajava na luta pela vida. 

Da sua personalidade, nesta mesma tribuna, têm-se ocupado 
alguns dos nossos mais festejados intelectuais e, por isso, seria des- 
necessário êsse pobre esbôço da sua vida, mas juguei ser uma ín- 
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gratidão da minha parte se o excluísse, perdendo assim a oportu- 
nidade de públicamente prestar ao mestre, imortal na minha lem- 
brança, esta pálida homenagem e ao mesmo tempo recordando-o 
avivar a minha grande saudade. 

Não era baiano de nascimento, porém nenhum baiano o 
excedeu no amor e serviços à Bahia. Soube elevá-la e engrande- 
cê-la de tôdas as maneiras e a Bahia que o adotou como filho 
não pode nunca esquecê-lo porque incontestâvelmente êle está 
incluído no panteão das suas glórias. 


LUIZ VIANA 


Nasceu no antigo município de São José da Casa Nova, 
atual cidade de Casa Nova, na Bahia, em 30 de outubro de 
1846, sendo filho do Coronel José Manuel Viana. 

Bacharelou-se em Direito pela Faculdade de Recife, Per- 
nambuco, em 1369. 

Logo diplomado, foi nomeado em 17 de janeiro de 1870 pro- 
motor público de Xique-Xique, cargo que exerceu até 1872, 
quando foi eleito deputado à Assembléia Provincial para a le- 
gislatura de 1872 a 1873 e reeleito para a seguinte de 1874 a 1875. 

Em 7 de outubro de 1874, foi nomeado juiz de Direito da 
antiga comarca do Rio de São Francisco, cargo que exerceu até 
12 de dezembro de 1882, quando, por motivos de ordem política e 
sob pretexto de acesso, foi transferido para a de Santa Cristina 
do Pinhal, no Rio Grande do Sul. 

Voltando a Bahia, foi em 5 de dezembro de 1885 nomeado 
juiz de Direito da comarca de Abrantes, da qual foi transferido 
em 26 de novembro de 1888 para a Vara de Órfãos desta capital, 

“ Proclamada a República, foi em 1890 nomeado juiz Federal 
na seção dêste Estado. 

Em 5 de fevereiro de 1891, foi eleito senador à Constituinte, 
sendo o seu mandato considerado de seis anos, de 1891 a 1896, 
por ter sido o primeiro votado entre os candidatos eleitos, exone- 
rando-se nesta ocasião do cargo de juiz federal, para o qual 
indicou e foi nomeado o Dr. Paulo Martins Fontes. 

Da Constituinte foi o presidente, sendo eleito em segundo 
escrutínio, pois empatara no primeiro em memorável pleito com 
o Dr. Luiz Antônio Barbosa de Almeida. 

Organizado o Senado, foi o seu primeiro presidente, cargo 
que exerceu desde a sua primeira sessão preparatória em 29 de 
março de 1891 até 23 de dezembro do mesmo ano, quando, for- 
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çado por circunstâncias da política, teve que renunciar depois dos 
célebres acontecimentos aqui desenrolados e que tiveram como 
resultado a renúncia do Governador José Gonçalves da Silva, 
com o qual era solidário. 

Em 1892 foi eleito vice-presidente do Senado, e nesse caráter 
exerceu a presidência do mesmo durante o período em que esteve 
no Govêrno do Estado o presidente efetivo Contra-Almirante 
Joaquim Leal Ferreira, e em 30 de maio dêsse mesmo ano foi 
novamente eleito presidente, devido a renúncia daquele titular. 

Sancionada a primeira lei de Organização Judiciária do Es- 
tado, foi nomeado desembargador do Tribunal de Apelação e 
Revista, do qual foi eleito presidente; cargo que exerceu de 1892 
até 19 de setembro de 1895, quando requereu e obteve aposenta- 
doria. 

Em 28 de janeiro de 1896, foi eleito, sem competidor, por 
68.531 votos, conforme apuração realizada pela Assembléia Geral 
do Estado, governador do Estado para o quatriênio constitucional 
de 1896 a 1900, em cujo cargo foi empossado a 28 de maio do 
mesmo ano, exercendo-o até 28 de maio de 1900, exceto o in- 
terregno de 21 de julho a 9 de outubro de 1899, quando de sua 
viagem à Capital da República, e em que foi substituído pelo 
Dr. José de Aquino Tanajura, então presidente do Senado. 

O seu govêrno foi um dos mais úteis e mais laboriosos que 
teve o nosso Estado na primeira República. E hoje, emudecidas 
as paixões políticas e extintos os ódios então em plena ignescência, 
estudando-se com serena imparcialidade a sua ação política e admi- 
nistrativa, bem pode ser o Conselheiro Luiz Viana considerado 
como um dos mais beneméritos governadores, que teve a nossa 
terra. 

Incontestâvelmente grande foi a soma de serviços materiais, 
que prestou ao Estado. Dotou-o de novos edifícios que mandou 
construir, como os do Ginásio da Bahia e da antiga Escola Normal, 
onde neste último atualmente funciona a Faculdade de Filosofia. 
Reconstruiu os palácios do govêrno, atual Rio Branco, e o da 
Vitória, antiga residência do governadores. Procurou melhorar 
o serviço de saúde pública, dando-lhe nova organização e criando 
novos e importantes serviços, como o Desinfectório Central de 
Monte-Serrate, para debelar a peste bubônica, a Verificação de 
Óbitos e as Visitas Domiciliárias. A Viação foi muito ampliada 
e teve novos ramais de linha férrea, construídos e prolongados 
como os da Tram-Road Nazaré e da Estrada da Ferro de Santo 
Amaro. Procurou incrementar a agricultura e a pecuária, con- 
tratando a construção das Usinas Itatinguí e Terra Nova, no 
Município de Santo Amaro, e D. João, no município de São 
Francisco do Conde, destinadas à fabricação de açúcar, e fun- 
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dando a Fazenda de Criação Modêlo. Reorganizou os serviços 
públicos e a magistratura, facilitando a distribuição da justiça com 
a criação de novas comarcas e têrmos. 

O Conselheiro Luiz Viana, ao assumir o govêrno, encontrou 
o sertão do Estado completamente anarquizado pelas competições 
políticas. O banditismo e o cangaço dominavam a região das 
Lavras Diamantinas. Em Belmonte, Canavieiras e Ilhéus, a si- 
tuação era de completa intrangúilidade, pois os assassinatos ali se 
repetiam sem a menor repressão. Canudos, centro de um fana- 
tismo doentio, transformou-se depois em um tremendo campo de 
batalha de trágicas proporções, que emocionou o país inteiro. 
Tudo isso, porém, Luiz Viana conseguiu, com serena energia, sa- 
gacidade e rara coragem, sufocar e vencer. O sertão foi paci- 
ficado. As Lavras Diamantinas ficaram livres dos flagelos que 
as atormentavam. O sul voltou a gozar tranquilidade e Canudos, 
inscrevendo uma triste página na nossa História, foi submetido 
ao regime da lei e da ordem. 

As finanças do Estado mereceram-lhe sempre escrupuloso 
cuidado e especial atenção. A dívida externa foi reduzida e a 
receita elevada grandemente com a instituição e incrementação de 
novas fontes de renda. 

Politicamente a Bahia nunca teve tão grande preponderância 
nos destinos da República como no seu govêrno, sendo bastante 
a citação de dois episódios ocorridos naquela época, para avaliar-se 
o grau de prestígio que S. Excia. desfrutava. É que Luiz Viana 
colocava acima de tudo a grandeza e a felicidade de sua terra, 
seu único ideal. 

Em 1897, ao ser organizada a chapa dos candidatos a se- 
nador e deputados federais por êste Estado, entendeu a suprema 
direção da política nacional, então chefiada pelo General Francisco 
Glicério, impor a exclusão de Rui Barbosa e de José Joaquim 
Seabra da chapa em confecção e para isso conseguir enviou um 
emissário à Bahia. Luiz Viana repeliu com energia a insinuação 
e incluiu na chapa os dois eminentes baianos, que foram vito- 
riosos, dando assim uma demonstração do seu grande amor à 
Bahia, não consentindo que ela descesse da grandeza do seu 
passado para ser uma tutelada do Catete. 

Êste, um dos episódios a que me referi, sendo o outro O 


seguinte: 


Ao ser terminada a famosa luta de Canudos, quando por 
inveja e despeito contra o nosso valor no seio da federação tudo 
se forjava e de todos os recursos lançavam mãos os nossos inimigos, 
ao ponto de se querer fazer acreditar ser tal rebelião uma conspi- 
ração monárquica, alimentada pelo próprio govêrno da Bahia, 
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Luiz Viana, num banquete oferecido ao General Artur Oscar de 
Andrade Guimarães, comandante de uma das colunas da última 
expedição, que regressava vitorioso do teatro dos acontecimentos, 
em memorável discurso, depois de exaltar o valor e a coragem 
dos nossos sertanejos, disse-lhe com desassombro e energia: A 
Bahia é republicana porque quer ser. 


Terminado o seu fecundo govêrno, empreendeu uma viagem 
de repouso a Europa, e regressando em 30 de setembro de 1900, 
ao em vez de ser recebido com ovações e carinho, como justa 
demonstração de gratidão da terra que dirigira durante quatro 
anos, prestando-lhe os mais assinalados e indiscutíveis serviços, 
viu-se cercado e apupado por uma horda de cafajestes, adrede- 
mente assalariada pelos seus rancorosos inimigos, já de mãos 
dadas com o seu sucessor no govêrno, que o não fôra receber 
nem visitar. 

Apesar dos esforços empregados pelos próceres do Partido 
situacionista, no sentido de uma conciliação, Luiz Viana, diante 
dos fatos sucedidos e que tiveram larga repercussão em todo o 
país, rompeu relações com o seu sucessor, que, assim, ao organizar 
a chapa para a renovação do têrço do Senado e composição da 
Câmara dos Deputados, acintosamente excluiu da mesma todos 
os que eram suspeitos de ser amigos do seu antecessor. Não se 
conformando com êsse procedimento odioso, Luiz Viana apresentou 
ao eleitorado uma chapa, na qual incluiu todos os seus amigos 
alijados, sendo, entretanto, infrutiferos os seus esforços para 
fazer vitorioso o seu desejo, porque, instituída a unanimidade do 
Legislativo pelo Govêrno, nenhum dos seus candidatos conseguiu 
ser reconhecido, retirando-se êle então da atividade política. 


Agitando-se em 1909 a famosa campanha presidencial da 
República, voltou Luiz Viana à atividade política, colocando-se ao 
lado da candidatura do Marechal Hermes Rodrigues da Fonseca. 
Vitoriosa essa candidatura, fundou em 1910 com o Dr. José 
Joaquim Seabra o Partido Democrata da Bahia e teve grande 
atuação por ocasião da luta pela sucessão governamental da 
Bahia em 1912, na qual foi vencedor o Dr. Seabra. 


Em 30 de janeiro de 1912, tendo sido eleito senador federal 
pela Bahia, por uma curiosa coincidência, foi substituir naquele 
ramo do Parlamento o Dr. Severino Vieira, seu sucessor no 
Govêrno 2 o mesmo que o arrastara ao ostracismo. 


Em janeiro de 1913 rompeu com o Partido Democrata, che- 
fiado pelo Dr. José Joaquim Seabra e fundou o Partido Republi- 
cano Conservador, obediente à orientação do General Pinheiro 
Machado, Partido êsse que teve efêmera duração, devido ao trágico 
assassinato daquele ilustre político em 8 de setembro de 1915. 
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Luiz Viana ainda tomou parte em várias campanhas eleitorais, 
combatendo a situação dominante no Estado, dirigida pelo 
Dr. José Joaquim Seabra. Em 1915, deixando de lado velhas 
incompatibilidades pessoais, aliou-se aos seus antigos adversários 
Drs. Severino dos Santos Vieira e José Marcelino de Sousa, apre- 
sentando com os mesmos uma chapa de candidatos às eleições 
federais e estaduais, a serem realizadas no Estado. Em 1919, já 
falecidos aquêles dois ilustres políticos, colocou-se ao lado do 
Conselheiro Rui Barbosa contra a nova eleição do Dr. José 
Joaquim Seabra para governador do Estado, em substituição ao 
Dr. Antônio Moniz, sustentando e prestigiando a candidatura 
do Dr. Paulo Martins Fontes. 

Terminada em 1920 a aludida luta governamental, com o 
reconhecimento e posse do Dr. Seabra no Govêrno, Luiz Viana 
embarcou para a Europa a bordo do paquete Limburgia e na tra- 
vessia de Pernambuco para Dakar veio a falecer em 9 de julho, 
no exercício do seu mandato de senador federal, que devia ter- 
minar em dezembro dêsse ano. 

Assim, em pleno oceano, terminou os seus dias o grande 
baiano, que fôra na sua terra o único a chefiar os seus três 
poderes constitucionais: o Executivo, o Legislativo e o Judiciário, 
deixando o nome inscrito entre os dos maiores servidores do seu 
Estado e sempre vivo na memória da Bahia, nunca esquecida dos 


seus exemplos. 


LUIZ ANTONIO BARBOSA DE ALMEIDA 


Nasceu na capital da Bahia em 15 de julho de 1812, sendo 
filho do Capitão-Mor Caetano Vicente de Almeida. 

Bacharel em Direito pela Faculdade de Olinda, Pernambuco, 
em 1834. 

Finalizado o seu curso acadêmico, regressou a esta capital, 
sendo eleito juiz de Paz da freguesia da Sé, primeiro cargo pú- 
blico que exerceu. 

Em 1837 foi eleito vereador da Câmara Municipal desta 
capital e, nesse caráter, tomou parte na revolução de 7 de no- 
vembro do mesmo ano, conhecida por «Sabinada», servindo de 
Secretário da referida Câmara na reunião em que foi declarada a 
Bahia um Estado livre e independente e ainda depois presidindo a 
sessão de 11 do mesmo mês em que foi feita a retificação de que 
a Bahia seria considerada independente sómente até a maioridade 
do Imperador o Senhor D. Pedro Il. É bem verdade que quando 
processado e denunciado, declarou no interrogatório a que foi 
submetido que procurado para comparecer na Câmara e receando 
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de sua vida, cercado como se viu de baionetas, foi para a casa da 
Câmara muito depois de duas horas da tarde e ali achou alguma 
gente, que logo foi considerâvelmente aumentando, e pedindo se 
escrevesse a ata, a cuja imposição não póde resistir e que não 
concordou de maneira alguma com a revolução, tanto que apenas 
apareceu a primeira proclamação do govêrno legítimo, marcando 
um ponto de reúnião, tratou imediatamente de embarcar para êsse 
ponto. 

Em 1838 foi candidato à Assembléia Provincial e eleito su- 
plente funcionou nesse caráter na 5º legislatura de 1838 a 1839. 

Em 1840 foi eleito deputado à Assembléia Provincial para 
a legislatura de 1840 a 1841 e reeleito para as de 1842 a 1843, de 
1844 a 1845 e de 1846 a 1847, exerceu as funções de 2º secretário 
em 1843 e as de 1º secretário em 1844. 


Em 1843 foi candidato a deputado geral e eleito um dos 
suplentes, funcionou nesse caráter na 5? legislatura de 1843 a 
1844, em substituição ao deputado efetivo D. Romualdo Antônio 
de Seixas, depois Marquês da Santa Cruz, Arcebispo da Bahia. 

Em 12 de fevereiro de 1844 foi nomeado juiz de Direito da 
comarca de Pôrto Seguro, cargo em que se conservou até 1847 com 
os intervalos legislativos. 


Em 1845 foi eleito deputado geral à 6º legislatura de 1845 
a 1847 e reeleito para a 7º de 1848. 

Em 23 de setembro de 1847 foi transferido da comarca de 
Pôrto Seguro para a de Nazaré, onde permaneceu até 1853, dei- 
xando apenas o exercício para o desempenho do mandato legis- 
lativo. 

Em 1850 pleiteou a reeleição de deputado geral para a le- 
gislatura de 1850 a 1852, conseguindo ser incluído entre os su- 
plentes e como tal fêz parte da Câmara em 1851, substituindo o 
deputado efetivo Dr. Francisco Gonçalves Martins, depois Vis- 
conde de São Lourenço. 

Em 1853 novamente candidatou-se a deputado geral para a 
legislatura de 1853 a 1856 e ainda desta vez foi eleito suplente e 
assim desempenhou o mandato de deputado de 7 a 16 de julho 
de 1856, em substituição ao deputado efetivo Dr. João Maurício 
Wanderley Júnior, depois Barão de Cotegipe. 

Em 20 de setembro de 1853 foi transferido do cargo de juiz 
de Direito de Nazaré, na Bahia, para a comarca de Vassouras, no 
Rio de Janeiro, cargo que exerceu até 1857. 

Em 4 de março de 1857 foi nomeado juiz de Direito da 
2º Vara Criminal da comarca do Salvador, na Bahia, e em 1859 


transferido para a Vara dos Feitos da Fazenda Pública da mesma 
comarca. 
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Em 9 de dezembro de 1860 foi nomeado desembargador da 
Relação do Maranhão, onde permaneceu até ser transferido para 
a Bahia. 

Em 18 de fevereiro de 1861 foi transferido para o cargo de 
desembargador da Relação da Bahia, da qual foi presidente, cargo 
em que permaneceu, com os intervalos do exercício legislativo e 
de presidente da Província, até 1886. 

Em 1864 foi eleito deputado geral por Sergipe à 12º legislatura 
de 1864 a 1865. 

Nomeado um dos vice-presidentes da Bahia, exerceu interi- 
namente a presidência de 3 a 28 de novembro de 1864, em subs- 
tituição ao Desembargador Antônio Joaquim da Silva Gomes. 

Em 29 de novembro de 1864 foi nomeado presidente da Bahia, 
em cujo exercício se conservou até 2 de maio de 1865, prestando 
relevantes serviços, principalmente por ocasião da guerra contra 
o Paraguai, quando foi incansável na organização de batalhões e 
em medidas de auxílio para a vitória da causa em que nos em- 
penhávamos. 

Em 15 de maio de 1886 foi nomeado ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça, para preencher a vaga ocorrida com o fale- 
cimento do Dr. Francisco Domingues da Silva, exercendo êsse 
cargo até 19 de novembro de 1887, quando foi aposentado. 

Em 1889, nas últimas eleições realizadas sob o regime mo- 
nárquico, foi eleito deputado geral à 21º legislatura e eleito 1º vice- 
presidente da Câmara presidia as sessões preparatórias quando foi 
proclamada a República e a mesma dissolvida. 


Regressando à Bahia, foi em 1891 eleito senador à Assem- 
bléia Constituinte do Estado, sendo eleito para fazer parte da 
comissão dos onze, incumbida de dar parecer sôbre o projeto da 
Constituição, de cuja comissão foi o presidente. 

Da Constituinte de 1891 foi figura de incontestável relêvo, 
quer nas discussões da Constituição, quer chefiando a célebre 
minoria daquela Assembléia, minoria até hoje citada e reverencia- 
da, de que fizeram parte os Deputados Pires e Albuguerque, Cruz 
Rios, Pedreira Franco, Landulto Medrado, Soares Chaves, Jaime 
Vilas-Boas, Rocha Leal, Júlio César, Cosme Moreira e Lelis Pie- 
dade, a qual sufragou o seu nome, em eleição nominal, para pri- 
meiro governador constitucional. 

Ainda na Constituinte, ao ser procedida a eleição do presidente 
desta Assembléia, conseguiu empatar a eleição com o Dr. Luiz 
Viana, obtendo vinte e quatro votos dentre os cingienta e três 
votantes e ainda sendo sufragado o seu nome em segundo escru- 
tínio por vinte e três votos contra vinte e oito dados ao vencedor, 
que foi o Dr. Luiz Viana. 


ERIE 


Fez parte da comissão nomeada pelo Governador, Dr. Manuel 
Vitorino Pereira, encarregada de elaborar o projeto de Constitui- 
ção do Estado e nesse caráter organizou a parte referente ao 
Poder Judiciário e ainda apresentou um projeto em separado de 
Constituição. 

Desmembrada a Assembléia Constituinte em duas Câmaras, 
voltou a desempenhar o seu mandato de senador, que foi pela 
votação obtida considerado de seis anos, onde, apesar de sua 
idade avançada e do seu estado de saúde, tomou parte em impor- 
tantes debates. Membro das comissões de Constituição e de Jus- 
tiça e Legislação, mereceu sua especial atenção a nossa primeira 
organização judiciária, em cuja discussão teve parte destacada 
apresentando sugestões e emendas. 

Faleceu no exercício do seu mandato, que devia extinguir-se 
em 1896, nesta capital em 8 de agôsto de 1892. 

O Conselheiro Luiz Antônio, como era conhecido, foi um 
dos cidadãos mais respeitáveis da nossa terra, sendo o seu nome, 
até hoje, pronunciado com saudade e geral acatamento dos seus 
conterrâneos. 


MANOEL VITORINO PEREIRA 


Nasceu na capital da Bahia em 30 de janeiro de 1853, sendo 
filho de Vitorino José Pereira. 


Doutor em medicina pela Faculdade da Bahia, em 1876, onde 
fêz um brilhante curso e da qual foi depois um dos mais notáve:s 
professôres. 


Em 1877 foi nomeado para um dos três lugares vagos de 
Opositor da Seção Acessória, depois de concurso em que se 
inscreveu juntamente os Drs. Romualdo Antônio de Seixas Filho, 
Luiz Anselmo da Fonseca e José Olímpio de Azevedo, sendo 
classificado em primeiro lugar. 


Criada em 1881 a cadeira de Anatomia Patológica, ofere- 
ceu-se ao Govêrno Imperial para regê-la gratuitamente, o que 
foi aceito por ato de 30 de julho do mesmo ano. 


Em 21 de julho de 1883 foi nomeado, após concurso em que 
deu provas de raro valor, professor catedrático da 2º cadeira de 
Clínica Cirúrgica, resolvendo a congregação da Faculdade, como 
medida excepcional, inserir na ata um voto de louvor em atenção 
às provas exibidas pelo candidato. 


E No Império, envolvendo-se na política, filiou-se ao Partido 
Liberal e reunido êste em congresso no Rio de Janeiro em 1 de 
maio de 1889, para determinar o programa que devia seguir em 
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face da situação do país, toi um dos delegados da Bahia, pro- 
pondo nessa ocasião a célebre fórmula: Federação com a monar- 
quia ou sem ela. Ainda nesse ano foi em 29 de julho nomeado 
3º vice-presidente da Bahia, cargo que exerceu por pouco tempo. 

Proclamada a República, foi nomeado governador da Bahia, 
cargo que aceitou depois de grande relutância, somente para 
atender a insistentes pedidos das classes comerciais do Estado, e 
o exerceu de 23 de novembro de 1889 a 26 de abril de 1890, quando 
se exonerou diante de um telegrama que lhe dirigiu o Marechal 
Deodoro da Fonseca, Chefe do Govêrno Provisório, censurando-o 
pelo fato de ter impedido a realização de uma manifestação ao 
Marechal Hermes Ernesto da Fonseca, comandante das Armas, 
quando aliás o seu intuito não fôra impedir a realização de tal 
manifestação e sim a de um comício político com fins subversivos 
para efetuar a sua deposição do Govêrno. 


Apesar de ter sido tão curto o seu período governamental, 
todavia deixou nêle traços inapagáveis que assinalam e atestam O 
seu intuito e desejo de fazer alguma coisa pelo bem e progresso 
do seu Estado. 

Dissolvidas as Câmaras Municipais, substituídas por Inten- 
dências e Conselhos de livre nomeação do governador, coube-lhe 
a ingente tarefa de reorganizar os municípios, nomeando-lhes os 
primeiros dirigentes e isso realizou sem obedecer a critério político 
e sim aos interêsses locais. 


Criou os municípios de São Félix, Aratuipe e Mundo Novo. 


Procurou melhor distribuir a justiça e para êsse fim criou 
novos têrmos e comarcas. 

Não se descuidou dos meios de manutenção da ordem, da 
segurança pública e do policiamento da capital, reorganizando o 
Corpo da Polícia, transformando-o em Corpo Militar de Polícia, 
e instituindo a Guarda Cívica. 


A instrução pública foi o alvo principal dos seus cuidados e 
para torná-la mais eficiente baixou um decreto reformando-a e 
outros estabelecendo e criando os meios para à execução da re- 
forma decretada. 


Fundou o Arquivo Público e nomeou uma comissão de notá- 
veis juristas para se encarregar da elaboração de um projeto de 
Constituição do Estado. 


Nas eleições para o Congresso Constituinte da República, 
realizadas em 15 de novembro de 1890, apresentou-se candidato 
a deputado, obtendo considerável votação, não conseguindo, en- 
tretanto, ser incluído entre os eleitos. 


== 


Em 5 de fevereiro de 1891 foi eleito senador à Assembléia 
Constituinte do Estado e nessa qualidade fêz parte da comissão 
dos onze, encarregada de elaborar a Constituição. 


Da memorável Assembléia Constituinte de 1891 foi uma das 
mais notáveis figuras e nos seus Anais sobressai a sua atuação 
vigorosa e útil nas importantes discussões em que se empenhou. 

Passando a exercer o seu mandato de senador, pode se dizer, 
sem exagêro, ter sido naquela corporação o primus inter pares. 
Foi o relator de quase todos os projetos das nossas principais leis, 
na primeira fase da vida republicana. 


Em 1892 elaborou as bases do programa do Partido Federalis- 
ta da Bahia, do qual foi um dos fundadores e membro da sua 
comissão diretora. 


Em 17 de abril de 1893 renunciou o mandato de senador, 
que devia terminar em 1896, para exercer o de senador federal, 
eleito em 27 de junho de 1892, na vaga, em virtude da renúncia, 
do Conselheiro Dr. José Antônio Saraiva. 

Terminado o mandato de senador federal, foi reeleito em 
1 de março de 1894, tendo como competidor o Dr. José Gonçalves 
da Silva, e apesar de não ter sido diplomado pela Junta Apuradora 
foi o reconhecido, não chegando a terminar o seu mandato, que 
devia concluir em 1902, por ter sido empossado em 15 de novem- 
bro do mesmo ano na vice-presidência da República. 


No Senado Federal teve real projeção e por inúmeras vêzes 
ocupou a tribuna para discutir importantes questões, sendo que 
ao tomar posse do seu mandato proferiu notável discurso traçando 
o programa que devia orientar a sua atuação naquela corporação, 
tendo por base o seguinte lema: moderação e conciliação em poli- 
tica; tino e economia, em finanças. 

Em 1894 foi eleito vice-presidente da República para o qua- 
triênio de 15 de novembro daquele ano a 15 de novembro de 
1898, sendo até hoje o único baiano a exercer êsse pôsto. 

Durante a grave enfermidade do Presidente Dr. Prudente 
José de Morais e Barros, assumiu, interinamente, a Presidência 
da República, cargo que exerceu de 10 de novembro de 1896 a 4 
de-março de 1897, nêle prestando ao país relevantes serviços. 


Envolvido o seu nome perversamente no célebre atentado, 
ocorrido em 5 de novembro de 1897 contra a vida do Presidente 
Dr. Prudente de Morais, e assim incluído no inquérito policial e 
depois denunciado pelo Ministério Público, defendeu-se enêrgi- 
camente, fazendo pública declaração de que se considerava supe- 
rior às referências que no inquérito se liam, e que, oportunamente, 
quando pudesse falar livremente à Nação, dar-lhe as seguranças 
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de que a sua dignidade pessoal, assim como o prestígio e honora- 
bilidade do cargo, que lhe havia sido confiado pelos sufrágios, 
que elegeram igualmente o presidente da República, mantinham- 
se intactos e inatacáveis. Depois, em 24 de fevereiro de 1898, 
publicou notável «Manifesto» narrando os seus serviços à Repú- 
blica e acusando o Govêrno de tê-lo envolvido em um inquérito 
policial feito em segrêdo de justiça pelos mais odientos e acusados 
agentes do poder público, sem formalidades, nem garantias, abso- 
lutamente tolhidos todos os recursos e direitos de análise e defesa, 
mepto e torpe documento em que se encontra apenas uma delação 
sem nenhum valor jurídico, e uma carta, que só poderá provar 
contra os seus intuitos e sentimentos, presumindo a estupidez dos 
que a lerem, quando a educação modesta e religiosa que recebeu 
de seus pais; os sentimentos de cordura e de bondade que êles 
tanto o incutiram, fizeram-lhe odiar a violência, que nada edifica, 
que tudo arruina. 


Convém aqui repetidas as palavras proferidas no Senado da 
República no dia seguinte ao crime pelo eminente representante 
da Bahia. o imortal Conselheiro Rui Barbosa, repelindo com rara 
energia tão torpe infâmia de que lançaram mãos os inimigos de 
Manuel Vitorino, despeitados com a sua rápida ascensão aos 
postos mais salientes da República, com o fim de afastá-lo do 
cenário político, o que infelizmente conseguiram: Deus me livre, 
senhores, de que jamais pudesse duvidá-lo! O ilustre vice-presidente 
da República representa, como eu, pela origem, pela família, pela 
educação, pela carreira política, um Estado, onde a magnanimidade 
é a virtude comum do povo; onde o talento e o heroismo nunca 
se divorciaram da humanidade; onde os partidos nunca se ensopa- 
ram de sangue; onde não se conhecia a crueldade política; onde as 
facções nunca adotaram o algoz e a carniça; onde nunca se conhe- 
ceram as cobardias sanguinárias da ambição política... 

Impronunciado, finalmente, por luminosa sentença do íntegro 
Juiz Dr. Afonso Lopes de Miranda em 22 de abril de 1898, 
porque os indícios de que o Ministério Público deduziu a sua 
participação no crime não podiam ser aceitos, terminou o seu 
mandato, retirando-se completamente da vida política, não mais 
disputando ou aceitando outro qualquer cargo. 

Nas eleições de 31 de dezembro de 1899 para o lugar de 
senador federal, vago com a terminação do mandato do Dr. Vir- 
gílio Damásio, recusou a indicação do seu nome, apesar da insis- 
tência do Partido Constitucionalista, chefiado pelo Barão de Je- 
remoabo, em incluí-lo na sua chapa. 

Dedicou-se novamente à clínica e ao professorado, voltando 
também à imprensa, da qual foi militante ativo no início de sua 
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vida como um dos redatores do nosso tradicional Diário da Bahia, 
colaborando nos jornais da capital da República O Dia, O País e 
o Correio da Manhã. 


Faleceu aos 49 anos de idade em 9 de novembro de 1902, 
na capital da República, sendo o seu corpo transportado para esta 
capital, onde foi inhumado sob geral consternação popular. 

Iniciando a sua vida na modesta condição de aprendiz de 
marceneiro, graças ao talento e ao trabalho pôde conseguir um 
diploma científico e assim atingir a elevadas posições, em tôdas 
elas engrandecendo e elevando a Bahia, a qual o tem esquecido, 
como a vários outros dos seus mais eminentes filhos, erguendo 
hermas para perpetuar a memória de escritores estrangeiros, des- 
cuidando-se entretanto de Manuel Vitorino, uma das suas maiores 
e mais legítimas glórias. 


MANOEL LEÔNCIO GALRÃO 


Nasceu na cidade de Jaguaripe, na Bahia, em 14 de fevereiro 
de 1864, sendo filho de Leôncio Egídio Galrão. 

Fêz o seu curso no Seminário da Bahia, ordenando-se sacer- 
dote em 27 de março de 1887 em Recife, Pernambuco. 

Em julho dêsse mesmo ano, foi nomeado professor de Filo- 
sofia e Direito Natural do Seminário e ainda exerceu o lugar de 
Capelão da Igreja dos Aflitos, nesta capital. 


Em outubro de 1888, fêz concurso para vigário colado da 
cidade de Areia, sendo nomeado em 30 de julho de 1889, em- 
possando-se em 2 de agôsto do mesmo ano e festejando em igual 
data de 1939 o seu jubileu paroquial, recebendo nessa ocasião as 
maiores homenagens dos seus paroquianos e amigos. 

Anos mais tarde, pelos seus grandes serviços à Igreja, foi 
nomeado cônego honorário do Cabido Metropolitano da Bahia. 

Envolvendo-se na política da referida cidade de Areia, foi 
em 18 de dezembro de 1892, eleito conselheiro municipal para 
o período de 1893 a 1895, sendo presidente do mesmo Conselho 
em 1895 e em seguida eleito intendente municipal para o quatriênio 
de 1896 a 1899 e reeleito para o de 1900 a 1903. A sua gestão 
administrativa recomendou-se à gratidão geral pelos grandes me- 
lhoramentos que realizou. Terminado o seu mandato, foi eleito 
conselheiro municipal para o quatriênio de 1904 a 1907, sendo 
o presidente do Conselho durante o referido período. 

Em 7 de maio de 1906 foi eleito senador do Estado para 
substituir o Dr. João Ferreira de Araújo Pinho, que renunciara 
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e sua cadeira. Terminado o seu mandato em 1908, foi reeleito 
para o período de 1909 a 1914. 


Em 1907, cindido o Partido Republicano da Bahia, ficou 
solidário com o Dr. José Marcelino de Sousa, governador do 
Estado, e foi o leader da minoria do Senado, tendo grande destaque 
a sua atuação em importantes e memoráveis debates políticos e na 
campanha pela vitória da candidatura Araújo Pinho ao Govêrno 


do Estado. 


Em 8 de abril de 1909, foi eleito presidente do Senado, cargo 
que exerceu com grande relêvo até 18 de janeiro de 1912, quando 
foi votada pelo Senado uma Indicação, da qual resultou a sua 
substituição. 

Em 22 de dezembro de 1911, renunciando o govêrno do 
Estado o Dr. João Ferreira de Araújo Pinho, recusou-se, como 
primeiro substituto constitucional, na qualidade de presidente do 
Senado, a ocupar a cadeira governamental por não lhe permitir 
o estado de sua saúde, no momento, assumir as complexas e múlti- 
plas funções do govêrno, transferindo-as assim ao seu substituto 
legal, o presidente da Câmara dos Deputados, Dr. Aurélio Ro- 
drigues Viana. 

Em janeiro de 1912, sendo o Dr. Aurélio Rodrigues Viana 
forçado por graves acontecimentos a renunciar o Govêrno do 
Estado, o Cônego Leôncio Galrão resolveu assumir o exercício 
do mesmo garantido por uma ordem de habeas-corpus do Supremo 
Tribunal Federal, concedida para êsse fim, anulando a Indicação 
do Senado da qual resultara a sua substituição na Presidência, o 
que não conseguiu. 

Ainda, por duas vêzes, isso tentou, e alegando falta de ga- 
rantias, por intermédio do Conselheiro Rui Barbosa, requereu ao 
Supremo Tribunal Federal habeas-corpus para fazer válido e res- 
peitado o seu direito, sendo que da última vez compareceu pessoal- 
mente perante aquela Côrte. Baldados, porém, todos os seus es- 
forços, no dia 29 de março de 1912 em que se empossava no 
govêrno o Dr. José Joaquim Seabra, deu por finda a sua campa- 
nha, publicando com o Dr. Aurélio Rodrigues Viana longo «Ma- 
nifesto», apelando para a Nação e entregando a solução do caso 
ao Congresso Nacional. 

Finalizada essa memorável campanha política, voltou Leôncio | 
Galrão a ocupar a sua cadeira de senador e ainda na eleição para 
presidente do Senado, realizada em 10 de abril de 1912, foi o 
seu nome sufragado pelos seus correligionários e logo depois em 
1913 e 1914 escolhido para leader dos mesmos, em cuja função 
sustentou forte oposição ao governador vitorioso, do qual em um ; 
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dos seus famosos discursos dissera: De S. Excia. separa-nos 
um abismo, separa-nos um defeito de origem, que como nódoa 
sangrenta acompanhará todo o período da sua administração. 


Nas eleições realizadas em 1915, candidatou-se a deputado 
federal para a legislatura daquele ano ao de 1917, não logrando, 
entretanto, o seu reconhecimento, apesar da considerável votação 
que recebera. 


Voltando à sua freguesia na cidade de Areia, onde o seu 
prestígio era indestrutível, foi eleito conselheiro municipal para 
o quatriênio de 1916 a 1919 e reeleito para o de 1920 a 1923, 
sendo o presidente do Conselho no referido período. 


Em 1918 foi eleito deputado federal para a legislatura de 
1918 a 1920 e reeleito para a de 1921 a 1923. 


Na Câmara Federal soube manter o conceito de que já go- 
zavam os seus dotes oratórios e a sua estréia em abril de 1918, 
replicando a contestação que ao seu diploma fizera o Dr. Fran- 
cisco Prisco de Sousa Paraíso, foi-lhe ponto de partida para novos 
triunfos nos debates em que se empenhou, principalmente por 
ocasião da memorável campanha presidencial de 1921, contrária 
à candidatura do ilustre Dr. Artur da Silva Bernardes. 


Vitoriosa a referida candidatura, não pleiteou a renovação 
do seu mandato e novamente voltou ao retiro da sua freguesia, 
onde foi reeleito conselheiro municipal para o quatriênio de 
1924 a 1927 e prefeito municipal para o biênio de 1926 e 1927, 
cargo em que não se empossou. Ali, entretanto, por muito tempo 
não podia permanecer. O seu talento, a sua cultura e o seu grande 
prestígio político, impunham-lhe novas posições. 


E foi assim que em 1927 viu-se novamente eleito senador 
pela renovação do têrço do Senado, não chegando a concluir o 
seu mandato, que devia terminar em 1932, por se ter dado a vitória 
da Revolução de outubro de 1930 e em consegiiência desta a disso- 
lução do Senado. 


No Senado, ainda no seu último período de vigência, Leôncio 
Galrão, além de fazer parte de importantes comissões, exerceu 
as funções de leader em 1930. 


Organizado em janeiro de 1933 o Partido Social Democrá- 
tico, dirigido pelo então interventor federal, o insigne brasileiro 
Juraci Montenegro Magalhães, tomou parte na sua fundação, sen- . 
do escolhido para fazer parte da sua Comissão Executiva. 


Em maio de 1933 foi eleito deputado à Assembléia Nacional 
Constituinte e reeleito em outubro de 1934 para a legislatura de 
1935 a 1937, exercendo o referido mandato até 10 de novembro 
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de 1937, quando foi dissolvida a Câmara com a implantação do 
chamado Estado Novo. 

Voltando a residir na sua paróquia, ali veio a falecer em 5 
de junho de 1944. 

O Cônego Manuel Leôncio Galrão, além de ser um dos vultos 
mais acatados do nosos clero, era um dos mais prestigiosos po- 
líticos do Estado. Dotado de uma grande bondade e de uma 
excessiva modéstia, prendia e cativava, pelas suas maneiras de 
fidalguia no trato, a todos que o procuravam. Político de nobres 
ideais, parlamentar consumado, alma de lutador por excelência, 
não se abatia nunca por mais rude que fôsse a peleja. E a Bahia, 
com o seu desaparecimento, perdeu incontestavelmente uma das 
suas mais legítimas expressões de inteligência, cultura, bondade e 
honestidade. 


OTAVIANO MONIZ BARRETO 


Nasceu na cidade de Santo Amaro, na Bahia, em 21 de julho 
de 1861, sendo filho de Luiz Caetano Moniz Barreto, tabelião 
de Notas da referida cidade. 

Doutor em Medicina pela Faculdade da Bahia, em 1883, 
defendendo brilhante tese, aprovada com distinção, intitulada 
«Valor diagnóstico dos sinais fornecidos pela auscultação». 

Logo após a sua formatura, seguiu para a sua cidade natal, 
dedicando-se à sua profissão, grangeando em pouco tempo larga 
clínica e renome, e militando na imprensa local, sendo um dos 
fundadores dos jornais O Liberal, A Atualidade e A Democracia, 
no último dos quais muito batalhou pela causa abolicionista. 

Em 1892 foi eleito deputado estadual para a legislatura de 
1893 a 1894 e reeleito para a de 1895 a 1896, sendo da Câmara, 
onde fêz parte das mais importantes comissões, uma das principais 
figuras, dando ao seu mandato notável relêvo. 

Terminado êste, não pleiteou a reeleição, sendo pelo So- 
vernador Conselheiro Luiz Viana nomeado em 20 de abril de 
1897 inspetor geral do Ensino, cargo que exerceu até 27 de 
agôsto de 1924, quando foi aposentado após ter prestado ao en- 
sino os mais relevantes serviços. 

Em 2 de setembro de 1899, foi nomeado interinamente para | 
exercer o cargo de secretário do Interior, Justiça e Instrução Pú-. 
blica, no Govêrno do Conselheiro Luiz Viana, exercendo-o até 
o término do referido govêrno em 28 de maio de 1900. 

Em 1911, foi eleito conselheiro municipal da capital para o 
quatriênio de 1912 a 1916, sendo em 4 de janeiro de 1915 eleito” 
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presidente do referido Conselho, mandato que renunciou em 24 
de março do mesmo ano, juntamente com o de conselheiro mu- 
nicipal, que antes exercia. 

Em 1913, foi eleito senador do Estado pela renovação do 
terço do Senado, mandato que, em reeleição, exerceu de i919 até 
1924. 

No Senado onde exerceu em 1913 as funções de leader da 
maioria e fêz parte de várias comissões, apresentando importantes 
pareceres, deu raro brilho ao seu mandato e considerado como 
um dos seus principais elementos. 

Retirando-se da atividade política, passou a consagrar — 
ainda ao serviço da Bahia — o concurso valioso da sua inteligên- 
cia e sólida cultura nas instituições particulares de que fazia parte, 
como o nosso Instituto Geográfico e Histórico, cuja presidência 
ocupou, e a Academia de Letras da Bahia, da qual foi um dos 
fundadores. 

Deixou numerosos trabalhos que, colecionados, em forma de 
livro, seriam fonte de inexgotável proveito para os estudiosos de 
finanças e de história, merecendo menção, entre os últimos pu- 
blicados, a notável conferência que proferiu em 19 de novembro 
de 1935 no Congresso de Prefeitos, reunido nesta capital, sob o 
tema O município em sua junção integral. 

Faleceu nesta capital na avançada idade de 83 anos, em 15 


de dezembro de 1944. 


Portador do nome de uma família ilustre, soube honrar e 
manter as tradições da mesma, verdadeiro homem de sociedade, 
educação esmerada, fidalgo de origem e de maneiras, a sua morte 
trouxe uma grande lacuna a Bahia, que o tinha como uma das 
suas principais figuras pelo talento e pela cultura, não esquecendo 
também os reais serviços que prestou nos diversos cargos e man- 
datos que desempenhou. 


Santo Amaro, terra do seu bêrço e de cuja nobreza descendia, 
está em dívida para com a memória do Dr. Otaviano Moniz, 
embora esteja também para com a de muitos outros seus eminentes 
filhos. E daí o meu apêlo aos ilustres dirigentes daquele rincão: 
heróico para que, dentro do mais breve tempo, seja perpetuado, 
ainda que numa das suas ruas, o nome respeitável do filho 
ilustre, que tanto dignificou e engrandeceu a terra do seu nas- 
cimento. 


VITAL HENRIQUES BATISTA SOARES 


Nasceu na cidade de Valença, na Bahia, em 13 de novemb 
de 1874, sendo filho de Firmo Batista Soares. red 
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Bacharel em direito pela Faculdade da Bahia em 1898. 


Recém-formado, foi nomeado promotor público da comarca 
de Macaúbas, cargo que exerceu por pouco tempo. 


I'ransferindo residência para esta capital, dedicou-se a advo- 
cacia, logrando dentro em breve ser reputado um dos nossos 
mais afamados juristas. 


Em 1907, foi eleito membro do Conselho Municipai desta 
capital para o quatriênio de 1908 a 1911, no qual teve destacada 
atuação, tornando-se uma das principais figuras daquela corpora- 
ção. Terminado o seu mandato, foi candidato à reeleição, o que 
não conseguiu, sendo considerado eleito suplente para o quatriê- 
nio de 1912 a 1916. 

Em 1915, foi candidato a deputado federal pelo antigo 
4º distrito eleitoral e, apesar da grande votação obtida, não foi 
reconhecido, apresentando nessa ocasião perante a Câmara notá- 
vel contestação em defesa de seu direito. 

Em 1919, sendo candidato a deputado estadual na chapa das 
oposições coligadas, sob a chefia do Conselheiro Rui Barbosa, 
não conseguiu ser eleito. 

Vitoriosa a candidatura Góis Calmon para governador do 
Estado e dada a queda do Partido dirigido pelo Dr. José Joa- 
quim Seabra, cuja política sempre combatera como um dos mais 
extremados oposicionistas, foi o Dr. Vital Soares em 1925 eleito 
senador do Estado pela renovação do têrço e, uma vez em- 
possado, escolhido para leader da maioria daquele ramo do Le- 
gislativo. No Senado fêz parte das suas mais importantes comissões 
e empenhou-se em memoráveis debates, sendo relator de notáveis 
pareceres. 

Em 17 de novembro de 1926 renunciou o seu mandato de 
senador, que devia concluir em 1930, por ter sido eleito deputado 
federal. 

Em 25 de julho de 1926 foi eleito deputado federal para 
preencher a vaga aberta, em virtude do falecimento do Dr. José 
Álvaro Cova, e reeleito para a legislatura seguinte de 1927 a 
1929, que não chegou a terminar por haver renunciado o mandato 
em 25 de novembro de 1927 para candidatar-se ao Govêrno do 
Estado. 

Na Câmara Federal, como leader da sua bancada e membro 
da Comissão de Finanças, teve a mais destacada atuação, sendo 
as suas opiniões e palavras ouvidas com geral interêsse e aca- 
tamento. 

Em 29 de dezembro de 1927 foi eleito governador do Estado 
para o quatriênio constitucional de 1928 a 1932, em cujo cargo 
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foi empossado a 29 de março do mesmo ano, exercendo-o até 1 de 
agôsto de 1930, quando renunciou, com os intervalos de 9 a 24 
de dezembro de 1929, de 24 de fevereiro a 11 de março de 1930 
e de 22 a 31 de julho do mesmo ano, em que, por licença, foi 
substituído no primeiro período pelo Dr. Alfredo Pereira de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara dos Deputados, e nos dois últimos 
pelo Coronel Frederico Augusto Rodrigues da Costa, presidente 
do Senado. 

No período de seu Govêrno sempre se mostrou empenhado em 
realizar trabalhos úteis ao progresso do Estado. Empreendeu obras 
de real necessidade, como as do saneamento da cidade, o serviço 
de águas e esgôtos, e a construção e prolongamento de vários 
ramais de estradas de rodagem no interior do Estado. Procurou 
resolver o problema financeiro do Município da capital, soer- 
guendo-lhe o crédito e normalizando os seus serviços. 

Envolvido como candidato a vice-presidência da República, 
em uma das maiores campanhas políticas da nossa História, não 
perdeu a serenidade nem se deixou enredar no torvelinho das 
paixões, mantendo a devida tranguilidade e exercendo a sua conhe- 
cida tolerância. 

Travado o memorável pleito eleitoral em 1 de março de 1930, 
foi eleito vice-presidente da República para o quatriênio de 1930 
a 1934, e reconhecido pelo Congresso Nacional em 22 de maio 
daguele ano, não chegou a ser, empossado, devido a vitória da 
revolução de outubro de 1930. 

Achava-se na Europa em tratamento de saúde quando foi 
vitoriosa a revolução e, regressando à Bahia, nela e na capital 
veio a falecer em 19 de abril de 1933, afastado de tôda e qualquer 
atividade política. 

O Dr. Vital Soares foi um dos grandes vultos da Bahia na 
última fase da chamada República velha. Dotado de uma formosa 
inteligência, aliada a uma sólida cultura, possuindo um caráter 
firme e um cunho acentuado de justiça, deixou um nome respeitado 
e querido e sem outro arrimo que não o amor do trabalho e a fé 
perseverante nos seus milagres, sem alardes nem reclamos, sem 
atravessar o passo a ninguém, conseguiu ascender as mais ele- 
vadas posições. E, mais tarde, quando cessadas completamente 
as paixões políticas, estou certo de que o seu nome será incluído, 
como eu o faço, entre os - daqueles que com brilho e devotamento 
mais engrandeceram e elevaram a Bahia. 


WENCESLAU DE OLIVEIRA GUIMARÃES 


Nasceu na cidade de Valença, na Bahia, em 28 de setembro 
de 1861, sendo filho do Coronel José de Oliveira Guimarães.' 
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Bacharel em Direito pela Faculdade de Recife, Pernambuco, 
em 1886, onde fêz um curso dos mais distintos e teve parte des- 
tacada em tôdas as campanhas acadêmicas daquela época. 

No Império, ingressando na política do Estado, filiou-se ao 
Partido Liberal e foi eleito deputado à Assembléia Provincial na 
sua última legislatura de 1888 a 1889, em cujos «Anais» se en- 
contra a documentação do brilho com que desempenhou o seu 
mandato. 


Era candidato à reeleição para a legislatura de 1890 a 1891, 
nas eleições que se deviam realizar em 7 de dezembro de 1889, 
quando foi proclamada a República. 

Em 4 de janeiro de 1890, foi nomeado juiz municipal de 
Camamu, cargo que exerceu por pouco tempo. 

Em fevereiro de 1891, eleito deputado à Assembléia Cons- 
tituinte do Estado, serviu como 1º secretário da mesma; e, depois, 
deputado estadual na primeira legislatura de 1891 a 1892, foi 
ainda distinguido com a escolha para cargo idêntico na organi- 
zação da respectiva Mesa. 


Promulgada a nossa primeira Lei Judiciária, foi nomeado em 
3 de agôsto de 1892 juiz preparador do têrmo de Belmonte, 
perdendo assim o mandato de deputado. 

Em 1896 foi eleito conselheiro municipal em Belmonte para 
o quatriênio de 1896 a 1899, mandato que não chegou a concluir. 

Seguindo para o Estado de Sergipe ali exerceu o cargo de 
chefe de Polícia de 4 de dezembro de 1897 a 21 de março de 
1898. 

Pouco depois foi nomeado juiz preparador do têrmo de 
Cairu e em seguida promotor público da comarca de Alagoinhas. 

Em 1909 voltou novamente à atividade política, sendo eleito 
deputado estadual para a legislatura de 1909 a 1910. 


Na Câmara a sua atuação e os Seus serviços tiveram tão grande 
relêvo que, terminado o seu mandato, o partido político em que 
militava indicou-o comc um dos seus candidatos ao Senado. 

Em 1911 foi eleito senador do Estado pela renovação do 
têrço, exercendo durante o ano de 1912 o cargo de suplente de 
1º secretário. 

No período em que exerceu O seu mandato de senador de 
1911 a 1916, fêz parte de importantes comissões e nessa qualidade 
apresentou vários pareceres € projetos, entre na ã famoso 
Projeto nº 9, de 1911, estabelecendo incompatibilidades e ata 
que tanta celeuma ocasionou e deu origem à cisão da maioria do 
Senado. Ainda empenhou-se em memoráveis debates, notada- 
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mente políticos, como figura destacada da minoria oposicionista 
ao primeiro período governamental do Dr. José Joaquim Seabra. 

Nas eleições federais, realizadas em 1915, apresentou-se 
candidato a deputado federal, não conseguindo ser eleito; e em 
dezembro do mesmo ano concorreu às eleições municipais como 
candidato a conselheiro municipal da capital, sendo eleito um 
dos suplentes do referido Conselho para o quatriênio de 1916 a 
1919. 

Terminando o seu mandato de senador, candidatou-se em 
1917 à reeleição, obtendo considerável votação, a qual, entretanto, 
não lhe foi suficiente para a inclusão. entre os eleitos. 

Pouco depois seguiu para o Estado de Sergipe, onde exerceu 
as funções de chefe de Polícia, no govêrno do Coronel José 
Joaquim Pereira Lôbo de 24 de outubro de 1918 a 9 de agôsto 
de 1921. 

Em 26 de junho de 1921, foi eleito novamente senador para 
preencher a vaga do Marechal José Sotero de Meneses, mandato 
que desempenhou por sucessivas reeleições até novembro de 
1930, quando se deu a dissolução do Senado, por ter sido vitoriosa 
a revolução de outubro do mesmo ano. 

Durante essa segunda fase do desempenho do seu mandato, 
foi notável a sua atuação no Senado, principalmente durante o 
período governamental do Dr. Góis Calmon, cujo reconhecimento 
combatera na Assembléia Geral, apresentando o célebre voto em 
separado reconhecendo governador o Dr. Arlindo Batista Leoni, 
e pelos veementes discursos de oposição proferidos, quase dià- 
riamente, discursos êsses que tinham larga repercussão e atraiam 
ao Senado crescida assistência, notadamente de acadêmicos das 
nossas escolas superiores, que por muitas vêzes interrompiam os 
debates com aclamações. 


Como senador, era muito estimado pelos funcionários da 
Secretaria, que o contavam como seu advogado desinteressado e 
pronto em defender-lhes os direitos com o senso justo que ca- 
racterizava todos os seus atos de homem público. E a prova evi- 
dente da sinceridade e firmeza dêsse aprêço de que se tornara 
alvo, teve-a êle — único senador a merecê-la — com a instalação 
do seu retrato na própria sala em que os mesmos funcionários 
Sai o seu próprio labor, homenagem essa cuja iniciativa me 
coube. 


Em 1924 foi candidato a deputado federal e, apesar da 
votação obtida, não pleiteou o seu reconhecimento, por motivo da 
queda do seu Partido, o qual, na ocasião, não conseguiu ter um 
só correligionário reconhecido pela Câmara, que, dócil e submissa, 
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obedecia iúnicamente ao mando do Presidente da República, 
Dr. Artur da Silva Bernardes. 


Em 24 de outubro de 1930, ao ser proclamada a vitória da 
revolução no País, o Dr. Wenceslau Guimarães, acompanhado 
de vários amigos e pessoas outras, dirigiu-se para o Palácio do 
Govêrno e, ali chegando, declarou que em vista da situação anormal 
em que se encontrava o Estado, assumia o Govêrno. Entretanto, 
momentos depois, surgindo murmurações e protestos contrários 
a essa atitude do mesmo senador, e tendo se apresentado o Major 
de Engenharia Custódio dos Reis Príncipe disposto a tomar conta 
da administração, o Dr. Wenceslau Guimarães resolveu desistir 
de continuar o seu intento, recolhendo-se ao lar e afastando-se 
por completo de tôda e qualquer atividade política. E assim veio 
a falecer em 30 de janeiro de 1932, deixando na política baiana 
em que se destacara pelos seus dotes de inteligência e espírito 
combativo as mais radicadas simpatias. Jurista de renome, par- 
lamentar conceituado, orador de largos recursos, sabendo manejar 
a palavra com facilidade, político de grande prestígio, a sua 
morte consternou profundamente a Bahia que o tinha como um 
dos seus mais eminentes filhos pelo talento e cultura de que sobe- 
jamente deu provas na efervescência dos prélios em que tomou 
parte. 


Relembrando os nomes de alguns dos extintos, era também 
natural que me ocupasse dos que ainda vivem. Entretanto entendi 
de só o fazer em relação a um que, deixando a Bahia há longos 
38 anos, fixou residência no vizinho Estado de Sergipe. Os 
demais ainda exercem as suas atividades em vários setores, sen- 
tindo-me por isso dispensado de memorar-lhes a vida, principal- 
mente de alguns aos quais me ligam laços de grande amizade e 
mesmo gratidão, como por exemplo Batista Marques, Pedreira 
Maia, Durval Fraga e César Sá. O ausente a quem me refiro 


ê o Dr. 


LEONARDO GOMES DE CARVALHO LEITE 


Nasceu na cidade do Conde, na Bahia, em 14 de junho de 
1873, sendo filho do Coronel Leonardo Gomes de Carvalho Leite. 

Bacharel em Direito pela Faculdade da Bahia em 1894, onde 
fez um dos mais brilhantes cursos. 

Dias após a sua formatura, foi nomeado promotor público 
da comarca de Itapicuru, onde permaneceu até 1896. 

Em março dêsse mesmo ano foi nomeado juiz preparador 
do têrmo do Conde, funções que exerceu até 1899, 
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Submeteu-se a três concursos para o cargo de juiz de Direito 
e, apesar de ter em todos eles obtido a melhor classificação, diante 
das provas exibidas, nas quais revelou sólida cultura jurídica, 
sômente da terceira vez conseguiu por decreto de abril de 1899 
ser nomeado juiz de Direito da comarca de Monte Alto. 


Supressa por lei em julho de 1904 a comarca de Monte Alto, 
foi pôsto em disponibilidade, transferindo sua residência para esta 
capital, onde entregou-se a advocacia, tornando-se em pouco 
tempo o seu escritório um dos mais procurados e conceituados. 


Em 1906, ingressou na redação do Diário da Bahia, órgão 
do Partido Republicano da Bahia, chefiado pelo Dr. Severino 
Vieira, como seu diretor político, sendo brilhante a sua passagem 
naquele órgão, onde os artigos que publicou fizeram época pela 
pureza de estilo e erudição de conceitos, inscrevendo-se entre os 
grandes valores jornalísticos da nossa terra. 

Ainda em 25 de março dêsse mesmo ano, foi eleito senador 
do Estado para preencher a vaga existente com à renúncia do 
Dr. José Inácio da Silva e, logo empossado, foi eleito para a 
Comissão de Justiça e Legislação e escolhido para leader daquela 
corporação. 

O seu discurso de estréia na tribuna do Senado em junho 
de 1906, justificando um projeto de reforma da lei judiciária do 
Estado causou magnífica impressão pela elogiiência e erudição, 
e daí o interêsse que despertava a sua presença na tribuna e a 
atenção com que era ouvido. 


Cindido em 1907 o Partido Republicano, ficou ao lado do 
Dr. Severino Vieira e em oposição ao Governador Dr. José 
Marcelino de Sousa e nessa quadra agitada da nossa vida política 
ninguém o excedeu em dedicação e lealdade. No Senado, como 
leader da maioria, tomou parte em memoráveis debates políticos, 
nos quais obteve grandes triunfos. 


Terminado em 1908 o seu mandato, exercido com raro des- 
taque e brilho, candidatou-se à reeleição, o que entretanto não 
conseguiu, devido à vitória dos seus antagonistas. 


Em 1909 foi designado como juiz em disponibilidade para 
ter exercício na comarca de Urubu e, não tendo assumido as 
funções no prazo legal, passou a ser considerado avulso. 


Em 1911, novamente candidato do seu Partido a uma ca- 
deira no Senado pela renovação do têrço do mesmo, mais uma 
vez foi o seu nome sufragado nas urnas, sem resultado, porém, 
no reconhecimento. 


Retirando-se para o vizinho Estado de Sergipe, dias depois 
era pelo Presidente Dr. José Rodrigues da Costa Dória escolhido 
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para o cargo de chefe de Polícia, em um período agitado da po- 
lítica, quando aquêle presidente havia sido depôsto do cargo e 
reposto pelo Govêrno da República. Exercendo ali as suas funções, 
conseguiu restabelecer em poucos dias a ordem pública, com isso 
recomendado o seu nome à estima e gratidão dos sergipanos. 


Deixando o cargo de chefe de Polícia, foi nomeado lente 
catedrático de Instrução Moral e Cívica e Noções de Direito do 
Ateneu Sergipense, e supressa posteriormente a referida cadeira 
foi pôsto em disponibilidade e designado para reger, em comissão, 
a cadeira de Economia Política e Estatística do curso pré-jurídico. 

Com a vitória da Revolução de 1930 e criada a Justiça Elei- 
toral, foi nomeado juiz do Tribunal de Sergipe, cargo que exerceu 
até 1937, quando pela implantação do chamado Estado Novo foi 
dissolvido o referido Tribunal. 

Em 1939 foi nomeado membro e presidente do Departamento 
Administrativo do Estado, funções que desempenhou até junho 
de 1941, quando, a pedido, foi exonerado. 

Continua a residir no Estado de Sergipe, onde exerce a advo- 
cacia e goza da maior estima e consideração. 

O Dr. Leonardo Gomes de Carvalho Leite, um dos poucos 
ex-senadores sobreviventes, é um dos mais ilustres e dignos filhos 
da Bahia, que embora afastado do seu seio honra os seus créditos 


é eleva o seu nome e por isso ainda hoje ela o recorda com carinho 
e veneração. 


Aqui temos por esta forma singelamente descrita a fundação 
do Senado, relembrados os nomes dos seus componentes, esbo- 
cada a biografia de alguns dos seus eminentes vultos, e assim 
demonstrado ter sido êle não uma corporação inútil, antes, pelo 
contrário, uma instituição que pode e deve ser recordada com 
saudade pela nossa terra, à qual prestou incontestâvelmente os 
maiores e mais assinalados serviços. 


(Extrato do livro em preparo O Senado da Bahia (— Sua 
composição e seus membros). 


NOTICIÁRIO 


SÓCIOS FALECIDOS 


(1º trimestre de. 1953) 


Dr. Joaquim Bensaúde — Outro sócio eminente que perdeu 
o Instituto, foi o ilustrado e sábio português, Dr. joaquim Ben- 
saúde, falecido em Lisboa, a 7-1-1952. 


J. Bensaúde entrou para o Instituto Histórico como sócio 
correspondente, por proposta de 17-8-1920 assinada por Solidônio 
Leite, Liberato Bitencourt, Eduardo M. Peixoto, Max Fleiuss, 
Jonathas Serrano, Souto Maior e Barão de Studart. Nesse do- 
cumento já se fazia referência aos seus doutos trabalhos de inves- 
tigação científica e histórica: L'astronomie nautique au Portugal 
à époque des grandes découvertes (ed. Berne, 1912); Regimento 
do Estrolabio (ed. Munique, 1914); Histoire de la science nau- 
tique portugaise (Resumé, Généve, 1917) e Les legendes alleman- 
des sur lhistoire des découvertes maritimes portugaises (lie 
partie-Généve, 1920). Desses trabalhos, o primeiro foi coroado 
com o prêmio Binoux, de filosofia e história, no Instituto de 
França. O regimento do Estrolábio, preciosíssimo incunabalo, foi 
por êle descoberto na Real Biblioteca de Munique. Reproduziu 
ainda em fac-similes: Regimento do Estrolabio (edição de Évora); 
o Almanack perpetuum, de Zaento (Leiria, 1496); a Arte de ma- 
rear, de Faleiro (Sevilla, 1535), o Tratado da Sphera, de Pedro 
Nunes (Lisboa, 1537) o Suplément à [Almanak Perpetuum. 
Canones en espagnol (Leiria, 1496) e o Repertório dos tempos, 
de V. Fernandez (ed. de 1563). 

Essas valiosas contribuições ao estudo da ciência náutica 
portuguêsa mereceram, no Instituto, a 22-7-1921, um erudito pa- 
recer na Comissão de Geografia, de que foi relator o ilustre Al- 
mirante A. C. Gomes Pereira e subscrito pelo Almirante José 
Cândido Guillobel e Dr. Henrique Morize. A Comissão de 
Admissão de Sócios, em 6-8-21, também lhe foi favorável, em 
parecer assinado por Ramiz Galvão, Tavares de Lira e Manuel 
Cicero. Ditos pareceres foram aprovados na assembléia geral de 
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6-8-921, passando o Dr. Joaquim Bensaúde a sócio honorário, 
pela resolução de 22-8-931 — que o transferiu de correspondente, 
para esta última classe. 

Ampliando os seus estudos, Joaquim Bensaúde publicou mais 
tarde, em Coimbra, 1927 — a 2ême partie das suas: les légendes 
allemandes Editou ainda: Reimpression de crítiques etrangêres 
sur Uhistoire de la science nautique portugaise (Lisboa, ed. 1921 
e 1924). Luciano Pereira da Silva e a sua obra (Coimbra, 1927), 
Origines du plan des Indes (Conf. — Paris, 1929); Lacreve et 
surprises de Uhistoire des découvertes maritimes (Coimbra, 1930); 
As origens do plano das Índias (Resposta a Duarte Leite — Paris, 
1930); Les debouts de la grande époque (Lisboa, 1938); O ma- 
nuscrito Valentim Fernandes, oferecido à Academia Portuguêsa 
de História (Lisboa, 1940); A cruzada do Infante D. Henrique, 
comunicação a Academia de Ciências — (Lisboa, 1942); As difi- 
culdades financeiras dos descobrimentos do Infante, (Lisboa, 
1942); O Roteiro de Flandres e D. João II (1944) e Estudos 
sóbre D. João II (1946). 

Obra, como se vê, de sábio e historiador, consciencioso e 
erudito — de mais alto relêvo intelectual. Joaquim Bensaúde que 
entrara para a Academia de Sciencia de Lisboa, em 29-4-1915 — 
ali faleceu, pertencendo à classe dos seus sócios correspondentes. 


Enlutou-se o Instituto novamente, no correr do 1º trimestre 
dêste ano, ao ver desaparecerem do seu quadro social dois ilus- 
tres oficiais da nossa Marinha de Guerra: o Almirante Raul 
Tavares, sócio benemérito, falecido a 19-2 e o Contra-Almirante 
Dídio Iratim Afonso da Costa, falecido a 23-3 — ambos nesta 
Capital. 

1 — Raul Tavares — Natural do Distrito Federal, onde 
nasceu a 8-3-1876. Matriculado muito jovem na Escola Naval, 
participou da revolta do Almirante Saldanha sendo então des- 
ligado. Tempos depois voltou a concluir o curso. Exerceu a 
seguir, as funções de ajudante de ordens do Almirante Jaceguay, 
quando capitão-tenente. Foi adido naval na Espanha e na Itália; 
sub-chefe do gabinete do Ministro Gomes Pereira; comandante 
do cruzador Rio Grande do Sul e do encouraçado Minas Gerais. 

Mais tarde: comandante em chefe da esquadra. No govêrno 
provisório (1930-32) exerceu as funções de chefe da casa militar 
e comandou a esquadra que levou o Sr. Getúlio Vargas a Buenos 
Aires. Diretor da Escola Naval de Guerra, por alguns anos, 
promovido a almirante e nomeado ministro do Supremo Tribunal 
Militar, de que foi presidente de 1942 a 1944 — quando foi 
reformado. 
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Raul Tavares foi ainda instrutor e diretor da Escola de Guerra 
Naval e instrutor da Escola de Estado Maior do Exército. . 
Possuía o prêmio Jaceguay, instituído pelo Clube Naval. 

Era membro da Sociedade de Geografia, da Sociedade de 
Filosofia, do Instituto de História Militar; do Conselho do Ins- 
tituto Nacional de Geografia e Estatística. 

Raul Tavares entrou, como sócio efetivo, para o Instituto 
Histórico, mediante proposta de 10-10-9ii, assinada por Afonso 
Celso, Max Fleiuss, João Pereira Rêgo Filho e Radler de Aquino. 
O longo parecer da Comissão de História, redigido-por Escragnole 
Dória e assinado ainda por Viveiro de Castro e Clovis Bevi- 
lacqua, em 12-7-912 — faz detalhado exame dos seus trabalhos: 
De Cavite a Santiago de Cuba e Comentários da Guerra Russo- 
Japonesa. Aprovado em 19-7-912 — êsse parecer — recebeu ainda 
a adesão da Comissão de Admissão de Sócios, em 8-8-912, sendo 
Relator Manuel Cícero e signatários: Antônio Olinto e A. €C. 
Gomes Pereira, aprovado na assembléia de 23-8-1912. 

Raul Tavares publicou ainda diversos outros trabalhos, entre 
os quais cumpre destacar: Moltke, Moltke e a sua missão na 
Rússia, Curso Súperior de Artilharia; Teoria da Guerra e Ope- 
rações Navais (1919); Na história da filosofia (1937), Reminis- 
cências da Guerra do Paraguai, de A. Jaceguay — com prefácio 
de Raul Tavares. Na Revista do Instituto apareceram: O papel 
da marinha na Independência (vol. 148 — 1923, págs. 818-854); 
O combate naval de Monte Santiago (vol. 155 — 1927 — págs. 
168-180). Deixou inédito: Memórias sóbre a Revolta da Ar- 
mada. 


Possuía as seguintes condecorações: «Legião de Honra», 
da França (oficial); comendas da «Ordem de Cristo» (Portugal); 
«Mérito Naval» (Espanha); «S. Maurício e São Lázaro (Itália) 
e «Ordem del Merito» (Chile). 


IH — Dídio Costa — Natural do Paraná. Oficial Superior 
da Armada, de reconhecidos méritos, especializando-se em tra- 
balhos de pesquisa intelectual e histórica. Matriculou-se na Es- 
cola Naval em 1899. Guarda-Marinha em 1902. Viajou em 1903 
no navio-escola Benjamin Constant, regressando em 1904. Ao 
fim da carreira exerceu a chefia da 4º Divisão do Estado-Maior 
da Armada, que tinha a seu cargo as seguintes seções: história 
marítima do Brasil, Biblioteca da Marinha, Documentação His- 
tórica e Revista Marítima Brasileira. Era membro do Instituto: 
Técnico Naval, do Instituto de Geografia e História Militar do 
Brasil, do Instituto Português de Arqueologia, História e Etno-. 
grafia (Lisboa), dos Institutos Históricos e Geográficos do Para- 
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ná e de Santa Catarina, do Instituto do Ceará, do Instituto Bra- 
sileiro de Cultura, da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro, 
da Academia de Letras do Paraná, sócio honorário do Liceu Li- 
terário Português (Rio). 

Dídio Costa publicou diversos trabalhos especializados de 
interêsse naval e outros de interêsse histórico, como sejam: as 
biografias de Tamandaré (1942), Noronha (1944) e Marcílio 
Dias (1943), a publicação dos manuscritos de Simão Ferreira 
Pais — As famosas armadas portuguêsas eruditamente anotado, 
Os portuguêses na marinha de guerra do Brasil e Subsídios para 
a história marítima do Brasil — cujos quatro volumes editados 
evidenciam não sômente a operosidade aplicada a trazer a lume 
esquecidos ensaios alheios, enaltecedores dos feitos navais bra- 
sileiros, como ainda o resultado de suas próprias pesquisas histó- 
ricas — diz o parecer do Instituto. Entre outros trabalhos, há 
ainda a destacar: Nas águas da Gasconhá (1939), Os grandes 
problemas nacionais (1942), Centenário do Almirante Salda- 
nha (1947). 

Dídio Costa entrou para o Instituto Histórico, como sócio 
honorário, em virtude de proposta, de 13-9-1943, assinada por 
22 sócios, com parecer favorável da Comissão de Admissão de 
Sócios de que foi Relator Alfredo Nascimento e subscrito por 
Tavares de Lira, Braz de Amaral e Alfredo Valadão e aprovado 
na assembléia geral de 21-12-1943. Colaborou no 4º Congresso 
de História Nacional (1949) com a tese: Atividades marítimas 
no sul do Brasil, no século XVI (Vide: Anais, vol. 2º, páginas 
373-410). 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS : 


OBRAS RECEBIDAS 


EM JANEIRO DE 1953 


El Tratado de Basilea — Manuel A. Peía Batlle — Imprensa Dominicana 
 — Trujillo. 1952. 
Anais da Biblioteca Nacional, vol. 72 — Imprensa Nacional. Rio de Janeiro. 
1952. 
Tribuna Parlamentar (Império) — vol. I — Ruy Barbosa — Gráfica Olímpia. 
Rio 9528 


Memória que el Diretor de la Biblioteca Nacional presenta ao Sr. Ministro 
da Educación Publica — 28 de julio de 1950 — 31 de diciembre de 1951 
— Cristobal de Losada y Puga — Lima, 1952. 


Anales del Museo de la Plata — Milciades Alejo Vignati — Peuser — La 
Plata, 1950. 


La Casa Cabildo de la Ciudad de Buenos Aires — José Torre Revelho — 
Imprenta Lopez. Buenos Aires. 1951. 


La Promesa secreta y el convenio anglo-espafiol sobre las Malvinas de 1771 


— José Torre Revelo — Imprenta Lopez — Buenos Aires, 1951. 
Indologia Cubana — Julian Vivanco — Editorial Sol da Cuba — La Habana. 
1952. 


Perfiles de Ayer — Julian Vivaco — Editorial Sol de Cuba — La Habana. 
1952. 


Russia Under Two Tsars 1682-1689 — The Regency of Sophia Alekscevna 
n.º 42 — C, Bickford Ó Brien — University of California — Los Angeles. 
1952. 


Exploitation of Land in Central Mexico in the Sixteenth Century — Lesiey 
Bird Simpson — University of California — Los Angeles. 1952. 


The Rockefeller Foundation — Anual Report 1951 — New York. 1951. 
Camino de Marti — Felix Lizaso — Caracas. 1953. 


The Aberdeen University Calendar — 1952-53, University Aberdeen — 
Inglaterra. 1952. 

Diplomacy and Indian Gifts — vol. 6, n.º 2 — Wilbur R. Jacobs, University 
Stanford. California, 1950. 


David Starr Jordan — 1871-1931 — Robert E. Swain — University Stanford 
— California. 1950. 


Município de Livramento (História) — Ivo Caggiani — Livramento, 1952. 


The Legates of Galatia from Augustus to Diocletian — R. K. Sherk — Ma- 
ryland, 1951, 
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Haiti: Monuments Historiques et Archeologiques — Catts Pressoir — Mexico, 


EM FEVEREIRO DE 1953 


The PE Institution 1951 — Government Printing Ofice. Washington. 
He 

A Review of the North American Cretaceous Elasmosaurs — S. P. Woalles. 
University of California — Los Angeles. 1952. 

A New Mastodont from The Miocene of Oregon — Theodore Dowms — 
University of California — Los Angeles — 1952. 

The Great Eruption of Coseguina Nicaragua en 1835 — Williams Howel — 
University of California — Los Angeles. 1952. 

Discursos Parlamentares — vol. XXXI — 1904 — tomo I. Ruy Barbosa — 
Imprensa Nacional. Rio de Janeiro. 1952. 

Bibliografia Cientifica del Ecuador — tomo II. Carlos Manuel Larrea. Cultura 
Ecuatorjana. Quito, 1952. 

Documentos Históricos — Consultas do Conselho Ultramarino — Rio de 
Taneiro — Bahia 1710-1776 — vol. XCVI[ Biblioteca Nacional — 
Rio de Janeiro, 1952. 

Visconde de Itaparica — Marechal de Campo Alexandre Gomes de Argolo 
Ferrão — Dados biográficos. Coronel Laurêncio Lago. Imprensa Mi- 
litar. Rio de Janeiro, 1952. 

O Conselho Ultramarino Restaurado pela Regeneração — Vitor M. Braga 


Paixão — Academia das Ciências. Lisboa. 1952. 
Dom Segundo Sombra — Ricardo Guiraldes. Imprensa Nacional. Rio de Ja- 
neiro, 1952. 


Doctor Miguel Gregório de Zamalloa — Efraim U. Bischoff. Imprenta de la 
Universidad — Rep. Argentina. 1952. 

E! Escudo de la Universidad de Cordoba — Luis Roberto Altamira — Im- 
prenta de la Universidad — Rep. Argentina, 1952. 

El Traslado de Cordoba — Carlos A. Luque Colombres — Imprenta de Ja . 
Universidad — Rep. Argentina, 1952. 

Conclusiones Juridicas — Roberto 1. Pefia — Imprenta de la Universidad — 
Rep. Argentina, 1952. 

Leis, Decretos e Atos — Ildo Meneghetti — Graf. Santa Teresinha — Pórto 
Alegre, 1952. 

Traditions Principes et Methodes de la Colonization Portugaise. 

Essai sur la Musique religieuse Portugaise au moyen age — 1100-1385. So- 
lange Corbin — Portugalia Editora — Lisboa, 1952. 

Codigo de Derecho Canonico y Legislacion complementaria (2º edição) — 
Miguelez Alonso Cabreros — La Editorial Catolica — Madrid. 1947. 


Historia da Provincia Franciscana da Imaculada Conceição do Brasil — 


Frei Basilio Rower O.F.M. — Editora Vozes Ltda. 1951. Petrópolis. 
A Incontidencia da Bahia — Devassas e Segúestros — vol. 1. Biblioteca 
Nacional, 1931. Rio de Janeiro. 
Livro do Centenário da Câmara dos Deputados — 1826-1926 — Emp. B. 
Edit. Ltda. 1926. Rio de Janeiro. 


Salvador de Sá and the Struggle tor Brasil and Angola — 1602-1686 — Ga 
R. Boxer University ot London, 1952. 
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EM MARÇO DE 1953 


Breve História del Brasil — Renato de Mendonça — Imprensa de Silverio 
Aguirre. Madrid, 1950. 

Duas Teses — Abelardo F. Montenegro — Tip. Royal. Ceará, 1953. 

O Centenário da Imprensa Farmacêutica no Brasil — A. Coriolano de Car- 
valho. Rio de Janeiro, 1951. 

Conde de São Mamede — Dr. Vasco Smith de Vasconcellos. Rio de Ja- 
neiro, 1953. 

Na Família Smith de Vasconcellos (Ex-Libris) — Dr, Vasco Smith de Vas- 
concellos. Rio de Janeiro, 1952. 

Uma Grande Vida — Biografia de Bernardino de Campos — Motta Filho — 
Editora Nacional. São Paulo, 1941. 

Petróleo 'Discurso em 6 de novembro de 1952) — Brasílio Machado Neto 
— 1952. Rio de Janeiro. 

Os Portuguêses no Japão (1543-1640) — Notas e Documentos — Luís Norton 
— Divisão de Publicações. Lisboa, 1952. 

Pareceres do Consultor Geral da República — vol. VI — setembro de 1949 
a março de 1950 — Professor Haroldo Valladão — Gráfica Milone Ltda. 
Rio de Janeiro, 1950. 

Alguns Aspectos da Vida Cultural Brasileira (Coletânea Estatística) — 
Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, 1952. 

O Presidente Carlos de Campos e a Revolução de 5 de julho de 1924 — Assis 
Cintra — Editôra Cupolo Ltda. São Paulo, 1952. 

Genésis Sociológica de la Independencia Hispanoamericana — Lic. Manuel 
M. Moreno. México, 1952. 

Trabalhos Jurídicos (Pareceres) — vol. XXXI — 1904 — tomo II — Rui 
Barbosa — Imprensa Nacional. Rio de Janeiro, 1953. 

A Vida de Lima Barreto — 1881-1922 — Francisco de Assis Barbosa — 
José Olímpio Editôra. Rio de Janeiro, 1952. 


A Catalog of The William B. Greenlee Collection of Portuguese History and 
Literature and The Portuguese materials in The Newberry Library — 
Doris Warner Welsh — The Newberry Library. Chicago, Illinois, 1953. 

Ei Colombiano (X Conferencia Interamericana) — Francisco de Miranda — 
Tip. Vargas S.A. Caracas, 1952. 


O Milho Híbrido — Oswaldo Bastos de Menezes — Gráfica Guarany Ltda. 
Rio de Janeiro, 1952. 


Hino do Petróleo (Letra e Música de Silvio Theodosio de Mello). Buenos 
Aires, 1952. 


José y Berrutti el Maestro poeta (Discurso) — Alberto A. Roveda. 


Brasil: Monumentos Históricos e Arqueológicos — Rodrigo Mello Franco de 
Andrade — Comision de Historia. México, 1952. 

A Familia Arantes (Estudo genealógico) — Arnaldo Arantes — Gráfica Sarai- 
va. São Paulo. 1953. 

Planta da Praça de Bissau e suas adjacências — B. A. Alvares de Andrade 


— João Pinto Ltda. Lisboa, 1952. 


Rondon — Civilizador do Sertão — Valentim Benicio da Silva — Cia. Iiditôra 
Americana. Rio de Janeiro, 1952. 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
EM JANEIRO DE 1953 


Bulletin des Estudes Portugaises et de [Institut Française en Portugal — 
nouvelle serie, tome quinziême, 1951. Coimbra. 


O Puritano — 10 de dezembro de 1952 — nº 2.204. São Paulo. 
Lista Diplomática — novembro de 1952. Rio de Janeiro. 
Catalogue nº 729 — 1952. London. 


Indice de la Revista de Historia de America — ns. 31-32 — junio-diciembre 
de 1952. Mexico. 


Boletim da Superintendencia dos Serviços do Café — ano XXVII — outubro 
de 1952 — nº 308. São Paulo. 


Rodovia — ano XIV — junho de 1952 — n.º 148. Rijo de Janeiro. 

Boletim Cultural Mexicano — nº 9 — septiembre de 1952. Mexico. 

Américas — vol. 4 — nº 12 — dezembro de 1952. Rio de Janeiro. 

Nação Brasileira — ano XXIX — nº 352 — dezembro de 1952. Rio de Janeiro. 

Vozes de Petrópolis — novembro-dezembro de 1952 — fasc. 6 — nº 10. 
Petrópolis. 

Engenharia — setembro de 1952 — nº 121 — ano XI — vol. XI. São Paulo. 
Boletin de la Sociedad Chihuahuense de Estudios Historicos — 1938-1952 — 
tomo VII — julio, agosto e septiembre de 1952 — n.º 12. México. 

O Concelho de Santo Tirso — vol. II — 1952. Porto. 

Boletim mensal das observações meteorológicas feitas nas estações da Província, 
organizado pelo serviço meteorológico de Moçambique — ano XIX — 
janeiro, fevereiro e março de 1952 — ns. 1, 2 e 3, Lourenço Marques. 


Recueil des Traités — vol. 79 — 1951. U.S.A. 

Boletin de la Academia Nacional de la Historia — tomo XXXV — julio- 
diciembre de 1952 — nº 139. Caracas. 

Endeavour — octubre 1952 — nº 44 — vol. XI. Londres. 


Notas e Informaciones Ciencias Sociales — ns. 16 y 17 — vol. II — agosto 
y octubre de 1952. Washington. 
Arquivo do Jardim Botânico do Rio de Janeiro — vol. XI — dezembro de 


1951. Rio de Janeiro. 

Engenharia — out., nov. e dez. de 1952 — ns. 122, 123 e 124 — ano KI 
— vol. XI. São Paulo. 

Anais da Academia Brasileira de Ciências — 30 de setembro de 1952 — nº 3 
— vol. 24. Rio de Janeiro. 

Moçambique — junho de 1952 — nº 70. Lourenço Marques 

A Polônia de Hoje — novembro de 1952 — nº 11 — ano VI. Rio de Janeiro. 

Índice Cultural do Rio de Janeiro — junho de 1952. Rio de Janeiro. 

Contribuição de Itaqui no 1º Centenário de Nascimento de Ruy Barbosa — 
5 de novembro de 1849-1949. Rio Grande do Sul. 

Boletin Bibliográfico — ns. 54-65-66 — anos VII-VII1-1950-52. Madrid. 


Catálogo das Revistas de Medicina — Madrid. 
Saúde — janeiro de 1952 — nº 61 — ano VI. Rio de Janeiro. 
Catalogue General — supplement nº 1 = 1951-52) Paris; 
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Boletin de Historia y Antiguedades — marzo y abril de 1952 — ns. 449-50 — 
vol. XXXIX. Bogotá. 

Gazeta de Mirassol — 31 de dezembro de 1952 —n.º 234 — ano V. Mirassol. 

Da Índia Distante — Boletim nº 50 — 1 de janeiro de 1952. Rio de Janeiro. 

Écos Marianos da Basílica Nacional de N. Senhora Aparecida, 1953. Apa- 


recida. 

Revista Nacional — tomo LV — afio XV' — agosto de 1952 — nº 164. 
Montevideo. 

Boletin Informativo de las Publicaciones recebidas — julio-septiembre de 1952, 
Caracas. 


Boletim do Instituto Brasil-Estados Unidos — janeiro de 1953 — n.º 115 — 
ano XI. Rio de Janeiro. 


Catálogo — Biblioteca Americana. Cannes. 
Boletim A.E.C. — dezembro de 1952 — nº 103 — ano VIII. Rio de Janeiro. 
Archivo José Marti — nº 4 — julio-diciembre de 1951 — tomo V. La Habana. 


Temas Economicos — octubre-noviembre e diciembre de 1952 — ns. 22, 23 
e 24 = ano Caracas, 


A Polonia de Hoje — dezembro de 1952 — nº 12 — ano VI. Rio de Janeiro. 
Gazeta de Mirassol — n.º 235 — 8 de janeiro de 1953 — ano V. Mirassol. 


Catálogo nº 99 — 1952 — (Livros raros e de ocasião sôbre vários assuntos). 
Rio de Janeiro. 


Boletim do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, nova série — ano H 
— ns. Ie II — janeiro e março e abril-junho de 1952. Rio de Janeiro. 


Cultura Universitaria — nº 32 — julio-agosto de 1952 e indice de los numeros 
de I a XXX — 1947-1952. Caracas. 


Estatística Industrial — 1950. Lourenço Marques. 


Boletim mensal das observações meteorológicas feitas nas estações da Província 
— ano XIX — abril e maio de 1952 — ns. 4 e 5. Lourenço Marques. 


Boletim Bibliográfico — ns. 65 e 66 — 1952. Madrid. 


Correio do Senac — 15 e 30 de novembro e 1 e 15 de dezembro de 1952 — 
ns. 104 e 105 — ano IV. Rio de Janeiro. 


Correio de Uberlândia — 7, 8 10 e 15 de janeiro de 1953 — ano XV. Minas 
Gerais. 


Belgique Amerique Latine — nouvelle serie n9 87 — 20 de diciembre de 1952. 
Bruxelles. 


Republica Dominicana — ano VI — diciembre de 1952 — nº 49. Rio de 
Janeiro. 


Revista Meteorológica — ano XI — ns. 42 e 43 — julio-octubre de 1952. 
Montevideo. 


Da Índia Distante — 26 de janeiro de 1953. Rio de Janeiro. 
Douro Litoral — quinta série — I e II — 1952. Porto. 
Revue International e d'Histoire Militaire — n.º 12 — 1952. Paris. 


Anales del Instituto Nacional de Antropologia e Historia — tomo V' — nº 33 
— 1951. México. 


Revista Nacional de Cultura — noviembre-diciembre de 1952 — nº 5. Caracas. 
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EM FEVEREIRO DE 1953 


Revista Brasileira de Geografia — abril-junho de 1951 — nº 2 — ano XIII. 
Rio de Janeiro. 

Boletim Geográfico — maio, junho e julho de 1951 — ns. 98, 99 e 100 — 
ano IX. Rio de Janeiro. 

Brasil Açucareiro — outubro, 1952 — nº 4 — vol. XL — ano XX. Rio de 
Janeiro. 

Revista de História de América — junio de 1952 — nº 33 — c/indice dos 
ns, 31 e 32 — junio e diciembre de 1951. Mexico. 

Revista do Serviço Público — ns. 1 e 3 — julho e setembro de 1952 — 
vol. HI — ano XV. Rio de Janeiro. 

Geographical Review — january, 1953 — number 1 — vol. KLIII. New York. 

The Geographical Journal — december, 1952 — vol. CXVIII — part. 4. 
London. 

Correio de Uberlândia — 25, 29-e 31 de janeiro de 1952 — ano XV. 
Minas Gerais. 

Guia de personas que cuítivan la Historia de America, 1951. México. 


Boletim da Superintendencia dos Serviços do Café — novembro e dezembro 
de 1952 — ns. 309 e 310 — ano XXVII. São Paulo. 


A Lêmpada — abril, maio e junho de 1952 — nº ns ano Dex Cimitibas 
Boletim do Instituto de Economia (suplemento do Digesto Econômico) — ano II 
— nº 4 — janeiro de 1953. São Paulo. 


Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa — julho a setembro de 1952 — 
70º série — ns. 7 a 9. Lisboa. 

Bulletin of The New York Public Library — december, 1952 — vol. 56 — 
number 12. N.Y. 

Revista Shell — nº 61. Rio de Janeiro. 

Boletim do Colégio Brasileiro de Cirurgiões — setembro de 1952 — n.º 4 — 
vol. XXV. Rio de Janeiro. 

The United States Quarterly Book Review — vol. 8 — september 1952 — 
number 3. New York. 

Rodriguésia — ano XIV — nº 26 — dezembro de 1951. Rio de Janeiro. 

Boletim do Instituto Brasil-Estados Unidos — fevereiro de 1953 — nº 116 — 
ano XI. Rio de Janeiro. 

Les Moissons de Vesprit — hiver. 1952. France. 

Unesco Bultetin for Libraries — vol. VH — nº 1 — january, 1953. Paris. 


Noticiário das Nações Unidas — ano 2 — dezembro de 1952 e ano 3 — ja- 
neiro de 1953. Rio de Janeiro. Ê 

Revista Ecuatoriana de Educacion — nº 22 — julio y agosto de 1952 — 
afio VI. Quito. 

Estudios Americanos — vol V —-m 16 — enero, 1953. Sevilla. 


Anais da Academia Brasileira de Ciencias — 31 de' dezembro de 1952 — nº 4 
— vol. 24. Rio de Janeiro. 

Boletim de la Academia Nacional de la Historia — julio-septiembre de 1952 
— nº 139 — tomo XXXV'. Caracas. 

Boletim Indigenista — diciembre de 1952 — nº 4 — vol, XII. Mexico. 

Letras del Ecuador — mayo-junio de 1952 — nº 78 — ano VII, Quito, 
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Boletim da Academia das Ciências de Lisboa — nova série — vol. KKIV — 
outubro de 1952. 

Escuela Rural — septiembre e octubre de 1952 — nº 4 — segunda época. 
Habana. 

Cultura Universitaria — n.º 33 — septiembre-octubre de 1952. Venezuela. 

Letras y Artes — enero a marzo e abril a junio de 1952 — ns. 10 e 11 — 
afio IV — Venezuela. 

Gazeta Universitaria — ns. 28 e 29 — enero-febrero de 1952 — ano III — 


vol. 2. Venezuela. 


Gazeta de Mirassol — 23 e 30 de outubro de 1952 — 22 e 29 de janeiro 
de 1953 e 12 e 5 da fevereiro de 1953 — ano V. Mirassol. 


A Crônica — 28 de novembro de 1952 — nº 4 — ano I. Mirassol. 


Correio de Uberlândia — 24 de janeiro e 10, 11, 12 e 15 de fevereiro de 1953 
— ano XXV. Uberlândia. 


Anales de la Universidad de Chile — tercer y cuarto trimestres de 1951 — 
ns. 83-84 — afio CIX. Chile. 


Revista Histórica — setiembre de 1952 — nº 51 — tomo XVII — ano XLVI 
(2* época). Montevideo. 


Nação Brasileira — ano XXX — nº 353 — janeiro de 1953. Rio de Janeiro. 


Brasil Açucareiro — ano XX — vol. XL — novembro de 1952 — nº 5. 
Rio de Janeiro. 


A Polônia de Hoje — ano VII — janeiro de 1953 — nº 1. Rio de Janeiro. 


EM MARÇO DE 1953 


Douro Litoral — Ie II — 5º série. Porto, 1952 
Educación — octubre, 1952 — afio XIII — nº 65. Caracas. 


Anales de la Universidad de Chile — primer trimestre de 1953 — nº 89 — 
afio CXI. Chile. 


America Indigena — nº 1 — vol. XIII — enero, 1953. México. 
Digesto Economico — janeiro de 1953 — nº 98 — ano IX. São Paulo. 
A Biblioteca — janeiro de 1951 — agôsto de 1952. Rio de Janeiro. 


Revista Militar Brasileira — julho a dezembro de 1952 — vol. LVII — 
afio XL — ns. 3-4. Rio de Janeiro. 


Revista Marítima Brasileira — janeiro, fevereiro e março de 1952 — ns, 7, 
8e 9 — ano LXXI. Rio de Janeiro. 

Organização das entidades não governamentais do Brasil — janeiro. 1952 — 
nº2 — ano I. Rio de Janeiro. 

Nação Brasileira — ano XXX — nº 354 — fevereiro de 1952 — Rio de 
Janeiro. 42) 


Notícias de Venezuela — enero e febrero de 1953 — ns. 179-180. atadas 


Correio do Senac — ns, 107-108 — ano IV — 1º e 15 de janeiro de 1953. 
Rio de Janeiro. 


Correio de Uberlândia — 21 de fevereiro de 1953 — nº 00/02" rio Exa 
Minas Gerais. 


Índice Cultural da Cidade do Rio de Janeiro, 1952 — ns. 15 e 16 — outubro 
e novembro. Rio de Janeiro. 


Carta de Información Hispanica — 30 de novembro de 1952. Madrid. 
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Koninklijk Nederlandsch Aardrijks kundig Genootschap — january, 1953 — 
Tede Ruks Diel LXXX — nº 1. Amsterdam. 


Boletim Geográfico — agôsto, setembro e outubro de 1951 — ns. 101, 102 
e 103 — ano IX. Rio de Janeiro. 


Revista Brasileira de Geografia — julho-setembro de 1951 — nº 3 — ano XIII, 
Rio de Janeiro. 


Ocidente — ns. 176-77 — dezembro e janeiro de 1952.53 — vols. XLHI- 
XLIV. Lisboa. 


Revista de Portugal — nº 108 — vol. XVI — outubro, 1952. Lisboa. 
La Vivienda Popular en Venezuela — 1928-52. Venezuela. 


The United States Quarterly Book Review — december, 19522 — nº 4 — 
vol. 8. New York. 


Correio de Uberlândia — de 1 a 31 de janeiro de 1953. Minas Gerais. 

Revista Nacional — tomo LV — afio XV — setiembre de 1952 — n.º 165, 
Uruguay. 

Lista do Corpo Consular Estrangeiro atualizada até 31 de dezembro de 1952. 
Rio de Janeiro. 

Catálogo — nuevos libros — nº 1 — octubre de 1952. Madrid. 

Da india Distante —- 1 de março de 1953 — Boletim n.º 53. Rio de Janeiro. 

Lista Diplomática — dezembro de 1952. Rio de Janeiro. 


Bulletin de L'Unesco a L'Intention des Bibliotheques — vol. VI — ns. 2-3 
— fevrier-mars de 1953. Paris. 


Catalogue nº 730. — 1953. England. 
Liste des Bibliotheques de W Amerique Latine — august, 1950. Cuba. 


Lista Diplomática — fevereiro de 1953. Rio de Janeiro. 
Revista Nacional — tomo LVI — afio XV — octubre de 1952 — nº 166. 
Uruguay. 


Revista do Clube de Engenharia — dezembro de 1952 — nº 196 — vol. XXVII. 
Rio de Janeiro. 

Revista Brasileira de Direito Aeronáutico — outubro e dezembro de 1951 — 
nº2 — ano I. Rio de Janeiro. 

Revista Geografica — diciembre de 1952 — nº 1 — vol. I. Colombia. 

Revista Geografica do Chile — nº 7 — septiembre de 1952 — afio V. Chile. 

The Catholic Historical Review — january, 1953 — nº 4 — vol. XXXVIII 
Washington. 

Notas e Informaciones Ciencias Sociales — diciembre de 1952 — vol. HI — 
nº 18 — Com índice. Washington. 

Gazeta de Mirassol — 1 de março de 1953 — nº 242 — ano V. Mirassol. 

Boletin de Historia y Antiguedades — maio de 1952 — n.º 451 — vol. XXXIX. 
Bogotá. 

Correio de Uberlândia — 1, 5 e 8 de fevereiro de 1953 — ano XV. Minas 
Gerais. 

Revista do Clube de Engenharia — janeiro de 1953 — n.º 197, vol. XXVI — 
2º fase. Rio de Janeiro. 

Belgique Amerique Latine — 20 janvier 1953 — nouvelle serie nº 88. Bruxeiles. 

Revista de História — janeiro-março de 1953 — nº (50 Pano IVA Saonb auto: 

O Puritano — 10 de março de 1953 — nº 2.028 — ano 54. São Paulo. 

Catálogo — Informação Bibliográfica — nº 4, 1953. Rio de Janeiro. 
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Revista de Portugal — nº 110 — vol. XVI — dezembro de 1952. Lisboa. 
Bulletin of The New York Public Library — january, 1953 = Snomberdi = 
vol. 57. New York. 


Informação Agrícola — novembro e dezembro de 1951 — fevereiro e março 
de 1952 — ns. 96, 97 e 98 — anos V-VI. Rio de Janeiro. 


Folha do Povo — 7 de março de 1953 — nº 10 — ano LIII. Ubá, Minas Gerais. 


Catalogo — Boletin Bibliografico — nuevas publicaciones — nº 66, 1952. 
Madrid. 

Brasil Açucareiro — ano XX — vol. RL — dezembro de 1952 — nº 6. Rio 
de Janeiro. 

Endeavour — enero, 1953 — nº 45, — vol. XII. Londres. 

Academia Colombiana de Historia — sesion solemne del 12 de octubre de 1952. 
Bogotá. 


The Antioch Review — vol. eight — winter 48-49 — number four. Ohio. 
Regimento do Congresso de História comemorativo do IV Centenário da 


Fundação de São Paulo — 1554-1954. São Paulo. 


Bulletin of The New York Public Library — 1953 — vol. 57 — number Da 
New York. 


Revista da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro — tomo LIL — 1945. 


Rio de Janeiro. 
Catalogue of Books on Various Subjects — nº 707 — 1952. Holland. 
Noticiário das Nações Unidas — setembro de 1952 — nº 9. Rio de Janeiro. 


Boletim mensal das observações meteorológicas feitas nas estações da Província 
— ano XIX — junho e julho de 1952 — ns. 6 e 7. Lourenço Marques. 


Correio de Uberlândia — 7, 8 e 12 de março de 1953 — ano XVI. Minas 
Gerais. 


Gazeta de Mirassol — ano V — nº 244 — 12 de março de 1953. Mirassol. 
Revista Bibliográfica — ns. 65-67 — ano VIII, 1952. Madrid. 
La Cruz de la Patria — 1 de janeiro de 1953 — nº 43 — ano II. Mexico. 


Correio de Uberlândia — ns. de 1 a 28 de fevereiro e 5 de março de 1953 — 
ano XVI. Minas Gerais. 


La Revue de Caire — 15 année — n.º 155 — decembre de 1952. Egypte. 


Embaixador José Carlos de Macedo Soares — inauguração do seu busto em 
bronze no Palácio Campos Elíseos, 1952. São Paulo. 
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